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E L D E C I M O A N I V E R S A R I O FASCISTA.—Beni to Mussolini, ante el micrófono, pronuncia su discurso, que escuchan, entusiastas y fervorosos, 
más de veinte mil jefes de Comités fascistas, durante la gran manifestación celebrada con motivo de! décimo aniversario de la marcha sobre Roma. 
E l acto tuvo lugar en la plaza de Venecia , y junto al "duce" aparecen en la fotografía el general D i Bono y el señor Starace, secretario general 

d e l p a r t i d o (Foto Ortiz-Keystone) Ayuntamiento de Madrid
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AHORA 

EL X ANIVERSARIO DE LA MARCHA SOBRE ROMA 

V a r i o s de los j e f e s 
f a s c i s t a s d e Mi l án 
p r o n u n c i a r o n d i s c u r -
sos d u r a n t e la r e -
u n i ó n c e l e b r a d a e n 
l a P i a z z a de l D u o -
m o . H e a q u í u n o de 
los o r a d o r e s , el c ó n -
s u l B r u s a , e n el m o -
m e n t o de d i r i g i r u n a 
a l o c u c i ó n a l a j u v e n -
t u d q u e f o r m a p a r t e 
de l e j é r c i t o d e c a m i -
s a s n e g r a s . C o m o es 
sab ido , d e s d e h a c e 
a l g ú n t i e m p o , M u s -
sol ini h a e m p r e n d i -
do u n a s e r i e d e c a m -
b ios e n los e l e m e n -
t o s d i r e c t i v o s d e l 
f a s c i s m o . E l cónsu l 
B r u S a es u n o de los 
v a l o r e s j ó v e n e s m á s 

d e s t a c a d o s 

E n Mi l án se h a n in ic iado 
l a s fiestas p a r a c o n m e m o -
r a r el X a n i v e r s a r i o de 
l a m a r c h a s o b r e B o m a 
c o n e s t a r e u n i ó n de las 
f u e r z a s j uven i l e s de l F a s -
cio, c e l e b r a d a e n l a P i az -
z a de l D u o n i o ; va r io s m i -
les a d o l e s c e n t e s c a m i s a s 
n e g r a s des f i l a ron d e s p u é s 

a n t e l a s a u t o r i d a d e s 

E n a l g u n a s c i u d a d e s h a n 
d a d o y a c o m i e n z o l a s fies-
t a s . H e a q u í la p r i m e r a 
m a n i f e s t a c i ó n q u e con t a l 
m o t i v o t u v o l u g a r e n 
B o m a , e n el j a r d í n d e 
P i n c i o . E n la t r i b u n a a p a -
rece Musso l in i p r e s id i en -
do el desf i le de 15.000 jó-

venes f a s c i s t a s >- Ayuntamiento de Madrid
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UN FUNCIONARIO DE LA PO-
LICIA DE BRUNSWICK RE-
SULTA COMPLICE DE VEIN-
TICINCO ATENTADOS COME-
TIDOS CONTRA LOS FERRO-
CARRILES DE DICHO ES-

TADO 
B E R L I N , 20.—Se h a descub ie r to que 

ve in t ic inco a t e n t a d o s comet idos en los 
ú l t imos a ñ o s c o n t r a los f e r r o c a r r i l e s del 
E s t a d o de B r u n s w i c k se h a n rea l izado 
con la compl ic idad de u n a l t o f u n c i o n a -
r io de la Pol ic ía de dicho E s t a d o , l l ama-
do N o r t h . E s t e h s ido de ten ido 

Don Garlos Pereyra, nombre precia- \ 
ro en los ámbitos de la raza hispana, \ 
se incorpora hoy a la lista de colabo- | 
radores de AHOPA. 

El señor Pereyra es, s i n duda, el ¡ 
historiador y exaltador más alto y pro- ¡ 
fundo que España y la obra de sus hi-
jos en América han tenido. De su plu-
ma, servida por una extraordinaria 
cultura y un talento sagaz, han sali-
do veinte o veinticinco volúmenes ad-
mirables e inexcusables. Entre ellos, 
una bellísima biografía de Hernán 
Cortés y dos libros capitales: "La con-
quista de las rutas oceánicas" y "Las 
huellas de los conquistadores". 

El señor Pereyra une a su ciencia 
un arte sutilísimo de narrador y un 
estilo de la más pura y limpia estirpe 
castellana. 

AHORA se felicita y felicita a sus 
lectores por esta valiosa adquisición. 

La huelga del hambre en la 
cárcel de Barcelona sólo es se-

guida por cuatro reclusos 

B A R C E L O N A 20 (2 t ) . — D e los p re -
sos g u b e r n a t i v o s q u e a y e r in ic ia ron en 
la cá rce l la hue lga del h a m b r e hoy sólo 
h a n pers i s t ido en ella c u a t r o , e n t r e és-
tos D u r r u t i y Ascaso . H a s ido l i be r t ado 
el conoc ido s ind ica l i s t a J o s é Araci l , q u e 
se h a l l a b a t a m b i é n como p re so g u b e r n a -
t ivo y e r a u n o de los q u e p r a c t i c a b a n la 
h u e l g a del h a m b r e . 

El encargado de una fábrica de 
Estivejla hiere gravemente a 
su mujer por celos, y se suicida 
arrojándose sobre el transfor-

mador de energía eléctrica 

V A L E N C I A , 20 (8 n . ) .—En el pueb lo 
de Es t i ve l l a p a s a b a e s t a t a r d e u n a m u j e r 
p o r la calle de Va lenc ia , f r e n t e a la fá -
b r i c a de s e d a s " M a n u f a c t u r a s Soler" , y 
oyó dos d i sparos . I n m e d i a t a m e n t e av isó 
a los convecinos , q u i e n e s p e n e t r a r o n en 
la f á b r i c a y h a l l a r o n en el suelo, en me-
dio de u n c h a r c o de s a n g r e , a C o n c h a 
Mar t í n B e l t r á n , de ve in t i s i e t e años , que 
v iv ía en la f á b r i c a con s u esposo, enca r -
gado de aquél la , Dionis io M a r t í n e z F u -
rió. R á p i d a m e n t e C o n c h a f u é conduc ida 
al hosp i t a l de Va lenc ia , donde i ng re só 
con h e r i d a s g r a v í s i m a s . 

E l m a r i d o , q u e es el a u t o r de la ag re -
sión, se lanzó s o b r e el t r a n s f o r m a d o r de 
la f áb r i ca , m u r i e n d o e l ec t rocu t ado . Con-
cha , c u a n d o ocu r r ió el suceso, l l evaba en 
los b r a z o s u n a n i ñ a de diez y seis meses , 
q u e r e su l tó i lesa. 

Se dice q u e los móvi les del c r i m e n son 
celos in jus t i f i cados , p o r q u e se a s e g u r a 
q u e la c o n d u c t a de C o n c h a es i n t a c h a b l e . 

E l suceso h a i m p r e s i o n a d o a Es t ive l l a . 

NUESTRA EMBAJADA EN PARIS OFRECIO AYER UN BANQUETE AL 
JEFE DEL GOBIERNO FRANCES, M. HERRIOT 

P A R I S , 20.—Hoy se h a ce lebrado en la 
E m b a j a d a de E s p a ñ a u n a lmue rzo en ho-
n o r deT p re s iden t e del Conse jo y minis-
t r o de Negocios E x t r a n j e r o s f r a n c é s , se-
ñ o r Her r io t . 

Al a lmue rzo as i s t ie ron , a d e m á s del em-
b a j a d o r y del señor H e r r i o t , el m in i s t ro 
de T r a b a j o , s e ñ o r D a l i m i e r ; subsecre ta -
r io del Minis ter io de Negocios E x t r a n j e -
ros. señor P a g a n o n ; subsec re t a r i o de Eco-
n o m í a Nacional , señor P a t e n o t r e ; presi-
d e n t e de la Comis ión de Negocios Ex-
t r a n j e r o s del Senado , señor B e r e n g e r ; di-
p u t a d o señor Albert , s ec re t a r io de Nego-
cios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r Be r the lo t ; j e f e 
del Gab ine te de ' a P r e s i d e n c i a del Con-

sejo, s e ñ o r B o l a e r t ; j e f e del G a b i n e t e 
del Minis te r io de Negocios E x t r a n j e r o s , 
s e ñ o r A l p h a n d ; j e f e a d j u n t o del mi smo , 
señor R a y ; d i rec to r del Min i s t e r io de 
T r a b a j o , s e ñ o r P i c q u e n a r d ; a l tos func io -
n a r i o s del Minis te r io de Negocios E x -

t r a n j e r o s s e ñ o r e s B a r g e t o n , Pi la , Cou-
londre y Cosme, señores de Fouqu ié res , 
J o r d á n , d i r ec to r del per iódico "Le 
T e m p s " , señor Chas t ane t , r e p r e s e n t a n t e s 
de la P r e n s a e spaño la en P a r í s y a l to 
pe r sona l de l a E m b a j a d a de- E s p a ñ a . 

U S OPERACIONES EN EL MARRUECOS FRANCES 

R A B A T , 20.—Aunque las not ic ias ofi-
ciales d a b a n como def ini t ivo el golpe ases-
t ado a l a rebe ld ía con l a t o m a de la pía-

E D I T O R I A L 

EL PRURITO IZQUIERDISTA 
Si se e x a m i n a a t e n t a m e n t e el p a n o r a m a q u e o f r e c e n las f u e r z a s r e p u b l i c a n a s se 

a d v i e r t e a s imple v i s t a u n a ev iden te f a l t a de ponde rac ión . Todo el peso h a c a r g a d o 
h a c i a la i zqu ie rda , d o n d e se h a l l a n a g r u p a d a s las m á s f u e r t e s y n u t r i d a s organiza-
ciones r epub l i canas . P a r a q u e n a d a f a l t a s e , h a su rg ido en es te s ec to r la po ten te 
pe r sona l idad del s e ñ o r Azaña , q u e h a a c t u a d o de c o n c e n t r a d o r , d a n d o así u n i d a d 
y t r a b a z ó n a f u e r z a s q u e de o t r o m o d o m u y bien h u b i e r a n podido d i s p e r s a r s e y 
g a s t a r s e en es té r i les l uchas i n t e s t i na s . 

L a consecuenc ia de es te p r edomin io de l a i zqu ie rda es no to r i a . L a pol í t ica repu-
b l i cana h a ido t o m a n d o u n a c u s a d o ma t i z izquierd is ta . F a l t a b a del o t ro lado u n a 
f u e r z a q u e p u d i e r a s e rv i r de c o n t r a p e s o y m o d e r a r el í m p e t u r e f o r m a d o r de la R e -
públ ica . E n e s t a f a l t a de equi l ibr io vemos noso t ros u n pel igro, no t a n t o p a r a la 
h o r a p r e s e n t e como p a r a el po rven i r . E r a n a t u r a l q u e el impu l so p r i m e r o lo d ie ran 
e l e m e n t o s de i zqu i e rda ; pero c u a n d o l legue el m o m e n t o de conso l idar y r o b u s t e c e r 
las c o n q u i s t a s de la R e p ú b l i c a h a b r á que c o n t a r con u n a f u e r z a m o d e r a d a q u e no 
i n s p i r e recelos a la m a s a n e u t r a y la i n c o r p o r e d e f i n i t i v a m e n t e a l r é g i m e n , d a n d o 
a é s t e u n a r r a i g o v e r d a d e r a m e n t e nac iona l . 

¿ D ó n d e b u s c a r esa f u e r z a q u e c o n s i d e r a m o s ind i spensab le p a r a q u e la R e p ú -
bl ica s iga u n a m a r c h a e q u i l i b r a d a y n o r m a l ? Si l as d e r e c h a s h u b i e r a n t en ido 
m á s sen t ido polí t ico y se h u b i e r a n i n c o r p o r a d o desde el pr inc ip io l ea lmen te a la Re-
públ ica , o r g a n i z á n d o s e d e n t r o de el la, h o l g a r í a la p r e g u n t a . P e r o no h a s ido así . L a s 
d e r e c h a s h a n ce r r ado los o jos a la r ea l idad , o b s t i n á n d o s e e n v e r como a lgo pasa-
je ro lo q u e e r a la a u t é n t i c a expres ión de la v o l u n t a d nacional , y se h a n m a n t e n i d o 
en esquivo a p a r t a m i e n t o o e n e n c o n a d a hos t i l idad f r e n t e ti la Repúb l i ca . E s t a oo-
cecac lón hizo q u e f r a c a s a s e n en s u e m p e ñ o los h o m b r e s c l a r iv iden te s q u e se es-
f o r z a r o n en a t r a e r a l a R e p ú b l i c a las m a s a s c o n s e r v a d o r a s . A ú n hoy, é s t a s co-
m i e n z a n a r econoce r su f a t a l e r r o r ; pe ro s iguen m o s t r á n d o s e r e m i s a s e n e n g r o s a r 
las filas de los pa r t i dos de de recha r epub l i cana . 

D e s c a r t a d a e s t a posibi l idad, no queda , a n u e s t r o juicio, s ino o t r a . H a y u n a 
m a s a de opinión m o d e r a d a , social y e c o n ó m i c a m e n t e c o n s e r v a d o r a q u e m i r a con 
recelo a la R e p ú b l i c a porque teme q u e s iga r u m b o s e x c e s i v a m e n t e radica les . E s t a 
m a s a no es espec í f i camente m o n á r q u i c a ; t o d a v í a es m e n o s e spec í f i camen te repu-
b l i c ana ; pe ro a c a t a r í a sin d i f icul tades u n a R e p ú b l i c a que le o f rec iese suf ic ientes ga-
r a n t í a s de o r d e n y s egu r idad . E s la l l a m a d a m a s a n e u t r a , que no c o m p a r t e el i r re -
d e n t i s m o de los m o n á r q u i c o s a u l t r a n z a , pero q u e m i r a con desconf ianza y h a s t a 
con a n g u s t i a los r u m b o s q u e s igue el r é g i m e n . 

E n las elecciones, e s t a m a s a c reyó h a b e r e n c o n t r a d o a su h o m b r e , al republ i -
c a n o en quien p u d i e r a n d e s c a n s a r s u s t e m o r e s y s u s a l a r m a s . L o s miles de espa-
ñoles q u e v o t a r o n e n M a d r i d y en o t ros s i t ios no e r a n e s t r i c t a m e n t e m o n á r q u i c o s ; 
m u c h o m e n o s e r a n polí t icos del a n t i g u o r é g i m e n . L a m a y o r í a de ellos sólo h a b í a 
s ido s u j e t o pas ivo de la polí t ica, y su adhes ión a la m o n a r q u í a e ra , m á s que o t r a 
cosa , t e m o r a u n po rven i r desconocido e incier to . ¿ Q u é q u e r í a n es tos miles de elec-
t o r e s del s e ñ o r L e r r o u x ? U n a polí t ica m o d e r a d a y p r u d e n t e , u n a s r e f o r m a s g r a d u a -
les, r ea l i zadas con su jec ión r i g u r o s a a las f o r m a s legales , y , sob re todo, la sensa-
ción de u n a a u t o r i d a d firme y sól ida. 

E s t o no e r a e s t r i c t a m e n t e derecha , o, p o r lo menos , no lo e r a en el sent ido 
t r ad i c iona l de l a p a l a b r a . E s t a s m a s a s a c e p t a b a n la neces idad de las r e f o r m a s , 
pe ro q u e r í a n q u e se h ic iesen s in prec ip i tac ión ni violencia. H a b í a aqu í base p a r a 
cons t i t u i r u n g r a n p a r t i d o de l cen t ro q u e acogiese en s u seno a los que descon-
fiaban de u n a R e p ú b l i c a o r i e n t a d a h a c i a la izquierda . ¿ L o e n t e n d i ó a s i el s e ñ o r 
L e r r o u x ? E n ocas iones p a r e c í a que sí; pero o t r a s veces el p r o h o m b r e r epub l i cano 
m o s t r a b a vac i lac iones q u e d e s c o n c e r t a b a n y e n f r i a b a n a sus hues t e s . E l señor Le-
r roux , d e m a s i a d o p e n d i e n t e dé s u h i s to r ia l r epub l i cano , d e s c u i d a b a el pape l p a r a 
el q u e las n u e v a s c i r c u n s t a n c i a s le des ignaban . E l t e m o r de q u e se le m o t e j a s e de 
poco izqu ie rd i s ta le i m p e d í a a d o p t a r u n a posición c l a r a y firme, p resc ind iendo de 
m o t e s y denominac iones . A u n en las rec ien tes de l iberac iones del pa r t i do rad ica l 
se a d v i e r t e es to a f á n de c o m p e t i r en izquie rd ismo con los d e m á s , de no q u e d a r s e 
a t r á s e n u n a a b s u r d a compe tenc i a de izquierdismo. E s t a p reocupac ión es, a nues-
t r o e n t e n d e r , l a c a u s a de la cr is is i n n e g a b l e p o r q u e e s t á a t r a v e s a n d o el p a r t i d o 
rad ica l . P a r a sa l i r de ella, el s e ñ o r L e r r o u x t i e n e q u e p l a n t a r g a l l a r d a m e n t e s u 
b a n d e r a , sin c u i d a r s e d e m a s i a d o de si la e m p l a z a m á s o m e n o s a l a i zqu ie rda , ac -
t u a n d o , a s u vez, de c o n d e n s a d o r de t o d a e s a op in ión m o d e r a d a q u e no h a l l a s i t io 
a d e c u a d o en la a c t u a l d i s t r ibuc ión de f u e r z a s po l í t i cas y que la R e p ú b l i c a neces i t a 
i nco rpo ra r s e . Y as í h a b r á ha l l ado el r é g i m e n el necesa r io equi l ibr io . 

L a acción en R ío de O r o y la colaboración española 
t a f o r m a de los L a g o s y l a sumis ión de 
los 15.000 rebeldes que allí e s t aban cer-
cados, l a g u e r r a en el At las no h a t e rmi -
nado . L a s t r o p a s se i n s t a l an p a r a p a s a r 
allí el invierno en las condiciones menos 
d u r a s posibles, y las nuevas posiciones se 
for t i f ican e n é r g i c a m e n t e p a r a pode r re-
s is t i r cua lqu ie r a t a q u e even tua l de los 
rebeldes, que según a f i rman conf idencias 
indígenas , se h a n r ehecho m á s a l lá de l a 
m e n c i o n a d a p l a t a f o r m a . P o r el m o m e n t o , 
l a s i tuac ión en el At las es es tac ionar ia , 
p u e s las nieves y los in tensos f r ío s q u e 
allí r e i n a n no f avo recen u n a acción mi-
l i t a r n i de los rebeldes ni de sus pacifi-
cadores . 

La acción militar que se prepara en-
tre Río de Oro y la región del Draa 

N o ocu r r e así en el que podemos y a 
l l a m a r f r e n t e del D r a a . L a s t ropas f r a n -
cesas, s egún n u e s t r a s not ic ias , se p r epa -
r a n a c t i v a m e n t e p a r a l levar a cabo u n a 
acc ión de g r a n e n v e r g a d u r a c o n t r a las 
reg iones c o m p r e n d i d a s e n t r e R í o de Oro 
y la l ínea de posiciones que m a r c a n l a 
p a r t e s o m e t i d a en los confines de la re -
gión del D r a a . Allí e s t á m á s i n d i c a d a 
u n a c a m p a ñ a de invierno, p u e s la rigu-
ros idad de la t e m p e r a t u r a impide a c t u a r 
e n é r g i c a m e n t e en el ve rano . Aquí se es-
p e r a con g r a n in te rés el r e su l t ado de l a s 
conversac iones que mons ieu r H e r r i o t h a 
de t ene r con el Gobie rno m a d r i l e ñ o a 
fines de mes , concediéndose a d ichas con-
versac iones u n a impor t anc i a t r a s c e n d e n -
tal , no sólo por lo q u e r e spec ta a 103 
a s u n t o s pend ien te s en Mar ruecos , s ino 
t a m b i é n por lo que puede r e f e r i r s e a u n a 
c o m p l e t a e n t e n t e f r anco -e spaño la respec-
t o del Med i t e r ráneo . 

D e todas f o r m a s , la pol í t ica m a r r o q u í 
m a r c a en es tos i n s t a n t e s un m o m e n t o de 
e n o r m e in te rés p a r a a m b a s naciones . 

Combinación militar en el Africa 
francesa 

R A B A T , 20.—Parece cosa decidida q u e 
el gene ra l H u r é , c o m a n d a n t e s u p e r i o r de 
las t r o p a s de ocupac ión en Mar ruecos , 
d e j e el m a n d o aqu í p a r a s u b s t i t u i r a l 
gene ra l Georges al f r e n t e del 19.° C u e r p o 
de e jé rc i to en Argel . E l gene ra l Geor -
ges, p o r su par to , p a s a a s e r m i e m b r o 
del Conse jo Supe r io r de G u e r r a y des-
e m p e ñ a r á t a m b i é n l a I n s p e c c i ó n Gene -
r a l de las t r o p a s de A f r i c a , c a r g o en el 
q u e s u b s t i t u i r á al g e n e r a l Nau l in , que lo 
d e s e m p e ñ a en l a a c t u a l i d a d . 

Quedó constituido el nuevo 
Gobierno rumano 

B U C A R E S T , 20.—El s e ñ o r M a n i u h a 
c o n s t i t u i d o d e f i n i t i v a m e n t e el n u e v o Go-
b i e r n o en l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n c i a , M a n i u ; Vicepres idcnc ia , 
M i r o n e s c o ; Negoc ios E x t r a n j e r o s , T i tu -
lesco; I n t e r i o r , Miha lache ; Hac ienda , 
M a d g c a r u ; G u e r r a , gene ra l Sasonovici ; 
m i n i s t r o p a r a B e s a r a b i a , Ha l ipps , y mi-
n i s t r o p a r a T r a n s i l v a n i a , Ha t i egan .—Fa-
b r a . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N P O L I T I C A 
Audiencias del Presidente de la 

República 
Él P r e s i d e n t e de la. Repúb l i ca recibió 

en aud ienc ia a don Luc iano López Fe-
r r e r , a l to comisar io de E s p a ñ a en Ma-
r ruecos . Después , y como día de audien-
cia p a r l a m e n t a r i a , c u m p l i m e n t a r o n al 
Beñor Alcalá Z a m o r a los d i p u t a d o s por 
las Cons t i tuyen tes s e ñ o r e s don Emil io 
Pa lomo, g o b e r n a d o r civil de Madr id ; don 
An ton io Royo Vil lanova, a quien a c o m p a 
naba don Sebas t i án Gar ro t e , vicepresi-
den t e de la Academia de Ju r i sp ruden-
cia de Val ladol id; don Miguel C á m a r a 
don F r a n c i s c o Azorín, don Mar t i n Sanz 
Diez, don Vicente H e r n á n d e z Rizo y 
don Antonio Loma , este ú l t imo en unión 
del señor T a r t a b ó n . 

El señor Azaña dará una confe-
rencia dedicada a la Juventud 

republicana 
E l s e ñ o r Azaña recibió en su despa-

c h o de ' Minis te r io de la G u e r r a al gene-
ral R o d r í g u e z Bar r ios , c o m a n d a n t e Bur-
guete , señor A r a m b u r u ; a la sección 1e 
C ienc ias Morales del Ateneo, a u n a co-
misión ae p r ac t i c an t e? mi l i t a res y a ls 
J u n t a d i rec t iva de la J u v e n t u d de Ac-
ción Repub l i cana , q u e f u é a da r l e cuen-
ta de los t r a b a j o s que real iza y_de los ac-
tos que p repa ra . E l señor Azaña prome-
tió a los miembros de la c i t ada directi-
v a d a r una con fe renc i a en un t e a t r o de 
Madr id a n t e s (le fin de año, ded icada ex-
c lu s ivamen te a la j u v e n t u d repub l i cana 
española . 

También recibió el s e ñ o r Azaña a una 
comisión de a lumnos de la Escue l a In-
dus t r ia l de T r a b a j o con el d i rec tor y un 
ca tedrá t i co , sol ic i tando in t e rceda p a r a 
que se a u m e n t e la cons ignac ión del pre-
supues to , c e s a n d o asi la hue lga que üe-
nen p l an t eada desde h a c e qu ince d ía s y 
que s e c u n d a la m a y o r í a de las Escue las 
I n d u s t r i a l e s de E s p a ñ a . . 

Don Fernando de los Ríos, en el 
Instituto de maternología 

El min i s t ro de Ins t rucc ión Púb l i ca es-
tuvo v i s i t ando por la m a ñ a n a la Casa de 
Salud y M a t e r n i d a d de S a n t a Cris t ina , 
q u e d a n d o a l t a m e n t e s a t i s f echo del f u n -
c ionamien to de dicho c e n t r o benéfico. 

El banquete a nuestro embajador 
en Méjico 

El min i s t ro de E s t a d o asis t ió a medio-
día a u n b a n q u e t e ce lebrado en la Em-
b a j a d a de Méj ico en honor de nues t ro 

- e m b a j a d o r en aquel la Repúbl ica , señor 
- Alvarez del Vay>.. T a m b i é n asis t ió a es-

t e b a n q u e t e el d i rec to r de Asun tos Ge 
ne ra l e s del Minis ter io de Es t ado , señor 
Alvarez Buyl la . 

El señor Casares Quiroga, 
mejorado 

E l m i n i s t r o de la Gobe rnac ión se en-
c u e n t r a b a s t a n t e m e j o r a d o de la dolen 
cia que s u f r e y p robab l emen te , a fine 
de esta s e m a n a p o d r á r e a n u d a r su vida 
normal . 

El remedio a los daños causados 
por los temporales en la región 

aragonesa 
A p r i m e r a h o r a de la t a r d e f u é reci-

bida por el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a la 
n u t r i d a Comisión de f u e r z a s vivas di 
toda la reg ión a r a g o n e s a , que realiza en 
Madr id ges t iones e n c a m i n a d a s a logra : 
del Gobierno de la Repúb l i ca que de 
efec t iv idad al i n f o r m e de los per i tos que 
f u e r o n enviados p a r a que t a s a r a n los 
daños producidos en la reg ión por los 
t empora les , cuya tasac ión ha sido f i j a 
da en ocho millones de pese tas . 

T r a e la Comisión la r ep re sen t ac ión de 
110 pueblos de la región. E n t r e los co-
mis ionados vienen los a lca ldes de Ala-
gón. Cala torao, Car iñena , Villalba, P u 
rroy, E l F ra sno , Almunia , Alpar t i r , Rue-
da y Ur r ea . A c o m p a ñ a b a n a es tas auto-
r idades munic ipa les los d ipu tados seño-
res Albar, Sa r r i á , Marracó, Gual la r t , Ben-
zos, Algora, Pé rez (don Dar ío) y Gua-
llart (don San t i ago ) , y el ingeniero je fe 
de la Sección Agronómica de Zaragoza , 
don Manuel María Gayán . 

E x p u s i e r o n los comis ionados a don 
' Marce l ino Domingo la neces idad de d a r 

a este p rob lema u n a p r o n t a y sa t is fac-
tor ia solución, ya q u e la s i tuación de la 
reg ión es en e x t r e m o difícil . 

E l m in i s t ro de Agr i cu l tu ra oyó con el 
m á x i m o i n t e r é s l a exposición que del 
p r o b l e m a le h a n h e c h o los comis ionados 

a r agonese s , p ropon iendo su apoyo p a r a 
el logro de sus j u s t a s p re tens iones . 

E x p u s o el m i n i s t r o PU c r i t e r io en el 
sen t ido de que p a r a q u e sea m á s ef icaz 
y r á p i d a la solución los d i p u t a d o s por 
Za ragoza se p o n g a n de a c u e r d o con los 
de o t r a s reg iones que h a n h e c h o idént i -
cas pet iciones, b a s a d a s en- los m i s m o s mo-
tivos, y e n t r e todos r e d a c t e n u n p royec to 
de ley que s e r á p r e s e n t a d o al P a r l a -
men to . 

Cree el s e ñ o r D e m i n g o q u e de es ta m a -
n e r a se ev i t an las posibles susp icac ias 
que pud ie r an su rg i r si se h ic i e ran de ter -
minadas p re f e r enc i a s . Así, pues, como 
hay va r i a s reg iones c a s t i g a d a s por los 
t empora l e s que h a n hecho pe t ic iones aná -
logas a la que la Comisión le h a expues-
to, es m e j o r a u n a r l a s y d e f e n d e r l a s y 
logra r las a u n t i empo . 

Los comis ionados sa l ie ron de su ent re-
l i s t a con el m in i s t ro de A g r i c u l t u r a muy 
bien impres ionados . 

Como en sus v i s i t a s al jo fe del Gobier-
no y min i s t ro s de H a c i e n d a y O b r a s P ú -
blicas h a n rec ib ido la m á s cordial aco-
g ida y el s incero o f r ec imien to de un apo-
yo decidido, la Comis ión c ree que este an -
gust ioso p r o b l e m a que t i enen en la 'ac-
tua l idad p l a n t e a d o d iversas reg iones es-
pañolas va r á p i d a m e n t e hac ia u n a solu-
ción j u s t a y tota l . 

Las obras de riego del pantano 
de Guadalmellato 

El m i n i s t r o de O b r a s Púb l i c a s h a f i r -
mado u n a o rden a p r o b a n d o provis ional 
m e n t e las ob ra s de p u e s t a en r iego de 
los t e r r e n o s a f ec t ados por el p a n t a n o de 
Guada lme l l a to , en la provincia de Cór-
doba. Las bases del a c u e r d o min is te r ia l 
son a n á l o g a s a las d e c r e t a d a s con respec-
to al valle i n fe r io r del Guada lqu iv i r , con-
cediéndose el m i s m o plazo p a r a la infor -
mac ión pública. E n la zona del Guadal-
mel la to sólo se p r o y e c t a u n poblado . 

El Instituto de Reforma agraria 
y los arrendatarios de la tierra 

Se nos r u e g a la inserc ión d e l a s iguien-
te n o t a : 

" E l Comi té e jecu t ivo de l a Asamblea 
de a r r e n d a t a r i o s , aparce ros , y mediane-
ros de la t i e r r a , q u e se ce lebró el 28 del 
pasado , q u e es a l a "ez Comisión orga-
n i zadora de la Asociación E s p a ñ o l a ae 
A r r e n d a t a r i o s , se h a dir igido al m i n i s t r o 
de Agr i cu l tu ra a p o y a n d o la no ta q u e ha-
ce d ía s publicó la F e d e r a c i ó n de T r a b a -
j ado re s de la t i e r r a y so l ic i tando que se 
ampl íe la r e p r e s e n t a c i ó n de propie ta r ios , 
a r r e n d a t a r i o s y obre ros en el I n s t i t u t o de 
R e f o r m a a g r a r i a . 

H a n pedido t a m b i é n q u e se a m p l í e el 
plazo concedido en '.i o rden del Ministe-
rio de Agr i cu l tu ra de 6 de oc tub re co-
r r iente , y r u e g a n al m in i s t ro q u e p u e s t o 
t iene el E s t a d o un R e g i s t r o oficial y pú-
blico, q u e es el Censo e lectoral social, se 
con t r a iga a las en t i dades de a r r e n d a t a -
rios i n sc r i t a s en el m i s m o el de recho a 
des igna r vocales de la clase, impid iendo 

a los pr inc ip ios s e n t a d o s por el Gobie rno • 
de l a R e p ú b l i c a en el dec re to de 5 de 
m a y o de "931 y en la ley de J u r a d o s 
mixtos , no t i enen d e r e c h o e lectoral p a r a 
es tos casos . " 

Derechos de importación de! 
maíz exótico 

E n v i r t ud de o rden del Minis te r io de 
Agr icu l tu ra , a. p a r t i r de e s t a f echa , el 
maíz exótico q u e se dec la re p a r a el con-
sumo d e v e n g a r á p o r de rechos de impor-
tación, cua lesqu ie ra que sean sus proce-
denc ias y f e c h a s de e m b a r q u e , la canti- : 
d a d de ocho pese t a s con c incuen ta cén-
t imos oro por qu in ta l mé t r i co . 

El recargo en las liquidaciones 
arancelarias 

P o r el Minis te r io de H a c i e n d a se ha 
d i spues to q u e el r e c a r g o q u e debe co-
b r a r s e por las A d u a n a s en l a s l iquidacio-

nes de los d e r e c h o s de A r a n c e l co r r e s -
pond ien te s a las m e r c a n c í a s i m p o r t a d a s 
y e x p o r t a d a s por las m i s m a s d u r a n t e la 
t e r c e r a decena del co r r i en te mes," y cuyo 
pago h a y a de e f e c t u a r s e en m o n e d a de 
p l a t a españo la o b i l le tes del B a n c o de Es -
paña , en vez de hacer lo en m o n e d a de 
oro, s e r á de c ien to tre_inta y cinco ente-
ros con n o v e n t a c e n t é s i m a s por c iento. 

Junta organizadora de la Liga 
nacional anticancerosa 

Se h a cons t i tu ido p o r o rden min i s t e r i a l 
de Gobe rnac ión la J u n t a o r g a n i z a d o r a de 
la Liga N a c i o n a l An t i cance rosa , q u e es-
que e s t a r á i n t e g r a d a p o r : 

P r e s i d e n t e , don S e b a s t i á n R e c a s é n s Gi-
rol ; vocales : don P í o del R í o H o r t e g a , 
don P e d r o C i f u e n t e s Díaz, don Manue l 
Vare la Rad io , don An ton io G a r c í a T a -
pia, don Vicente Caru l la R i e r a , don Ma-
nuel U s a n d i z a g a Sora luce , y sec re ta r io , 
don F r a n c i s c o M a r t í n e z Nevo t . 

M LA SESION BE LA MAÑANA DE AYER 'HABLARON'LOS 
DELEGADOS EXTRANJEROS EN EL CONGRESO W LA í l G. T. 

H a empezado la votación p a r a elegir el 
Comité ejecutivo 

A las diez y m e d i a ab r ió l a sesión del 
Congreso q u e e s t á ce l eb rando l a Unión 
Genera l de T r a b a j a d o r e s el p r e s iden t e de 
la Mesa, A n a s t a s i o ue Grac i a . A c t ú a n de 
sec re t a r io s Manue l Uba y J o s é Calvet , 

Con t inúa la d iscus ión del d i c t a m e n re-
d a c t a d o por l a p o n e n c i a de " R e f o r m a 
de E s t a t u t o s " . 

T r i f ó n Góirrt»' expl ica al Congreso el 
s en t ido de las modif icaciones in t roduci -
d a s por los d i c t a m i n a d o r e s a los a r t í cu -
los 39, 40, 41 y 42, y d e s p u é s de u n a dis-
cus ión breve , en la q u e in t e rv in i e ron va-
rios delegados , quedó a p r o b a d o el dic-
t a m e n . 

S taa l , en r e p r e s e n t a c i ó n de l a Oficina 
I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o , ag radec ió al 
señor Cordero las p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s 
en el d i scurso i n a u g u r a l en honor de Al-
ber t T h o m a s . E x p u s o l a l abor que real iza 
la Oficina, q u e d i jo -ra u n t e r m ó m e t r o 
de la vida o b r e r a in te rnac iona l . Elogio 
la l abor que en m a t e r i a social real iza 
E s p a ñ a , a l a cabeza de t odas las nacio-
nes en c u a n t o a la ra t i f icac ión de con 
venios. Dir ig ió u n sa ludo al s ec re t a r io 
de la Ü. G. T., señor L a r g o Cabal lero , 
y t e r m i n ó exp re sando la e s p e r a n z a de 
q u e el m o v i m i e n t o obre ro español sea 
s i e m p r e e j emplo l uminoso en es tos tiem-
pos difíciles. 

E l señor T h o m S h a w , ex m i n i s t r o de 
la G u e r r a br i tánico, d i r ig ió un s a l u d o 
al Congreso en n o m b r e de las in te rna-
c ionales de t r aba jadores_ textil , de la ali-
men tac ión y de la enseñanza , 

.O «U,»U«Ü U U , — P o r medios c ient í f icos—dijo—quere-
el pe l ig ro de que p u e d a n elegir lps ent i - m o s m e j o r a r la p roducc ión , p a r a a a r a i 
dades de c a r á c t e r m i x t o que, con a r r e g l o 1 m u n d o u n m a y o r b i enes t a r . E l m u n a o 

l l l l l l l l l l l l t l l l l l l l l l l i U I I I I I I I I ! l ¡ M l l l l l ! l l l H M I I l l l l i l l i ¡ l l l l i n i l l I i l l l t l i l l l l l l l l ! l ! B 9 i l l l l ! 9 l l l 9 I I I I I l | 

L U N E S P R O X I M O ¡ 
E S T R E N O I 

§ liJNA »jitAjNUi<Joiu.-uJ d e . f í Ü í S ü i S i A C I O N JAMAS I t i t l A - = 
L A D A E N LA P A N T A L L A ¡ 

^ l l l l l l I t l I I l I l l l l l l l I t l I l l I I t l I I l t S l I t l I t l l C I I l I l I S E t l t l I t l I t E l I t í l l l E I t l t l I t E I l l l l I I I I I t l f l l t l I l l l I I I I l I f l G i n 

d i spone de c u a n t o es nece sa r i o p a r a vi-
vir, y el proceso de la r e p r o d u c c i ó n se 
ha pe r f ecc ionado ; pero po l í t i c amen te he-
mos re t roced ido . El deber del socia l i smo 
es conco rda r el p r o g r e s o polí t ico con el 
económico. E l c a p i t a l i s m o h a d e m o s t r a d o 
con los p r o g r e s o s de la p roducc ión en 
sus m a n o s , que, le jos de l levar el bien-
es t a r a las c lases p ro le ta r i a s , l as h a con-
ducido a l a mise r ia . 

Desde l a G r a n G u e r r a las n a c i o n e s 
h a n t r a t a d o de er ig i r m u r o s a d u a n e r o s 
y políticos, como si el g u a r d a r el i n t e rés 
p rop io cons i s t i e ra en h a c e r d a ñ o al pró-
j imo. Nos causp g r a n sa t i s f acc ión el pro-
greso q u e h a b é i s r ea l i zado y c r eemos 
q u e en lo po rven i r a ú n s e r á m á s decisi-
vo. E n I n g l a t e r r a e s p e r a m o s las próxi-
m a s elecciones con las m e j o r e s p robab i -
l idades . Los s í n t o m a s de n u e s t r a v ida 
públ ica d e m u e s t r a n u n cambio en las 
m a s a s ob re ra s . Que el éxi to c o r o n e l a 
o b r a del o b r e r o español . 

E l señor Cornel io Mer t ens . en r ep re -
sen tac ión de Bélgica , H o l a n d a , E s c a n d i -
n a v i a y Suiza r e c o r d ó las hue l l a s _ q u e 
d e j ó en su pa í s el paso de los españoles 
y d i jo q u e no puede a d m i r a r , s in s e n t i r 
la emoción, el c u a d r o de " L a r end ic ión 
de B r e d a " . 

E l m u n d o se ene j e n t r a a n t e u n a g r a n 
crisis. T e n e m o s u n a e n o r m e p roducc ión 
y, sin embargo , mi l l a r e s de h o m b r e s ca-
recen de lo nece sa r i o p a r a su sus t en to , 
y es to o c u r r e c u a n d o se l anzan al m a r 
t one l adas y t one l adas de a r t í c u l o s de pri-
mera neces idad . E s t o nos dice lo b a s t a n -
te ace rca del f r a c a s o del r é g i m e n capi-
t a l i s t a . 

Se ref ir ió a l a s e lecciones c e l e b r a d a s 
en E s p a ñ a y q u e d ieron al t r a s t e con el 
r ég imen m o n á r q u i c o , y d i jo q u e el pro-
l e t a r i ado belga e s p e r a sus v ic tor ias de 
las elecciones. 

T e r m i n ó diciendo q u e con el m i s m o es-
p í r i tu de lucha q u e los o b r e r o s españoles , 
ellos se e s f u e r z a n en sus Congresos pa-
r a l legar a u n a o rgan izac ión social nue-
va q u e r e p r e s e n t e el t r i u n f o de las c la-
ses t r a b a j a d o r a s . 

Mons ieu r G u i r a u d , s e c r e t a r i o de l a F e -
de rac ión de S ind ica tos del Sena , d i jo 
q u e el p ro l e t a r i ado f r a n c é s vió c o n 
a s o m b r o que a l g u n a p a r t e de la P r e n s a 
no expresó su júbi lo por el a d v e n i m i e n -
to de la R e p ú b l i c a en E s p a ñ a . R e c o r d ó 
el mov imien to de so l idar idad que des-
per tó el proceso F e r r e r , no p a r a i r con-
t r a E s p a ñ a , s ino p a r a s i t u a r s e al lado 
del m o v i m i e n t o español . S igu iendo la 
t r ayec to r i a de entonces , qu i s imos o f r e c e -
ros una b a n d e r a , q u e ondea en es te bal-
cón, s ímbolo de la s i m p a t í a q u e s e n t i m o s 
hac ia vosotros, los g u a r d i a n e s de la Re-
pública, que s e g u i r á su c a m i n o h a s t a lo-
g r a r los a n h e l o s de la c l a se t r a b a j a d o r a . 

M. León J o u h a u x , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de t odas las I n t e r n a c i o n a l e s , expresó su 
s a t i s f acc ión por ven i r a s a l u d a r al Con-
greso de la U. G. T . en n o m b r e de los 
S ind ica tos in te rnac iona les , y en especia l 
de la Confede rac ión Nac iona l de Traba-
j a d o r e s de F r a n c i a y Checoes lovaquia . 

Al lado de la cr is is económica—di jo— 
e s t á su c o m p a ñ e r a inseparab le , l a crisis 
polí t ica, y el desequi l ibr io e n t r e la pro-
ducción y el consumo. P r o c u r e m o s , en 
med io de e s t a s anoma l í a s , d e j a r a sa lvo 
e! pr inc ip io de l iber tad . Si la l ibe r tad es 
u n a neces idad , no se p o d r á h a c e r efec-
t i va s in u n a acc ión i n t e r n a c i o n a l . E l ora-
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d o r e x a m i n a el p a n o r a m a polí t ico euro-
peo, y de t i ene e spec i a lmen te su a tenc ión 
en el E x t r e m o Or ien te , B a l k a n e s , I ta l ia 
y A leman ia , y dice q u e p a r a a c a b a r con 
las d i c t a d u r a s hay q u e poner a contr i -
buc ión a lgo m á s q u e la acc ión indivi-
d u a l : la acc ión in t e rnac iona l i s t a . Vamos 
hac ia el m a ñ a n a : pe ro p a r a es to h e m o s 
de conocer los hechos de hoy e in te rpre -
t a r los de m a n e r a a d e c u a d a , y todo nos 
dice q u e lo p r i m e r o es un es tado de cohe-
sión e n t r e los obreros , pues sólo as í po-
d r e m o s ir al t r i u n f o de la p a z y de la 
r enovac ión social . 

E l s e ñ o r Cordero , d e s p u é s de agrade-
cer las p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s por los 
o r a d o r e s e x t r a n j e r o s q u e h a n as i s t ido al 
Congreso de la U. G. T. d i jo q u e nunca 
como a h o r a se h a hecho p rec i sa l a soli 
d a r i d a d in t e rnac iona l . 

H e m o s t o m a d o p a r t e en la revolución, 
y sin n u e s t r a i n t e rvenc ión qu izá hubie 
r a h a b i d o revo luc ión ; pero no " e s t a re-
voluc ión" . F r e n t e a los q u e se conside 
r a n f a c t o r . . . evolucionar los , yo digo que 
u n a revolución no p u e d e hace r se si el 
P o d e r a quien se v a a s u b s t i t u i r no e s t á 
r e s q u e b r a j a d o . N u e s t r a obra no creá is 
q u e h a t e r m i n a d o , p u e s la revoluc ión no 
h a d a d o a ú n c ima a la obra c o n s t r u c t i 
va, q u e no se s abe c u á n d o t e r m i n a r á 
P a r a noso t ros es tos m o m e n t o s son de 
g r a n responsab i l idad . T e n e m o s que pen 
s a r en q u e h a n venido a noso t ros g r a n 
des núc le s, q u e eu el r é g i m e n p a s a d o 
es tuv ie ron some t idos a u n a v e r d a d e r a es-
c lavi tud, y esos núcleos h a n ven ido bus 
c a n d o en noso t ro s un e l emen to de defen-
sa . E s t o s hombres , que a consecuenc ia 
del s u f r i m i e n t o p a s a d o e s t á n c a r g a d o s do 
odios, qu ie ren g a n a r la j o r n a d a en una 
ba ta l l a . N o s o t r o s no p o d e m o s d e f r a u d a r 
los, pe ro t e n e m o s la obl igación de ilumi-
n a r s u p e n s a m i e n t o p a r a s e ñ a l a r l e s los 
p a s o s de la evolución. 

T e n e m o s hoy la legis lación socia l m á s 
i m p o r t a n t e del m u n d o . T e n e m o s tam-
bién u n a Cons t i tuc ión q u e a d m i t e p r in -
cipios m á s a v a n z a d o s q u e en n i n g ú n 
o t ro país , pe ro de n a d a s e r v i r á todo es to 
si no l lega a e n c a r n a r en la conc ienc ia 
popu la r . L a R e p ú b l i c a nos h a d a d o lo 
yo conseguido , pe ro a d e m á s h a a b i e r t o 
u n c a m i n o m á s eficaz a n u e s t r o s t r a b a j o s . 

H a c e d ías oís teis al r e p r e s e n t a n t e ale-
m á n en este Congreso , a l s e ñ o r Batz , 
l a c i f r a a t e r r a d o r a de p a r a d o s en su 
pa í s . E n el m u n d o a sc i enden los p a r a d o s 
a v e i n t i t a n t o s mi l lones ; ¿c ree i s q u e es-
t e p r o b l e m a p u e d e t e n e r solución en un 
r é g i m e n c a p i t a l i s t a ? E s o s obre ros para-
dos son u n a f u e r z a v iva que se p ie rde 
p a r a el t e so ro c o m ú n . 

E l éxi to n u e s t r o d e p e n d e de la un idad 
de p e n s a m i e n t o y de acc ión del p a r t i d o 
soc ia l i s ta y de la U. G. T. P r o c u r e m o s 
q u e el hi lo no se r o m p a ; no d iv idamos 
las f u e r z a s . P a r a mí h a y un p rob lema 
m á s g r a v e q u e el de u n a r e s t a u r a c i ó n 
m o n á r q u i c a en la q u e no c r e e nadie , y 
es q u e por decepc iones de unos y o t ros 
p o d a m o s l legar a u n a d i c t a d u r a bur-
guesa . 

I l u m i n e m o s a esos h o m b r e s ob tusos o 
incu l tos q u e qu ie ren h a c e r u n a revolu-
ción q u e y a e s t á h e c h a . Se a p l i c a r á la 
legis lación social donde los t r a b a j a d o r e s 
t e n g a n in te l igenc ia y f u e r z a p a r a q u e sea 
ap l i cada . 

T e r m i n ó s a l u d a n d o a los de legados ex 
t r a n j e r o s y dic iéndoles q u e en cua lqu ie r 
j o r n a d a , nac iona l o in t e rnac iona l , podían 
c o n t a r con el apoyo de la Unión Genera l 
de T r a b a j a d o r e s . 

Todos los o r a d o r e s f u e r o n ovac ionados 
con e n t u s i a s m o . 

Banquete en Fuentelarreyna 
Al med iod ía se ce lebró en F u e n t e l a r r e y -

n a u n f r a t e r n a l banque t e , o r g a n i z a d o por 
la U. G. T., en honor de los de legados 
i n t e rnac iona l e s q u e h a n as i s t ido al Con-
greso. 

Al a c t o c o n c u r r i e r o n r e p r e s e n t a c i o n e s 
de las Soc iedudes domic i l i adas en la Ca-
sa del P u e b l o y n u m e r o s o s congres i s t a s . 

Elección del Comité ejecutivo 
A las c u a t r o de la t a r d e comenzó la 

votac ión p a r a d e s i g n a r el Comi t é E j e c u -
t ivo de l a U. G. T . Como la vo tac ión se 
h a c e por p a p e l e t a s y el n ú m e r o de dele-
gados se a c e r c a a dos mil , la operac ión 
se hizo s u m a m e n t e l en ta . A las ocho de 
la n o c h e se ce r ró la p u e r t a , y con los 
de legados q u e h a b í a d e n t r o del local bas-
t ó p a r a q u e la l a b o r d u r a r a h a s t a las 
nueve de la noche . H o y c o n t i n u a r á n las 
votac iones . L a s de l ibe rac iones—que no se 
c ree t e r m i n e n a n t e s del sábado , t e n i e n d o 
en c u e n t a q u e a ú n f a l t a n p o r d i scu t i r los 
d i c t á m e n e s de c u a t r o ponenc ias—prose-
g u i r á n a las diez de l a m a ñ a n a de hoy. 

L a impres ión d o m i n a n t e es q u e p a r a 
los dos c a r g o s de i m p o r t a n c i a en la orga-
nización, P r e s i d e n c i a y S e c r e t a r í a gene-
ra l , r e s u l t a r á n des ignados los s e ñ o r e s 
Bes t e i ro y L a r g o Cabal le ro , r e spec t iva -
m e n t e . 
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LAS TRISTEZAS 
DE BABBITT 

E l p re s iden t e H o o v e r en t ró en la Casa B l a n c a conduc ido p o r el h a d a de la 
P r o s p e r i d a d y por la de la Vi r tud . Los E s t a d o s Unidos e r a n la nac ión m á s rica 
y la m á a v i r t u o s a del m u n d o ; Hoover , el p r e s iden t e ideal de l a t i e r r a feliz. A me-
d iados de 1918, poco an te s del a rmis t ic io , la p r e p o n d e r a n c i a m u n d i a l de los Es-
t ados Unidos se m a n i f e s t a b a en u n a l iquidación que a c u s ó eno rmes v e n t a j a s : r es 
ca te de t í tu los por va lor de cerca de dos mil mi l lones de dó la res y r e m e s a s de o ro 
por va lor de a lgo m á s de mil mil lones, a p a r t e del ac t ivo q u e r e p r e s e n t a b a n ocho 
mil mil lones de a v a n c e s a los al iados. Después los e m p r é s t i t o s y las invers iones 
f u e r o n a u m e n t a n d o . E n 1927 se ca lcu laba q u e los c réd i tos m o n t a b a n a ve in t e mil 
millones, de los cua les doce mil mil lones e r a n a v a n c e s hechos a Gobie rnos ex 
t r a n j e r o s . E l res to , q u e i r ía a u m e n t a n d o a n u a l m e n t e , debía r eves t i r u n a significa-
ción económica y pol í t ica m á s i m p o r t a n t e , p u e s se t r aduc i r í a por u n a m a s a cre-
c iente de invers iones . Los E s t a d o s Unidos, como cen t ro a c u m u l a d o r de cap i ta les 
con t endenc ia e m p r e n d e d o r a , d i r i g i r í an s u s m i r a d a s a los pa íses as iá t icos , a la 
Ocean ía y al c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

N o i m p o r t a la precis ión de las c i f ras , pues la exac t i tud a p e n a s p u e d e a lean 
za r se en es tos dominios de la f a n t a s í a . P e r o d e b a j o de las e s t imac iones m á s vi-
ciosas hay r ea l i dades p a t e n t e s . Con g u a r i s m o s o s in ellos, se puede ver hacia 
dónde v a la acción de u n pa í s desbo rdan te de f u e r z a . Y, desde luego, no t iene tanb> 
i n t e r é s el m o n t o c u a n t o l a n a t u r a l e z a de la apl icación del cap i t a l y el es tado dei 
pa í s en q u e se emplea . Quin ien tos mil lones de dó l a r e s des t inados a F r a n c i a pesan 
d e m a s i a d o poco y d e j a n a es ta nac ión i n d e m n e po l í t i camente , como la d e j a n s in 
g r a n d e s t r a n s f o r m a c i o n e s en lo económico. L a m i s m a c a n t i d a d p a r a el Bras i l consti-
t uye y a un hecho d igno de es tud ia rse , p o r q u e el Bras i l figura e n t r e los países t r i b u t a 
n o s del cap i t a l i smo e x t r a n j e r o , a u n q u e no puede o r ig ina r un desequi l ibr io a lar-
m a n t e . P e r o si se a r r o j a n , de pronto , esos qu in ien tos mil lones de dó la res a una 
Repúb l i ca de la A m é r i c a Cent ra l , los r e su l t ados se m a n i f e s t a r á n de u n a m a n e r a 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e grave . 

G r a v e p a r a el pa í s y g r ave p a r a el m u n d o . A n t e s de l a g u e r r a , el c a m p o de 
acción p r e f e r i d o era C u b a ; d e s p u é s Méjico igua ló a es ta nac ión . El C a n a d á tam-
bién h a b í a e n t r a d o en las m i r a s del capi ta l q u e b u s c a b a invers ión, y en 1926 la 
te rc ia p a r t e de ese cap i t a l t o m ó el r u m b o del país vecino. Según los da to s ofi 
ciales, Cuba hab ía rec ib ido invers iones por va lor de mil dosc ien tos millones, y 
Méjico, por o t ro t a n t o . Como con t r a s t e , toda la A m é r i c a del S u r a p a r e c í a en 1926 
con u n a c i f r a m e n o r q u e la de C u b a a n t e s de 1914. Chile figuraba con cua t roc ien tos 
mi l lones ; el Bras i l , con t r e sc i en tos ; la R e p ú b l i c a Argen t ina , con doscientos, y ei 
P e r ú , con c ien to c incuen t a . P e r o como operac ión de v a n g u a r d i a , los r e su l t ados 
e r a n h a l a g a d o r e s . Los r a m o s ag r í co l a s y f o r e s t a l e s del C a n a d á , el a z ú c a r de Cuba, 
el pe t ró leo de Méj ico y de Venezuela , el cobre de Chile y del P e r ú , el m a n g a n e s o 
y el c a u c h o del Bras i l , l as f r u t a s de la A m é r i c a Cen t r a l y de las Anti l las , las f u e i 
zas h id roe l éc t r i ca s de t odo el c o n t i n e n t e d a b a n a los E s t a d o s Unidos la i lusión 
de un monopol io p r ó x i m a m e n t e rea l izable b a j o l a p res idenc ia del ingen ie ro Hoovei . 

I lus ión generosa , p o r o t r a pa r t e , p u e s los E s t a d o s Unidos l l eva r í an al m u n d o 
en t e ro las e n o r m e s r e se rvas de v i r tud q u e a t e so ran . G e n e r o s a m e n t e h a b í a n e n t r a d o 
en la g u e r r a m u n d i a l , y d e s p u é s su filantropía ecl ipsó las p roezas mi l i t a r e s de 
P e r s h i n g . H o o v e r f u é comis ionado, o él se comisionó, p a r a q u e a l i m e n t a s e a ios 
h a m b r i e n t o s belgas , p a r a q u e socorr iese en su mise r i a a los aus t r í acos , p a r a que 
s acase de sus af l icciones a los h ú n g a r o s y p a r a que l levase u n a luz de e spe ranza 
al inf ierno ruso . H o o v e r e r a el p r i m e r caso de benef icencia en p roporc iones pía 
n e t a r i a s . Y a l iv iando m a l e s a j e n o s p u d o d a r s a l i da v e n t a j o s a a los a r t í cu los na-
cionales . 

Sus a n t e c e d e n t e s de ingen ie ro n e g o c i a n t e lo cal i f icaban p a r a la f u n c i ó n de ne-
goc i an t e filántropo. H a b í a g a n a d o d ine ro en China , en Aus t r a l i a , en Méj ico y en el 
Oes te de su propio país. Todo ind icaba su n o m b r a m i e n t o como s e c r e t a r i o de Co-
merc io del Gobie rno federa l , y todo hac ia de aquel s e c r e t a r i o de Comerc io el p r e 
s iden te ideal de la nac ión m á s p r ó s p e r a del m u n d o . 

L a P r o s p e r i d a d y la Vi r tud f u e r o n , como dije, l as dos de idades q u e lo l levaron 
a l a Casa Blanca . C u a n d o a c e p t ó su c a n d i d a t u r a lo hizo con u n p r o g r a m a de uni-
ve r sa l idad generosa , como sus negocios y s u filantropía. H a b l ó el ingeniero y hab lo 
el apóstol . D e f e n d e r í a a su pa t r i a y al m u n d o e n t e r o c o n t r a los Gobie rnos que per-
m i t e n o f o m e n t a n combinac iones p a r a enca rece r el n i t r a to , la po tasa , el caucho 
el es taño, el mercur io , l as m a t e r i a s t in tó reas , los ex t r ac tos de cu r t i du r í a , el Hene-
quén, la seda, el yodo, la qu in ina el ca fé . Si es to se e x t e n d í a al petróleo, al 
cobre, a l a lgodón, a la l ana , al t u n g s t e n o , al a sbes to y al níquel , ¿ cuá l e s se r ían 
las consecuenc i a s? La r e s p u e s t a de H o o v e r f u é u n a dec la rac ión de g u e r r a a los 
i n f r a c t o r e s i n t e rnac iona l e s de la ley, q u e busca la paz b a j o el r é g i m e n del jus to 
precio. ¿ P o r q u é los monopol izadores del c a u c h o h a n de c o b r a r un día el t r iple 
de lo q u e c a r g a b a n meses a n t e s ? ¿ P o r q u é el c a f é i g u a l m e n t e h a de sub i r al doble 
de lo q u e d e b i e r a ? P ó n g a s e un precio razonable . Condénese el p rec io abusivo. De-
f e n d i e n d o al consumidor nacional , Hoover d e f e n d í a al c o n s u m i d o r de todos los 
países . Los monopol izadores r e f l ex ionar ían sobre las sanc iones que les a t r a j e r a su 
p roceder si, e x a s p e r a n d o a los E s t a d o s Unidos, p rovocaban u n a m e d i d a proporcio-
n a d a de los c ruzados del j u s t o precio. 

E s t a amones t ac ión , h e c h a ya por Hoover desde 1925 y r e p e t i d a cuando se le 
l l a m ó a la P re s idenc i a , s ignif icaba que, s i endo la s a n t i d a d un a t r i b u t o exclusivo 
de su p a t r i a , sólo las o t r a s nac iones pueden a b u s a r de los privi legios que les 
concede la posesión de a r t í cu los monopol izables , como el c a u c h o y el café . Natu-
r a l m e n t e , Hoover d e j a b a f u e r a de su cálculo, por imposible, la opres ión t i r án i ca 
q u e p e s a r í a sobre todos los pueblos cuando, desde el Océano Art ico h a s t a el E s t r e c h o 
de Maga l lanes , hub iese u n a sola vo lun tad e n c a r g a d a de d i r ig i r la producc ión . Pe ro , 
a m e n o s que se p r o d u j e s e u n cambio imprev i s to en la economía , e r a de p r e s u m i r 
que el poder i n c o n t r a s t a b l e del país q u e disponía de la m a y o r s u m a de capi ta l 
ap l icable a n u e v a s invers iones , t r a j e s e un f o r m i d a b l e desequi l ibr io c u a n d o su pre-
p o n d e r a n c i a y a no se f u n d a s e en las r iquezas del t e r r i t o r io nacional , sino q u e ut i-
l izase los r ecu r sos de todo el con t i nen t e y a lgunos de o t r a s p a r t e s de la t i e r r a . 

T o d a s e s t a s expec ta t ivas q u e d a r o n bu r l adas . El f a s tuoso v ia j e de H o o v e r a la 
A m é r i c a del S u r como p re s iden t e c o n t i n e n t a l f u é un f r aca so . Algunos pa í se s le 
rec ib ie ron con serv i l i smo; ot ros , con reservas , y no f a l t ó quien le d iese a e n t e n d e r 
q u e su v is i ta e r a u n a impe r t i nenc i a . Después el c a n d i d a t o de la p rospe r idad pres i -
dió el co lapso económico. L a t i e r r a de los a l tos jo rna les , de los o b r e r o s con au-
tomóvi l y de las c r i adas con p iano se convi r t ió en u n c a m p o de r e c o n c e n t r a d o s . 
L a m e n d i c i d a d a s o m ó por todo el t e r r i to r io , y la insur recc ión p r e s e n t ó pl iegos de 
a m e n a z a h a s t a la p lác ida cap i t a l . E l h a m b r e pone de man i f i e s to las ú l ce ra s del 
vicio, q u e no a p a r e c í a n o nad i e q u e r í a ver c u a n d o d e s l u m h r a b a n las m a n i f e s t a c i o -
nes del b i enes t a r . U n a c r imina l idad violenta, s in igual en los pa í se s c ivi l izados y 
desconoc ida en las b a r b a r i e s , q u i t a la p a l a b r a a la p e t u l a n c i a de los p r e s i d e n t e s 
r e d e n t o r e s del m u n d o . P o r lo q u e r e s p e c t a a l a pol í t ica in te r io r , el s o n r i e n t e Hoo-
ver, q u e no es a u t o r de la crisis , t iene q u e responder , todo compung ido , como si 
lo f u e r a . Sus d i scursos de p r o p a g a n d a e lec tora l s u e n a n a d e f e n s a de u n a c u s a d o 

que no logra s i n c e r a r s e p l e n a m e n t e d e 
a l g u n a s m e d i d a s h a r t o discut ibles . 

D e r r o t a d o , H o o v e r s e r á el p r e s i d e n t e 
de la c a t á s t r o f e . Vencedor—lo q u e no t ie-
ne n a d a de imposible , a u n q u e el t r i u n f o 
s e a poco probable—, no r e a n u d a r á s u s 
d i t i r a m b o s a la o rgan izac ión mund ia l ba -
jo la d i rección de los E s t a d o s Unidos. 
H a r t o s e r á q u e logre ver g o r d a s a l g u n a s 
de las v a c a s en f l aquec idas d u r a n t e s u 
t r i s t e a d m i n i s t r a c i ó n . 

C a r l o s P E R E Y R A 

Luis Miralles, condenado 
a t res años y seis meses de 

prisión 

Luis Mira l les Alvarez, q u e el l unes úl-
t i m o comparec ió a n t e la Audienc ia acu -
s a d o de h a b e r ag red ido a u n j e f e de se r -
vicios de la Cárce l Modelo, h a s ido con-
d e n a d o a t r e s a ñ o s y seis meses de pri-
s ión correccional , con apl icac ión de los 
benef ic ios del dec re to do indul to de 8 de 
d i c i embre de 1931. 

Luis Miral les y sus h e r m a n o s Car los y 
Manuel , q u e se e n c u e n t r a n presos p o r 
los sucesos de m a y o del a ñ o a n t e r i o r e n 
un Cen t ro monárqu ico , h a n sido t r a s l a -
dados del d e p a r t a m e n t o de polí t icos q u e 
o c u p a b a n a celdas o rd inar ias , some t i én -
doseles a d e m á s al r é g i m e n c o m ú n de la 
cárcel . 

Los rotarios celebraron 
ayer el XII aniversario 
de la fundación de su c lub 

Ayer jueves, y en el Pa lace-Hote l , b a j o 
la p res idenc ia del doctor don F e r n a n d o 
B e r t r á n , se ce lebró la reun ión s e m a n a l 
del R o t a r y Club de Madr id , a la que 
as i s t ie ron 96 ro ta r ios del c lub de Ma-
drid, 14 ro ta r ios f o r a s t e r o s y 11 invi ta -
dos. El p r e s idén t e dió a conocer a lo3 
r eun idos las ú l t imas not ic ias concern ien-
tes al c lub y sus miembros , cediendo l a 
p a l a b r a al ex p res iden te del club de Ali-
cante , don Luis Sánchez G u e r r a , qu ien 
invi tó a los r eun idos a la p róx ima fiesta 
q u e el c lub de Al ican te ce lebra con mo-
t ivo de la e n t r e g a de la copa de a s i s t en -
cia que ha g a n a d o . 

Con mot ivo de ce l eb ra r se el X I I an i -
ve r sa r io de l a f u n d a c i ó n del club de Ma-
drid hab ló el ex g o b e r n a d o r Sa lvador 
E c h e a n d í a Gal, s i endo m u y ap laud ido al 
t e r m i n a r l a r eun ión , a las t res y media , 
a los a c o r d e s del H i m n o R o t a r i o . 

E l r o t a r i s m o es u n a exal tac ión de la 
a m i s t a d , m e d i a n t e la cual se f ac i l i t an las 
re laciones , e spec ia lmen te e n t r e h o m b r e s 
de negocios, es tab lec iéndose y s iendo base 
de aquél , la m á x i m a comprens ión , tole-
r a n c i a y a m i s t a d , s iendo nor t e de todos 
c u a n t o s i n t e g r a n es ta ins t i tuc ión y sien-
t e n sus a sp i r ac iones el ideal del se rv ic io 
a nues t ro s s e m e j a n t e s , nues t ro s c o m p a -
ñeros , n u e s t r o pa í s y a la h u m a n i d a d 
e n t e r a . E s en t idad de c a r á c t e r abso lu t a -
m e n t e arre l ig ioso y apolí t ico, s in q u e es to 
quiera dec i r que sus componen te s abdi-
quen de sus persona les y p a r t i c u l a r e s 
ideas, no s igni f icando es ta neu t r a l idad en 
a m b o s a spec to s ind i fe renc ia , s ino s im-
plemente , como se ha expresado, to le ran-
cia y comprens ión . E n n ingún i n s t a n t e 
el r o t a r i s m o ha persegu ido ni persegui -
r á a nadie por su religión ni por sus 
ideas pol í t icas . C o m p r e n d e y to le ra t odas 
y no ha const i tu ido, ni cons t i t u i r á j amás , 
s e c t a ni p a r t i d o de clase a lguno. 

Desde su f u n d a c i ó n lo h a n p res id ido 
los s igu ien tes s eñores : m a r q u é s de Val-
deiglesias . Pa lmer , C. de S imón. F lores -
t á n Agui lar , C. Montañés , E c h e a n d í a , 
Sánchez Cuervo, Arr i l l aga , o t r a vez el 
señor C. de Simón, M a s c a r é y Mendi-
zábal . 

A c t u a l m e n t e p res ide el c lub don F e r -
n a n d o B e r t r á n . 

Los cañonazos de anoche 

Anoche , p r ó x i m a m e n t e a las doce, se 
pe rc ib i e ron c l a r a m e n t e e n M a d r i d I03 
e s t a m p i d o s de u n o s cañonazos que sona-
b a n en d i recc ión a los C á r a b a n c h e l e s . 
Como suced ió es te v e r a n o , e n ocasión pa-
rec ida , los c o m e n t a r i s t a s se d ieron a l a 
c á b a l a e n c a f é s y t e r t u l i a s . Y anoche, 
como en tonces , se s u p o p r o n t a m e n t e q u e 
se t r a t a b a de u n o s e jerc ic ios de correc-
ción de t i r o n o c t u r n o rea l izados en Re-
t a m a r e s por l a Ar t i l l e r ía con auxil io de 
l a Aviación, l a n z a n d o é s t a bengalas en 
p a r a c a í d a s p a r a i l u m i n a r el c a m p o y des-
c u b r i r los obje t ivos . 

P o c a cosa , en s u m a , p a r a el comenta -
r lo y m u c h o y bueno p a r a el a d i e s t r a -

í m i e n t o de la t ropa . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N DE P R O V I N C I A S 
EN BARCELONA SON DESCUBIERTAS UNAS AGENCIAS DE 
TIMOS QUE NEGOCIABAN CON LOS EMPLEOS MUNICIPALES 

La mayor í a de las plazas que los directores 
of rec ían eran imaginarias 

B A R C E L O N A , 20 (2,30 t.).—A medio-
día recibió el a lca lde a los pe r iod i s t a s q u e 
h a c e n i n f o r m a c i ó n en el A y u n t a m i e n t o , 
a n u n c i á n d o l e s u n í no t ic ia sensac iona l . 

— E s t a m a ñ a n a — d i j o el señor Aygua-
dé—se h a rea l izado u n copo de las agen-
c ias q u e dec ían poder f ac i l i t a r empleos 
mun ic ipa l e s . Debo m a n i f e s t a r — c o n t i n u ó 
d ic iendo el señor Ayguadé—mi agradec i -
m i e n t o al d i rec to r de " L a P u b l i c i t a t " que, 
a indicación mía , si lenció r, u n a c a m p a -
fia que a lud ía a es t a s agenc ias , y q u e 
h a b r í a podido d e t e r m i n a r que las m i s m a s 
se pus i e ran en g u a r d i a a n t e las pesqui-
s a s q u e ya e s t á b a m o s rea l i zando p a r a po-
d e r descubr i r l a s . A h o r a el a s u n t o e s t á ba-
j o el secre to s u m a r i a l y, p o r lo tan to , 
yo no p u e d o fac i l i t a r l e s m u c h o s datos , 
p e r o sí p u e d o decir les q u e en u n a de las 
a g e n c i a s se h a e n c o n t r a d o g r a n cant i -
dad de d o c u m e n t o s y papeles . E n reali-
dad. no p a r e c e que ex is ta la in te rvenc ión 
de n i n g ú n conce ja l , pero sin e m b a r g o 
exis ten m u c h o s i n t e r m e d i a r i o s con rami-
f icaciones. M u c h a s de las p lazas que se 
o f r e c í a n no t e n í a n exis tencia real , y pue-
do c i t a r el caso de u n a en el pue r to 
f r a n c o , p a r a deduci r q u e todo ello, en su 
m a y o r í a , no e r a n m á s q u e t imos de que 
se hacía ob je to a los que c o n c u r r í a n a 
es ta s agencias , y a los que d e s p u é s se les 
devolvía o n o el d inero q u e e n t r e g a b a n . 
La di l igencia d e f i n i l i v a . s e h a h e c h o es-
tn m a ñ a n a , h a b i é n d o s e t en ido q u e acu-
d i r a d ive rsos l uga re s a l m i s m o t iempo, 
al obje to de que no p u d i e r a n av i sa r se 
u n o s a o t ros los d i s t in tos compl icados . 

El g o b e r n a d o r h a d a d o p a r a este, a sun -
t o las m á x i m a s fac i l idades , as í como t a m -
bién la J e f a t u r a Supe r io r de Policía. De-
bo c i t a r t a m b i é n a las c i u d a d a n o s Den-
c a t . P a u l e r . Alcrudo, R a m o n e t . Baidef y 
A r s e n l o Ayguadc . que. d e s i n t e r e s a d a m e n -
te . han co l abo rado a e s t a l abor de depu-
rac ión c i u d a d a n a . 

El a g e n l e de Policía q u e desde el p r i -
m e r m o m e n t o es tuvo a m i s ó r d e n e s y ha 
l l evado el a s u n t o con g r a n per ic ia h a si-
do don Sa lvado r Esquivi l . 

L o s pe r iod i s t a s p r e g u n t a r o n al alcal-
de sobre d ive rsos de ta l les de es te a sun -
to. n e g á n d o s e a ello el señor Ayguadé , 
q u e se l imi tó a c o n f i r m a r q u e se h a b í a 
e n c o n t r a d o l a r ami f i cac ión del a s u n t o 
u n a ve-/, d e s c u b i e r t a la cabeza . 

A ñ a d i ó q u e debia h a c e r s e bien p resen-
t e a todos los c i u d a d a n o s q u e desde 
a h o r a en a d e l a n t e el p e s o de la ley cae-
r á i nexo rab l emen te , t a n t o sob re el q u e 
p r e t e n d a c o m p r a r u n des t i no como so-
b r e los q u e dicen q u e lo pueden v e n d e r . 

L a i n m e n s a m a y o r í a de los i n t e r m e d i a -
r los que h a n s ido descub ie r tos son gen-
tes que gozaban de a m i s t a d o s q u e no 
m e r e c í a n y que va l iéndose de. l as mis-
m a s dec í an poder o b t e n e r los empleos 
q u e o f rec ían . YJ. por mi pa r t e , puedo 
dec i r que es toy e n t e r a d o de que. a l g u n o s 
h a n cobrado d inero , m a n i f e s t a n d o q u e 
e r a p a r a el a lcalde, y y a c o m p r e n d e r á n 
u s t edes q u e ni u n c é n t i m o h a b í a d e lle-
g a r h a s t a mí . y ya es h o r a de q u e todo 
es to f u e r a p u e s t o en c laro . 

Informes de la Jefatura de Policía 
sobre los complicados 

Relac ionado con es tos hechos , en la 
J e f a t u r a de Pol ic ía se nos h a n fac i l i ta -
do los s igu ien tes d a t o s : 

E l servicio h a b í a sido p r ac t i c ado en 
v i r t ud de u n r u e g o q u e el a lca lde h a b í a 
d i r ig ido d i r e c t a m e n t e al j e f e super io r de 
Po l ic ía y és te e n c o m e n d ó el se rv ic io a 
l a b r i g a d a de Inves t igac ión c r imina l . E n 
v i r t u d de los t r a b a j o s rea l izados p o r el 
Inspec to r s e ñ o r Esquivi l , e s t a m a ñ a n a , 
p r o v i s t o de se i s m a n d a m i e n t o s judiciales , 
s e p r a c t i c a r o n o t r o s t a n t o s r e g i s t r o s en 
d iversos domici l ios de los compl icados en 
e s t é negocio, y sé procedió a l a de ten-
ción de los s igu i en t e s ind iv iduos : Salva-
d o r F r a n c i s c o M á s Val lescá , J u a n C a r a l t 
R o c a , g e r e n t e del B a n c o de V a l o r e s y 

Crédi tos , es tab lec ido en l a R o n d a de la 
Univers idad , 37; T o m á s P u y ó Quera l t , 
J o s é S e r r a Badía , J u a n Man ié Deseen 
det , que se t i t u l a b a pe r iod i s t a , y E s t e b a n 
B e l t r á n B u x e r a . La Pol ic ía se h a incau-
t a d o de u n a n u t r i d í s i m a d o c u m e n t a c i ó n , 
en la que a p a r e c e n p r u e b a s ev iden tes y 
n u m e r o s a s . Los a s p i r a n t e s a dichos des-
t inos h a c í a n la imposic ión de d ine ro en 
el m e n c i o n a d o B a n c o de Valores y Cré-
ditos, donde se h a m c o u t r a d o u n ba lan 
ce de los ingresos p e n d i e n t e s de cobro, 
q u e asc ienden a 299.890 pese tas . 

L o s a n t e r i o r m e n t e depos i tados , p o r q u e 
se s u p o n e q u e h a y a n podido d a r s e los 
empleos , no c o n s t a n en la re lac ión q u e 
a p r i m e r a v i s t a h a s ido e x a m i n a d a , pe-
ro se ha i n c a u t a d o la Po l ic ía de dos 
g r a n d e s l ega jos de documen tos , q u e u n o 
de los de ten idos t r a t a b a de des t ru i r , 
quemándo los . E s t o s d o c u m e n t o s e s t a b a n 
depos i t ados en el B a n c o de Va lo res y 
Crédi tos , y m i e n t r a s e f e c t u a b a la Poli-
c í a es ta m a ñ a n a un r e g i s t r o se h a b í a n 
dado ó r d e n e s p a r a q u e p a s a r a n todos los 
q u e f u e r a n al B a n c o , pero con l a orden 
r i g u r o s a de q u e no p u d i e r a sa l i r nadie . 
Llegó en d icho m o m e n t o el d e t e n i d o 
Más y se dirigió, s in h a b l a r con nadie , 
a u n d e s p a c h o del Banco , y s in q u e se 
d ie ra c u e n t a , f u é vig i lado por u n agen-
te. Dicho ind iv iduo recogió u n a ser ie de 
documen tos , envolviéndolos en dos pa-
que t e s q u e lió en periódicos, y c u a n d o 
se d i spon ía a sa l i r con ellos, f u é deteni-
do por el agen te , q u e se a p o d e r ó de la 
c i t a d a d o c u m e n t a c i ó n . E s t a no h a sido 
todav ía e x a m i n a d a . A p r i m e r a v i s t a se 
h a e n c o n t r a d o u n a h o j a de pape l que 
d ice : " P u e r t o f r a n c o , t i ng l ado n ú m e r o 
uno. Colocaciones. H a y disponibles una 
p laza de j e f e de v e n t a s ; fianza p a r a con-
segui r la , 10.000 pese tas . Sueldo de la pla-
za, 575 pese tas . O t r a de j e f e de c o m p r a s , 
con 10.000 pese t a s de fianza y sue ldo de 
565 pese tas . U n c o n t a b l e ; fianza, 8.000 pe-
s e t a s ; sueldo. 400. U n a g e n t e de ven tas , 
fianza. 5.000 p e s e t a s ; sueldo, 350 pese tas . 
Un escr ib ien te , fianza, 5.000 p e s e t a s ; 
sueldo, 300. 

L a Po l ic ía t r a t a r á de a v e r i g u a r s i en 
los empleos q u e h a n s ido vend idos en es-
t a s a g e n c i a s h a n pod ido i n t e r v e n i r di-
r ec t a o i n d i r e c t a m e n t e a l g u n o s conce ja -
les. . 

Uno de los de ten idos t i e n e u n es table-
c imien to de s a s t r e r í a en l a Vía L a y e t a -
na , y a d e m á s t e n í a u n despacho en la 
plaza de C a t a l u ñ a , d e s p a c h o en el cua l 
él se rv ía de g a n c h o p a r a los incau tos , y 
lo p r o p i o a c o n t e c í a con o t r o de los de-
tenidos. q u e t e n í a u n a t a b e r n a e n l a B a r -
ce lone ta . 

L o s de ten idos e s t á n e n la J e f a t u r a de 
Po l ic ía r i g u r o s a m e n t e i ncomun icados , y 
c u a n d o t e r m i n e el a t e s t a d o s e r á n pues to s 
a d isposic ión del J u z g a d o de g u a r d i a . 

UN GRUPO DE COMUNISTAS Y SINDICALISTAS ATACA EN 
SEVILLA A UN GUARDIA DE ASALTO 

Este se def iende y hiere, al parecer , a u n o de 
sus agresores 

S E V I L L A , 20 (3,25 m . ) . — E n la cal le 
de S a n Luis , u n g r u p o hizo u n a d e s c a r g a 
c o n t r a el g u a r d i a de A s a l t o F r a n c i s c o 
E s p i n o s a Mar t í nez , de v e i n t i c u a t r o años , 
que i b a ves t ido de pa i s ano . E l g u a r d i a 
r e s u l t ó ileso y repe l ió la agres ión , h u y e n -
do los desconocidos . P a r e c e q u e u n o de 
ellos, q u e t a m b i é n escapó, iba her ido . 

P o c o después se p r e s e n t ó en el Hospi -
t a l C e n t r a l un ind iv iduo q u e d i jo l l amar -
se F r a n c i s c o Melero Garc í a , a l q u e se le 
cu ró J e u a n h e r i d a de b a l a en la r eg ión 
l u m b a r . P o s t e r i o r m e n t e se h a a v e r i g u a -
do q u e es te s u j e t o h a d a d o el n o m b r e 
y el domici l io fa l sos , y se s o s p e c h a sea 
u n o de los a g r e s o r e s a l g u a r d i a de Asal-
to. E s t e , en u n a b a t i d a q u e h a d a d o por 
S a n Lu i s y p laza del P u m a r e j o , ha hecho 
u n a r e d a d a de seis sospechosos . E s t o s de-
t en idos t i e n e n m a r c a d a s igni f icación ex-
t r e m i s t a . 

La agresión es, según parece, un 
hecho aislado 

SEVTLLA, 20 (4,30 l.).—.La a g r e s i ó n al 
g u a r d i a de Asa l to F r a n c i s c o E s p i n o s a 
Mar t ínez , c o m e t i d a a n o c h e en »1 bar r io 
de la M a c a r e n a , en la cal le de San Luis , 
conf luenc ia con l a p laza del P u m a r e j o . 
no h a t en ido el re l ieve q u e l a h a n atri-
buido a l g u n a s i n f o r m a c i o n e s de P r e n s a 

n o t o r i a m e n t e e x a g e r a d a s y t e n d e n c i o s a s . 
Desde luego, e s t a s i n f o r m a c i o n e s d a n a 
e n t e n d e r q u e en Sevil la se h a b í a inicia-
do u n a n u e v a e t a p a . e r ro r i s t a , en la q u e 
p a r t i c i p a b a n e l e m e n t o s del a n a r q u i s m o 
y de o t ros s ec to re s de l a e x t r e m a iz-
qu ie rda . No hay t a l cosa ; se t r a t a p u r a -
m e n t e de un h e c h o a i s l ado ; u n a a g r e s i ó n 
de u n g r u p o de p i s to le ros a l c i t ado g u a r -
dia de Asel to . 

Desde luego p a r e c e q u e l a a g r e s i ó n es-
t a b a p r e m e d i t a d a , p o r q u e v e n í a n si-
guiéndole , y a p e s a r de q u e el g u a r d i a 
ve s t í a de pa i sano , le reconoc ie ron , co-
m e t i e n d o la a g r e s i ó n en u n m o m e n t o e n 
que el g u a r d i a se d e s c u b r i ó y o f r e c í a 
buen b lanco . A p e s a r de q u e d i s p a r a r o n 
diez o doce t i ros, el g u a r d i a r e su l tó i le-
so , y és te , q u e d e s d e q u e vió el g r u p o le 
pa rec ió sospechoso y l l e v a b a a p e r c i b i d a 
la p is to la , repe l ió l a a g r e s i ó n r á p i d a -
m e n t e . 

D e s d e luego e s t á c o n f i r m a d o q u e u n o 
de los a g r e s o r e s p i s to le ros r e s u l t ó h e r i -
do y q u e se t r a t a de u n ind iv iduo l la-
m a d o F r a n c i s c o Meleo, q u e m e d i a h o r a 
d e s p u é s f u é c u r a d o en el hosp i t a l Civil. 
E s t e n o m b r e d e F r a n c i s c o Melero es 
f a l s o y lo dió en el hosp i t a l p a r a desp is -
t a r , m a r c h a n d o d e s p u é s de c u r a d o a s u 
domici l io . 

Cerca de Santiponce resulta he-
rido de suma gravedad un hom-
bre, a consecuencia de un cho-

que de automóviles 
S E V I L L A . 20 (4,30 t . ) .—A las c u a t r o 

y c u a r t o de l a t a r d e h a i n g r e s a d o e n el 
E q u i p o Q u i r ú r g i c o del P r a d o u n indivi-
d u o q u e r e s u l t ó g r a v í s i m a m e n t e her ido , 
como consecuenc ia de u n choque e n t r e 
dos au tomóvi les , c e r c a del pueb lo de 
San t iponce . P a r e c e q u e el choque de los 
coches f u é t r e m e n d o , r e s u l t a n d o e s t e In-
d iv iduo g r a v í s i m a m e n t e he r ido . N o h a 
s ido ident i f icado. 

Cursillos de catalán para el per-
sonal de los Juzgados de 

Barcelona 

B A R C E L O N A , 20 (2,30 t . ) .—El juez 
m u n i c i p a l del d i s t r i to de la Audienc ia , 
don J u a n S a n t a m a r í a , se h a of rec ido , ha -
biendo s ido a d m i t i d o e s t e o f r e c i m i e n t o 
por el p r e s i d e n t e de l a Audienc ia , a d a r 
unos curs i l los de c a t a l á n a los oficiales y 
aux i l i a r e s de J u z g a d o de B a r c e l o n a . 

P o r o rden del p r e s i d e n t e de l a Audien-
cia el juez decano h a p a s a d o a t odos los 
J u z g a d o s u n a c i r c u l a r p a r t i c i p a n d o q u e 
en b r e v e c o m e n z a r á n es tos cursos , p u e s t o 
que, p r o m u l g a d o el E s t a t u t o , v i enen obli-
g a d o s a conocer el c a t a l á n los aux i l i a r e s 
de jus t i c ia . 

Se suspende al alcalde de Ber-
meo y se le forma expediente 

% I L B A O , 19 (5 t ) . — E l g o b e r n a d o r re-
cibió u n a c o m u n i c a c i ó n de l Min i s t e r io de 
la G o b e r n a c i ó n en la q u e c o n f i r m a n la 
su spens ión del a l ca lde d e B e r m e o y or-
d e n a la a p e r t u r a de u n exped ien te p a r a 
su subs t i t uc ión . 

En Barcelona es procesado y 
encarcelado un incendiario 

B A R C E L O N A , 20 (3 t . ) .—Se h a p rac t i -
c a d o l a d i l igenc ia de r e c o n o c i m i e n t o por 
va r io s o b r e r o s de l a c a s a Que r del de te-
n ido El íseo M a r t í n e z como s u p u e s t o coau-
to r del incend io de u n a c a m i o n e t a de 
d i c h a casa . L a d i l igenc ia h a d a d o el re-
s u l t a d o q u e se e spe raba , p u e s t o q u e los 
tes t igos h a n reconocido al d e t e n i d o co-
m o u n o de los q u e se e n c o n t r a b a n en el 
g r u p o q u e incendió l a c a m i o n e t a , q u e es-
t a b a v a l o r a d a e n q u i n c e mi l pese tas . E l 
de ten ido h a i n g r e s a d o en l a cá rce l a 
disposic ión del J u z g a d o , q u e h a d i c t ado 
a u t o de p r o c e s a m i e n t o y p r i s ión s i n fian-
z a c o n t r a el de t en ido . 

SE D E S E A N DOS T I E N D A S 
de t r e s o m á s h u e c o s ; u n a , en ca l les P r í n c i p e , Sevi l la o Pe l igros , y o t r a , Alca lá 
ce rca T o r r i j o s o a l g ú n o t r o s i t io c é n t r i c o y de m u c h o t r á n s i t o . S iendo cond ic iones 
f a v o r a b l e s p a g a r e m o s t r a s p a s o al c o n t a d o . A s e g u r a m o s r e s e r v a de las o f e r t a s q u e 

nos h a g a n . P o r esc r i to , con deta l les , a l A p a r t a d o 10.064. 

El "Día de la lucha contra la 
mortalidad infantil" en 

Valencia 
V A L E N C I A , 20 (4 t . ) .—En el h o s p i t a l 

p rov inc ia l se h a ce leb rado e s t a m a ñ a n a 
la i n a u g u r a c i ó n de u n a s a l a de n iños y 
d e p a r t a m e n t o a n e x o con a s i s t enc i a de l 
p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l d e la D i p u t a c i ó n 
provincia l , s e ñ o r L e r e n d i , el s e c r e t a r i o 
s e ñ o r Gil Q u i n z á y e) i n s p e c t o r p r o v i n -
cial de S a n i d a d s e ñ o r P e s e t . Los n i ñ o s 
i n s t a l a d o s en la m e n c i o n a d a s a l a h a n si-
do obsequ iados con jugue te s , u n a comi -
d a e x t r a o r d i n a r i a y ses iones de r ad io c o n 
m o t i v o de c e l e b r a r s e hoy el " D í a de l a 
lucha c o n t r a la m o r t a l i d a d i n f a n t i l " . E s -
t a fiesta, p o r c ier to , h a r eves t i do c a r a c -
t e r e s de s o l e m n i d a d en toda Valenc ia . A 
las once de la m a ñ a n a y p res id ido p o r 
el a lca lde se h a ver i f icado el r e p a r t o de 
subs id ios en metá l i co a las m a d r e s so-
c o r r i d a s en la secc ión de l a Go ta de L e -
che. E n los Vive ros se h a n r e p a r t i d o 500 
m e r i e n d a s a los n i ñ o s de las e scue l a s 
nac iona les y h a n q u e d a d o fijados en l a s 
ca l l e s los c a r t e l e s ed i t ados por la D i r ec -
ción g e n e r a l de S a n i d a d y d e s t i n a d o s es-
p e c i a l m e n t e a e s t a c a m p a ñ a . T a m b i é n 
se h a n r e p a r t i d o p r o f u s a m e n t e fol le tos y 
p rospec tos sob re t e m a s de a s i s t e n c i a a 
los n iños , a p r o v e c h a n d o los a c t o s a n t e 3 
menc ionados . 

Dos hombres gravemente heri-
dos por comeler la imprudencia 
de manejar armas de fuego 

cuyo manejo desconocían 

S E V I L L A , 20 (4,35 t . ) .—Marce l ino G a r -
cía, pescade ro de oficio, e s t a b a exami -
n a n d o u n a p i s to la en s u domici l io en l a 
cal le del Pozo. N o conoc í a su m e c a n i s -
m o y al m a n i p u l a r se le d i sparó , a l o j á n -
dosele el p royec t i l e n el b a j o v ien t re . E n 
e s t a d o g r a v í s i m o f u é t r a s l a d a d o a la Ca-
s a de Socorro . 

E n San t iponce , el vec ino A m a d o r Du-
r á n F a r f á n , de ve in t i s ie te años , f u é a l 
c a m p o y en el s i t io l l amado C r u z d a 
M o n t e c o r n e r a se e n c o n t r ó u n a pis to la a u -
t o m á t i c a , m a r c a S t a r . T a m b i é n , p o r Ig-
n o r a r el m e c a n i s m o , se le d i spa ró , r e su l -
t a n d o g r a v í s i m a m e n t e h e r i d o en el v ien-
t re . F u é t r a s l a d a d o a Sevil la, I n g r e s a n d o 
e n el E q u i p o de l P r a d o , d o n d e lo h a n 
c u r a d o . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 
El alcalde de Sevilla anuncia e! 
propósito del iefe del Gobierno 
de pasar, en fecha oróxima, va-

rios días en aquella ciudad 

SEVILLA, 20 (4,30 t . ) .—Refir iéndose fl 
las gest iones hechas en Madrid sobre los 
p rob lemas de Sevilla, di jo el a lcalde quf 
había sido i m p o r t a n t e la conferencia 
que hab ía ce lebrado con el señor Azaña 
Es t e se int esó muchís imo por la si tua-
ción economica del Ayun tamien to de Se-
villa. Anunció el señor ^ a b a n d e r a que el 
señor Azaña vendr ía a Sevilla en fecha 
próxima, para p e r m a n e c e r varios días y 
ocuparse exc lus ivamente de los proble 
mas locales sevillanos, especia lmente del 
económico, y que. desde luego. 1.0 t r a t a 
ría el j e f e del Gobierno, d u r a n t e su es-
tancia en Sevilla, ni d i rec ta ni indirec-
t a m e n t e n inguna cuest ión de política lo-
cal ni nacional . 

También man i fe s tó el a lcalde que ha-
bía hecho presente a! señor Azaña el pro-
pósito del A y u n t a m i e n t o de Sevilla de 
celebrar una Asamblea c iudadana , en la 
que estén r e p r e s e n t a d a s todas las act i 
vidades económicas y sociales, para que 
el Municipio of rezca u n con jun to de s o 
luciones a los problemas pendientes , so 
bre todo al económico. E s t a Asamblea 
t endrá lugar posiblemente el m a r t e s o 
el miércoles de la p róx ima semana , o sea 
días antes de! v ia je del señor Azaña. 

Hoy se ultimarán los prepa-
rativos para el aterrizaje en Se-

villa del "Graff Zeppelin1 »» 

SEVILLA, 20 (4,30 t.).—El alcalde, se-
ñor Labandera , ha r eg resado esta m a ñ a 
na de Madrid. H a b l a n d o con los repor-
teros, aprobó la gest ión del a lca lde acci 
dental re lacionada con las asp i rac iones 
de Sevilla respecto al a e ropue r to te rmi-
nal de E u r o p a . 

Luego el a lcalde ag regó que en Ma-
drid había confe renc iado con el genera l 
Ruiz Trillo, que es j e fe de esta División, 
sobre los t r a b a j o s que t ienen que hacer-
se en Sevilla pa ra el próximo aterr iza-
je del " G r a f f Zeppel in" en es ta capital . 
Mañana q u e d a r á n u l t imados estos pre-
parat ivos. 

T a m b i é n se ha cu r sado un m e n s a j e al 
minis t ro de la Guer ra pidiendo una sec-
ción especial izada del reg imien to d e Ae-
ronáut ica de G u a d a l a j a r a p a r a los ser-
vicios de a m a r r e del " G r a f f Zeppelin". E n 
el m e n s a j e se Interesa que dicha sec-
ción se encuen t re en Sevilla a n t e s de 
fin de este mes, ca lcu lándose que pa ra 
esa fecha r e g r e s a r á el zeppelin de su 
v ia je a P e r n a m b u c o . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

LA HUELGA DE LOS ASTILLEROS DE LA UNION NAVAL 
LEVANTE PERSISTE EN EL MISMO ESTADO 

VALENCIA, 20 (4 t.).—El gobe rnado r 
h a man i f e s t ado , con relación a la huelga 
de los as t i l leros de la Unión Nava l de 
Levante , que los obreros han enviado una 
nueva comisión a Barce lona con obje to 
de i n f o r m a r s e del es tado en que se en-
cuen t ra el confl ic to en los tal leres de la 
Vulcano, ya que la hue lga en estos as-
til leros de Valencia es por sol idar idad 
con los compañeros que per tenecen a los 
ta l leres ca ta lanes . E l gobernador ha ha-
blado con el ingeniero director de la 
Unión Nava l de Levan te con el fin de li-
m i t a r el plazo p a r a que los obreros se 
re in tegren al t r a b a j o , c o n f o r m e a lo que 
se convenga esta t a rde . 

Huelge de los toneleros de Torrente 
VALENCIA, 20 (4 t . ) .—En T o r r e n t e se 

h a n dec la rado en huelga los obreros to-
neleros por p re tender q u e se les conceda 
la vacac ión de ocho días cobrando el jor-
nal. E l gobernador les h a hecho ver que 
la disposición del Minister io de T r a b a j o 
que regu la dicha vacación no e n t r a r á en 
vigor h a s t a un año después de haber si-
do p romulgada . E s t a hue lga se ha com-
plicado con o t ra de los obreros del r amo 
de la const rucción de dicho pueblo, y 
como consecuencia de es te estado de co-
sas esta m a ñ a n a se h a n cometido algu-
n a s coacciones. 

Croniquitla de AHORA 
Las pequeñas 
grandes cosas 

Para implantar la Reforma agraria 

La Comisión técnica nombrada 
por el ministro de Agricultura 
trabaja activamente en Granada 

GRANADA, 19 (12 n . ) .—La comisión 
técnica des ignada por el Minister io de 
Agricul tura p a r a i m p l a n t a r la R e f o r m a 
agrar ia en esta provincia t r a b a j a acti-
vamente . E s t a m i s m a s e m a n a sa ld rá pa-
r a los pueblos, con ob je to de cumpl i r su 
cometido. 

El gobernador civil ha fac i l i t ado u n a 
nota en que a c o n s e j a a loá in te resados 
que fac i l i ten toda clase de i n fo rmes a 
los técnicos, con ob je to de que éstos pue-
dan desenvolver BUS ac t iv idades den t ro 
de u n ambien te de cordia l idad y a rmo-
nía. 

El director de la Oficina Inter-
nacional del Trabajo, monsieur 

Butler, visita Aranjuez 

ARAN J U E Z , 20 (5 t.).—El d i rec to r de 
a Oficina I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o , 

monsieur But le r , a c o m p a ñ a d o de su se-
ñora, visitó el Pa lac io y la Casa del La-
brador, así como los j a rd ines . De todo 
ello hicieron g r a n d e s elogios. 

Don Diego Hidalgo, di-
pu t ado rad ica l y "t íotario 
en Rus i a " , a n d a b a a y e r 
m u y p reocupado por los pa-
sillos del Congreso abor-
dando a todos sus conoci-
dos p a r a mos t r a r l e s u n a 
maquin i l la v ie ja de a fe i ta r . 

—¿ Usted sabe dónde com-
ponen estos ch i smes? 

Y, a n t e la ca ra de extra-
ñeza de los in te r rogados : 

—Me la r emi te u n que-
rido elector de E x t r e m a d u -
ra que la t iene m u c h o ca-
riño, p a r a que se la a r re -
glen, y m e t r a e do cabeza, 
porque si no lo consigo, tal 
como es tán las cosas, ten-
d remos escisión en el par-
tido. 

Ganadas a pulso 
L a l l egada de Uzcudun 

a la t e r r a z a de cualquier 
ca fé madr i l eño es a lgo que 
t r a s t o r n a la ^ u e n a m a r c h a 
del es tablecimiento . Inme-
d i a t a m e n t e se f o r m a u n a 
b a r r e r a de chiquillos y ma-
yores que no disuelve gua r -
d ia u r b a n o alguno, porque 
éstos t ambién se quedan 
a eng rosa r el g rupo . 

Ayer Paul ino , en u n ca-
f é de la calle de Alcalá, pi-
dió u n a l imonada, y, des-
preciando el expr imidor , es-
t r u j ó el l imón con su pro-
pio puño, en medio de un 
" ¡ A h ! " de a s o m b r o de to-
dos sus admi rado re s . 

—Estoy segu ro que no 
h a s de j ado ni u n a sola go-
ta—af i rmó u n o d e ellos. 

—Dar ía " s i e n " pese tas a 
quien sacase t r e s go ta s 
m á s — ofreció, displ icente, 
Paul ino , s egu ro de su éxito. 

N a d i e pa rec í a recoger el 
r e to ; pero a los pocos mo-
mentos , u n h o m b r e t ímido 
y escuálido, s e n t a d o en o t ro 
ex t r emo del lugar , se acer-
có al de los puñetazos , to-
m ó del p l a to lo que queda-
ba del l imón, y después de 

pedir a P a u l i n o una ra t i -
ficación d e 1 of rec imiento , 
comenzó a opr imi r la cás-
cara , y logró dest i lar una. . . , 
dos.. . , t res. . . , h a s t a t rece 
gotas más . . . 

—¡Bravo! ¿Qué profes ión 
t iene u s t e d ? —le p r e g u n t ó 
el de Régil . 

•—Auxiliar d e l r ecauda 
dor de Contr ibuciones del 
dis t r i to del Hospital—con-
tes tó el o t r o modes ta-
men te . 

Mesa redonda 
D u r a n t e la celebración 

del Congreso del p a r t i d o 
radical se promovió u n in-
c idente por no l legar lo3 
congres i s tas a un acue rdo 
sobre la f o r m a en que ha-
bía de ver i f icarse la elec-
ción de la Mesa. 

Se propus ie ron v a r i a s 
fó rmulas , y cuando el ba-
rullo e ra mayor , uno de los 
delegados pidió la pa labra 
p a r a exponer su p u n t o de 
v is ta : 

—La Mesa—dijo—la for-
m a r á n los señores de la 
provisional y u n delegado 
de cada una de las cin-
cuen tas provincias . . . 

A lo que repl icó el dipu-
t ado s e ñ o r Car re ras , que 
se hal laba en e s t r ados : 

—Eso no ser ía la Mesa 
de discusión; s e r í a la mesa 
de u n banque te . . . 

Un taquígrafo in-
completo 

S. E . el P r e s i d e n t e de la 
Repúbl ica es u n o r a d o r 
admirab le . No sólo por la 
elocuencia de su palabra , 
s ino t a m b i é n por la velo-
cidad que impr ime a la 
expresión d e su p e n s a -
miento. 

Un día, no h a c e muchos 
—el de la F i e s t a de la Ra-
za—, el señor Alcalá Za-
m o r a p ronunc ió u n discur-
so. Y u n t aqu íg ra fo , no ofi-
cial, que no hab ía escucha-
do n u n c a al P re s iden t e se 
dispuso a recoger s u s pa-
labras . Mien t ras S. E . h a -
blaba, el h o m b r e de los sig-
nos l lenaba de g a r a b a t o s 
las cuar t i l l as y de c u a n d o 
en c u a n d o se ja leaba, jac-
tancioso: 

— ¡ E s t o sólo lo en tende-
m o s u n servidor y Dios! 

P e r o llegó la h o r a de t ra-
duc i r los jeroglíficos. L a 
prosa no salía. Dudas, su-
dor, angus t i a s . . . 

—;No lo ent iendo—gemía 
acongojado —, no lo en-
t iendo!. . . 

—¿Pe ro no decía que só-
lo Dios y us ted?—le repro 
chó el que le hab ía encar-
gado aquel t r aba jo . 

—Sí, señor . Eso e r a an-
tes. P e r o ahora . . . no lo en-
t iende ¡ni Dios! 

! T Lo que puede la 
riqueza 

E'. s e ñ o r Pé rez Madri-
ga l que, desde que s e dis-
pone a ing resa r en 1" sufr i -
da c lase de los la t i fundis-
tas, e s t á s iendo m u y feli-
ci tado, ha recibido ayer 
u n a c a r t a de u n labrador 
s a l m a n t i n o que le sub-
a r r i e n d a los t e r renos del 
señor L a m a m i é en la boni-
ta c i f r a de 40.000 pesetas . 

—¿ Me l levarás de caza 
a t u s posesiones?—le h a 
p r e g u n t a d o Antonio de la 
Villa. 

— C h i c o , y a ve remos ; 
porque sí esto es negocio, 
como sospecho, t e n d r é que 
escr ibir al señor Mart ínez 
de Velasco pidiendo el al-
ta en la minor ía ag ra r i a . 

Los gatos del se-
ñor Ossorio 

No es cierto que el señor 
Ossorio y Gal lardo, en su 
segunda conferencia en la 
Univers idad Centra l , af i r -
mase que los abogados de-
ben de ser solteros. 

D i jo que es tán mejor ca-
sados. Y, a renglón seguido, 
que deben de ser pobres . 

Lo que s u b r a y ó u n o de 
los oyentes conf ldenciando 
al q u e t en í a m á s ce rca : 

—¿Qué le pa rece a us-
t e d ? P a r a que d igan luego 
que eso de los ga tos d e Os-
sorio no es m á s q u e u n a 
b r o m i t a i n t r a scenden te . . . 

En Santander ha fallecido el 
político y escritor republicano 
Polidura Gómez, que intervino 

en la revolución del 68 

S A N T A N D E R . 19 (12 n.) .—Ha falleci-
do en es ta ciudad, a los ochen ta y dos 
años de edad, el viejo republ icano don 
E s t e b a n Po l idura Gómez. 

El finado, en su adolescencia aún , in-
tervino en la revolución del 68. Es tuvo 
complicado en el movimiento de Villa-
campa , p a r a dir igir le revolución. Cuan-
do se f o r m ó en S a n t a n d e r la Unión Re-
publicana, que presidía Salmerón, és te 
encargó a Po l idu ra que se entrevis tase , 
p a r a concer ta r u n movimiento , con la 
au tor idad mi l i ta r provincial . 

L a misión se llevó a cabo con éxito. 
En tonces se dió el caso cur ioso de que 

el genera l compromet ido puso como con-
dición pa ra sublevarse que don Ale jan-
dro Le r roux no fo rmase pa r t e del Go-
bierno republicano. 

Po l idura fué amigo ín t imo y conter-
tulio de don Beni to Pérez Galdós. 

Ul t imamente presidió el p r imer Comi-
té de la conjunc ión republlcanosocialis-
ta en San tander . 

E l finado era un excelente escr i tor eos. 
tumbr i s ta , y como tal escribió numero-
sos ar t ículos en " L a Voz M o n t a ñ e s a " y 
en "El Can tábr ico" . 

L a m u e r t e ha producido g r a n sent i -
mien to en todas las Sociedades republ i -
canas . 

La Unión Local de Sindicatos de 
Sevilla celebrará un mitin el do-

mingo próximo 

S E V I L L A 20 (4,30 t.).—El próximo do-
mingo se ce lebra rá u n mi t in organizado 
por la Unión Local de Sindicatos. Sa-
t u r n i n o Barbo to y Manuel Ro ldan refe-
r i rán ' en él las impres iones que h a n re-
cogido en su rec iente v ia jo a Rus ia . Tam-
bién h a b l a r á n en es te mi t in otros delega-
dos, des ignados por los Sindicatos obre-
ros de Sevilla p a r a que c o n c u r r a n al dé-
c imoquin to an iversa r io de la revolución 
rusa . 

Se ha celebrado solemnemente 
la consagración de la Catedral 

Metropolitana de Sevilla 

SEVILLA, 20 (4.35 t . ) .—Esta m a ñ a n a 
se h a ce lebrado con toda solemnidad la 
consagrac ión de la ca tedra l Metropoli ta-
na de Sevilla, que no lo es taba , porque 
la que se consagró f u é la pr imit iva mez-
qui ta . Asist ieron al ac to el cabildo cate-
d ra l y muchos fieles, verif icándose t r es 
procesiones por el in ter ior del templo. A 
la ceremonia asist ió t ambién el carde-
nal I lundain. 

Una felicitación de los periodis-
tas navarros a don Basilio 

Alvar ez 

P A M P L O N A 20 (12 m.) .—Los per io-
dis tas di rect ivos de la Asociación de la 
P r e n s a se han dir igido a don Basi l io Al-
varez, m a n i f e s t á n d o l e que acogieron ju-
b i losamente la p re sen tac ión en el P a r l a -
men to de la proposic ión de ley sob re ju -
bilación de los per iodis tas , complac ién-
dose en env ia r l e su fe l ic i tac ión efusiva, 
ag radec iéndo le la demos t rac ión de cor-
dia l idad y c o m p a ñ e r i s m o y a len tándo le 
p a r a que p ros iga la c a m p a ñ a en d e f e n s a 
de los p ro fes iona les del per iodismo has-
t a consegu i r las h u m a n i t a r i a s m e j o r a s 
en f a v o r de la clase. Con es te mot ivo se 
rec ib ie ron c i r cu la re s y comunicac iones 
de v a r i a s asociac iones de la P r e n s a de 
provincias , o f r ec i endo su recíproca cola-
borac ión a d icha c a m p a ñ a y notif icando 
t a m b i é n que ellas r emi ten te legramas a 
los señores Azaña . Pr ie to , Domingo, Zu-
lue t a y a los d ipu tados y periodistas, su-
pl icándoles que apoyen la proposición d e 
don Basi l io Alvarez. 

Ayuntamiento de Madrid
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¡ N F O R M A C 1 Q N D E P R O V I N C J A j 
Una nota del partido cata-

lanista, en la que se contesta a 
la llamada del presidente de la 

Esquerra 

B A R C E L O N A , 20.—El p a r t i d o ca ta l a -
n is ta r epub l i cano ha d a d o una no ta a la 
P r e n s a c o n t e s t a n d o a la l l amada del pre-
s iden te de la E s q u e r r a , s e ñ o r Mac iá E n 
d icha nota se dice q u e coinc ide el pa r t í 
do con el c r i t e r io del p res iden te de a 
E s q u e r r a de Ca t a luña en c u a n t o a la 
t r a s c e n d e n c i a de) m o m e n t o h i s to r ico de 
C a t a l u ñ a y en no ser p a r t i d a r i o de un 
f r e n t e ún ico o una especie de so l idar idad 
c a t a l a n a , ya q u e los f r e n t e s únicos y os 
c o n g l o m e r a d o s he te rogéneos , cons t i tu -
y e n d o unión s a g r a d a , son i n s t r u m e n t a 
p rec i sos como a r m a de c o m b a t e p a r a des-
t r u i r un rég imen o d e f e n d e r s e de los 
a t a q u e s exter iores , en n i n g u n o de cuyos 
casop se e n c u e n t r a hoy C a t a l u ñ a . 

Se t r a t a ú n i c a m e n t e de r e c o n s t r u i r y 
d e e s t r u c t u r a r la Ca t a luña a u t ó n o m a en 
un c o n j u n t o p e r f e c t a m e n t e definido, de 
a c u e r d o con la rea l idad de la hora pre-
sente . con el e s f u e r z o de todos los hom-
bres c a t a l a n i s t a s r epub l icanos y de iz-
qu ie rda l iberal . Con es to t a m b i é n esta 
c o n f o r m e el pa r t i do ca t a l an i s t a , pero está 
d i s c o n f o r m e c o r la m a n e r a de r eun i r las 
f u e r z a s c a t a l a n i s t a s por que p r o p u g n a el 
señor Maciá . o sea por medio de una ab-
sorc ión de todos los o t ros e l emen tos den-
t r o del pa r t i do que él preside. 

T e r m i n a dic iendo la no ta q u e el par t í 
do c a t a l a n i s t a r epub l i cano puede e s t a r al 
l ado de la E s q u e r r a r epub l i cana , pe ro no 
p u e d e s u m e r g i r s e en ella. 

ESPANTOSA TRAGEDIA EN EL PASO A NIVEL DE LOS PINOS 

L a gua rdaba r re ra n o puede evitar q u e el t r en 
arrolle y m a t e a u n a h i j a suya de dos anos, 

y queda , a su vez, g ravemente her ida 

S E V I L L A , 20 (6 t . ) . - E n el paso a ni-
vel d e n o m i n a d o de L o s P inos , p r o x i m o al 
i n m e d i a t o pueblo de Dos H e r m a n a s , se 
h a p roduc ido hoy u n a do lo rosa t r a -
gedia . 

L a g u a r d a b a r r e r a e n c a r g a d a de aquel 
puesto , Dolores Muñoz, ->alió p a r a hace r 
la seña l de v ía l ib re a u n t r e n proceden 
te de Madr id . E s t a b a n c e r r a d a s las ca 
d e n a s del paso a nivel, y Dolores , con la 
b a n d e r a en al to, se s i tuó en su puesto . 
E n es te m o m e n t o , l a p o b r e m u j e r , vio 
con s o r p r e s a y t e r r o r que u n a h i j a suya, 
de dos años, con la inconsc ienc ia l e la 
co r t í s ima edad, a v a n z a b a h a c i a la vía 
pa ra j u g a r e n t r e los ra i les . La emociór 
de la g u a r d a b a r r e r a y su e s p a n t o f u e r o n 
horr ib les . Su p r i m e r impu l so f u e cam-

b i a r la seña l y d e t e n e r el t r en , p e r o éste 
a v a n z a b a y a a t o d a m a r c h a . La dese ra -
c iada m u j e r , en loquec ida p o r el t e r r o r , 
se lanzó a la vía p re f i r i endo m o r i r con su 
h i j a . E l t r e n dió un f u e r t e empel lón a la 
m u j e r , l anzándo la f u e r a , y m a c h a c ó com-
p l e t a m e n t e a la c r i a t u r i t a . La t r a g e d i a f u e 
descub ie r t a p o r a l g u n o s individuos que 
l l egaron m o m e n t o s después al paso a 
nivel, q u e recog ie ron a la p o b r e g u a r d a -
b a r r e r a , conduc iéndo la al pueb lo de Dos 
H e r m a n a s , d o n d e se e n c u e n t r a en graví -
s imo es tado . 

L a n i ñ a h a q u e d a d o t e r r i b l e m e n t e mu-
t i lada y su c a d á v e r h a s ido t r a s l a d a d o al 
Depósi to judic ia l . E n el pueb lo de Dos 
H e r m a n a s ha c a u s a d o el suceso espan-
tosa impres ión . 

El director de las maniobras del 
Pisuerga elogia en una orden el 
espíritu del soldado y la instruc-

ción de los mandos 

V A L L A D O L I D , 20 (12 n . ) .—El g e n e r a l 
R o d r í g u e z del Bar r io , d i r ec to r de las m a -
n i o b r a s del P i s u e r g a , ha pub l i cado u n a 
o r d e n gene ra l . E n ella se elogia la ins -
t rucc ión de los m a n d o s . Dice q u e las m a -
n i o b r a s h a n p u e s t o de man i f i e s to las v i r -
t u d e s del so ldado y el e sp í r i t u r epúb l i ca -
no de las t r o p a s . L o s so ldados , que e s t á n 
p e n e t r a d o s del v e r d a d e r o esp í r i tu del sol-
dado nac iona l se s i e n t e n p e r f e c t a m e n t e 
iden t i f i cados c o n el pueblo . 

Atrae y deleita el extraño 
erfume de! agua de colonia 

Una ioven se escapa del mani-
comio de Barcelona v ase<mra 

al juez que no está loca 

Y el médico del establecimiento afir 
ma que dice la verdad 

B A R C E L O N A , 19.—Una joven l lamad* 
Mar í a Font . de veint iót años , alquilo er 
el paseo de San J u a n u n " t a x i " o r d e n a n 
dolé que la l o n d u j e i . a na dirección 
L legada il l í . la jov .) subió a un piso 
b a j a n d o poco después y d ic iendo al cho 
f e r que había ido en busca de un? perso-
na q u e se encon t r aba . ú s e n t e J q u e se 
veía en la im josibil; lao de a b o n a r l e i 
i m p o r t e de su servicio porque a c a b a b a de 
f u g a r s e del Asi.o del Pf t ique , donde es ta 
ba rec lu ida desde el ?1 de 1ulio poi su 
pone r sus deudos qu ten ía p e r t u r b a d a s 
s u s t cu i t ad es -nentales , y ca rec ía en a ' , 
so lu to de recursos . 

María ha rnan i t e s t ado al juez q u e no 
es tá loca y ha invocado ?1 t e s t imon io de 
los médicos de cabecera y del Manico-
m i o dic iendo q u e la h a b í a n e n c e r r a d o 
allí po rque no que r í an que tuvies i novio 

El juez o rdenó la p resenc ia de ' pad re 
de la m u c h a c h a en el J u z g a d o y del mé-
dico del Manicomio E s t e ce r t i f i có q u e 
Mar ia s u f r e un desequi l ibr io íervioso, 
pero q u e no es una e n f e r m e d a d q u e ne-
ces i te c u r a r s e en el Manicomio , q u e a c a 
so le fuese m á s per judic ia l que beneficio-
so. En vista de ello, el juez e n t r e g ó la 
m u c h a c h a a su padre, o r d e n á n d o l e q u e no 
la enc ie r re en n ingún e s t ab l ec imien to be-
néf ico. po rque su es tado de sa lud no lo 
requ ie re . 

Un sujeto detenido en Barcelo-
na por colocar Dasquines invi-

tando a los obreros al paro 

B A R C E L O N A , 20 (11,15 n . ) .—Por la 
Pol ic ía h a s ido de ten ido J o a q u í n Verdu-
r a que, en un ión de o t ros dos individuos, 
iba co locando p a s q u i n e s por las esquí 
ñas, i nv i t ando a los obre ros p a r a d o s a 
a c u d i r a la p laza de la R e p ú b l i c a . Los 
o t ros dos ind iv iduos se d i e ron a la f u g a 
Al de ten ido se le i m p u s i e r o n 500 pese tas 
de m u l t a , y como no es t aba en disposi-
ción de paga r l a s , p a s ó a la cárcel . 

E s t a t a rde , en v i r t ud de la c o n v o c a t » 
r ía que h a b í a n hecho , u n g r u p o de unos 
200 o b r e r o s s in t r a b a j o , se p r e s e n t ó en la 
p laza de la Repúb l i ca , l l evando un car-
te lón en el que ped ían p a n y t r a b a j o . Los 
Mozos de E s c u a d r a sa l ie ron de la Gene-
ra l idad , inv i t ándo les a a b a n d o n a r la pla-
za de la R e p ú b l i c a . Los m a n i f e s t a n t e s en 
t onces se d i r ig i e ron hac ia las R a m b l a s , 
y allí u n a sección de g u a r d i a s de Asal to 
los disolvió. N o se p r a c t i c a r o n detencio-
nes . 

Es impuesta la medalla de Sal-
vamento de náufragos a un ma-

quinista de la Armada 

E L F E R R O L , 20 (1 t . ) .—A b o r d o del 
t o r p e d e r o " N ú m e r o 7" se h a ver i f icado el 
ac to so lemne de i m p o n e r la meda l la de 
s a l v a m e n t o de n á u f r a g o s al m a q u i n i s t a 
J e s ú s P é r e z Cor ra l , que, e n c o n t r á n d o s e 
en el pue r to de Gijó. i se a r r o j ó al mar 
y expon iendo su v ida sa lvó a u n a nina 
de u n a m u e r t e s e g u r a . El c o m a n d a n t e del 
buque, t e n i e n t e de n a v i o don Manue l Al 
d e r e g u i a Amor , le i m p u s o la meda l l a a n t e 
la do t ac ión del to rpedero , q u e f o r m a b a 
en la cub ie r t a . E l c o m a n d a n t e p ronunc io 
u n d i s cu r so pa t r ió t i co r e s a l t a n d o el ac to 
rea l i zado por el c i t ado m a q u i n i s t a , a 
quien fel ic i tó e f u s i v a m e n t e . 

La Despedida del Sedado en el 
cuartel de Ametralladoras, de 

Aranjuez 

A R A N J U E Z , 1£ (4 t . ) . — E n el c u a r t e l 
de a m e t r a l l a d o r a s h a t en ido l u g a r la fies-
t a de Desped ida del Soldado. As i s t i e ron 
las a u t o r i d a d e s civiles y mi l i t a re s . E l je -
fe del Cue rpo se despidió de los l i cenc ia -
dos en b r i l l an te d i scurso , y t e r m i n o d a n -
do v ivas a la Repúb l i ca , a E s p a ñ a y a l 
E j é r c i t o , q u e f u e r o n c o n t e s t a d o s con en -
t u s i a s m o . 

Los emblemas monárquicos en 
las dependencias de Marina 

de El Ferrol 
E L F E R R O L , 20 (11 m.) .—Se h a reci-

b ido en este d e p a r t a m e n t o u n a orden 
min i s t e r i a l d i sponiendo se p roceda u r 
g e n t e m e n t e a inut i l izar en las dependen 
cias de M a r i n a los emb lemas , s ignos y 
a t r i b u t o s del r é g i m e n m o n á r q u i c o , excep-
to los t r a b a j o s q u e r e p r e s e n t e n un valor 
m a t e r i a l a r t í s t ico , que s e r á n e n t r e g a d o s 
al g o b e r n a d o r civil. 

El Estatuto valenciano y la ac-
titud de los republicanos con-

servadores 

V A L E N C I A , 20 (4 t . ) .—El p a r t i d o re -
p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r de Va lenc ia h a 
pub l i cado u n a n o t a en la que dicen q u e 
no a s i s t i r á a la reun ión convocada por 
la a g r u p a c i ó n r e p u b l i c a n a v a l e n c i a n i s t a 
p a r a t r a t a r del E s t a t u t o , p u e s t o q u e el 
a l ca lde y el p r e s i d e n t e de la Dipu tac ión 
c o n v o c a r á n a o t r a reun ión , y en t i enden 
que es t a s e n t i d a d e s oficiales son las q u e 
deben c a r g a r con la r e sponsab i l idad de 
la in ic ia t iva y n o n i n g ú n p a r t i d o polítl-
t o m o como l a a g r u p a c i ó n r e p u b l i c a n a va-
foucianlsta. 

Se conmemora solemnemente en 
Oviedo la defensa que contra 
los carlistas hizo la ciudad el 

año 36 

O V I E D O , 20 (4 t . ) .—Hoy se h a n cele-
b r a d o los ac tos c o n m e m o r a t i v o s del 19 
de oc tub re de 1836, en q u e la c iudad f u é 
d e f e n d i d a c o n t r a los i nvaso re s ca r l i s tas , 
y en cuya b a t a l l " pe rec i e ron n u m e r o s o s 
ove tenses . A las diez de la m a ñ a n a se 
ce lebró u n a m i s a de r é q u i e m en la iglesia 
de San I s id ro , l u g a r en que r eposan los 
r e s tos de los leales . D e s p u é s las au tor i -
d a d e s d e p o s i t a r o n c o r o n a s de flores so-
b r e las t a m b a s de ios héroes . Una com-
p a ñ í a del r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a nú-

. m e r o 3 hizo las s a l v a s de o r d e n a n z a . 

p r e s e n t a d ia -
r i a m e n t e s u 

co l -cc ión de ves t idos , ab r igos y 
s o m b r e r o s . AT.FONSO XI, 7. Tele-

f o n o 13306 

J e i o s d e R a d ¡ 0 ¡ J 

ft.CA! L o s . 
c o m b m 

A E O L I A N 
(.Peñalvef. ?4 modrid 

C A M B I O S - P L A Z Ü S 

l o s h a l l a r a e n 

I Z A B A I 
Bueniuce»o 5 
B a r c e l o n g 

p a b l o z e n k e r 

M a r i a n a P i n e d a , 5 

M A D R I D 

E L R U E D O T A U R I N O 

E N J A E N 

Segunda de feria. Toros de Vicente 
Martínez para Niño de la Palma, 

Palmeño y Pepe Bienvenida 
P r i m e r o . Negro veleto . Acude b i e n a 

l o s c a p o t e s Niño de la P a l m a lo r e c o g e 
con c a p o t ¿ 0 ¿ p a r a b a j a r l e la cabeza, q u e 
t i e n e por l a s nubes . T o m a las v a r a s r eg la -
m e n t a r i a s . L e colocan t r e s buenos p a r e s 
de bander i l l a s . Niño de la P a l m a . m o j a 
l a f a e n a m e d i a n a m e n t e . Media e s tocada , 

S e g u n d o . Negro , dob la b ien . P a l m e ñ o 
b o r d a u n a s verónicas q u e no se p u e d e n 
m e j o r a r l a n c e a n d o en los m i s m o s pito-
nes ' g r a n ovac ión) . E n qu i t e s e n t u s i a s -
m a Pep i to h a c e bien el suyo, d a n d o u n o s 
l ances de f r e n t e por d e t r a s q u e se ova-
c ionan . P a l m e ñ o b r i n d a a " M . s s J a é n . 
H a c e u n a f a e n a d a n d o un pase es ta -
tuar io , s igu iendo m e t i d o e n t r e los pito-
nes, va len t í s imo . Da luego o t ros a y u d a -
dos y de pecho , bonís imos . Mete m e d i a 
e s t o c a d a b u e n a . Dos pinchazos y de sca -
bella después de var ios a t e n t o s ( p a l m a s ) . 

T e r c e r o . Negro, bien a r m a d o . Pep i to 
l a n c e a movido s in consegu i r h a c e r s e c o n 
el to ro , q u e en el t e rc io de cabal los re-
s u l t a codicioso. P e p e B i e n v e n i d a co loca 
t r e s buenos pa res . H a c . u n a f a e n a c o n 
pa se s de pi tón a pi tón. Coloca m e d i a es-
t o c a d a y después u n a e n t e r a , q u e m a t a . 

Cua r to . Negro , cornivele to . Niño de la 
P a l m a l ancea des lucido. En el s e g u n d o 
t e rc io coloca dos buenos pa res . M u l e t e a 
con p recauc iones . E c h á n d o s e f u e r a , d e j a 
u n gol le tado y después m e d i a e s tocada de 
pés imo estilo. Se a c u e s t a el to ro c u a n d o 
le e n v i a b a n el p r i m e r aviso. _ 

Quin to . Negro , b r a g a d o . P a l m e ñ o l a n -
cea desde m u y cerca , c inendose m u c h o . 
E l t o r o es m u y codicioso en va ras . Pa l -
m e ñ o , en u n qui te , to rea de f r e n t e por 
d e t r á s con m u c h o va lor y se e ovacio-
n a . B r i n d a desde el c e n t r o del r u e d o y 
h a c e u n a f a e n a va l en t í s ima , me t ido e n t r e 
los p i tones . Da pa se s va r i ad í s imos . Me-
dia b u e n a y o t r a supe r io r . (Ovac ión o re -
ja , v u e l t a al r u e d o y sa l ida a los m e d os.) 

Sex to . Negro , b r a g a d o . P e p e Bienveni -
da l a n c e a con luc imien to . El to ro es .co-
dicioso, se a r r a n c a f u e r t e a los caba l lo s 
y se c r ece con el ca s t igo . 

B i e n v e n i d a p r e n d e dos b u e n o s p a r e s . 
H a c e u n a f a e n a movida y t e r m i n a la co-

, r r i d a con m e d i a e s t o c a d a acep tab le -Ayuntamiento de Madrid
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CONTINUO AYER EN LAS CORTES LA INTERPELACION SOBRE BASES 
TRABAJO Y POLITICA SOCIAL EN EL CAMPO 

LA SEÑORA NELKEN EXPONE LA SITUACION DE LOS LABRADORES EN EXTREMADURA 
Comienza l a ses ión a las c u a t r o y diez, 

b a j o la p re s idenc ia del s e ñ o r Bes te i ro . 
Sa lee y a p r u e b a el a c t a de la sesión 

a n t e r i o r . 

Ruegos y preguntas 
E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O se 

l a m e n t a de q u e no h a y a n s ido a t e n d i d o s 
a l g u n o s de sus r- .egos que f o r m u l ó h a c e 
t i empo, r e l ac ionados con la cr is is de la 
p r o v i n c i a de Logroño . 

( E n t r a el m i n i s t r o de Jus t ic ia . ) 
A p r o v e c h a l a ocas ión p a r a ped i r Te exi-

m a del p a g o de la con t r ibuc ión t e r r i t o -
r ia l y de d e t e r m i n a d o s i m p u e s t o s a los 
pueb los de "a R i o j a , damni f i cados p o r las 
ú l t i m a s t o r m e n t a s . 

P r o t e s t a de q u e se v e n d a el t r i g o a 
u n precio in fe r io r a la t a sa , lo que cons-
t i t u y e u n i n c u m p l i m i e n t o de la ley, q u e 
d e b e ser ev i t ado por las a u t o r i d a d e s de-
p e n d i e n t e s del Minis ter io de Agr icu l tu -
r a . H a b l a luego l a m e n t á n d o s e de que el 
m i n i s t r o no h a y a env iado l a Comis ión 
q u e pidió p a r a q u e d i c t a m i n a s e sobre 
las condic iones i n h u m a n a s en q u e habi -
t a p a r t e de la población de Arnedo . 

El s e ñ o r R U I Z L E C I N A : ¿ N o le p a r e -
ce i n t e r e s a n t e q u e venga t a m b i é n a la 
C á m a r a el exped ien te por ¡os sucesos de 
A r n e d o ? 

E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O : 
Eso , al Gobie rno , a m i no se ref ie re ese 
exped ien te . 

P o r ú l t imo se l a m e n t a de que se h a y a 
r e p r e n d i d o a l a lca lde de C a l a h o r r a que 
d ic tó un b a n d o p o r el q u e p r o h i b í a la 
exhibic ión de c ruces en el p e c h o de l a s 
s e ñ o r a s catól icas , y ex t i ende s u q u e j a 
c o n t r a a lgunos g o b e r n a d o r e s q u e prohi -
ben las m a n i f e s t a c i o n e s ex te r io res del 
cul to . 

S e g ú n el s e ñ o r Ort iz , el g o b e r n a d o r de 
L o g r o ñ o i m p o n e m u l t a s a r b i t r a r i a s a los 
c u r a s , s in c a u s a ni mot ivo . U n a de ellas, 
dice, a u n c u r a q u e ce lebró u n a m i s a en 
el a t r io , a p u e r t a c e r r a d a , p o r q u e u n ra -
yo h a b í a d e s t r o z a d o l a iglesia. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : E s t a 
ve-, el ún ico i n j u s t o f u é el rayo. (Risas . ) 

E l señor O R T I Z D E S O L O R Z A N O si-
g u e d e n u n c i a n d o impos ic iones de m u l t a s 
a c u r a s . 

E l s e ñ o r G O M A R I Z : ¿ Q u i é n es ese 
g o n e r n a d o r ? 

E l señor O R T I Z D E S O L O R Z A N O : 
E c e g o b e r n a d o r es u n t i r ano . (Risas . ) 

E l s e ñ o r A L D A S O R O : E s e g o b e r n a d o r 
es m e j o r p e r s o n a que su señor ía . 

E l s e ñ o r C A R R E R E : ¿ S e e n t e r a el 
s e ñ o r Ort iz de So ló rzano? 

E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O : 
Yo soy m e j o r p e r s o n a q u e s u s e ñ o r í a y 
q u e el g o b e r n a d o r 

T e r m i n a h a b l a n d o de u n r e p a r t o ile-
gal y de v a r i a s m u l t a s i legales. P i d e q u e 
se t r a i g a n a la C á m a r a todos los expe-
d i en t e s de las m u l t a s i m p u e s t a s a c u r a s 
p o r el c ac iqu i smo del g o b e r n a d o r , quien, 
a d e m á s , no rec ibe a las p e r s o n a s en su 
despacho . 

E l s e ñ o r A L D A S O R O : ¿ P u e s dónde 
las r ec ibe? 

E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O : 
¡Cállese el s e ñ o r A ldáso ro ! A mí no h a 
quer ido rec ib i rme , y eso es in to le rab le , 
eso no lo debe p e r m i t i r el m in i s t ro de 
la Gobernac ión , q u e h a c e , o ídos de m e r -
cade r . 

Dice q u e e s t á d i spues to a q u e le con-
tes te a lgu ien , y sol ic i ta del m i n i s t r o de 
Jus t i c i a q u e t r a i g a a la C á m a r a u n a s di-
l igenc ias i n s t r u i d a s c o n t r a " E l L ibe ra l " , 
de Bi lbao, por l a publ icac ión de u n a r -
t ículo t i t u l ado " P i n - p a n - p u n " . 

El M I N I S T R O D E J U S T I C I A : T e n g a 
la s e g u r i d a d de q u e si e s t á n t e r m i n a d a s 
v e n d r á n a la C á m a r a las d i l igencias so-
l ic i tadas . 

E l P R E S I D E N T E pide que, por l a a m -
pl i tud q u e h a d a d o a su i n t e rvenc ión el 
s e ñ o r Or t i z de Solórzano, se a m p l í e la 
p a r t e de ses ión ded i cada a r u e g o s y p re -
g u n t a s . 

Así se a c u e r d a . 
E l s e ñ o r M I R A S O L p ide q u e a la m a -

y o r b r e v e d a d se t r a s l a d e el I n s t i t u t o de 
Albace te al n u e v o edificio que se ha cons-
t ru ido , pa;ra q u e p u e d a n r e a n u d a r s e las 
clases. 

E l s e ñ o r J A E N se l a m e n t a de q u e no 
h a y a m á s q u e u n m i n i s t r o en el b a n c o 
azul , y dice q u e se le q u i t a n las g a n a s 
de h a b l a r . 

E l P R E S I D E N T E : L a m e n t o q u e a su 
señor í a se le q u i t e n las g a n a s de h a b l a r , 
p e r o yo no puedo d a r m á s fac i l idades . 
P r e c i s a m e n t e es a h o r a c u a n d o dispone-
m o s de t i e m p o s o b r a d o p a r a e s t a c lase 

de in t e rvenc iones y c u a n d o los orado-
res p u e d e n u s a r de la p a l a b r a todo el 
t i empo q u e qu ie ran , p o r q u e el t r a b a j o 
p a r l a m e n t a r i o no agobia . 

E l señor J A E N , a con t inuac ión , h a c e 
un r u e g o de escaso in terés : 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z Q U E R p r o t e s t a 
del c i e r re de u n a escue la de u n pueblo 
de M a d r i d , que h a sido c l a u s u r a d a por 
no r e u n i r condiciones, cuando es p a t e n t e 
q u e sí las r eúne . P i d e al m in i s t ro de Ins-
t rucc ión P ú b l i c a q u e r e m e d i e esto. 

E l señor J U S T se d i r ige al m i n i s t r o 
de Agr i cu l tu ra p id iéndole se des t ine p a r a 
a l g u n o s pueblos va lenc ianos p a r t e del 
c r éd i to cons ignado p a r a r e m e d i a r las ca-
l a m i d a d e s públ icas . 

P r e g u n t a al m in i s t ro de Obras Públ i -
cas p o r el c réd i to cons ignado p a r a a lum-
b r a m i e n t o de a g u a s en Valenc ia . 

Se d i r ige t a m b i é n al m i n i s t r o de Ins -
t rucc ión P ú b l i c a p a r a roga r l e a t i e n d a las 
pe t ic iones de los a l u m n o s de la Escue l a 
I n d u s t r i a l de Valenc ia . 

P o r ú l t imo, sol ici ta del m i n i s t r o de 
O b r a s P ú b l i c a s q u e se inc luya en el p lan 
de f e r r o c a r r i l e s el t r a z a d o de la v ía de 
a n c h o i n t e r n a c i o n a l e n t r e Va l enc i a y la 
f r o n t e r a p a r a f ac i l i t a r el t r á f i co de l a ex-
po r t ac ión n a r a n j e r a . 

E l señor G A R C I A Y G A R C I A se adh ie -
r e a los ruegos f o r m u l a d o s por el s e ñ o r 
J u s t . 

E l s e ñ o r R U I Z L E P I N A se d i r ige al mi-
n i s t r o de l a Gobe rnac ión sobre u n t r a s -
lado de f u n c i o n a r i o s de Correos . 

(E l s e ñ o r G ó m e z P a r a t c h a ocupa la 
pres idenc ia . ) 

E l s e ñ o r A L G O R A p r o t e s t a de q u e no 
h a y a c o n t i n u a d o l a d i scus ión del proyec-
to de ley de incompa t ib i l i dades q u e que-
dó s u s p e n d i d a al r e t i r a r l a Comisión el 
a r t í cu lo 5." 

P i d e t a m b i é n que con t i núen las ob ra s 
de a l g u n o s f e r r o c a r r i l e s q u e h a n s ido sus-
pend idas . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P I R E I R O diri-
ge va r io s ruegos e n c a m i n a d o s a r e m e d i a r 
el p a r o en la p rov inc i a de Cádiz. 

So c i ta a a l g u n o s o r a d o r e s m á s ; pero 
no in te rv ienen , p o r no h a l l a r s e en l a Cá-
m a r a . 

La política agraria en Salamanca 
C o n t i n ú a l a in te rpe lac ión del señor Gil 

R o b l e s sob re pol í t ica a g r a r i a en Sa la-
m a n c a . 

Se concede l a p a l a b r a al s e ñ o r Valde-
casas , q u e no e s t á en l a C á m a r a . 

L a s e ñ o r a N E L K E N h a c e n o t a r — r e c o r -
d a n d o lo dicho por el s e ñ o r Gil Robles , 
sob re jo rna les—que h a y pueblos n u m e r o -
sos d o n d e los campes inos cob ran d r jor-
na l 3,50 pese tas , 3, 2,50 y h a s t a 2,25. E n 
o t ros pun tos , los p a t r o n o s a d e u d a n a los 
obre ros g r a n c a n t i d a d de jo rna les . E n 
o t ros se n i e g a n los p rop ie t a r io s a d a r t ra-
ba jo , p re f i r i endo d e j a r a b a n d o n a d a s sus 
fincas. E n ot ros se n i egan a a r r e n d a r tie-
r r a s , y d e s a h u c i a n a los q u e las t ienen 
a r r e n d a d a s . Ci ta casos concre tos a b u n -
d a n t e s de todos ellos. 

Sólo p o r l a i n t e rvenc ión de los J u r a -
dos m i x t o s y de los gobernadores , y mu-
chas veces—ni a u n por eso, s ino sólo 
p o r el miedo—los p rop ie t a r io s ceden. E n 
c u a n t o a las m u l t a s — q u e osci lan e n t r e 
100 y 500 pe se t a s—muchos p rop ie ta r ios 
las p re f i e ren a t e n e r q u t cumpl i r la ley. 

D e estos p rop ie ta r ios a b u n d a n en la 
p rov inc ia de B a d a j o z , de la q u e el o t ro 
d í a h a b l a b a el s e ñ o r Gil Rob les como 
modelo de subvers ión . A u n q u e es na tu-
r a l que a esos p rop ie t a r io s j o rna l e s de 
c u a t r o pese t a s les p a r e z c a n excesivos, 
p u e s h a s t a h a c e poco los h a n d a d o de 
cinco r ea le s y h a s t a de 0,85 pese tas , por 
r ecoge r l a ace i tuna . 

H a b l a después de las n u m e r o s a s m a -
n e r a s q u e esos m i s m o s p rop ie t a r io s de 
B a d a j o z b u s c a n p a r a b u r l a r la ley. 

MAÑANITAS DE OTOÑO, por K-HIT0 
—¡"Amos", ande! ¿Ésto es un kilo de pan? Me avuesto lo que quiera 

a que aquí no hay más de setecientos gramos. 
—Llévelo usted, señora; llévelo, que no le pesará. 

Cita el caso de u n o de éstos, q u e s e 
negó a a r r e n d a r u n a de sus fincas a u n a 
Sociedad obrera , y s imuló un c o n t r a t o 
de v e n t a con los obreros m á s míse ros 
del pueblo, a los que se les obligó a d a r s e 
de b a j a de l a Sociedad. F u é preciso q u e 
el pueblo se a m o t i n a r a p a r a que el con-
t r a t o q u e d a r a resc indido. 

E n c u a n t o a los gremios , h a y que te-
n e r en c u e n t a q u e la pág ina de la s i ega 
en la p rov inc ia de B a d a j o z es la m á s 
ve rgonzosa q u e pueda h a b e r p a r a los pro-
pie tar ios . 

Dice q u e en B a d a j o z el m o r i r s e de h a m -
b r e no es u n a f r a se , p u e s hay seis obre-
ros q u e m u r i e r o n de h a m b r e hace pocos 
días. 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N • ;Pues ese es 
u n c r imen del Gobierno, dé vues t ro Go-
b i e r n o ' 

( P r o t e s t a s en los soc ia l i s tas ) . 
U N D I P - 'ADO S O C I A L I S T A : ¡Cálle-

se su señor ía ! i Su señor í a no s i rve m á s 
que p a r a vende r e s p á r r a g o s ! 

El señor B A L B O N T I N : ;Muy inge-
nioso! 
_ El señor A L V A R E Z A N G U L O : ;Su se-
ñ o r í a es u n coba rde ! 

El señor B A L B O N T I N : i Voso t ros sí 
lo sois! i Se i n su l t a m u y bien ah í pro te-
gido! ¡El q u e q u i e r a q u e venga a insul-
t a r m e al pasi l lo! 

(Gran revuelo. E l señor Alvarez Angu lo 
se pone en pie e i nv i t a a sa l i r a l s e ñ o r 
Ba lbon t ín . Ot ros d i p u t a d o s socia l i s tas 
a b a n d o n a n t a m b i é n el escaño. Cerca del 
en que se s ien ta el señor Ba lbon t ín , r>e-
ñ o r González P e ñ a es con ten ido p o r al-
gunos d ipu tados c u a n d o y a e s t a b a a p u n -
to de l legar a las m a n o s con el desaf ia-
dor . Con g r a n t r a b a j o se l o g r a reduc i r al 
s e ñ o r González P e ñ a y r e i n t e g r a r l e a s u 
escaño. L a p res idenc ia cons igue por fin 
pone r orden.) 

L a s e ñ o r a N E L K E N con t inúa s u dis-
curso . Dice q u e en aquel la ocasión ella 
a conse jó c a l m a a los obreros , pero j u r a 
q u e no vo lverá n u n c a a r e c o m e n d a r a 
u n a m a s a h a m b r i e n t a q u e d e j e de pro-
t e s t a r y se m u e r a de h a m b r e . 

P ide q u e se ap l ique la ley de D e f e n s a 
de la Repúb l i ca a la ex condesa de Cor-
tes y a su hi jo, que es tuvipron a p u n t o 
de p rovoca r u n a c a t á s t r o f e en u n pue-
blo ex t r emeño . 

Y, por úl t imo, p ide que, por sensibi l i -
dad y decoro de la C á m a r a , no se to le re 
q u e los d ipu tados se a m p a r e n en su in-
m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a p a r a a c o n s e j a r 
a c t i t u d e s c o n t r a el P o d e r público y en-
c a m i n a d a s a q u e los t r a b a j a d o r e s perez-
can de h a m b r e . (La rgos aplausos . ) 

Se a p r u e b a def in i t ivamente el p royec to 
de ley sobre la r e f o r m a del Código penal , 
y c o n t i n ú a la in te rpe lac ión . 

El señor G A R C I A V A L D E C A S A S cen-
s u r a las med idas del Gobierno en m a t e -
r i a agrícola, y h a b l a de a lgunos casos su-
cedidos en la provincia de G r a n a d a , con 
mot ivo de d e t e r m i n a d a s ac t i t udes de los 
socia l i s tas . 

E l señor G A R C I A D E LA S E R R A N A : 
¡Su señor ía no sabe lo que se dice! 

El señor G A R C I A V A L D E C A S A S : Creo 
que tengo derecho a q u e ' n o se d u d e de 
m i s buenos propós i tos y de mi p u r e z a re -
pub l i cana . 

El señor G A R C I A D E LA S E R R A N A : 
¡A su señor í a no le conocía nad i e como 
repub l icano h a s t a a h o r a , y si sa l ió dipu-
t ado f u é m e r c e d al apoyo social is ta! 

El señor GARCIA V A L D E C A S A S : ;Yo 
sé p e r f e c t a m e n t e d i s t ingu i r e n t r e los so-
cia l is tas t rad ic iona les y los de a lu s ión ! 

El señor G A R C I A D E LA S E R R A N A : 
¡Yo soy social is ta h a c e t r e i n t a a ñ o s ! 

El señor U N A M U N O : ; E s inú t i l d i scu-
t i r ! 

E l señor G A R C I A V A L D E C A S A S : ¡Ya 
lo veo, don Miguel , q u e ellos qu ie ren te -
n e r s i e m p r e r a z ó n ! 

UN D I P U T A D O S O C I A L I S T A : ¡Es q u e 
noso t ros v iv imos la t r a g e d i a del c a m p o ! 

E l señor M A R T I N M A R T I N : ¿ Y nos-
o t ros n o ? ¡Yo vengo del c a m p o a h o r a 
m i s m o ! ( G r a n d e s rumores . ) 

(E l s e ñ o r Bes t e i ro ocupa l a pres iden-
cía.) 

E l s e ñ o r G A R C I A V A L D E C A S A S conr 
t i n ú a d ic iendo q u e los soc ia l i s tas no r | 
d a n c u e n t a de q u e e s t á n d e s t r u y e n d o t a 
d a l a e c o n o m í a a g r a r i a . 

U N D I P U T A D O S O C I A L I S T A : ¡Somos 
t a n ton tos q u e no nos damos c u e n t a de 
eso! 

O T R O : ¡Qué l á s t i m a que no haya ha -
b l a d o an tes , y nos h a b r í a m o s a h o r r a d o 
d i scus iones ! 

E l s e ñ o r G A R C I A V A L D E C A S A S c i t a 
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d e p í e r n a s , de v a r i c e s y de t r a s t o r n o s e n la e d a d c r i t i c a , de a m u j e r . -
N u m e r o s a s p r u e b a s de c u r a c i o n e s y de a g r a d e c i m i e n t o s -

T a s a n c r e es u n l i q u i d o p r é c i o s o e l c u a l l a n z a d o p o r el c o r a z o n v á a r e g a r 

F ^ n n r a t o c i r c u l a t o r i o y el s i s t e m a n e r v i o s o n o t a r d a » en se r i n v á l i d o s y 
- o b f t r S - d e a h i l as v a S c e s " l a s f l eb i t i s y su» p e l i g r o s a s c o m p l i c a c i o n e s 

l a s t i m a d a s y e n t o n c e s el e n f e r m o s u f r e e n f i s e m a , a s m a , n e f r i t i s , i iUasia 
r e n á l o b i l ia l c o n c r i s i s r e p e t i d a s y m u y d o l o r o s a s . 

P o d e r o s o d i s o l v e n t e de l á c i d o ¿ r i c o d e s p e j a lBs a r U c u J a c i o n e s c a l m a y 

mmm 
n u e s t r o s e s t a d i s t a s o f i c i a l e s . 

C u r a c i o n e s 
Desf igurado por un eczema. 
r'nn sumo nusto autorizo a Vii. publique que me ha salvado 
u me ha devuelto la a/ición a ¡a vida. Hacia vanos meses me 
E n t r a b a d e iourada por un terrible eczema. En vano había 
probado todo. Eslaba desesperada, ademaba „m'estadogeneral 
era malo por completo. Una cura completa de cu DePuratwo 

Richelel me ha quitado ese terrible ma tsm deiar el menor ues-
Unt ksU résuliado tan rápido obtenido a tan poca cosía, m 
renimen, sin cambiar en nada mis costumbres y sin deiarmis 
¿liciones ha extrañado a mis vecinos. Su muy 

Sra. 0 3 C Z , 232, Gdo Ruc, St-Maunce (Seine) Franaa. 

Herpes y comezones desaparecen. 
D o s Irascos del Depurativo Richelel han sido / " / ^ ¡ f " ' ^ ^ 
quitar a mi mujer los granos y (as comezones ' ¿ 
¡aban. Todos sus malestares {amblen han desaparecido su salud 
es excelente. Mil gracias. Sus muy agradecidos. F , 

M. S. Roger, au Hateau du Riot, Chevagnes (Allier) Francia. 

Las varices m e h a n desaparecido. 
Le commumeo mi completa curación. Ya desdeja Poniera « m a n a 
pude mover mis piernas de las cuales no había podido servirme 
desde varias semanas. 20 días mas larde andaba sin diflcullaa. 
Teniendo una flebitis grave, desesperada, pero su Depurativo 
Bíchele, me curo, ^ Q u e l a i ^ 

Baint-Nazaire (Loire-Inf.) Francia. 

Reumát ico desde hace 8 años. 
Hacia 8 años que tenia reumatismos y una ciática muy ¿olorosa 
Habta ensayado inútilmente multitud de medicinas, me decidí 
probar su Depurativo Richelel. Y tuve suerte ya que, en ¿segundo 
Yrascóiui aliviado de mis padecimientos y pude P^Jl"doSarei 
drscansar Después de ana cura completa, mi mal, no ha rea 
parecido^ ¡¡ puedo asegurar a Vd. un éxito total que sigue per-
sistiendo. M E camus 

8- rué Antoine-Blanc, 
i Marseiile, Francia. 

Casi paral izado y salvado. 
Hacia unos meses que sentía gran maleidar grandes dolor'' de 

entonces "Idos mis trastornos U desaparecido y esloy bien de 
salud lo mismo que antes. M A S o u b é 

& Poudenoa (Lot-el>Garonne) 
Francia. 

U n a m u j e r desesperada . 

S S B H É B f e S S i 
cabo de u n o , d ios lodo ha desaparecido. ^ Q j g ^ 

44, Faubourg du Temple, Paris, Francia. 

Su males ta r e r a periodico. 

mmmwmm 
gran alegría de vivir de nuevo. Mm(_ } Goud¡n 

Routa de Lagny, Noisiel (S.-et-M.) Franaa . 

Dos casos graves de ar t r i t i smo. 

BlB6ffl¡m 
"reumatismos y * una eZadefbep^atiZ 
rado tambiea rápidamente después d e

M
u " ¡ ¡ t

 c ^ , n c s u l l i v a n Richeld. Villeneuve-le-Rol (Scine-et-Oiae) Francia. 10, rué oe xravei fc rancia. 
Baint-Nazaire (Loire-mf.) Francia. . ^ ^ ¡ l l n c a c o b t e n i d a s c o n e l u s o d e m i D e p u r a t i v o . 

Tengo también de los consumidores de España ^ ^ ^ X T ^ Z ^ o é W ^ ^ ^ ^ - p e t a n d o asi su natural 
N o los publico, sin embargo, por sujetarme al dejeo e x p r g a c k p o r l o , ^ ^ ^ 

Pida usted h o Z mismo un folleto gTaTuito al Laboratorio Richelet, San Bartolomé, 22 y 24, San Sebasüan 
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a l g u n o s sucesos ocu r r i dos en la provin-
cia de G r a n a d a . 

El s e ñ o r G A R C I A D E LA S E R R A N A : 
¡ E s o es f a l so ! 

El s e ñ o r G A R C I A V A L D E C A S A S : ¡Pe-
r o si lo h a n t r a í d o los per iódicos! 

El señor G A R C I A D E LA S E R R A N A 
¡ P u e s es f a l so ! 

El s e ñ o r G A R C I A V A L D E C A S A S 
¿Son f a l s a s las no t ic ias de " E l So l "? 

E l s e ñ o r G A R C I A D E LA S E R R A N A 
E n ese pun to , sí. 

E l s e ñ o r G A R C I A V A L D E C A S A S te r -
m i n a d ic i endo q u e hay q u e p rocede r con 
l a m a y o r s e ren idad p a r a ev i t a r confl ic-
t o s m a y o r e s . (Aplausos en los rad ica les 
y ag ra r ios . ) 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N h a c e c o n s t a r a n -
t e la p re s idenc ia q u e v a a d e f e n d e r con 
l a m a y o r s ince r idad sus ideas , moles ten 
a qu ien moles t en . Si. l a m e n t a de q u e a 
él se le i n j u r i e g r a v e m e n t e a cada mo-
m e n t o , y r u e g a a la p res idenc ia q u e si 
ap rec i a se que él, s a l i éndose de la d i scu-
sión pol í t ica , e n t r a s e en el t e r r e n o perso-
nal , le l l ame la a tenc ión , pues n o e s t á 
en su á n i m o o f e n d e r a nadie . 

E l P R E S I D E N T E se c o n g r a t u l a de l a 
b u e n a disposición del s e ñ o r Ba lbon t ín , 
y se o f r e c e a h a c e r l e la a d v e r t e n c i a q u e 
pide, p o r bien del o r a d o r y de l a C á m a r a 
y p a r a t r a n q u i l i d a d suya . E x p r e s a al se-
ñ o r B a l b o n t í n la s e g u r i d a d de q u e si él 
hub iese oído p a l a b r a s como las q u e ase-
g u r a el s e ñ o r B a l b o n t í n q u e se h a n p ro -
n u n c i a d o c o n t r a él, l as h u b i e r a a t a j a d o 
en segu ida . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N dice q u e el se-
ñ o r Gil R o b l e s no expuso todo el c u a d r o 
social de l a p rov inc i a de S a l a m a n c a , pues 
c o n f u n d i ó l a m e n t a b l e m e n t e el t e r r a t e -
n i e n t e con el g r a n p rop ie ta r io . Lee u n o s 
da tos del p a r t i d o de Alba de Tormes , de 
los q u e se d e d u c e la ex i s tenc ia de n u m e -
ros í s imos g r a n d e s l a t i fund ios . 

Seña la la i n c o n g r u e n c i a del s e ñ o r Gil 
Rob les al d e n u n c i a r s o l a m e n t e l a a l t u r a 
de los jorna les , s in ocu r r í r se l e d e n u n c i a r 
las r e n t a s e l evadas q u e a los pequeños la-
b r a d o r e s c o b r a n los g r a n d e s t e r r a t e n i e n -
tes , que es la c a u s a de tot 'o. 

U N D I P U T A D O S O C I A L I S T A : ¡ A h o r a 
e s t á b ien! 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N : ¡Como s i e m p r e 
q u e se m e escuche en s i lencio! 

E l P R E S I D E N T E : R u e g o q u e no se 
i n t e r r u m p a al o r a d o r . 

E l señor B A L B O N T I N : ¡No, si esa in-
t e r r u p c i ó n no me m o l e s t a ! 

E l P R E S I D E N T E : Sí, pero d e t r á s de 
ella p u d i e r a v e n i r o t r a q u e le moles tase . 

E l señor B A L B O N T I N : L a s i n t e r r u p -
c iones po l í t i cas no m e mo le s t a n i n g u n a . 
L o q u e m e mo le s t a es que se m e insul te , 
c o m o s u p o n g o q u e le p a s a r á a s u se-
ñor í a . 

E l P R E S I D E N T E : ¡ E v i d e n t e m e n t e ! 
E l s e ñ o r B A L B O N T I N a ñ a d e que es 

p a v o r o s o el c u a d r o q u e M a r g a r i t a N e l k e n 
a c a b a de t r a z a r , g e e n c a r a con los a g r a -
r ios y les dice q u e p a r a d a r j o r n a l e s 
de cinco rea les y d e j a r m o r i r a los obre-
r o s de h a m b r e , no m e r e c í a l a p e n a de 
q u e d i g a n q u e Dios h a b a j a d o a l a t i e r r a 
a r e d i m i r a los h u m i l d e s . (Aplausos en 
u n a de las t r i bunas . ) 

A ñ a d e q u e a h o r a v a a c r i t i ca r la o b r a 
del Gobie rno , si es que en e s t a C á m a r a 
se p u e d e h a c e r eso. 

El P R E S I D E N T E : ¡ E v i d e n t e m e n t e ! 
¡ E v i d e n t e m e n t e ! (Risas . ) 

E l señor B A L B O N T I N dice q u e h a y 
u n a spec to en que t i e n e n r azón los 
a g r a r i o s : en q u e el pequeño p rop ie t a r io 
no puede vivi r . P e r o es to r e f u e r z a su 
tesis , q u e es a r r a n c a r las t i e r r a s a los 
g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s . Y eso es lo q u e 
los soc ia l i s tas—por lo que se ve—no quie-
r e n h a c e r . T e r m i n a d ic iendo que es pre-
ciso ex t i ngu i r a esa c lase de g r a n d e s p ro -
pie tar ios , a u n q u e se m u e r a n , po rque no 
nos s i rve p a r a n a d a . 

El s e ñ o r C A S T I L L O F O L A C H E h a b l a 
de l a s i tuac ión a g r a r i a en la p rov inc i a 
de J a é n , c u l p a n d o de ella a los socialis-
tas , q u e se h a n a d u e ñ a d o de las Bolsas 
de T r a b a j o y h a c e n lo q u e q u i e r e n en 
ellas. 

E l s e ñ o r M A R T I N Y M A R T I N c r i t i ca 
la ley de t é r m i n o s mun ic ipa le s , q u e ca-
lifica de m e d i d a d i c t a to r i a l . 

A ñ a d e q u e el p a r o a u m e n t a en l a Agr i -
c u l t u r a p r e c i s a m e n t e p o r m e d i d a s como 
és ta s y por la s u b i d a de jo rna les , q u e 
h a c e q u e los p rop ie t a r io s no p u e d a n pa -
g a r obre ros y t e n g a n q u e l imi ta r los . 

Todo esto c ree q u e d e t e r m i n a r á el q u e 
en l a cosecha que viene—si a n t e s no se 
r e m e d i a — q u e d e n a b a n d o n a d a s el 50 p o r 
100 de las t i e r r a s . Y no v a l d r á q u e q u i e r a 
obl igárse les , p u e s se p u e d e ob l iga r al q u e 
" e n e dinero, pe ro no al q u e no lo t iene . 
: S e r á l a c u l p a de u n o s o de o t ros , de 
los p r o p i e t a r i o s o de los obreros—él no 
se m e t e a d i scern i r lo—, pe ro lo c i e r to es 
q u e hoy n u m e r o s o s pueb los s o n u n ver-
d a d e r o in f ie rno . 

T e r m i n a d ic iendo que, como h a d icho 
el s e ñ o r Ba lbon t ín , es p rec i so cu ida r se 
del pequeño p rop ie t a r io , q u e es el m á s 
d e s a m p a r a d o . 

Se concede l a p a l a b r a al s e ñ o r J I M E -
N E Z Y G A R C I A D E LA S E R R A N A , pe-
r o és te sup l i ca a l a p r e s i d e n c i a q u e sus -

p e n d a la discusión, d a d o el escaso n ú m e -
r o de d i p u t a d o s q u e hay en la C á m a r a , 
q u e no p a s a de u n a t r e i n t e n a . 

El P R E S I D E N T E pone a l g u n a s difi-
cu l tades , p o r q u e la in te rpe lac ión debe ne-
c e s a r i a m e n t e t e r m i n a r en la sesión próxi-

ma , pe ro al fin accede a d e j a r p a r a ella 
l a in te rvenc ión del señor G a r c í a de la 
S e r r a n a , con la p r o m e s a de éste de no 
c o n s u m i r m á s q u e m e d i a h o r a . 

Y se l e v a n t a l a sesión a las ocho me-
nos c u a r t o . 

A L M A R G E N D E L A S E S I O N 

El señor Pérez Madrigal acude al Juzgado demandan-
do al d iputado por Sa lamanca señor Lamamié de Clai-
rac p a r a que le entregue las t ierras que éste ofreciera 

an te el Pa r l amen to 
D u r a n t e la sesión ce lebrada el miérco les 

en el Congreso, y con mot ivo de la in 
te rpe lac ión p l a n t e a d a por el señor Gil 
Robles ace rca de la polít ica Egra r i a de 
S a l a m a n c a , el s e ñ o r L a m a m i é de Cla i rac 
en el d i scurso q u e p ronunc ió en el Pa r -
l a m e n t o p a r a d e m o s t r a r que e r a n c ier 
t a s las a f i rmac iones q u e él s e n t a b a acer-
ca de la dif íci l s i tuac ión de los t e r ra te -
n ien tes s a lman t inos , s i tuac ión q u e les 
c r eaba las n u e v a s bases de t r a b a j o de 
los obre ros agr ícolas , d i jo que no t ema 
inconvenien te , si a lgu ien se a t rev ía a ello 
a ceder le la explot. .nión de las t i e r r a s 
q u e él posee en S a l a m a n c a . 

El señor P é r e z Madr iga l con tes tó al 
s e ñ o r L a m a m i é que, én efecto, él se en 
c a r g a b a de la explotac ión de esas t ier ras , 
p a r a d e m o s t r a r q u e no e r a ru inoso, ni 
m u c h o menos , el s e r t e r r a t e n i e n t e en 
aque l l a provincia . 

E l señor L a m a m i é d i jo que, en efecto, 
pues to q u e él las sol ic i taba, no ten ía nin-
gún inconven ien t e en ceder l a explota-
ción de las mi smas . 

Aye r m a ñ a n a el s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l 
se pe r sonó a n t e el J u z g a d o y p r e s e n t ó la 
co r r e spond ien t e d e m a n d a p a r a que se 
convoque el o p o r t u n o a c t o de conci l iación. 

La d e m a n d a h a s ido a c e p t a d a , y el se-
ñor P é r e z M a d r i g a l se p ropone hace r se 
c a r g o de l a explo tac ión de es t a s t i e r r a s . 

Al señor L a m a m i é se le c r e a el dile-
m a de p e r d e r la explotac ión de las tie-
r r a s q u e posee en S a l a m a n c a o de que 
el s e ñ o r P é r e z Madr iga l p u e d a decir a 
las Cor tes q u e las a f i rmac iones del se-
ñ o r L a m a m i é no e r a n c ier tas , p u e s t o qup 
al p r e s t a r s e él a h a c e r el ensayo, aquéi 
se ha opues to a ello. 

E l a sun to , p o r lo or iginal , e s t á s i endo 
comen tad í s imo , y p r o m e t e d a r n lucho 
juego . 

Demanda del señor Pérez Madrigal 
"Al J u z g a d o : Don J o a q u í n P é r e z Ma-

dr igal , casado , m a y o r de edad, d i p u t a d o 
a Cortes , vecino de és ta , con domicilio 
en la calle de Modes to L a f u e n t e , núme-
ro 24, a n t e el J u z g a d o , como m e j o r pro-
ceda, c o m p a r e c e y d igo q u e d e m a n d o 
de conci l iación a don J o s é Mar í a L a m a -
m i é de Clairac , d i p u t a d o a Cortes, p a r a 
q u e se a v e n g a a e n t r e g a r m e , p a r a su 
cult ivo, p o r mi c u e n t a y s in precio ni 
a r r e n d a m i e n t o a lguno, las fincas de su 
propiedad , que cons t i t uyen su explotac ión 
agr ícola , s i t a s en la p rov inc ia de Sala-
m a n c a , las q u e m e c o m p r o m e t o a cult i-
va r l a s con las condic iones que el señor 
L a m a m i é de te rminó , y c u y a s fincas fue-
ron o f r e c i d a s y a c e p t a d a s por el q u e di-
ce, f o r m a l i z á n d o s e todo el c o n t r a t o solem-
n e m e n t e en el a c t a de l a sesión del Con-
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P o r H E N R Y G A R A T 
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Magn í f i ca comed ia P A R A M O l i N T , 
i l u s t r a d a con u n a m ú s i c a deliciosa. 

M A R L E N E D S E T R 5 C H 

c o n C L I V E B R O O K , § 
A N N A MAY W O N G y W A R N E R 1 

O L A N D , 
en g 

Dir ig idos p o r el m a g o 
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L e o f r e c e n u n v i a j e q u e r e c o r d a r á 
s i e m p r e como el m á s e m o c i o n a n t e 

de s u v ida 
E S T R E N O L U N E S P R O X I M O 

E s u n film P A R A M O Ü N T 
D e s d e m a ñ a n a se d e s p a c h a n locali-

d a d e s p a r a el lunes , s in r eca rgo . 
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Balneario de Archena - Murcia 
T r a t a m i e n t o in supe rab le p a r a r e u m á t i c o s 
obesos, lué t icos ; del 1." s e p t i e m b r e al 30 de 
nov iembre . Todo " c o n f o r t " . C l ima ideal. 
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completamente reformado 
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Atracciones. Magníficas 
orquestas. La mejor pista 

de baile. 

L A E L E G A N C I A 

CON EL FRAC DE OTRO 
LA R A P I D A F O R T U N A 

CON EL FRAC DE OTRO 

CON EL FRAC DE OTRO 
L A M E J O R P E L I C U L A D E 

W I L L I A N S H A I N E S 

CON "EL F R A C DE OTRO 
P R O X I M A M E N T E 

P R E N S A 
Film Metro - Goldwyn - Mayer 

gre so de los D i p u t a d o s del 19 del a c t u a l . 
E n s u v i r tud , p rocede y al J u z g a d o su -

plico se s i rva convocar el o p o r t u n o a c t o 
de concil iación, c i tando, al efecto, a las 
pa r t e s , a cuyo fin des igno como domici-
lio p a r a la c i tación del d e m a n d a d o el 
Congreso de los Dipu tados , e n t r e g á n d o m e 
en su día cer t i f icación del a c t a co r re spon-
diente, con los d e m á s que p roceda en jus -
t icia que pido. 

Madrid . 20 de oc tub re de 1932." 

El señor Lamamié está dispuesto a 
ceder las tierras con determinadas 

garantías 
E l d ipu tado a g r a r i o por S a l a m a n c a re -

cibió con la n a t u r a l s o r p r e s a la not ic ia 
de q u e el s e ñ o r Pé rez Madr iga l e s t a b a 
d i spues to a l levar a d e l a n t e el p ropós i to 
de cu l t iva r las fincas que el propio se-
ñ o r L a m a m i é le o f rec ie ra . 

Ante la ac t i t ud del señor Pé rez Ma-
dr igal , el s e ñ o r L a m a m i é m a n t i e n e s u 
o f rec imien to , pero—dice—siempre q u e se 
m e den g a r a n t í a s . 

Todo—insis te—es cuest ión de g a r a n t í a s . 
Yo este a ñ o he s e m b r a d o convencido de 
que pe rd ía y de que p a r a mí e r a ru ino-
so, y lo he hecho p a r a ev i t a r q u e pudie-
r a n dec i r q u e mis t i e r r a s e r a n impro-
duc t i va s y m e desposeyesen de ellas, y 
como es toy convencido de cuál es el ne-
gocio posible, las cederé si se m e r e sa rce 
de los gas tos q u e llevo hechos en la pre-
pa rac ión de te r renos , barbechos , s iem-
bras . etc . 

Los diputados progresistas ante la 
Federación de izquierdas 

H a b í a c i rcu lado el r u m o r de q u e 103 
ocho d i p u t a d o s que cons t i t uyen el g r u p o 
p rogres i s t a e s t a b a n d i spues tos a incor-
po ra r se al p a r t i d o rad ica l . D ipu t ados de 
este pa r t i do lo a s e g u r a b a n a y e r t a r d e y 
a f i r m a b a n q u e el s e ñ o r L e r r o u x h a b í a 
recibido u n a c a r t a pa r t i c ipándo le el 
a c u e r d o q u e en este sen t ido h a b í a adop-
tado la mino r í a progres i s ta . 

La no t ic ia llegó ayer t a r d e al doc to r 
J u a r r o s , quien so a p r e s u r ó a c o n v o c a r 
al Comi té nacional del pa r t ido . A d e m á s 
desmin t ió r o t u n d a m e n t e a n t e los per io-
d i s t a s que exist iese ta l acuerdo , el cual 
no podía a d o p t a r s e p o r q u e var ios de los 
d ipu tados , los señores Castri l lo, F e r n á n -
dez Cast i l le jo y Sa les Morales no se ha -
llan en Madr id . 

Acuerdos del Comité nacional del 
partido progresista 

Do l a reun ión ce l eb rada a n o c h e se f a -
cil i tó la s igu ien te n o t a : 

" E l Comi t é nac iona l del p a r t i d o r epu -
blicano progres i s ta , en su reun ión ordi-
n a r i a del d ía de hoy, no h a podido por 
menos de f i j a r su a t enc ión en los r u m o -
res recogidos p o r la P r e n s a respec to a 
posibles ac t i t udes polí t icas del mismo, en 
re lación al m o m e n t o p re sen te . D e s e a n d o 
de svanece r de u n a vez c u a n t o a l r ededor 
de ellos haya s ido c o m e n t a d o acordó, p o r 
u n a n i m i d a d , h a c e r púolico lo s igu ien te : 

1." Que su m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a no 
h a ce lebrado r eun ión a lguna q u e con t a l 
a s u n t o se relaciono, no ex is t iendo en su 
seno d i sc repanc ias de n i n g u n a índole. 

2." Que el Comi té nacional q u e con t ro -
la las n u m e r o s a s o rgan izac iones del p a r -
t ido, incluso la p a r l a m e n t a r i a , no h a 
a d o p t a d o h a s t a el p r e sen t e a c u e r d o a lgu -
no sob re cuá l s e a la t ác t ica pol í t ica a 
d e s a r r o l l a r en re lación con o t ros g r u p o s 
r epub l i canos : y 

3." Que dicho Comité , recogiendo el es-
p í r i tu de sus cor re l ig ionar ios y m a n t e -
n iendo el de su ideología, no p e r m a n e c e 
insensible a n t e los p rob l emas nac iona les . 
P o r ello, en su día, de m a n e r a públ ica , 
t e r m i n a n t e y oficial , de a c u e r d o con el 
Conse jo nacional del par t ido , fijará la3 
soluciones q u e su pa t r ió t ico republ icanis -
m o le aconse j e apoya r , que en n i n g ú n 
caso pod rán slgnif lcnr m e r m a de su pe r -
sona l idad ni do su h is tor ia .—El s e c r e t a r i o 
genera l , M. Garc í a Rodr igo ; el p res iden-
te, Césa r J u a r r o s . " 

Acuerdos de la minoría catalana 
Se h a r e u n i d o a y e r t a r d e la m i n o r í a 

c a t a l a n a en u n a de las secciones del Con-
greso . E n e s t a r e u n i ó n se a c o r d ó q u e en 
la Comis ión de M a r i n a s u b s t i t u y a a d o n 
An ton io X i r a u su h e r m a n o don Jo sé ; a l 
s e ñ o r Lluhí , en l a Comis ión de R e s p o n -
sab i l idades , el s e ñ o r L a y r e t , y q u e v a y a 
a la de T r a b a j o el s e ñ o r G r a u . 

T a m b i é n se p l an t eó el p r o b l e m a de si 
u n a vez a p r o b a d o el E s t a t u t o de Ca t a lu -
ñ a p r o c e d í a q u e los d i p u t a d o s que in -
t e g r a n l a m i n o r í a f o r m a s e n los g r u p o s 
con a r r e g l o a c a d a u n o de sus p a r t i d o s 
o si e r a c o n v e n i e n t e q u e con t i nuasen fo r -
m a n d o el b loque de l a m i n o r í a c a t a l a n a . 
Se a c o r d ó q u e c a d a g r u p o es tud ie de te-
n i d a m e n t e este a s u n t o p a r a que al vol-
v e r a r e u n i r s e la m i n o r í a p u e d a n l levar 
so luc iones def in i t ivas a c e r c a de es te 
p u n t o . 

Reunión del Comité ejecutivo del 
partido radical 

Ayer t a r d e se celebró en u n a de las sec-
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Por lo regular, el insomnio es consecuencia del agota-
miento nervioso debido al agobio de ocupaciones, o a 
digestiones laboriosas por encontrarse el estomago sucio. 
Pues bien, PHOSCAO os devolverá un sueño normal 
Siendo un poderoso reconstituyente, restablecerá el equili-, 
brío nervioso, triunfando del cansancio y del exceso de 
trabajo. Es ligero y asimilable hasta en sus menores com-
ponentes, por lo que no cargará vuestro aparato digestivo 
con desperdicios molestos y hasta peligrosos que podrían 
provocar un envenenamiento orgánico. Por consiguiente.^ 
vuestro menú regularmente indicado, para la noche, será 
una taza d e P H O S C A O con algunas _ frutas .cocidas^ 

EL MÁS EXQUISITO DE LOS DESAYUNOS Y 
MÁS PODEROSO DE LOS RECONSTITUYENTES 

En Farmacias y Droguerías 

Depósito: F O R T U N Y , S - J U .Hospi tal , 3 2 ^ B Á R C E L O N Á 
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ciones del Congreso la r eun ión de l Comi-
té e jecu t ivo del p a r t i d o r epub l i cano r a d i -
cal. Al sa l i r el señor L e r r o u x f u é inte-
r r o g a d o por los per iod is tas , a qu ienes di-
jo q u e la r e f e r e n c i a oficiosa la fac i l i ta -
r ía el señor T o r r e s C a m p a ñ a en u n a no-
t a que se h a b í a r e d a c t a d o . El se h a b í a 
an t i c ipado a sa l i r p o r q u e m a r c h a b a a pre-
sidir la J u n t a del Círculo de Bel las Ar-
tes. 

E l s e ñ o r T o r r e s C a m p a ñ a en t r egó la si-
gu i en t e n o t a : 

" E s t a t a r d e se h a r e u n i d o el Comi té 
e jecu t ivo del p a r t i d o r epub l i cano radica l , 
r e c i e n t e m e n t e elegido en la Asamblea , Da-
jo la p res idenc ia del s e ñ o r L e r r o u x y con 
as i s t enc ia de los s e ñ o r e s M a r t í n e z Ba-
rr ios , Vaque ro , Gasse t , A r m a s a , L a r a , Hi-
dalgo, Blasco, Abad Conde, Tor re s , Ma-
r racó , Ca r re re s , S a l a z a r y M a r s a . 

Se fijaron n o r m a s p a r a c u m p l i m e n t a r 
los acue rdos de la A s a m b l e a en re lación 
con los de legados p a r a el pleno de la Jun -
t a nac ional . Acordóse a c t i v a r l a r eun ión 
de los g r u p o s t écn icos : médicos , ingenie-
ros, f unc iona r io s , etc., con ob je to de au -
xi l ia r a la m i n o r í a en el e x a m e n del P re -
supues to . O u e d a r o n d e s i g n a d a s ponenc ia s 
p a r a pone r en m a r c h a d ive rsos p royec 
tos de l a A s a m b l e a . T o m á r o n s e a c u e r d o s 
sobre la a c t u a c i ó n f u t u r a de la mino r í a 
en o rden a los P r e s u p u e s t o s y proyec tos 
pendien tes , p a r a lo cua l se ve r i f i ca rá una 
r eun ión i n m e d i a t a de la m i n o r í a . " 

Acuerdos de la Comisión de Presu-
puestos 

A las doce de la m a ñ a n a se r e u n i ó la 
Comis ión p e r m a n e n t e de P r e s u p u e s t o s , 
p re s id ida por el s e ñ o r V e r g a r a . D e los 
acue rdos fac i l i tó el s ec r e t a r io , s e ñ o r Man-
teca, la s igu ien te r e f e r e n c i a : 

F u é a p r o b a d o el exped ien te r e l a t ivo a 
los c u a r t e l e s de I n f a n t e r í a en el m o n t e 
del Goloso, p a r a el q u e se c o n s i g n a la 
can t idad de 2.800.000 pese t a s . 

T a m b i é n se a p r o b ó el s u p l e m e n t o de 
c réd i to de 1.875.000 p a r a a l imen tac ión de 
los penados y m a t e r i a l pen i t enc ia r io . 

Q u e d ó cons t i t u ida la ponenc ia de Agri-
cu l tu ra , h a b i e n d o s ido n o m b r a d o presi-
den t e don L a u r e a n o S á n c h e z Gallego. 

T a m b i é n q u e d ó cons t i t u ida la de Mari-
n a .siendo des ignado p r e s i d e n t e don Ho-
n o r a t o de Cas t ro . 

Los diputados agrarios echan de 
menos en el Presupuesto la aplica-
ción del Estatuto de Cataluña y del 

Estatuto de Funcionarios 
E n la r e u n i ó n de la Comis ión de P r e s u -

pues to s ce l eb rada a y e r , el d i p u t a d o ag ra -
rio señor C a l d e r ó n l l a m ó l a a t e n c i ó n so-
b re el hecho de que no se h a y a t en ido en 
c u e n t a en el p r o y e c t o p r e s e n t a d o l a apli-
cac ión del E s t a t u t o do C a t a l u ñ a , q u e de-
t e r m i n a r á u n a s a l t e r ac iones de i m p o r t a n -
cia e n el cá lculo de ingresos por la b a j a 
de las con t r ibuc iones q u e se ceden a la 
G e n e r a l i d a d ; as í como por l a d i sminuc ión 
e n los gas to s por los servic ios q u e a ella 
se t r a s p a s a n . 

T a m b i é n a d v i r t i e r o n q u e no se h a teni-
do en c u e n t a el a r t í c u l o d e la v igen te 
ley de P r e s u p u e s t o s q u e d i spone s i rva de 
base p a r a f i j a r las a t e n c i o n e s de l perso-
na l el E s t a t u t o de F u n c i o n a r i o s y r e fo r -
m a de servic ios q u e el Gob ie rno deb ía 
p r e s e n t a r . 

E l s e ñ o r Ca lde rón pidió finalmente q u e 
se i m p r i m a n las M e m o r i a s p r e s u p u e s t a -
r ias de los d i s t in tos Minis ter ios . Se acor-
dó h a c e r cop ias p a r a los vocales de la 
Comisión ú n i c a m e n t e . 

La ponencia para el dictamen del 
impuesto sobre la renta 

E l s u b s e c r e t a r i o de H a c i e n d a , s e ñ o r 
V e r g a r a , p a r t i c i p ó q u e en la r eun ión de 
la Comis ión de P r e s u p u e s t o s se acor-
dó el n o m b r a m i e n t o de u n a ponenc ia 
que emi ta i n f o r m e p a r a q u e s i rva a la 
Comisión de p u n t o de or igen e n s u s de-
l iberac iones sob re el p royec to de crea-
ción de i m p u e s t o s sob re la r e n t a . E s t a -
r á cons t i tu ida es ta ponenc ia p o r los se-
ño re s F r a n c o , Cornide , Azor ín y M a r r a c ó . 

Las responsabilidades de Marruecos 
El s e c r e t a r i o de la Comis ión de Res-

ponsabi l idades , señor R o d r í g u e z P iñe ro , 
m a n i f e s t ó a y e r t a r d e a n t e los pe r iod i s t a s 
que las r e sponsab i l i dades p o r el d e s a s t r e 
m a r r o q u í de 1921 e s t á n p e n d i e n t e s del es-
tud io del exped ien te P icasso , que, por 
su g r a n i m p o r t a n c i a y ex tens ión—son mi-
l lares de fol ios los que t iene—, r e q u e r i r á 
lo m e n o s qu ince d ía s por p a r t e del s e ñ o r 
S e r r a n o B a t a n e r o y de él. 

Después , p a r a d a r l e v i r t ua l i dad políti-
ca, se u n i r á a d icho exped ien te la c a u s a 
q u e s iguió el C o n s e j o S u p r e m o de G u e r r a 
y M a r i n a , hoy disuel to , y e n t o n c e s se 
a b r i r á la i n f o r m a c i ó n públ ica en la z o n a 
de A n n u a l , l u g a r de l a c a t á s t r o f e , y en 
Madr id , como cap i t a l de E s p a ñ a , p a r a de-
t e r m i n a r los p r inc ipa les responsab les . 

El grupo interparlamentario 
Se h a r e u n i d o el g r u p o i n t e r p a r l a m e n -

ta r io con obje to de n o m b r a r el comi té 
e jecu t ivo p a r a la p r ó x i m a con fe renc i a 
i n t e r p a r l a m e n t a r i a , que, como es sabido, 
t e n d r á l u g a r en Madr id en oc tub re del 
a ñ o 1933. 

Se n o m b r ó p re s iden t e de este Comi té 
al s e ñ o r S e r r a n o B a t a n e r o , y s ec re t a r io 
el señor Vidar te . E n t r e los vocales figu-
r a n C l a r a C a m p o a m o r y los señores Es-
te l r ich y R a m o s . 

Hoy será reconocido por los médi-
cos el señor March 

E s t a t a r d e se p e r s o n a r á n en la Cárce l 
Modelo los dos méd icos fo r ense s desig-
n a d o s por el juez decano y el doctor Mar-
t ín de Antonio , de la Comisión de Res-
ponsabi l idades , quienes r econoce rán y 
e m i t i r á n d i c t a m e n sobre el es tado de sa-
lud del s e ñ o r March . 

El impuesto de tonelaje en el puerto 
de Algeciras 

El d i p u t a d o radica l s e ñ o r Rodrigue» 
P inero ha di r ig ido u n r u e g o por escr i t i 
al m i n i s t r o de H a c i e n d a p id iendo se su 
pr ima el i m p u e s t o de Tone la j e que h a r 
de p a g a r en el pue r to de Algeci ras Ios-
barcos que conduzcan , sin c a r á c t e r di 
emig ran t e s , p a s a j e r o s de cualquier cía 
se. Con esto se consegu i r á q u e los bu 
ques i ta l ianos , en vez t e c a r b o n e a r e r 
G ib ra l t a r . lo h a g a n en Algeciras . 

T a m b i é n pide el m i s m o d ipu tado qu< 
se es tablezca un depós i to flotante de com 
bust ib le p a r a q u e se g a r a n t i c e el habí-
t ua l l amien to de ocho b u q u e s diar ios . 

La cuestión agraria en la provincia 
de Zaragoza 

E l d i p u t a d o señor A lgo ra h a p r e s e n t a -
do a y e r a la C á m a r a u n r u e g o relacio-
n a d o con la vida a g r a r i a en la provin-
cia de Za ragoza . 

Afec t a p r i n c i p a l m e n t e a los pueblos de 
F u e n c a l d e r a s , S a n t a E u l a l i a de Gál lego, 
Urr íes , Albes ie r ra de E s c á , Uncast i l lo , Lo-
b e r a de Onsel la y S u e r r e Lusc ia , Sos. 
D ie rmas , Muri l lo de Gállego, L u n a , El 
F r a g o , U n t u é s de L e r d a y Biel. 

Se p ide en él: 
P r i m e r o . Que se conceda a es tos Mu-

nicipios a u t o n o m í a p a r a a d m i n i s t r a r los 
m o n t e s del E s t a d o enc l avados en sus 
respec t ivos t é r m i n o s munic ipa les , sin o t ra 
l imi tac ión q u e l a d a d a p o r el pe r sona l 
técnico. 

Segundo . Que en dichos m o n t e s , don-

de no exis ten p inos que p u e d e n pe r jud i -
ca r se , se p u e d e por los vecinos ded ica r -
los a la explotac ión dei g a n a d o cabrío, 
v a c u n o y l ana r , excluyendo de e s t a au to-
r ización a los m o n t e s del E s t a d o q u e es-
t é n s u j e t o s a r ep l an t ac ión h a s t a que los 
á rbo les a d q u i e r a n el debido desar ro l lo . 

Te rce ro . Que se in tens i f ique la repo-
b lac ión de los m o n t e s en dicha zona . 

Monumento nacional en subasta 
E l d i p u t a d o a g r a r i o don D i m a s M a d a -

r i a g a ha d i r ig ido al m i n i s t r o de I n s t r u c -
ción un r u e g o escrito, por c o n d u c t o de la 
pres idencia de l a C á m a r a , con re lación 
a la iglesia y conven to de S a n t a Isabel de 
Reyes , Toledo, dec la rado m o n u m e n t o na-
cional el a ñ o pasado , que se ha l l a en pe-
l igro de p a s a r a s e r propiedad del me-
jo r pos to r en u n a s u b a s t a . A las religio-
sas c la r i sas f r a n c i s c a n a s , m o n j a s de clau-
s u r a , q u e h a b i t a n allí, se las h a recla-
m a d o dos t r i m e s t r e s de con t r ibuc ión te-
r r i to r i a l u r b a n a , q u e no h a n podido pa-
gar , y en vista de ello, a * a d e el s e ñ o r Ma-
da r i aga , el J u z g a d o ha i n t e rven ido y se 
anunc i a p a r a el día 30 la s u b a s t a del edi-
ficio. P ide el s e ñ o r M a d a r i a g a que el pro-
ced imien to quede sin e fec to . 

Hoy terminará la interpelación so-
bre la situación agraria de Sa-

lamanca 
— M a ñ a n a — d i j o el s e ñ o r Bes t e i ro al 

recibir a los pe r iod i s t a s—hay que a c a b a r 
con la In te rpe lac ión del señor Gil Robles , 
en la que t i enen ped ida la p a l a b r a los 
s e ñ o r e s J i m é n e z de l a S e r r a n a , E s b r í y 
De la Villa, y en la que el m in i s t ro de 
Agr i cu l tu ra ha de c o n t e s t a r a los orado-
res . Como el señor Domingo ha do em-
p r e n d e r m a ñ a n a u n via je , d e d i c a r e m o s 
sólo la p r i m e r a h o r a a r u e g o s y pregun-
t a s p a r a q u e p u e d a t e r m i n a r p r o n t o la 
in te rpe lac ión , y si q u e d a s e a ú n t i empo 
lo ded i ca r í amos a segu i r con r u e g o s y 
p r e g u n t a s . 

H o y se h a n leído los d i c t á m e n e s a unos 
proyec tos de Gue r r a , pe ro no creo que 
sean pues tos m a ñ a n a a d iscus ión . 

El martes se explanarán las interpe-
laciones del señor Ortega y Gasset 

El señor Bes te i ro h a seña lado el mar -
tes p a r a q u e don E d u a r d o O r t e g a y Gas-
se t exp lañe sus in t e rpe lac iones sobre di-
p lomacia y pol í t ica i n t e rnac iona l del Go-
bierno, s i n g u l a r m e n t e en re lac ión con su 
a c t u a c i ó n en la Sociedad de Nac iones . 

LAS AGENCIAS QUE TRAFICABAN CON LOS EMPLEOS DEL 
AYUNTAMIENTO DE BARCELONA 

Por las declaraciones de los detenidos se conocen 
los detalles del func ionamiento de esta 

vas ta organización 
E s t u d i o d e la d o c u m e n t a c i ó n s o r - I se guarda en dicho Centro y las exage-

prendida en las Agencias 
B A R C E L O N A , 20 (11 n . ) .—Es ta t a r d e 

los a g e n t e s de l a B r i g a d a de Inves t iga-
ción Cr imina l h a n c o n t i n u a d o p rac t i can -
do di l igencias a c e r c a del t r á f i co de los 
empleos del A y u n t a m i e n t o , hab i éndose 
ded icado p a r t e de l a t a r d e a o r d e n a r y 
e s t u d i a r la n u m e r o s í s i m a documen tac ión 
q u e h a s ido s o r p r e n d i d a en la Agencia 
y en el B a n c o de Valores y Crédi to . 

P a r e c e q u e en d ichos d o c u m e n t o s se 
cons igna la c a n t i d a d q u e se p a g a b a por 
empleo , s e g ú n la ca tegor ía . T a m b i é n han 
s ido somet idos los detenidos , q u e se en-
c u e n t r a n i ncomun icados en la J e f a t u r a , 
a un e s t r echo in t e r roga to r io , a s e g u r á n -
dose q u e u n o de ellos h a c a n t a d o de pla-
no a n t e la Pol ic ía , exp l icando las canti-
d a d e s q u e d a b a n p o r cada empleo y l a s 
comisiones con q u e se q u e d a b a n ellos. Se 
Ignora si a l g u n o del A y u n t a m i e n t o se en-
c u e n t r a compl icado en el a s u n t o . 

D e los d o c u m e n t o s q u e o b r a n en poder 
de la Po l i c ía se d e d u c i r á n s e g u r a m e n t e 
r e sponsab i l idades p a r a b a s t a n t e s indivi-
duos . 

Declaran los detenidos, entre ellos 
el jefe de la banda 

B A R C E L O N A , 21 (1,30 m . ) . — E s t a no-
che e s tuv ie ron el j e f e de la b r i g a d a de 
I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l y los a g e n t e s q u e 
h a n l levado a cabo el de scub r imien to de 
la Agenc ia q u e se ded i caba a f ac i l i t a r 
empleos mun ic ipa l e s m e d i a n t e can t ida -
des . r ec ib iendo dec la rac ión a a l g u n o s de 
los de ten idos con este mot ivo , q u e son 
s ie te y s e e n c u e n t r a n i n c o m u n i c a d o s en 
la J e f a t u r a de Pol ic ía . 

A p e s a r de l a i m p e n e t r a b l e r e s e r v a q u e 

1 r a d a s p recauc iones p a r a q u e no se cono-
c ie ran los de ta l les de las ac tuac iones , he-
mos conseguido u n a r e f e r e n c i a de lo ac-
tuado . 

P a r e c e q u e el p r i m e r o q u e comparec ió 
a n t e los a g e n t e s f u é el de ten ido T o m á s 
T r u l l a s Quera l t , q u e p re s tó u n a extensí-
s i m a dec la rac ión . E s cas i p robab le q u e 
es te ind iv iduo f u e r a el j e f e de la b a n d a 
que se ded i caba a es te negocio escandalo-
so y q u e d e s p u é s de n e g a r a b s o l u t a m e n t e 
su pa r t i c ipac ión en él le h i c i e ran c a r g o s 
t a n concre tos q u e t e r m i n a r a por confe -
s a r . T a m p o c o ser ia e x t r a ñ o que hub ie ra 
dec la rado que, e f ec t i vamen te , e s t a b a en 
con t ac to con u n individuo, q u e supone 
conceja l , p a r a p ropo rc iona r empleos mu-
nicipales , m e d i a n t e u n a r e t r ibuc ión en 
metá l ico , y e n u m e r a r a t r e s empleos q u e 
p o r este s i s t e m a dió a o t ros t a n t o s in-
dividuos m e d i a n t e la s u m a to t a l de vein-
te mil pese tas , q u e él m i s m o cobró y en-
t r egó al que s u p o n e conceja l , r e se rvándo-
se u n t a n t o p o r c ien to de Comis ión esti-
pu lado de a n t e m a n o . 

Detalles de los trámites que se se-
guían para proporcionar coloca-

ciones 
A d e m á s p a r e c e que se h a e n t r a d o en 

deta l les sob re los t r á m i t e s q u e se s egu ían 
p a r a p r o p o r c i o n a r e s t a s colocaciones, as í 
como t a m b i é n l a p a r t i c i p a c i ó n en el ne -
gocio de los d e m á s de ten idos . 

Se deduce por lo d e c l a r a d o p o r T r u l l á s 
q u e la Agenc ia q u e f u n c i o n a b a en la ave -
n i d a del C a t o r c e de Abri l , a l f r e n t e de la 
cua l e s t a b a el d e t e n i d o J u a n M a ñ é , e r a 
d o n d e se h a c í a n los t r a t o s y el p a g o a n -
t i c ipado de u n a c a n t i d a d q u e al firmarse 

el c o n t r a t o se depos i t aba en el B a n c o de 
Valores y Crédi to , en d o n d e Tru l l á s y 
M a ñ é la r e t i r a b a n u n a vez consegu ida l a 
colocación. 

P a r e c e q u e u n o de los de tenidos , l l ama-
do J a i m e S e r r a , d u e ñ o de un b a r del E n -
s a n c h e de Barce lona , f u é u n o de los q u e 
m e d i a n t e u n a d e t e r m i n a d a c a n t i d a d con-
siguió u n empleo p a r a u n h e r m a n o y o t ro 
p a r a un p r i m o suyo, y h a s t a p r e t end ió 
e n t r a r en re lación con los di rect ivos de 
l a Agenc ia p a r a ver si podr í a perc ib i r al-
g u n a c a n t i d a d en comisión p o r los cl ien-
tes q u e fac i l i tase . 

T a m b i é n se a s e g u r a que o t ro de los de-
tenidos . l l amado J u a n B u x e r a s , que es 
d u e ñ o de o t ro bar en la Barce lone ta , 
h a b í a p roporc ionado a lgunos b u e n o s 
cl ientes. O t r o de los detenidos , Antonio 
Yardi , q u e a la vez es corredor , t r a t a b a 
de p o n e r en con t ac to a los di rect ivos de 
la Agencia con los q u e d e s e a b a n empleos 
munic ipa les . 

P r e s t ó dec la rac ión , según se a s e g u r a , 
el d i r ec to r del B a n c o de Valores y Crédi-
tos J u a n C a r a l t Roca , quien se l imi tó a 
jus t i f i ca r la In te rvenc ión del B a n c o como 
depos i ta r io , a ñ a d i e n d o q u e en los c o n t r a -
tos de q u e se h a i n c a u t a d o la Policía no 
c o n s t a q u e f u e r a n p a r a p ropo rc iona r nin-
gún empleo mun ic ipa l y sí como pago da 
u n a s ges t iones que debía h a c e r T r u l l á s 
en el plazo de t res meses , y q u e si t r a n s -
cu r r ido el plazo es ta c a n t i d a d no era re -
c l a m a d a por el In t e resado q u e la dejó en 
depósito, debía e n t r e g á r s e l a a Tru l iás . 

Como consecuenc ia de e s t a s dec la ra -
ciones, la Pol ic ía e s t á hac i endo diligen-
cias. y del r e su l t ado de las m i s m a s de-
pende que se p r a c t i q u e n de tenc iones de 
impor t anc ia . 

P o r la J e f a t u r a de Pol ic ía desf i la ron 
a lgunos f a m i l i a r e s de los detenidos , y 
e n t r e ellos el h e r m a n o de Tru l l á s , que se 
empeñó el v e r al detenido, pe ro q u e no 
pudo consegui r lo por h a l l a r s e i ncomu-
nicado. 

E s t a noche es tuvo en l a J e f a t u r a el 
a lcalde, s e ñ o r Ayguadé , c o n f e r e n c i a n d o 
l a r g a m e n t e con el j e fe super io r de Poli-
cía. E s t a en t rev i s t a , como es de supo-
ner , es taba r e l ac ionada con el negocio 
que nos ocupa. 

E n v i r tud de la dec la rac ión p r e s t a d a 
por el d i r ec to r del B a n c o de Valores y 
Crédi tos , p a r e c e que se h a pedido u n 
m a n d a m i e n t o judicial p a r a i r o c e d e r a la 
e n t r a d a y r eg i s t ro de un domici l io de 
Barce lona . El d u e ñ o del c i t ado domici l io 
se a s e g u r a q u e es u n o de los compl ica -
dos de la agenc ia de colocaciones. 

» arios de los detenidos eran gentes 
que ya habían intervenido en nego-

cios ilícitos 
S e g ú n hemos podido a v e r i g u a r , o t r a 

de las de tenc iones q u e se h a n o r d e n a d o 
es la de F r a n c i s c o M a s a n a (a) "el P u ñ a -
les", ind iv iduo m u y conocido en Barce lo -
n a por la m u l t i t u d de veccs que ha es-
t a d o en con tac to con las a u t o r i d a d e s ju -
diciales, debido a su poco l impios nego-
cios. E s t u v o p rocesado por unos hechos 
comet idos en San P e d r o de Riudevi l les , 
s iendo s e c r e t a r i o del A y u n t a m i e n t o de 
aquel la local idad, y, a d e m á s , en t i empos 
de la D i c t a d u r a tuvo que hu i r a F r a n -
cia por e s t a r c o m p r o m e t i d o en el céle-
b re negocio de la Comisión m i x t a de re -
c lu t amien to . E s t e individuo t iene un des-
pacho en la p laza de C a t a l u ñ a q u e se r -
vía de " g a n c h o " p a r a p roporc iona r cl ien-
tes a la Agencia descubie r ta . 

P o c o después do h a b e r s e conocido l a 
not ic ia de q u e se h a b í a o r d e n a d o la de-
tenc ión do Masana , se h a p r e s e n t a d o e n 
la J e f a t u r a de Policía E n r i q u e Malad i -
la, el cual hab ía e n t r e g a d o 9.000 pese t a s 
nomina les en pape l de l a D e u d a E x t e -
r ior , y supon i endo que M a s a n a h a b í a s ido 
de ten ido con m o t i v o de es tos negocios, 
iba p a r a c o m p r o b a r si la c a n t i d a d q u e 
t en í a en depós i to se e n c u e n t r a a ú n en el 
B a n c o de V a l o r e s y Crédi tos , o h a dis-
p u e s t o y a de eHa el r e f e r i d o M a s a n a . 

Malad i l a l l evaba u n d o c u m e n o firma-
do por M a s a n a , con u n m e m b r e t e q u e 
dice: " A g e n c i a M a s a n a , en re lac ión con 
el B a n c o de Va lo res y Crédi tos ." 

A d e m á s de es te ind iv iduo se h a p re -
s e n t a d o en l a J e f a t u r a de Po l ic ía u n f u n -
c i o n a r i o de Cor reos , el cua l h a a f i r m a d o 
a n t e l a Po l i c í a l a d e n u n c i a de que hizo 
e n t r e g a de u n o s mi les de pese t a s p a r a 
o b t e n e r u n empleo y que ignora qué s e 
h a h e c h o de la c i t a d a can t idad , pues has -
t a a h o r a no se h a vis to f avorec ido con 
el empleo q u e se le ofreció. 

• 
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B A R E S . . . 
C A F E S . . . 

CERVECERIAS... 
C O N F I T E R I A S . . 
U L T R A M A R I N O S . . . 

C O C K T A I L 

E s t o din KBMTTON 

fíPlAKWIU 

EL COCK-TAIL KEMTTON, L A BEBIDA D E M O D A , Q U E EN 

L A S G R A N D E S C A P I T A L E S S E H A H E C H O F A M O S A Y SE 

H A I M P U E S T O C O M O A P E R I T I V O T O N I F I C A N T E 

SI N O ESTA A V U E S T R O ALCANCE EL FAMOSO COCK-TAIL 
K E M T T O N . LLENAD EL CUPON Y RECIBIREIS UNA MUES-

TRA E INSTRUCCIONES PARA PEDIDOS SUCESIVOS 

EL COCK-TAIL K E M T T O N 
O S PROPORCIONARA UN PLACER AL OBSEQUIAR A V U E S -

TRAS AMISTADES O U N BENEFICIO AL SERVIRLO 
A VUESTROS CLIENTES 

10 P E S E T A S 12 B O T E L L I N E S 
30 " 4 B O T E L L A S D E 3/4 D E L I T R O 

EMPRESAS COMERCIALES.-Paseo de S. Vicente, I8.-Madr¡d 

Dod 1 n e - i d e e n 

calle de provincia de 

remite por giro postal número — impuesto en .......... ~ 

10 ptas • 12 botellinwt , 
la cantidad de <» 3 Q ^ para que le sean remados 4 b o t e l l a a d e 3 / 4 i i t r o

 Ü e 

cock-tail KEMTTON, porf. o., porte pagado, a la estación de -

f i r m a 

A-21-10-32 

O ) Met iese lo q u e no Intereso. 

LOS BARES, CAFES, ETC.. DE T O D A ESPAÑA P U E D E N POR 
ESTE SISTEMA DE CUPON CONOCER EL FAMOSO COCK-
TAIL K E M T T O N Y ENTABLAR RELACIONES COMERCIALES 

PARA PEDIDOS DE MAYOR IMPORTANCIA 
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En una reyerta en San Salvador del Valle resulta muerto un obrero » 

E n t i e r r o del so- U n a l t o d u r a n t e el e n t i e r r o de M a n u e l Mateo , a n t e la Casa del p u e b l o de 

c i a l i s t a M a n u e l O r t u c l l a • (Fo to s A m a d o ) 

M a t e o , m u e r t o 

e n u n a r e y e r t a 

e n t r e n a c i o n a -

l i s t a s y socia l is -

t a s , o c u r r i d a e n 

S a n S a l v a d o r 

d e l Va l l e 

Un a c c i d e n t e sin c o n s e c u e n c i a s 

E l m o t o r i s t a F r a n c i s c o J i m é n e z , al c r u z a r u n p u e n t e c e r c a de A g u i l a r de l a 
F r o n t e r a , se p r e c i p i t ó a l f o n d o . F u é h a l l a d o e n la o r i l l a del r ío c o n m o c i o n a d o , 

p e r o s in les ión a l g u n a ( F o t o C a s a d o ) 

L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l y a u t o r i d a d e s p rov inc i a l e s de Oviedo d i r ig i éndose a l a 
i g l e s i a de S a n Is;¿sO p a r a d e p o s i t a r c o r o n a s e n el p a n t e ó n de los m á r t i r e s de l a 

I n d e p e n d e n c i a ( F o t o M e n a ) 

L a c h a c i n e r í a q u e f u é a s a l t a d a en C ó r d o b a . L o s r evo l to sos v i o l e n t a r o n los c i e r r e s 
m e t á l i c o s y se l l e v a r o n g r a n c a n t i d a d de j a m o n e s , s a l c h i c h o n e s , c o n s e r v a s , e tc . 

( F o t o S a n t o s ) 

J o s é E s c o b a r A v a r o (a) " T a j i l o " , e n el m o m e n t o de s e r conduc ido a la Comisar ía 
p o r h a b e r s ido s o r p r e n d i d o c u a n d o h u í a con u n s aco de j a m o n e s 

( F o t o S a n t o s ) 
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E l p r e s i d e n t e de la G e n e r a l i d a d con el a l ca lde «le B a r c e l o n a , d o c t o r A y g u a d é , y el s e ñ o r P l a n d i u r a , E l v e t e r a n o pe r iod i s t a ga l l ego don A v e l i n o R o d r í g u e z , q u e p r e 
d e s p u é s de la f i rma de la e s c r i t u r a de adqu i s i c ión por el A y u n t a m i e n t o de la f a m o s a colecc ión f l a n - s e n t ó a la Asoc iac ión P r o f e s i o n a l de P e r i o d i s t a s de Vigo el p ro -

d i n r a , q u e e n r i q u e c e r á los M u s e o s de la c i u d a d ( F o t o B a d o s a ) y e c t o de j u b i l a c i ó n q u e s e r á p r e s e n t a d o a l a s C o r t e s 

R a f a e l N a v a s López , de s e s e n t a a ñ o s , q u e r e s u l t ó g r a v e m e n t e E s t a d o en q u e q u e d ó el a u t o b ú s de l inea q u e h a c e el se rv ic io e n t r e C ó r d o b a y P r i e g o , y q u e c a y ó i»or un 
he r ido en el vuelco de u n a u t o b ú s de v i a j e r o s , e n las c e r c a n í a s t e r r a p l é n de s ie te m e t r o s d e a l t u r a , e n l a s c e r c a n í a s de E s p e j o . A c o n s e c u e n c i a de l a c c i d e n t e r e s u l t ó 
de K s p e j o ( C ó r d o b a ) . Al h e r i d o le h a n s ido a m p u t a d a s a m b a s g r a v e m e n t e h e r i d o el v i a j e r o R a f a e l N a v a s López, y de m e n o s c o n s i d e r a c i ó n o t r o s c inco 

p i e r n a s ( F o t o s S a n t o s ) 

U N A U T O B U S DE V I A J E R O S V U E L C A C E R C A DE ESPEJO ( C O R D O B A ) 

Los e x p l o r a d o r e s de A l b a c e t e El a t en tado con t ra una proces ión 

I / k e x p l o r a d o r e s de A l b a c e t e en la Ven t a de E l Toboso , a d o n d e h ic i e ron una ex-
c u r s i ó n , p r e p a r á n d o s e la c o m i d a 

( F o t o B e l d a ) 

El e u r a p á r r o c o de M a r a c e n a ( G r a n a d a ) — e n el c e n t r o — , q u e r e s u l t ó he r ido a con 
s e c u e n c i a de los d i s p a r o s q u e se h i c i e r o n por u n g r u p o e x t r e m i s t a c o n t r a u n a 

p roces ión ( F o t o R íos i 
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Los diputados por Za 
ragoza visitan al minis 

t ro de Agricultura 

E l s e ñ o r B u t l e r a l s a l i r de l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o , d e s p u é s de l a 
r e u n i ó n p r e p a r a t o r i a . A r r i b a , el d i r e c t o r de la Ofic ina I n t e r n a -

c iona l de l T r a b a j o p r e s i d i e n d o u n a de las r e u n i o n e s 
( F o t o s C o n t r e r a s y V i l a s e c a y L l o m p a r t ) 

U n a e scena d e l a c o m e d i a " C u e n t a n de 
u n a m u j e r " , o r i g i n a l d e Cro isse t , t r a d u -
c i d a p o r F e r n á n d e z L e p i n a , q u e se es-
t r e n a e n el t e a t r o A v e n i d a . A l a i zqu ie r -

d a , o t r o m o m e n t o de l a m i s m a obra 
( F o t o s C o n t r e r a s y Vi laseca) 

AHORA 

M a d r i d 

L a Comis ión de K e s p o n s a b i l i d a d e s r e u n i -

d a c o n u r g e n c i a , p a r a e s t u d i a r l a s a c t u a -

c iones i n s t r u i d a s e n r e l a c i ó n con l a s de-

r i v a c i o n e s de l f r u s t r a d o go lpe de E s t a d o 

( F o t o Albe ro y Segov ia ) 

d i p u t a d o s p o r Z a r a g o z a a l f r e n t e de 

u n a C o m i s i ó n d e f u e r z a s v ivas , q u e visi-

t a r o n a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , don 

M a r c e l i n o D o m i n g o ® - > 

( F o t o A l m a z á n ) Ayuntamiento de Madrid



A N u k { \ 

K r ü ú í i r r i f 
M í í í i í i í í i í 

Edif icio de la- Of ic ina I n t e r n a c i o n a l del 
t r a b a j o e n G i n e b r a 

( F o t o P io r t i z ) 

Sa la de l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de l a Ofic ina I n t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o 

( F o t o P i o r t i z ) 

ocur r ido , e n efec to , a los e s f u e r z o s de 
los E s t a d o s m i e m b r o s de l a O r g a n i z a -
ción l l evados a l a p r á c t i c a p o r sus re -
p r e s e n t a n t e s los h o m b r e s m á s c a p a c i t a -
dos y hono rab l e s , t odos ellos de m á x i m a 
a u t o r i d a d en m a t e r i a social . L a elección 
del s e ñ o r B u t l e r p a r a el p u e s t o q u e q u e -
dó v a c a n t e a l a m u e r t e de T h o m a s y en 
v ida de es te s u p r i n c i p a l colega, h a pe r -
mi t i do q u e a p e s a r de l á i n m e n s a p é r d i d a 
q u e la d e s a p a r i c i ó n del p r i m e r d i r e c t o r 
supone , l a o b r a social no s u f r a l a m e -
nor so luc ión de c o n t i n u i d a d . 

Con a r r e g l o al o r d e n de l d í a de l a L X 
r e u n i ó n , en p r i m e r l u g a r se a p r o b a r á n 
las a c t a s de las r e u n i o n e s L V I I I y L I X , 
se fijará l a o r d e n de l d í a de l a Confe -
r e n c i a de 1934 y se t r a m i t a r á n las reso-
luc iones a d o p t a d a s en l a C o n f e r e n c i a de 
su X V I I r e u n i ó n . Se p r o c e d e r á a l exa-
m e n de los a c u e r d o s de l a A s a m b l e a de 
l a Soc iedad de N a c i o n e s q u e i n t e r e s e n a 
l a O r g a n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l del T r a -
ba jo , as í como de los i n f o r m e s p r e p a r a -
dos p o r l a Of ic ina sob re las cues t i ones 
i nc lu idas p a r a p r i m e r a d i scus ión e n el 
o r d e n del d í a de la r e u n i ó n de 1933 de 
la C o n f e r e n c i a . D e s p u é s se e x a m i n a r á n 
las s u g e s t i o n e s f o r m u l a d a s p o r los re-
p r e s e n t a n t e s de los pa í se s e x t r a e u r o p e o s 
en el cu r so de l a s r e u n i o n e s oficiosas de 
ab r i l de 1932. A pe t i c ión del G o b i e r n o 
a l e m á n se c o n s u l t a r á al T r i b u n a l p e r m a -
n e n t e ¿ e J u s t i c i a I n t e r n a c i o n a l s o b r e l a 
i n t e r p r e t a c i ó n del Conven io r e l a t ivo al 
t r a b a j o n o c t u r n o de l a m u j e r . S e r á ele-
g ida l a Mesa del C o n s e j o de a d m i n i s t r a -
c iones y o r g a n i z a d a la d i recc ión . N o m -
b r a m i e n t o del p r e s i d e n t e y de u n ase-
sor del C o m i t é consu l t ivo del T r a b a j o de 
la a l t a Silesia. E x a m e n de las M e m o r i a s 
p e r s o n a l e s r e l a t i v a s a la ap l i cac ión de 
d ive r sos Conven ios a d o p t a d o s por la Con-
f e r e n c i a en sus r e u n i o n e s de 1930 y 31. 
Se t r a t a r á de las p ropos ic iones r e l a t i v a s 
a las M e m o r i a s q u e p r e s e n t e n los Go-
b ie rnos , de las r e l ac iones e n t r e la Ofi-
c ina I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o y l a Ofi-
c i n a I n t e r n a c i o n a l de E n s e ñ a n z a Técn i -
ca, del i n f o r m e de la Ofic ina sob re la 
a d h e s i ó n e v e n t u a l de los E s t a d o s no 
m i e m b r o s a los C o n v e n i o s i n t e r n a c i o n a -
les del T r a b a j o y de los i n f o r m e s sob re 
cos t e de la v i d a y sa la r ios , t r a b a j o indí-
g e n a , l i be r t ad s indica l , c a r g a s sociales, 
r e g l a m e n t o , p r e s u p u e s t o , emig rac iones , 
r e d a c t a d o s p o r las Comis iones co r re spon-
d ien te s . S e r á le ída la M e m o r i a del di-
r e c t o r , fijándose a con t i nuac ión l a f e c h a 
y l u g a r de la r e u n i ó n p r ó x i m a y t r a t á n -
dose, por ú l t imo , de los i n f o r m e s sob re 
los t r a b a j o s de las r e u n i o n e s de exper -
tos méd icos del S e g u r o de inval idez-vejez-
m u e r t e , y de l a r e u n i ó n de l a Subcomi -
s ión del e n g a n c h e a u t o m á t i c o . L a re-
u n i ó n L X del C o n s e j o de a d m i n i s t r a c i ó n 
de la Ofic ina I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o , 
s e c e l e b r a r á en Madr id , d u r a n t e los d ía s 
24 al 29 del m e s ac tua l , y a es te e f e c t o 
el Servic io I n t e r n a c i o n a l del D e p a r t a -
m e n t o t r a b a j a con t o d a a c t i v i d a d en la» I 

i n s t a l ac iones de los d i s t i n to s servic ios . 
A d e m á s de los i n t e r e s a n t e s t r a b a j o s q u e 
i n t e g r a n el o r d e n del día, se c e l e b r a r á n 
o t r o s a c t o s c o m p l e m e n t a r i o s de i n f o r m a -
ción social , v i s i t as , e x c u r s i o n e s y aga -
s a j o s a l a s e m i n e n t e s p e r s o n a l i d a d e s de 
los pa í se s q u e e n v í a n su r e p r e s e n t a c i ó n . 

E l Min i s t e r io de T r a b a j o y P r e v i s i ó n 
Social e s t á - i m p r i m i e n d o dos i n t e r e s a n t e s 
l ibros, en c a s t e l l a n o y f r a n c é s a m b o s . E n 
u n o de ellos se h a c e s u c i n t a y d o c u m e n -
t a d a u n a h i s t o r i a de la o b r a leg is la t iva 

y social de la R e p ú b l i c a españo la , y en 
el s e g u n d o se p u b l i c a n todos los Con-
ven ios a p r o b a d o s en las d i f e r e n t e s Con-
f e r e n c i a s I n t e r n a c i o n a l e s del T r a b a j o con 
s u a d a p t a c i ó n a n u e s t r a legis lac ión. 

E s , d e s d e luego, bien ju s t i f i cado el ex-
t r a o r d i n a r i o i n t e r é s q u e h a d e s p e r t a d o 
en E s p a ñ a es te a c o n t e c i m i e n t o social , 
y a que, como h e m o s d icho a n t e s , es la 
p r i m e r a vez q u e el Conse jo de a d m i n i s -
t r a c i ó n de l a Ofic ina I n t e r n a c i o n a l del 
T r a b a j o se r e ú n e en E s p a ñ a . 

Del 24 al 29 del a c t u a l se c e l e b r a r á en | 
M a d r i d la L X r e u n i ó n o r d i n a r i a del Con- i jSS 
s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de 1a. Of ic ina In -
t e r n a c i o n a l del T r a b a p o , q u e se r e ú n e t r i -
m e s t r a l m e n t e . E s t e C o n s e j o c o m p r e n d e H H B ' 
v e i n t i c u a t r o p e r s o n a s : doce r e p r e s e n t a n - ^^HbET 
t e s de los Gobie rnos , seis de los pa t ro - ^ ^ ^ ^ G L ' » 
nos y seis de los obreros , y de aque l los _ 

doce, ocho E s t a d o s de l a " m á s cons ide ra -
b l e" i m p o r t a n c i a i n d u s t r i a l q u e es tán .,*«« 
s i e m p r e r e p r e s e n t a d o s . Son és tos ac tua l -
m e n t e , A l e m a n i a , Bélgica , E l C a n a d á , 
F r a n c i a , I n g l a t e r r a , L a I n d i a , I t a l i a y 
el J a p ó n . Uno de los c u a t r o r e s t a n t e s I 
pues to s lo o c u p a E s p a ñ a , en v i r t u d de Z& 
elecciones suce s iva s d e s d e la de 1919. W 

L a ce lebrac ión en E s p a ñ a de l Conse- -«^lai3B|HBBB»K . , 
jo de a d m i n i s t r a c i ó n de la Ofic ina I n t e r - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H B h . 
nac iona l del T r a b a j o c o n s t i t u y e , s i n du - Í ^ ^ ^ ^ ^ H B Í Í Í I Í L A 
da, u n v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o p o r s e r i 
la p r i m e r a vez q u e se escoge a n u e s t r o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H f l f l ^ 
país p a r a u n a r e u n i ó n de e s t a i m p o r t a n - | 
cia m u n d i a l . S a b i d o es q u e la o b r a del 
o r g a n i s m o de G i n e b r a quedó e s t ab lec ida 
en la p a r t e X I I I del T r a t a d o de Versa - I 
lies, s o b r e l a ba se de q u e si la Soc iedad B 9 [ 
de N a c i o n e s t i e n e p o r o b j e t o l o g r a r la B B @ | 
paz u n i v e r s a l , é s t a sólo p u e d e f u n d a r s e ^ ^ W B m l M w i i T O ' ^ M l 
en la j u s t i c i a social , la v o l u n t a d y el en-
t u s i a s m o de A r b e r t T h o m a s , el p r i m e r J . B. G o r b e s W a t r o u , 
d i r ec to r de l a Oficina, e n c a u z a r o n de u n m i e m b r o p a t r o n a l , 
m o d o a d m i r a b l e la labor , o r g a n i z a n d o las a b o g a d o de l Colegio 
n e c e s a r i a s co l abo rac iones p a r a q u e el Escocés , d l rec-
ac ie r to y el éxi to r e s p o n d i e r a n , como h a t o r de las o r g a -

n i z a c i o n e s pa - a 
- 8S§fiS§§SSBfew t r o n a l e s d e la j A 

js'J H B k I ^ B ^ Í ' ^ ^ ^ ® ^ ? - . - G r a n B r e t a ñ a ^ H 

M. H . B u t l e r , d i r e c t o r de l a Of ic ina Internacional 
del T r a b a j o . E s u n o de sus c o l a b o r a d o r e s m á s asi-
d u o s y h a a s i s t i d o a t o d a s l a s r e u n i o n e s celebradas 

d e s d e el a ñ o 1920 

El doctor N e g r í n , c a t e d r á t i c o d e l a F a c u l t a d Cen-
tral de Med ic ina , r e p r e s e n t a n t e de l G o b i e r n o es-

paño l e n el C o n g r e s o 
( F o t o P i o r t i z ) 

M. G. Ol ive t t i , 
de I t a l i a 

Emlkar, ' de la I n d i a , m i e m b r o p a t r o n a l . 
Comis ión de pi lotos de B e n g a l a 

M. A r t h u r H a y d a y , m i e m b r o o b r e r o bri tánico 
( F o t o s P io r t i z ) 

>ir C h a t t e r j e e , m i e m b r o g u b e r n a m e n t a l , a l to co-
mi sa r i o de la Ind ia en I n g l a t e r r a d e s d e 1925 a 1931 

( F o t o P i o r t i z ) 

U. Oers ted , de D i n a m a r c a , m i e m b r o p a t r o n a l , 
l1" la Comisión m i x t a de la Soc iedad de N a c i o n e s 

( F o t o P i o r t i z ) 

M. E r n e s t M a h a i m , de Bé lg ica , p r e s i d e n t e del Conse jo de A d m i n i s -
t r a c i ó n . E s a u t o r de n u m e r o s a s o b r a s sob re pol í t ica socia l y de u n 

t r a t a d o sob re " E l D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l o b r e r o " 

M. S h u n z o Y o s h i s a k a , m i e m b r o g u b e r n a n u 
r e p r e s e n t a n t e de l G o b i e r n o j a p o n é s 

( F o t o P i o r t i z ) 
E s t a t u a de la P a z , e n la Ofic ina I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o 

( F o t o P ior t iz ) 
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A n U K A 

MODAS 

la h o r a de I; 
l icenciad 

q u e : 
t a s q 

(Photofashion 

Mere lo) 
( F o f o P I o r f i z T t r u u i u o 1HIIH 

U n senci l lo mode lo p a r a j o v e n c i t a , m u y 
a p ropós i t o p a r a p a s e o y t a r d e s d e " d a n -
z ing" , e n f l amiso l de i a n a n e g r o , con bu-
f a n d a do r a y a s escocesas . E l s o m b r e r o 

e s de fleltro n e g r o . — ( L A C O M A ) 
( F o t o M a n u e l ) 

U n p rec ioso s o m b r e r i t o p a r a l a s 
m a ñ a n a s de l o t o ñ o y l i ge r í s imo 
velo. E l m o d e l o e s a z u l m u y obs -

csiro, y se co loca m u y d e l a d o 
( F o t o A. G. Mere lo) 

E l c o l o r a z u l i n a , t a n e n 
b o g a en los m o m e n t o s ac -
tua l e s , e n c u e n t r a s u ap l i -
cac ión e n e s t e p r ec io s» 
m o d e l o d e t a r d e , e n l a n a 
d i agona l , a d o r n a d o c o n 
u n cue l lo e n flamisol.— 

( I .ACOMA) 
( F o t o M a n u e l ) 

T a n t o el s o m b r e r o c o m o el mode lo de l 
ves t ido , de t a r d e o toña l , con u n a ori-
g i n a l b u f a n d a a r a y a s i n g e n i o s a m e n -
t e c o m b i n a d a , c o m p l e t a n la e l eganc ia 
de e s t a joven , que , I n d o l e n t e m e n t e re -
c o s t a d a , n o s h a c e a p r e c i a r a ú n m á s 

s n s l i n e a s m o d e r n a s i m p e c a b l e s 
( F o t o A. G. Mere lo ) 

m&m 

¡HUI 

V e r d a d e r a m e n t e a t r a c t i v o e s t e 
ves t i do de t a r d e , co lor m a r r ó n , 
flamisol b l a n c o y g u a r n i c i ó n de 
escote , b i e se s de la m i s m a t e l a . 
E l t e j i d o con q u e e s t á h e c h a la 
g r a c i o s a b o i n a es de la m i s m a 
- < - « t e l a . — ( L A C O M A ) 

( F o t o M a n u e l ) 

• £ b E S 

- f & S H 

m m 
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E l a b r a » ) de la m a d r e , q u e a g u a r d a i m p a c i e n t e a la p u e r t a del c u a r t e l 
( F o t o s G o n s a n h i ) 

¡idos e s t o s s o l d a d o s q u e f o r m a n a n t e l a m i r a d a p a t e r -
nl del . corone l , d e n t r o d e u n o s i n s t a n t e s , p o d r á n p a r t i r 

p a r a r e u n i r s e con los s u y o s 

L o s m u c h a c h o s , 
a n t e s de abando-
n a r el cua r t e l , s< 
a c e r c a n s in pe 
d i r pe rmi so , y de-
p o s i t a n e n s u s 
s a g r a d o s p l i egues 
u n beso de des-

p e d i d a 

T r a s la de sped ida 
a la b a n d e r a y la 
a r e n g a de l corone l 
l l ega e s t e emocio-
n a n t e d e t a l l e : el re -
ga lo de u n bi l lete 
n u e v o de ve in t lc in-

co p e s e t a s 

E l corone l , a n t e los s o l d a d o s que v a n a 
r ec ib i r la l icencia , l anza s u p a t r i ó t i c a a r e n -
ga , q u e los r e c l u t a s e s c u c h a n e m o c i o n a d o s . 
Y t r a s e l la a b r a z a e n u n s o l d a d o a t odos los 

r e c l u t a s q u e s e van. . . 

AHORA 

LosJkeneiados del Ejército en la hora alegre de la partida 

Los q u e se q u e d a n no p u e d e n e v i t a r un 
g e s t o de env id i a . No es q u e se pase m a l -
e s q u e todos aque l los se van a s u c a s a 

( F o t o G o n s a n h i ) 

la h o r a de la p a r t i d a la g r a t i t u d de los re-
l n t a s l i cenc iados se vue lve a l c a r t e r o del Te-
j imiento, q u e les e n t r e g a b a las d e s e a d a s c a r -

t a s q u e l l e g a b a n de l l u g a r 
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Personalidades médí- La s e g u n d a c o n f e r e n c i a , en la U n i v e r s i d a d C e n t r a l 
cas d e l C o n g r e s o d e l s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o s o b r e " L a f o r m a c i ó n 
H i s p a n o - M a r r o q u í p r o f e s i o n a l d e l a b o g a d o " 

E 1 d o c t o r M a r t í n -
S e ñ a , p o n e n t e sob re 
e l - t e m a " E l pe l ig ro 
de l a t u b e r c u l o s i s en 

M a r r u e c o s " 

L a b e l l í s i m a a r t i s t a G l o r i a G u z m á n , figura e m i n e n t e 
de l g é n e r o f r i v o l o , e n l a q u e los a u t o r e s d e l a a p l a u d i d a 
o b r a " M i cos t i l l a es u n h u e s o " , el g r a n é x i t o de l m a e s t r o 

L o s d e l e g a d o s de l a s c u a t r o p r o v i n c i a s g a l l e g a s e n e l C o n g r e s o r a d i c a l , d u r a n t e l a v i s i t a de d e s p e d i d a q u e Alonso , v e r á n l a m á s b r i l l a n t e i n t é r p r e t e d e s u d i v e r t i d a 

h i c i e r o n a don A l e j a n d r o L e r r o u x ( F o t o R i c o ) p r o d u c c i ó n e n el t e a t r o C ó m i c o , d e B a r c e l o n a 
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I N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
S O C I E D A D 

C o m i d a e n la L e g a c i ó n de Es -
p a ñ a e n T o k i o 

El m i n i s t r o de E s p a ñ a en T o k i o y l a 
be l la y d i s t i n g u i d a s e ñ o r a de Méndez 
Vigo, h a n d a d o u n b a n q u e t e e n la resi-
denc ia oficial de l a Legac ión , en honor 
del n u e v o m i n i s t r o j a p o n é s en E s p a ñ a 
y la s eñora de A r a t a Aoki . 

F u e r o n t a m b i é n sus comensa l e s : 
G e n e r a l S a d a o A r a k i , m i n i s t r o de l a 

G u e r r a ; b a r ó n G o n s u k e H a y a s h i , g r a n 
m a e s t r o de c e r e m o n i a s de la co r t e im-
per ia l ; s e ñ o r H a c h i r o Ar i t a , v iceminis-
t r o de Negocios E x t r a n j e r o s y maclame 
de Ar i ta ; s e ñ o r H a j i m e M a t s u s h i m a , di-
r ec to r del D e p a r t a m e n t o de E u r o p a y 
Amér i ca del Minis te r io de Negocios E x -
t r a n j e r o s ; s e ñ o r T o s h i h i k o T a k e t o m i , di-
r ec to r del D e p a r t a m e n t o de Comerc io del 
m i s m o Minister io, y m a d a m e de T a k e t o -
mi ; señor N a o m i c h i W a t e n a b e , conse je -
r o de la co r t e impe r i a l ; s e ñ o r doc to r O. 
von E r d m a n n s d o r f f , conse j e ro de la E m -
b a j a d a a l e m a n a , . m a d a m e de E r d m a n n s -
d o r f f ; señor G. B. S a n s o m . conse j e ro co-
merc ia l de la E m b a j a d a b r i t án i ca , y m a -
d a m e de S a n s o m ; s e ñ o r E d w i n L, Nevi-
lle, conse j e ro de l a E m b a j a d a a m e r i c a n a , 
y m a d a m e de Nevi l le ; m a r q u é s de Bell-
puig , conse j e ro de la L e g a c i ó n e s p a ñ o l a ; 
doctor T h o m a s Ba ty , conse j e ro ju r íd ico 
del Minis te r io de Negocios E x t r a n j e r o s ; 
señor T a k a n o b u Mi tan i , j e f e de P r o t o -
colo del m i s m o Minis ter io , y m a d a m e de 
Mi tan i ; señor K u r a m a t s u Kishi , secre-
t a r i o p a r t i c u l a r del m i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s y m a d a m e de K i s h i ; señor 
J u n Okubo, m a e s t r o de c e r e m o n i a s de la 
co r t e imper i a l . 

Cap í tu lo de b o d a s 
Los s e ñ o r e s de L a M a t a h a n ped ido 

p a r a su h i j o E n r i q u e , a b o g a d o del Es -
tado, la m a n o de la s eño r i t a Mercedes 
Goros t izaga , h i j a del ingen ie ro de Minas 
don José . 

La boda se c e l e b r a r á el 8 de d ic iembre . 
H a s ido pedida la m a n o de la bel la 

e e ñ o r i t a Angel ines E s c r i ñ a Mon te s p a r a 
el t en i en te de navio , a v i a d o r naval , don 
F e d e r i c o de Sa la s . L a boda se c e l e b r a r á 
en los p r i m e r o s d ía s de e n e r o p róx imo. 

— P a r a los p r i m e r o s d ía s de d i c i embre 
ee_ a n u n c i a la boda de la e n c a n t a d o r a 
s eño r i t a T u l a Ru iz , de conocida f a m i l i a 
de P u e r t o de S a n t a Mar í a , con don Adr ia -
no G a r c í a Loygorr i y M u r r i e t a , h e r m a -
no de los duques de V i s t a h e r m o s a . El 
duque s a l d r á u n o de es tos d ía s p a r a la 
bella c iudad anda luza , con o b j e t o de ha -
cer la pet ic ión de m a n o . 

— H a n sal ido p a r a P a r í s v a r i a s perso-
n a s de la f a m i l i a con ob je to de as i s t i r 
a la b o d a de la bella s e ñ o r i t a venezola-
n a De C á r d e n a s con don F r a n c i s c o Mur -
g a y Sá inz de Car los . 

—Por los s e ñ o r e s de N a v a r r o Sa l a s 
(don M a n u e l ) h a sido ped ida p a r a su hi-
jo el i ngen i e ro n a v a l don José Luis , la 
m a n o de la bel la señor i t a M a r í a del Ro-
sar io R o m e r o C a n d a n , pe r t enec i en t e a 
d i s t ingu ida f a m i l i a a n d a l u z a . 

—Por don Manue l F e r n á n d e z de Cór-
doba y C a r e a g a , m a r q u é s de T o r r e Alta, 
y p a r a su h i j o don Ped ro , ha sido pedi-
da la m a n o de la s eño r i t a Isabel Miguel 
Almech, h i j a de los m a r q u e s e s de Blon-
del. 

La boda s e c e l e b r a r á en el p róx imo m e s 
de enero. 

E n el P a l a c e Hote l 
Ayer acogió en sus sa lones al " t o d o 

M a d r i d " de las g r a n d e s so lemnidades , con 
motivo del desfi le de m a n i q u í e s o rgan i -
zado por L a c o m a a fin de p r e s e n t a r sus 
c reac iones p a r a el p róx imo invierno. 

Más de c u a t r o c i e n t o s modelos de ves-
tidos. abr igos , pieles y s o m b r e r o s procla-
m a r o n el a r t e i n s u p e r a b l e de la g r a n 
modis ta e spaño la . 

V i a j e s 
De San Sebas t i án h a n l legado: la m a r -

quesa de Agui la Real , la condesa v iuda 
de Es t eban , la m a r q u e s a de Ba lboa , los 
m a r q u e s e s de la Rosa , don R i c a r d o G a r -
cía Tre l les y don Valen t ín Céspedes y fa-
milia. 

—También h a n r e g r e s a d o : de F u e n t e -
r r ab í a los m a r q u e s e s de Qu i rós ; de S a n 
Rafae l , los m a r q u e s e s de San Nicolás de 
Noras con su f a m i l i a ; de Avilés. la con-
desa v iuda de P e ñ a l v e r y la s eñora de 
A r ces; de Valdemoro , don Je sús Cáno-
vas del Cast i l lo; de El Escor ia l , los seño-
res de S a n t í a s (don Alber to) e h i jos ; de 
A r a n d a de Duero, don J o s é M a r t í n e z de 
Velasco; de S a n t a n d e r , don Fe l ipe R u a -
no; de To r r e l avega , don A l f r e d o F e r n á n -
dez Velarde, y de G u a r d o , don E d m u n d o 
•K'nriquez. 

De H a r o se h a t r a s l a d a d o a Bilbao, 
don Fe l ipe Ugalde . 
. ~~.Pe r egreso de Checoes lovaquia , don-

de h a p a s a d o p a r t e del v e r a n o con su 

A Y U N T A M I E N T O 

NOMBRAMIENTO DE NUEVOS JEFES 
Se h a r e u n i d o la J u n t a que. s egún las 

bases r e o r g a n i z a d o r a s de servicios, debe 
n o m b r a r los j e fes de d e p a r t a m e n t o : 

J e f e de l Negoc iado de E n s e ñ a n z a , don 
P e d r o R o y ; sub j e f e , don Alonso Sánchez ; 
s u b j e f e de Hac ienda , don Miguel Carba-
j o s a ; j e f e de E n s a n c h e , don L a u r e a n o 
Cabezas ; sub j e f e , don Luis C e m b o r á n ; 
a d m i n i s t r a d o r de R e n t a s , don Antonio 
S a n t a n a ; sec re ta r io , a d m i n i s t r a t i v o de la 
Di recc ión de Vías y Obras , don José 
B r a v o R a m í r e z ; j e fe del Reg i s t ro gene-
ra l , don E n r i q u e A n g u l o ; j e fe del Regis-
t r o fiscal del E n s a n c h e , don R a f a e l Gas-
c ó n ; j e f e de Inves t igac ión , don R a m i r o 
D íaz Sob rado ; sub j e f e , d o n Víc tor de 

C a s t r o ; s u b j e f e de Es t ad í s t i c a , don F r a n -
cisco Mar t í nez ; jefe de In te rvenc ión (In-
gresos) , don Ignac io M a r t í n e z Bazán, y 
s u b j e f e del Negoc iado de G a s t o s de In-
te rvenc ión , don Andrés A z n a r . 

LAS CASAS B A R A T A S 

Al fin. a y e r la Comis ión a p r o b ó el dic-
t a m e n de ca sa s b a r a t a s q u e s e r á discu-
t ido en la sesión q u e se ce lebre el pró-
x i m o viernes , d ía 28. 

A h o r a es preciso q u e l a t r a m i t a c i ó n no 
se d i l a te en bien del vec inda r io y de los 
n u m e r o s o s o b r e r o s q u e h a l l a r á n t r a b a j o 
en las obras . 

D I P U T A C I O N 

EL DOMINGO SE I N A U G U R A R A EN RASCAFRIA UNA 
FUENTE EN HONOR DE COSSIO 

E n la ses ión ce l eb rada p o r la Comis ión 
g e s t o r a de la D i p u t a c i ó n se leyó un in-
f o r m e de g r a n i n t e r é s p r e s e n t a d o por el 
señor Coca sobre el f u n c i o n a m i e n t o del 
depós i to de f a r m a c i a q u e l a Corporac ión 
h a c r e a d o p a r a los e s t ab l ec imien tos de 
Benef icencia . 

E x p u s o q u e en el e je rc ic io a c t u a l el 
c réd i to p r e s u p u e s t o es de 266.000 pese tas , 
de las cua les se i nv i e r t en en el p r i m e r 
s e m e s t r e 168.849,87. o sea u n 65 por 100 
del total , y q u e d a n d isponibles p a r a el 
s e g u n d o s e m e s t r e 97.150.13, de cuya can-
t i d a d se desg losan p a r a a t e n c i o n e s de 
o r t o p e d i a e i n s t r u m e n t a l 27.665 pese tas , 
q u e d a n d o , p o r t an to , s o l a m e n t e 69.485.13 
p a r a las a t e n c i o n e s del depós i to de F a r -
m a c i a al cons t i t u i r se és te en 1 de jun io 
p a r a el s e g u n d o s e m e s t r e de 1931. 

Con este depós i to se cons iguen g r a n d e s 
e c o n o m í a s q u e los r e s t a n t e s ge s to re s elo-
g i a ron . 

L A F U E N T E D 3 COSSIO 
L a Comisión g e s t o r a de la Dipu tac ión 

p rov inc ia l h a o rgan izado p a r a el domin-
go p r ó x i m o u n a excurs ión al Al to de la 
Morcue ra , con ocasión de i n a u g u r a r s e l a 

c a r r e t e r a de Miraf lores a R a s c a f r í a y des-
cub r i r la lápida q u e con el n o m b r e del 
i lus t re pedagogo don Manue l B a r t o l o m é 
Cossio. s e r á en lo suces ivo la d e n o m i n a -
ción de la f u e n t e s i t u a d a en el ind icado 
luga r . 

Al ac to h a n s ido i nv i t ados el Gobier-
no, a u t o r i d a d e s y t e n d r á la n o t a s i m p á -
t i ca de l a c o n c u r r e n c i a de n iños de la 
I n s t i t uc ión Libre de E n s e ñ a n z a y de I03 
colegios q u e sos t iene l a D ipu tac ión . 

P o r un e s p o n t á n e o o f r ec imien to , as is-
t i r á n los coros de las Misiones Pedagó-
gicas, q u e e n t o n a r á n a n t e F u e n t e Cossio 
u n a s canc iones y tonad i l l as . 

O P O S I C I O N E S A M E D I C O S I N T E R -
N O S D E E S T A B E N E F I C E N C I A 

Se convoca a todos los opos i tores q u e 
p a r a e f e c t u a r el sor teo , q u e t e n d r á .u-
g a r el p róx imo lunes d ía 24 del co r r i en te , 
a las s ie te de la t a r d e , en el Hosp i t a l P ro -
vinc ia l ( S a n t a Isabel , 52). a cuyo a c t o 
p o d r á n as i s t i r todor los q u e lo deseen, 
p e r s o n a l m e n t e o por r ep re sen t ac ión .—El 
sec re t a r io del T r i b u n a l , E u g e n i o Díaz 
Gómez . 

h i j a y sus nietos, se ha l l a de nuevo en 
Madr id , desde h a c e u n o s días, l a duque -
s a v iuda de P a r c e n t . 

— T a m b i é n h a n r e g r e s a d o : de S a n Se-
bas t i án , el conde de C a s t r o n u e v o ; de Al-
g o r t a , don Luc iano de Zubi r ía , y de Al-
h a m a de Murc ia , don Vicen te Mar t ínez 
D a b á n . 

— H a n m a r c h a d o : a Pa r í s , la d u q u e s a 
de D ú r c a l ; a Avila, la d u q u e s a v iuda de 
Valencia , y a Ven t a Pesad i l la , los m a r -
queses de J u r a Rea l . 

_—Se h a n t r a s l a d a d o : de B e r n a a Pa -
rís, la m a r q u e s a v iuda de Vis tabel la , y 
de Los Cor ra les de B u e l n a a Ala r del 
Rey , el conde de Mansil la . 

—De R i u d e p e r a s se ha t r a s l a d a d o a S a n 
J u l i á n de V i v a t o r t a don F r a n c i s c o Mar -
t í -Bech. 

—Los duques de S a n t a Lucia , m a r q u e -
ses de Peña f io r . se h a n t r a s l a d a d o de 
F lo renc ia a R o m a . 

H o m e n a j e a don R a m ó n 
Feced 

El b a n q u e t e q u e la Casa de Aragón de-
d ica a su consocio don R a m ó n Feced se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a v ie rnes d ía 21, a las 
dos de la t a rde , en el Hote l Nacional . 

L a s t a r j e t a s , al precio de 16.50, pueden 
recoger se en el Hotel Nac iona l y en la 
Casa de Aragón . Pr íncipe , 18 y 20. 

La Es ta fe ta de Correos del 
barr io de la H u e r t a 

del Obispo 

Suscr i to por va r io s vecinos, comerc ian-
tes e indus t r i a les de la p o p u l a r b a r r i a d a 
de la H u e r t a del Obispo, hemos rec ib ido 
un escr i to en el q u e se nos r u e g a in te r -
c e d a m o s ce rca del d i r ec to r gene ra l de 
Cor reos p a r a q u e no se sup r ima , como 
al p a r e c e r se p royec ta , la E s t a f e t a de 
Correos, q u e desde h a c e a l g u n o s a ñ o s 
viene f u n c i o n a n d o . 

N u e s t r o s c o m u n i c a n t e s a s e g u r a n q u e 
de l l evarse a cabo el c i e r re de e s t a ofi-
c ina postal , la d e t e r m i n a c i ó n les Irroga-
r ía g r a n d e s per ju ic ios y no pocas moles-
t ias, pues se ve r í an obl igados a t ene r que 
ir a los pueblos de T e l u á n de las Victo-
r i a s o F u e n c a r r a l p a r a ut i l izar los ser-
vicios postales . 

T r a n s m i t i m o s el r u e g o al d i rec tor ge-
ne ra ! de Correos . 

A u t o p s i a d e l s o l d a d o 
muer to en la carre tera de 

E x t r e m a d u r a 

El banque te al escultor 
P lanes 

Los médicos mi l i t a r e s señores R e n e d o 
y P o v e d a h a n e f e c t u a d o la a u t o p s i a al 
c a d á v e r del s o l d a d o del r eg imien to de 
Ar t i l l e r ía a caba l lo José Muñoz Menara , 
v í c t i m a del a c c i d e n t e ocur r ido a n t e a y e r 
en la c a r r e t e r a de E x t r e m a d u r a . 

A las c u a t r o de la t a r d e se ha veri-
ficado el e n t i e r r o en el c e m e n t e r i o de Ca-

r a b a n c h e l B a j o . 

E l b a n q u e t e - h o m e n a j e al i lus t re escul-
to r m u r c i a n o José P anes . g a l a r d o n e a d o 
con el p remio nac iona l de escu l tu ra , y 
a n u n c i a d o p a r a ayer , 20, en el Hotel Pa r í s , 
h a s ido ap lazado h a s t a el s á b a d o 22. a 
las nueve de la noche, en el Hote l N a -
cional. La d e m o r a la mot iva el deseo de 
las au to r idades , c í rculos y f u e r z a s vivas 
de Murc ia que h a n de as i s t i r a l h o m e n a -
je, p a r a lo que h a n o rgan izado u n a ca-
r a v a n a au tomovi l í s t i ca que l l egará a es ta 
capi ta l a las seis de la t a r d e de d icho 
día 22. 

ASISTENCIA A P A R T O S 
S A N A T O R I O " S A N T A A L I C I A " 

Director: Dr. Vital Aza. Madrid 

N O T I C I A S 
ASOCIACION D E E S T U D I A N T E S D E 

B A C H I L L E R A T O . — E l Comi té o r g a n i z a -
dor de la Asociación Pro fes iona l de Es -
t u d i a n t e s de Bach i l l e ra to ( F . U. E.) en el 
I n s t i t u t o de Velázquez, ha o r g a n i z a d o 
p a r a m a ñ a n a sábado , a las c u a t r o en 
p u n t o de l a t a rde , un mit in de p r o p a -
g a n d a en d icho Ins t i tu to , y en el que ha -
r á n uso de la pa labra , e n t r e otros. ¡03 
señores don Luis Gullón Mayor , don Car-
los Ig les ias Daza y don Vicente G a r c í a v 
Ga rc í a . 

C U R S I L L O D E A N A L I S I S D E ALI-
M E N T O S . — E l p róx imo día 25 comenza-
r a en el L a b o r a t o r i o de l a Casa Mate rn i -
dad de Madr id . Mesón de Paredes , S6, 
b a j o la dirección del doc to r Maes t r e Tbá-
ñez y con la cooperación de los a y u d a n -
tes doc to res Clausel l y L a n d a . 

El t i empo de du rac ión s e r á un mes y 
d u r a n t e él se t r a t a r á n las cues t iones m á 3 
cor r i en tes de aná l i s i s de a l imentos , si-
gu iendo los mé todos m á s fáci les de po-
n e r en p r ác t i c a en pequeños l abora to r ios , 
y al t e r m i n a r el cursillo, la D i p u t a c i ó n 
provincia l exped i r á el cer t i f icado cor res -
pondien te . 

La e n s e ñ a n z a es exc lus ivamen te p rác -
tica y las horas , de once a u n a de la m a -
ñana . pud iendo hace r se la m a t r í c u l a e n 
l a Dirección del es tablec imiento , p rev io 
p a g o de 175 pese tas . 

Doc to r B A L A G U E R . Vacuna , 4 a 6. 
P r ec i ados . 25. 

ASOCIACION D E E M P L E A D O S D E 
N O T A R I A S . — E l lunes p róx imo ce lebra -
r á J u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a e s t a 
Asociación en su domicilio social. Augus-
t o F i g u e r o a . 31 y 33. a las nueve de l a 
noche, p a r a l a d iscus ión de las ba se s de 
t r a b a j o . 

A N T I G U O S A L U M N O S I N S T I T U T O -
E S C U E L A . — H o y . a las seis y media de 
la t a rde , c e l e b r a r á esta Asociación la re-
unión co r r e spond ien t e al m e s de la f echa 
en el local del R e t i r o . 

C o n t r a dolor de cabeza . H e m i c r a n i n a 
Ca lde i ro ; n o a t a c a corazón . E n f a r m a -
cias. 

CASA D E T O L E D O . — A las diez de la 
noche de hoy j ueves se i n a u g u r a el c u r s o 
de c o n f e r e n c i a s q u e ha o rgan izado In Ca-
sa de Toledo sob re t e m a s a r t í s t i cos y li-
t e r a r i o s con lo que d i r á el c a t e 1 rico 
don José Roger io Sánchez , con el t í t u lo : 
"Garc i l a so el poe ta caba l le ro" , y a cont i -
nuac ión de la con fe renc i a se a b r i r á la 
Exposición de d i b u j o s del no tab le a r t i s t a 
l a g a r t e r a n o M. Moreno. 

E L S U P E R E X P R E S O " R E X " E M -
P R E N D E SU V I A J E D E R E G R E S O A 
E U R O P A . — N e w York , 19 oc tub re E s t a 
m a ñ a n a a med iod ía ha levado anc l a s de 
es te pue r to con r u m b o a Gib rn l t a r y a 
I ta l ia el nuevo supe rexp re so " R E X " ríe 
54.000 toneladas , pe r t enec i en t e a la Com-
pañ ía ITALIA ( F l o t a s r eun ida s Co=iilich, 
Lloyd Sabaudo . Nav igaz ione Genera la ) . 

R e g r e s a a E u r o p a de su p r i m e r vla.ie, 
en el q u e invi r t ió de G ib ra l t a r a N e w 
York t a n sólo 5 d ía s y 14 horas , b a t i e n d o 
de m o d o s o r p r e n d e n t e todos los " r e c o r d s " 
de las t r aves í a s e f e c t u a d a s has ta a h o r a 
del Med i t e r r áneo a Amér ica del Nor te . 

New York, que recibió t . r lunfa lmente a 
este coloso de la M a r i n a i t a l i ana , ha que-
r ido t a m b i é n s a luda r lo s o l e m n e m e n t e a 
su sa l ida . 

Acudieron a bordo todas las a u t o r i d a -
des y a los mue l l e s af luvó e n o r m e nú -
blico para p resenc ia r la pa r t ida de t a n 
h e r m o s o superexpreso . N u m e r o s a s e m b a r -
caciones . e m p a v e s a d a s con b a n d e r a s a m e -
r i c a n a s e i t a l i a n a s , a c o m p a ñ a r o n al 
" R E X " h a s t a la sa l ida del p u e r t o , q u e 
o f r ec í a un golpe de vista h e r m o s í s i m o y 
propio de los g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s , 
cua l ha s ido es te p r i m e r v i a j e del "TÍF.X", 
q u e h a d e s p e r t a d o u n á n i m e a d m i r a c i ó n 
e n t r e el público a m e r i c a n o p o r su g r a n -
dios idad . esbel tez dp su línea y m a s n i f i -
cenc la de sus ins ta lac iones . F.l " R F , X " 
t r a e a E u r o p a m á s de mil p a s a j e r o s . 

CASA D E C U E N C A . — H a q u e d a d o 
a b i e r t o el plazo de a d m i s i ó n de t r á b a l o s 
p a r a el c o n c u r s o fo tográ f i co o rgan izado 
por la Casa de Cuenca . L a s bases p a r a 
el c i t ado c o n c u r s o e s t á n expues ta s en el 
domici l io social , H u e r t a s , 13. 

CASA C H A R R A . — E s t e cen t ro cu l tu -
ra l h a o rgan izado u n a serle de c o n f e r e n -

I c i a s sob re De recho social a c a r g o de loa 
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s e ñ o r e s R o d r í g u e z Pini l la , F ra i l e , R a m ó n 
y Laca , G a r c í a I s id ro y o t ros escr i tores . 

L a p r i m e r a de d ichas c o n f e r e n c i a s ver-
s a r á sob re el t ema "Socia l ización de la 
Medic ina" , y se c e l e b r a r á el d ía 20 del ac-
tua l , a l as s ie te de la t a r d e . 

S O C I E D A D E C O N O M I C A M A T R I-
T E N f . E D E A M I G O S D E L PAIS .—Con 
t o d a b r i l l an tez h a i n a u g u r a d o s u s t a r e a s 
e s t a p a t r i ó t i c a Sociedad. E n la j u n t a ce-
l e b r a d a el s á b a d o úl t imo, el s e ñ o r P r i e t o 
y P a z o s d i se r tó b r i l l a n t e m e n t e sobre un 
a s u n t o t a n suges t ivo como la f o r m a c i ó n 
del m a e s t r o m o d e r n o , y el p res iden te , se-
ñ o r P u l g de Aspre r , r e c o r d ó q u e sobre la 
m e s a e s t a b a y a t e r m i n a d o u n p lan in te -
r e s a n t í s i m o sob re la ins t a l ac ión por la 
Sociedad de u n a escue la p a r a l a f o r m a -
ción de sec re t a r ios . 

H a q u e d a d o a es tud io de los socios du-
r a n t e diez d ía s el nuevo p royec to de re-
g l a m e n t o de la Sociedad. 

U N B A N Q U E T E . — U n n u m e r o s o g r u p o 
de a d m i r a d o r e s y a m i g o s de don F e d e r i -
co P i t a Ezpelos in , p r e s iden t e de la Aso-
ciac ión de E s t u d i o s Coloniales de Melil la 
e in ic iador de la Expos ic ión y Congreso 
H i a p a n o m a r r o q u í , h a o r g a n i z a d o u n b a n -
q u e t e - h o m e n a j e al mi smo , q u e se cele-
b r a r á el d ía 22 de los co r r i en t e s en el 
H o t e l N a c i o n a l . 

L a s t a r j e t a s s e p u e d e n r ecoge r en el 
Ho te l N a c i o n a l o e n el P a l a c i o de Cr i s t a l 
del R e t i r o . 

C I R C U L O D E B E L L A S A R T E S . — A 
las seis de l a t a r d e de hoy se i n a u g u r a -
r á en la s a l a de Expos ic iones del Circulo 
do Bel las Ar t e s el I Sa lón de Car te les P u -
bl ic i tar ios , o r g a n i z a d o p o r l a U n i ó n de 
D i b u j a n t e s Españo le s . 

L a e n t r a d a s e r á públ ica y las h o r a s de 
vis i ta , los laborables , de seis de l a t a r d e 
a n u e v e de la noche, excep to los domin -
gos y fes t ivos , q u e sólo se a b r i r á por las 
m a ñ a n a s , de once a u n a . 

R E G R E S O D E C O L O N I A S ESCOLA-
R E S . — E l p r ó x i m o lunes 24, en t r e n es-
pecial , q u e t e n d r á su l l egada a M a d r i d a 
la-j 3,40 de la noche , r e g r e s a r á la s e x t a 
y ú l t ima expedic ión del p r e s e n t e año, or-
g a n i z a d a por el A y u n t a m i e n t o y des t ina -
d a al S a n a t o r i o M a r í t i m o de P e d r o s a 
( S a n t a n d e r ) . 

L o s f a m i l i a r e s de los colonos debe rán 
acud i r , con la an t i c ipac ión necesa r i a , a 
la e s t ac ión del Nor t e , p a r a r ecoge r a los 
p e q u e ñ o s expedic ionar ios que, s e g ú n r e f e -
r e n c i a s , se h a l l a n en p e r f e c t o e s t ado . 

S U C E S O S D E M A D R I D 
E r a s m o Soler, de t r e i n t a y un años , do-

mic i l iado en la t r a v e s í a de A n d r é s Me-
llado, 3, h a d e n u n c i a d o q u e f o r z a n d o la 
p u e r t a de e n t r a d a de su casa , que t i ene 
t a m b i é n u n a f a c h a d a a la calle de Guz-
m á n el Bueno, 39, se l levaron u n a c a j a 
de cauda les q u e con ten ía 2.375 pese tas . 

E l c o m e r c i a n t e don Manuel Arb izu 
I r i a r t e , domici l iado en la cal le de Aya-
la, 96, hotel , denunc ió a y e r a la Po l ic ía 
que rec ib ía f r e c u e n t e m e n t e anón imos , en 
los q u e se le c o n m i n a b a con colocar u n a 
b o m b a en su casa si no e n t r e g a b a cinco 
mil pese tas . L a Comisa r í a del d i s t r i to 
m o n t ó un servic io en aquel los luga res , 
y por l a m a ñ a n a f u é de ten ido An ton io 
T o r r u b i a n o López, de ve in t inueve años , 
domici l iado e n S a n t a E n g r a c i a , 120. L a 
esposa del s e ñ o r Arbizu reconoció en To-
r r u b i a n o a u n individuo q u e a y e r se pre-
sen tó a o f r e c e r u n p r é s t a m o h ipo tecar io , 
y s o s p e c h a q u e p u e d a s e r u n o de los q u e 
a m e n a z a b a n con los anón imos . 

D u r a n t e la n o c h e los l ad rones e n t r a -
ron en l a p o r t e r í a de la c a s a n ú m e -
r o 8 y 10 de l a calle de la Cruz e hicie-
r o n u n boque te en l a p a r e d m e d i a n e r a de 
la t i e n d a de a n t i g ü e d a d e s es tab lec ida en 
d icha casa , p r e t e n d i e n d o e n t r a r en la 
t i enda . C u a n d o y a t e n í a n h e c h o el esca-
lo e n c o n t r a r o n con q u e d e t r á s de e s t a 
p a r e d h a b í a u n a r m a r i o de g r a n d e s di-
mens iones y peso, q u e les f u é imposi-
ble mover , y a e s t a c i r c u n s t a n c i a de-
be el p rop ie t a r io de l a t i e n d a , An-
tonio Viuda , el q u e no h a y a n e n t r a d o 
en s u es tab lec imien to p a r a r ea l i za r el 
robo, q u e sin d u d a p r e t e n d í a n . E l hecho 
f u ¿ denunc i ado por l a p o r t e r a de la ca-
s a a los g u a r d i a s de S e g u r i d a d n ú m e -
ros 82 y 102. 

F i n g i e n d o u n t e l e g r a m a f a l s o u n indi-
v iduo l l a m a d o F e d e r i c o R i e g o Díaz se 
p r e s e n t ó a y e r en c a s a d e Nico lás Mora , 
de c i n c u e n t a y n u e v e años , p r o p i e t a r i o 
de u n a t a b e r n a e s t ab lec ida en F e r n a n -
do el Católico, 80. E l t e l e g r a m a en cues-
t ión i b a firmado por I s idoro Díaz, de Es -
ca lona , con qu ien Nico lás m a n t i e n e re la-
c iones comerc ia les . E n el t e l e g r a m a le 
pedían 4.200 pese t a s . Nicolás sospechó 
q u e es te t e l e g r a m a e r a f a l s o y puso el 
h e c h o en c o n o c i m i e n t o de los g u a r d i a s 

n ú m e r o s 131 y 1,711, los cua l e s de tuv ie -
ron a Feder i co . Conduc ido és te a l a Co-
m i s a r í a c o n f e s ó que, en efec to , el tele-
g r a m a e r a fa l so y que t r a t a b a de s a c a r 
es te d ine ro p o r e n c o n t r a r s e s in t r a b a j o . 

D o n J e s ú s Vi l l a r roya Ortiz, de t r e i n t a 
y dos años , con domici l io en la cal le de 
la A d u a n a , 21, d e n u n c i ó q u e en u n es ta-
b lec imien to de la cal le de las H u e r t a s le 
h a n s u b s t r a í d o u n a c a r t e r a , en l a que lle-
v a b a 6.700 f r a n c o s . 75 pese t a s en bille-
tes y d o c u m e n t o s de g r a n i n t e r é s . 

E n s u domici l io de Ore l l ana , 15, se 
a h o r c ó de los b a r r o t e s de l a c a m a la 
s ú b d i t a a l e m a n a C a r m e n Von H a n e , de 
s e t e n t a y n u e v e años , viuda. P a r e c e s e r 
q u e l a s u i c i d a t e n í a p e r d i d a s s u s f acu l -
t a d e s m e n t a l e s . 

E n s u domicilio, a v e n i d a de M e n é n d e z 
Pe layo , 89, p u s o fin a s u v ida co lgándose 
del m o n t a n t e do u n a p u e r t a , A n t o n i o Vó-
lez González. 

Se i g n o r a n las c a u s a s q u e le i ndu j e -
r o n al suicidio. 

Car los O r o López r iñó con o t ro indivi-
d u o l l a m a d o Miguel Cast i l lo Goya, y és te 
ú l t imo le dio u n mord i sco en la nar iz , 
a r r a n c á n d o l e un t rozo de ella. Car los f u é 
as i s t ido en la Casa de S o c o r r o cor respon-
diente , y d e s p u é s p a s ó al E q u i p o Qui-
rú rg i co . 

Al l l ega r de Córdoba el c o m a n d a n t e 
don F e r n a n d o Blasco Sa la t o m ó u n " t a x i " 
p a r a d i r ig i r se a s u domicilio, y c u a n d o 
iba en él s e s in t ió r e p e n t i n a m e n t e en-
f e r m o . P id ió q u e lo l levasen a l a Casa 
de Socor ro y lo t r a s l a d a r o n a l a del Hos-
picio, d o n d e fa l lec ió poco después . 

D o r o t e a M a r t í n Bení tez , de ve in t iocho 
años , y su novio, A n t o n i o H u r t a d o Fa -
ja rdo , f u e r o n es ta m a ñ a n a a v e r u n niño 
a la M a t e r n i d a d , y s in q u e se conozcan 
las c a u s a s q u e les i n d u j e r o n a ello mal -
t r a t a r o n a la e n f e r m e r a A n t o n i a Mar t i n 
Bellido, la cual s u f r i ó u n a t a q u e , del que 
t a r d ó b a s t a n t e t i e m p o en volver en si. 
P o s t e r i o r m e n t e d e n u n c i ó el h e c h o al Juz-
g a d o de g u a r d i a , y los dos novios pasa-
r o n a p re senc ia del juez. 

E n l a t i e n d a d e o b j e t o s de escr i to r io 

de la cal le de San Lorenzo , 5, los l ad ro -
nes f o r z a r o n el c ie r re d u r a n t e la n o c h e 
ú l t ima y se l levaron u n a m á q u i n a de es-
c r i b i r q u e v a l o r a el d u e ñ o en 2.000 pe-
se tas . 

E n l a plaza de las Cor tes , el a u t o m ó -
vil 27.729, q u e c o n d u c í a Virgi l io U r i b a -
r r i , a t rope l lo al n iño de t r e c e a ñ o s To-
m á s H e r r a n z F e r n á n d e z , q u e vive en l a 
cal le de Menéndez Pe layo , n ú m e r o 12, 
c a u s á n d o l e lesiones de p ronós t i co r e se r -
vado . E l m u c h a c h o i ng re só en el Hos-
pital P rov inc i a l y el c h o f e r p a s ó a p re -
senc ia judic ia l . 

C u a n d o se d i r ig í a a s u domicil io, ca-
r r e r a de S a n Is idro , n ú m e r o 13, F r a n c i s -
ca L a r r o s Vázquez , de c u a r e n t a y n u e v e 
años , y a c e r c a de su casa , u n s u j e t o s e 
a b a l a n z ó sob re ella p a r a a r r e b a t a r l e de 
las o r e j a s los p e n d i e n t e s q u e l levaba y 
q u e va lo ra en se i sc i en ta s pese t a s . E l a t r a -
cador , u n a vez consegu ido s u obje to , des-
apa rec ió . L a Pol ic ía le busca . 

Un g r u p o de ind iv iduos de los q u e se 
l l a m a n a sí m i s m o s s in t r a b a j o , a p e d r e a -
r o n hoy u n a d r o g u e r í a y u n a c a r n i c e r í a 
e s t ab lec idas en el n ú m e r o 85 de la ca l l e 
de López de Hoyos . R o m p i e r o n dos lu-
nas y no se a p o d e r a r o n de n a d a . 

Acud ie ron los g u a r d i a s , q u e sólo con-
s igu ie ron d e t e n e r a u n o de los del g r u -
po, l l a m a d o M a n u e l Alva rez Márquez , d e 
ve in t iocho años , s i n domici l io . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a de a y e r , u n a ca -
m i o n e t a de u n a f á b r i c a de toldos, cuyos 
o b r e r o s se h a l l a n en h u e l g a desde h a c e 
unos d ías , f u é a p e d r e a d a por u n o s in -
div iduos a p o s t a d o s en <a calle de S a n -
t a E n g r a c i a , e squ ina a la de Vir ia to . L a 
Pol ic ía p r a c t i c ó ges t iones y h a l o g r a d o 
a v e r i g u a r q u e los a u t o r e s de l a a g r e s i ó n 
e r a n los obre ros h u e l g u i s t a s de la m e n -
c ionada f á b r i c a T o m á s G ó m e z S á n c h e z 
y J u a n Galea , a qu ienes se b u s c a p a r a 
su de t enc ión . 

D o n J o s é R o p e r o Villel, i n d u s t r i a l do-
mic i l iado en l a cal le de Alcalá , 191, de-
n u n c i ó a R a m ó n Bení tez , q u e vivía e n 
la calle de Atocha , 28, el cual le e n t r e g ó 
un cheque c o n t r a d e t e r m i n a d o B a n c o por 
va lor de 9.800 p e s e t a s como p a g o de la 
c o m p r a de u n a u t o m ó v i l q u e le vend ió 
el d e n u n c i a n t e . E s t e , a l i r a h a c e r e fec-
t ivo el c h e q u e en el Banco , le m a n i f e s -
t a r o n q u e Ben í t ez n o t e n í a f o n d o s . 
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P r e p a r a c i ó n especia l se lecc ionada . Métodos de e n s e ñ a n z a a j u s t a d o s a los p r inc ip ios espec ia les de 
la pedagog ía m o d e r n a . Sección especial de Bach i l l e r a to a b r e v i a d o . M E D I C I N A - F A R M A C I A . Con ab-

L U N A , 22 — M A D R I D so lu t a i n d e p e n d e n c i a de los a l u m n o s de Bach i l l e r a to , a c a r g o de p r o f e s o r e s a y u d a n t e s de las r e spec -
t ivos F a c u l t a d e s . L A B O R A T O R I O S D E P R A C T I C A S . I N T E R N A D O M O D E L O , de p l azas l i m i t a d a s . P E T I C I O N D E P L A Z A S Y D E T A L L E S , A L S E K O R D I R E C T O R . 
S M H i U E R A T O ACADEMIA CENTRAL 
T. E LTINA. 22 — M A D R I D 

CONTESTACIONES COMPLETAS DE TODAS LAS MATERIAS 
(No incomple tas , como venden o t r a s Academias . ) I nc lu idas ú l t i m a s modif icac iones Le-

gis lac ión C u e r p o s A r m a d a , 25 pese tas . D e G e o g r a f í a y Código Pena l exc lu s ivamen te . 14 pese t a s . E n v í o s c o n t r a reembolso . T e n e m o s clases 
t a r d e y noche , a c a r g o profes iona les , en g r u p o s de c u a t r o h o r a s d ia r i a s . R e g a l a m o s i n s t rucc iones y p r o g r a m a s . Magni f ico i n t e rnado . 

A C A D E M I A M U R O — D E S E N G A Ñ O , 12 — M A D R I D 

Í H T E R T E H T O R E S DEL ESTADÓ EN F E R R Q C A R R Í L E S 
50 plazas, 6.000 pese t a s . T í tu lo de a b o g a d o . — I n m e d i a t a convocator ia , e x á m e n e s en m a r z o . — E d a d , 21 a 40 a ñ o s . — P r e p a r a c i ó n p o r I n t e r v e n -

to res y L e t r a d o s e spec i a l i zados .—INSTITUTO " E U J E S " , P R I N C I P E , 14. M A D R I D . — G r a n i n t e r n a d o . 

Ingenieros Industriales y de Monte." 
A C A D E M I A C A S T E L L A N O . Magda lena , 30. Tel. 9S5W 
Comenza rá c lases el 20. no a b o n á n d o s e los r e s t an te -
días de oc tubre . H o n o r a r i o s módicos, m a t r i c u l a s cor 
descuen tos especia les para g r u p o s de t r e s o más a l u m 

nos Hav i n t e r n a d o . 

L A F A R S A publ ica en su úl t imo n ú m e r o 

CONCHA MORENO-EJEMPLAR, 50 CENTIMOS 
5? FLHZ1S CELADORES DE MERCADOS 

e s p e c i a l i d o s . T u r n o s t a r d e 

D E L A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D . — N o se exige tí-
tulo . Sueldo, 3.000 p e s e t a s y c u a t r i e n i o s de 500. I n m e d i a t a 

convoca to r ia . P r e p a r a c i ó n p o r Oficiales del A y u n t a m i e n t o 
y noche . P u b l i c a c i ó n de con tes tac iones . I N S T I T U T O " E U J E S " , P R I N C I P E , 14. M A D R I D 

Profesora: Doña Mercedes C a r 
C U L T U R A G E N E R A L . P r e c i o , 10 p t s . P R E C I A D O S , 83 

É S T A OÍS T I C A 
o f i H a f p f V w í C ¿ - e J ? a r . I n a - C o n 4 ; 0 0 0 P e s e t a 3 . N o se exige t í tu lo . E d a d , 18 a 24 años . I n s t a n c i a s h a s t a 31 de d ic i embre . P r e p a r a c i ó n p o r 

o T ^ r 1 6 ™ ^ a l p r o g r a m a . Clases p o r cor respondencia .—65 p l azas M e c a n ó g r a f o s de E s t a d í s t i c a . 3.000 pese tas . N o se 
S o S n M i señor i t a s . I n s t a n c i a s h a s t a 30 de n o v i e m b r e Clases d i a r i a s y p o r c o r r e s p o n d e n c i a p o r oficiales del Cue rpo . Contes-
tac iones^ e n publ icac ión . P r e s e n t a c i ó n de d o c u m e n t o s . I N S T I T U T O " E U J E S " , P r í n c i p e , 14, M a d r i d . T e l é f o n o 18895. G r a n i n t e r n a d o m o d e r n o . 

E U J E S - A U X I L I A R E S DE 

L I B R E R I A 

A D R I I 
Arenal, 9 

9 
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J B R A S DE T E X T O 

'ARA LAS C A R R E -

J A S D E I N G E N I E -

LOS Y BACHILLE-

R A T O 

• 

¿ N V I O S A R E E M -

BOLSO D E T O D A 

JLASE D E LIBROS 

A P O L I C I A , TELEGRAFOS, RADIO Y CORREOS 
en s u s c lase3 o por co r reo , con P r o f e s o r a d o de c a d a Cuerpo , 

r e s i d e n c i a - i n t e r n a d o . E x i t o s : E n Policía h e m o s ob ten ido va-
tpnirin 91) " „ r Q , o l ' „ e p l a z a s ; e n Rndio. va r i a s veces el n ú m e r o 1 e i n g r e s a d o s casi todos los a l u m n o s ; en Te l ég ra fos , ú l t ima oposición, han ob-

f ' ® ^ B ^ e s t r o s a l u m n o s y suac r lp to re s de n u e s t r a s " con t e s t ac iones" , éx i t o , en p roporc ión con los p r e s e n t a d o s . N O S U P E R A D O P O R N A D I E , y en Cor reos 
i n g r e s a m o s ei i u p o r loo de n u e s t r o s a l u m n o s . L o s n ú m e r o s y n o m b r e s de es tos éx i tos de f in i t ivos se p u b l i c a n en los p r o s p e c t o s q u e r e g a l a m o s . 

Ayuntamiento de Madrid
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L O S N O V E L I S T A S D E L S I G L O X I X 

NUEVOS LECTORES DE VIEJOS LIBROS 
Al c u m p l i r s e el t r i g é s i m o a n i v e r s a r i o 

de la m u e r t e de E m i l i o Zola, h a podido 
a d v e r t i r s e en F r a n c i a u n a m á s a m p l i a y 
ecoica s i m p a t í a en t o r n o de l hecho. N o 
fué , como en o t r o s años , r o m á n t i c o t r i -
bu to de unos c u a n t o s r e z a g a d o s del na-
t u r a l i s m o o c h o c e n t i s t a - q u e se desvanec ía 
a las pocas h o r a s de los d i s cu r sos y de 
l a o f r e n d a floral y se p e r d í a en u n a s im-
ple gace t i l l a d e n t r o de las o leadas de pa -
pe l per iodís t ico . 

L a f a m a de l g r a n nove l i s t a f r a n c é s , 
q u e s u f r i ó un l a rgo ecl ipse de opinión 
públ ica , su obra , q u e padec ió i n j u s t o y 
desdeñoso olvido, r e c o b r a n f u l g o r e s lim-
pios y vue lven a m u l t i p l i c a r s e en edicio-
nes p r o n t o a g o t a d a s . 

C l a r o es que al m i s m o t i e m p o r e s u r -
gen las d i a t r i ba s , y en las pos ic iones ga-
n a d a s por los e sc r i to re s de las g e n e r a -
ciones p o s t n a t u r a l i s t a s , t o r n a n a p r epa -
r a r s e las a r m a s de los enve jec idos tópi-
cos y a t r a n s m i t i r el s a n t o y s e ñ a de las 
mil ic ias c o m b a t i v a s c o n t r a el f u e r t e cons-
t r u c t o r de los R o n g o n - M a c q u a r t . 

P e r o esa m i s m a hos t i l idad r e n a c i e n t e , 
ese a f á n p o r e c h a r s e sob re l a losa que 
c u b r í a u n a r e p u t a c i ó n l i t e r a r i a i m a g i n a -
da , m u e r t a p a r a s i empre—y q u e r e suc i t a 
en p lena d e c a d e n c i a edi tor ia l , p r o d u c i d a 
p o r la g r a n f a r s a n t e r í a ed i tor ia l de los 
advened izos e n se r ie y d e los p r e m i o s 
t a n e f í m e r o s c o m o e s c a n d a l o s a m e n t e p la -
ceados—, va a c o n t r i b u i r a q u e el pres-
tigio, o, p o r lo m e n o s , la p o p u l a r i d a d de 
E m i l i o Zola t e n g a de n u e v o aque l l a re-
s o n a n c i a d i l a t a d a de fines del siglo XIX. 

Cier to t a m b i é n q u e p a r a el h o m b r e de 
hoy, v i a j e r o de ae ronaves , en con t ac to 
d i r ec to con el c o m u n i s m o , v iendo ya en 
el ho r i zon t e a s o m a r s e las n u b e s des t ruc -
t o r a s de la p r ó x i m a g u e r r a "c ien t í f i ca" , 
c a p t a d o r de las o n d a s s o n o r a s y en ple-
no d i s f r u t e de u n a n u e v a m o r a l sexual , 
q u e d a n m u y a t r á s l as teor ías , idealis-
m o s , p r o b l e m a s y ps ico log ías i nd iv idua -
les o co lec t ivas que el gene roso í m p e t u 
de Zola m e z c l a b a a sus f á b u l a s rea l i s -
tas . E n t r e el so ldado de la " D e b á c l e " y 
el m o n s t r u o e n c a r e t a d o q u e hoy se ap re s -
t a a l u c h a r c o n t r a los ga se s a s f ix i an t e s 
y los d i spa ros m i c r o b i a n o s ; e n t r e el L a u -
t i e r c o n d u c t o r de t r e n e s del 800 y el pi-
loto de l íneas a é r e a s ; e n t r e el soc ia l i s ta 
de " G e r m i n a l " o el g a l a u s t e v i s t a de " L a 
T e r r e " y el sovie to ide ac tua l , ¡qué enor-
m e d i s t anc i a en c u a n t o al concep to e je r -
c ic io y f a t a l i d a d de m o r i r a lo l a r g o de 
l a m e n t i r a v i t a l ! 

Y, s i n embargo , e n el fondo , l as mu-
c h e d u m b r e s de a l m a no son ni m á s a fo r -
t u n a d a s , n i m á s l ibres , n i m á s intel igen-
t e s q u e las i m p l o r a n t e s , i n s u m i s a s o es-
c lavas , env i lec idas o t r é m u l a s de utópi-
cos deseos , a g i t a d a s por l a m e n t a l i d a d 
zo lesca en u n a mac iza , d e n s a e inconmo-
vible s e r i e de obras , a l g u n a s de las cua -
les no h a n s ido s u p e r a d a s p o r las de no-
ve l i s t a s s igu ien tes . 

Y el a l m a h u m a n a , en sus inf in i tas ex-
p r e s i o n e s de los m á s an t i t é t i co s sent i -
mien tos , se e n c u e n t r a a sí m i s m a re f l e -
j a d a con t o d a fidelidad—implacable o pia-
dosa—en esas pág inas , como el n i e to 
adolescen te , el h i j o m a d u r o se ha l l e a 
sí m i s m o en los r e t r a t o s de l abuelo , de l 
p a d r e desapa rec ido p a r a s i empre . 

E s e l audab l e r e t i r o a E m i l i o Zola, q u e 
s e r á t a n t o m á s eficaz c u a n t o no es pro-
d u c i d o por u n a ar t i f i c ia l in f lacc ión l i tera-
r i a—ni c a u s a d o p o r l a compl ic idad ten-
denc iosa y p e d a n t e s c a de los g r u p o s li-
t e r a r i o s a e spa lda s de las m u l t i t u d e s y 
en apoyo m u t u o de el co inc iden te r e t r a i -
m i e n t o i n t e l ec tua l—responde a u n a cu -
r iosa pe r s i s t enc i a o a u n a insó l i t a rect i -
ficación del gus to de los nuevos lec tores 
por los viejos l ibros. 

E n el ca so m i s m o de los r u s o s q u e sal-
t a n y a p o r e n c i m a de sus novel i s tas y 
p o e t a s c o n t e m p o r á n e o s , p a r a a d e n t r a r s e 
e n l as 3elvas h u m a n a s de Dos to iewsky y 
de Tols tol y e n las f e r i a s s e n t i m e n t a l e s 
de T c h e k h o v . 

E s el c a so t a m b i é n de los e spaño les 
obs t inados , g u s t o s a m e n t e obs t inados , en 
sus nove l i s t a s del siglo p a s a d o . N o s e pue-
de n e g a r q u e h a y núcleos m á s o m e n o s 
nu t r idos , p e r o e n n i n g ú n m o d o extensos , 
q u e van a r i t m o con su época y a g u z a n 
p e n s a m i e n t o y sens ib i l idad a t o n o con los 
a u t o r e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s c o n t e m -
po ráneos , existe , i n d u d a b l e m e n t e , u n a 
f l u c t u a n t e , a c é f a l a m a s a de lec tores q u e 
p u d i é r a m o s l l a m a r p r o d u c t o del esnobis-
m o s u b a l t e r n o y r u t i n a r i o , en el cua l l as 
p r e f e r e n c i a s l i t e r a r i a s se m a n i f i e s t a n de 
m a n e r a e p i d é m i c a c o n t a g i o s a y f u g a z ; 
c i e r t o que, p o r e jemplo , B lasco I b á ñ e z 
el ind iscut ib le m a e s t r o de l a nove la de 
pr inc ip ios de l siglo X X es el m á s leído 
de todos. No f a l t a n t a m p o c o en E s p a ñ a 
las ce l eb r idades a p a r e n t e s y r e s o n a n t e s 
cuyos éx i tos de l ib re r í a no p a s a n de dos 
o t r e s c e n t e n a r e s de l ibros vendidos , y 

q u e son el peso m u e r t o de los ca tá logos 
de c i e r t a s edi tor ia les e n g a ñ a d a s por los 
r ec l amos de P r e n s a , o v a n i d o s a s de os-
t e n t a r e n t r e las cos te lac iones v e r d a d e r a s 
a a l g u n o s de estos a s t r o s de luz m u e r t a 
o de r e f l e jo exótico. 

P e r o el pulso del lector españo l don-
de se a d v i e r t e c l a r a m e n t e es en las Bi-
bl iotecas Púb l i c a s y Ci rcu lan tes , en los 
ba lances de l ibrer ías , en las l iquidacio-
nes de las ed i to r ia les y la con tab i l idad 
de las i m p r e n t a s . 

H e ten ido ocas ión de r ev i sa r es tadís-
t i cas de l ec tu ras en v a r i a s de e sas biblio-
t ecas . E s t o y en c o n t a c t o d i rec to con u n a 
de ellas, y el p o r c e n t a j e es s i e m p r e f a -
vorab le a los m a e s t r o s del siglo X I X . 

D o n Beni to , con s u s Episod ios fu lgu-
r a n t e s de pas ión y e t e r n a m e n t e vivaces 
de p las t ic idad , con sus novelas de a n c h o 
a l ien to liberal, con sus t ipos de la c lase 
m e d i a y de la clase popular , con aus evo-
caciones del Madr id e n t r a ñ a b l e conser-
vado por dicha casi Intacto, y al m a r g e n 
del otro, inso len te y os tentoso , con sus 
t i e r n a s c reac iones de m u j e r c i t a s dulces 
y sens i t ivas , de h o m b r e s acuc iados por ra-
ras m a n í a s o l e v a n t a d o s ideales. 

P e r e d a , r e c i e n t e m e n t e a p e g a d o a la tie-
r r a na t a l , c o s t u m b r i s t a de labriegos, ma-
r ine ros e h ida lgüe los de escudo roído y 
c a s o n a h ú m e d a . E l P e r e d a de las catól i -
cas i n t r a n s i g e n c i a s y el léxico cast izo, 
n a r r a d o r de pa i sa j e s y p i n t o r de con-

B I B L I O G R A F I A 

ACABA D E P O N E R S E A L A V E N T A 
L A E M O C I O N A N T E N O V E L A 

LOS DOMADORES DE LA VIDA 
p o r Al fonso Vidal- y P l a n a s 

a Q U I N C E c é n t i m o s c u a d e r n o , excelen-
t e m e n t e p r e s e n t a d a , con l á m i n a s a tri-
color r e p r e s e n t a n d o i n t e r e s a n t e s e scenas 
de la ob ra . 

D n a novela magn i f i ca . ¡ E m o c i ó n a r r o -
Uadora! ¡ I n t e r é s m á x i m o ! 

El genia l novel is ta Al fonso Vidal y P la -
n a s se e leva con L O S D O M A D O R E S D E 
LA VIDA a las a l t u r a s q u e sólo a lcan-
za ron Víc tor f u g o y Emi l io Zola. El 
a u t o r de S a n t a Isabel de C e r e s h a escr i to 
con L O S D O M A D O R E S D E LA V I D A la 
m á s bella novela de n u e s t r o t i empo . 

L a p l u m a m a e s t r a de este esc r i to r vier-
t e en todas sus p á g i n a s dolor, t e r n u r a , 
a m e n i d a d . . . 

Ex i to apoteós ico , lo n u n c a visto. E s la 
novela q u e hoy lee todo el m u n d o , qu ince 
cén t imos c u a d e r n o . 

S U S C R I B A S E hoy mismo. P I D A G R A -
T I S el p r i m e r c u a d e r n o a los r epa r t i do -
r e s de novelas , o d i r e c t a m e n t e a EDI-
T O R I A L C A S T R O , S. A. — C A R A B A N -
C H E L B A J O ( M a d r i d ) . 

Cor responsa le s en t o d a s l as plazas . Ad-
m i t i m o s so l ic i tudes p a r a los pueb los en 
q u e no t e n g a m o s . Condic iones ven ta jos í -
s imas . P i d a n ca tá logos . L i b r o s n u e v o s 
c o n t i n u a m e n t e . 

P o r R a f a e l P é r e z Lobo, Abogado, E L 
C O N T R A T O D E T R A B A J O . P r e c i o : DOS 
pese tas . E L C O N T R A T O D E A P R E N D I -
Z A J E . P r e c i o : DOS pese t a s . 

N e c e s i t a m o s c o r r e d o r e s q u e t r a b a j e n 
por su p r o p i a c u e n t a . G r a n d e s o f e r t a s . 

193 plazas con 
5 . 0 0 0 y S.OOO 

pesetas 
65 P L A Z A S D E M E C A N O G R A F O S E N 
E S T A D I S T I C A , con 3.000 pese tas . Se ad -
mi t en señor i t a s . Edad , desde los 16 años . 
N o se exige t í tulo. I n s t a n c i a s h a s t a el 30 
de nov iembre . — 31 P L A Z A S E N A G R I -
C U L T U R A , con 5.000 pese tas . Se exige tí-
tu lo f a c u l t a t i v o o cer t i f icado de es tudios . 
Se a d m i t e n señor i t a s . I n s t a n c i a s h a s t a el 
30 de noviembre.—40 P L A Z A S D E AU-
X I L I A R E S E N E L M I N I S T E R I O D E 
M A R I N A , con 4.300 p t a s . No se exige tí-
tulo. Edad , 18 a 24 años . I n s t a n c i a s has-
ta el 31 de diciembre.—57 P L A Z A S D E 
C E L A D O R E S D E M E R C A D O S , con 
3.000. Edad , de 23 a 45 años . — P A R A 
P R O G R A M A S O F I C I A L E S , " N U E V A S 
C O N T E S T A C I O N E S " y p r e p a r a c i ó n en 
s u s c lases o por co r r eo con pro feso ra -
do de c a d a Cue rpo . P r e s e n t a c i ó n de 
ins t anc i a s y ob tenc ión de documentos , 
d i r í j a n s e al ' T N S T I T U T O R E U S " , P R E -
CIADOS, 23, y P U E R T A D E L SOL, 13, 
M A D R I D . T e n e m o s res idenc ia - In te rnado . 
E x i t o s : E n E s t a d í s t i c a ob tuv imos los nú -
m e r o s 1 de señor i t a s , 2 de v a r o n e s y 16 
plazas , y e n A g r i c u l t u r a los n ú m e r o s 1, 
3, 6 y 65 plazas , cuyos r e t r a t o s y nom-
b r e s s e pub l i can e n los p r o g r a m a s y 

p r o s p e c t o s q u e r e g a l a m o s . 

A Y U D A N T E S D E 
O B R A S P U B L I C A S 
P R O G R A M A S O F I C I A L E S , T E X T O S y 
p repa rac ión p o r I n g e n i e r o s en el " I N S -
T I T U T O R E U S " , P R E C I A D O S , 23. Re-

g a l a m o s p rospec to . 

Obras del Dr. Garrido-Lestache 
L a c u r a de sol. Su p rác t i ca . 1,50 pese tas . 
M a n u a l de u n a m a d r e . C r i a n z a del h i jo . 
5 pese tas . T u m o r e s b lancos . M a n u a l del 
e n f e r m o . 5 pese tas . La c i r u g í a de u n a 
m a d r e . Cu idados al hi jo, 1,50 pese tas . 
Mal de P o t t . M a n u a l del e n f e r m o , 3 pe-
se tas . D e f o r m i d a d e s congén i t a s . Defec -

t o s de nac imien to . 15 pese tas . 
P r i n c i p a l e s l ibrer ías . 

O P O S I C I O N E S 
C O N V O C A D A S 
Y P R O X I M A S 

CONVOCADAS, 31 p l azas en Agr icu l tu -
r a , con 5.000 pese tas . Se exige t í tu lo fa -
cu l ta t ivo . I n s t a n c i a s h a s t a el 30 noviem-
bre . E x á m e n e s en abr i l 1933.—65 p lazas 
e n Es tad í s t i ca , con 3,000 pese t a s . N o se 
exige t í tu lo . E d a d , desde los 16 años . Ins -
t a n c i a s h a s t a el 30 nov iembre . E x á m e n e s 
en f eb re ro 1933.—40 p l azas de Oficiales 
de l Min i s t e r io de M a r i n a , con 4.300 pe-
se tas . N o se ex ige t í tu lo . E d a d , 18 a 24 
años . I n s t a n c i a s h a s t a el 31 d ic iembre . 
57 p l azas de Ce ladores de M e r c a d o s con 
3.000 p tas . E d a d , 23 a 45 años . P R O X I -
M A S C O N V O C A T O R I A S : Correos . Telé-
g r a f o s , R a d i o . Pol ic ía , Sec re t a r lo s de 
A y u n t a m i e n t o (2.* c a t e g o r í a ) y Secre ta -
r los de J u z g a d o s m u n i c i p a l e s (menore s 
de 30.000 a l m a s ) . I n t e r v e n t o r e s de Fe -
r roca r r i l e s . P a r a p r o g r a m a s oficiales, 
"Con te s t ac iones" , p r e p a r a c i ó n en sus cla-
ses o p o r cor reo , c o n P r o f e s o r a d o de 
c a d a Cuerpo , p r e s e n t a c i ó n de in s t anc i a s 
y ob tenc ión de documen tos , d i r í j an se al 
" I N S T I T U T O R E U S " , P R E C I A D O S , 23 
y P U E R T A D E L SOL, 13, M A D R I D . 
T e n e m o s " R e s i d e n c i a - I n t e r n a d o " . R e c a -
l a m o s prospec tos . Unico c e n t r o en Es -
p a ñ a q u e h a ob ten ido el n ú m e r o 1 en 
m á s de 50 oposic iones y mi les de p lazas 
p a r a sus a l u m n o s . 

U N A M O R E N A 

U N A R U B I A 

por FRANCISCO CAMBA 
C I N C O P E S E T A S j¿í«-

D e v e n t a e n t o d a s l as l i b r e r í a s d e E s -
p a ñ a , en l a L I B R E R I A Y E D I T O R I A L 
M A D R I D , Arena l , 9, y e n l a E D I T O -
R I A L E S T A M P A , p a s e o de S a n Vicen te , 

n ú m e r o 18. M A D R I D 

BIBLIOTECA CIRCULANTE G A L A N 
L e c t u r a a domici l io . 18.500 t í tu los e n var ios Id iomas . S u s c r i p c i ó n s e m i g r a t u i t a . 
Madr id y p rov inc ias . Casa espec ia l izada e n figurines de g r a n lu jo y económicos . 
Se rv ic io a domici l io . E n v í o s a p rov inc ias . F E R N A N D O VI , 31. L i b r e r í a . Madr id . 

T e l é f o n o 34334, 

c iencias . G u í a de s e n d e r o s m o n t a ñ e s e s , 
de r ú a s e s t r echas , resbaladizas , o l ien tes 
a pescado y de p r a d o s ubé r r imos , d o n d e 
pacen las v a c a s s e n s a t a s . 

Alarcón, fogoso como un á r a b e e hi-
perból ico como un c u r a andaluz . Sen-
sual, áv ido de molicie del su r y a q u e -
jado. no obs tan te , de la t r i s teza mís t i ca 
de los g r a n d e s voluptuosos. El Ala rcón 
de perfi l mor i sco y pa l ab ra s de ca tequ i s -
ta. E l cuen t i s t a de múlt iples f ace tas , de 
las q u e d e s t a c a sobre t odas la picaresca, 
fluida d i r e c t a m e n t e del rico m a n a n t i a l 
de los c lás icos del XVII . 

Don J u a n Valera , fino, Uno, finj. D e la 
p u r a fineza espir i tual , concept iva , n a r r a -
tiva y estol ís t ica . E l Va le ra del señor ío 
f o r m a d o en la convivenc ia de medios 
h a r t o d i f e r e n t e s : el m u n d o de los diplo-
mát i cos expa t r iados , de los a r i s t ó c r a t a s 
convencionales , de los co r t i j o s y palace-
tes anda luces , de los e r u d i t o s y a c a d é -
micos. El novel is ta que se complac ía en 
la a l c u r n i a e ró t i ca de los a n t i g u o s y el 
a t r a c t i v o f resco , juncal , de las m u j e r e s 
de su r aza ; el a g u a f o r t i s t a de los aná -
lisis psicológicos y los hondos t r azos cr í-
ticos, y el f -cuarel is ta lleno de g rac ia , 
g a r b o y color de los episodios a n d a l u c e s . 

E m i l i a P a r d o B a z á n , b r iosa a m a z o n a 
del n a t u r a l i s m o t r a s p l a n t a d o y cu l t ivado 
por ella, dándo le p r o n t o r a í ces n u e v a s 
y f r o n d a s p rop ias . Uno de los dos g ran -
des c u e n t i s t a s españoles de su t iempo. 
La q u e l levaba con iguales r a n g o y dis-
t inc ión el a t u e n d o c a m p e s i n o de sus no-
velas ru ra les , q u e el e l egan t e de sus no-
velas c o r t e s a n a s . L a m á s rec ia c r e a t r i z 
de gentes , f o n d o s y pas iones nove lescas 
de n u e s t r a l i t e r a tu ra . 

Leopoldo Alas, "el Clarín de los P a -
liques", el p r o f e s o r de la U n i v e r s i d a d 
ovetense . E l o t ro g r a n c u e n t i s t a de los 
dos m a e s t r o s del género . Pe ro , a d e m á s , 
o, sobre todo, el a u t o r de " L a R e g e n t a " 
y de " S u único h i jo" , donde queda p la s -
m a d a la v ida y los t ipos de la V e t u s t a 
de h a c e j u s t a m e n t e med io siglo. 

Octav io Picón, que en la c r i t i ca da 
a r t e , en el a m o r a las expres iones p lás-
t icas , a p r e n d i ó el noble r igor y la a r m o -
nía compos i t i va de su esti lo y de s u s 
Iltus. C a n t a d o r su t i l del a l m a f e m e n i n a , 
q u e h a d e j a d o esa teor ia s u g e s t i v a de 
r e t r a t o s q u e se l l aman "Dulce y s a b r o -
s a , ' J u a n i t a Tenor io" . " L a H o n r a d a " , 

L a h i j a s t r a del a m o r " . 
Pa l ac io Valdés, en fin. el supe rv iv i en -

te que a ú n , y o j a l á por m u c h o s años , to-
d a v í a a n d a por la vida e spaño la con sus 
b a r b a s b lancas , sus ojos azu les y su so-
c a r r o n e r í a a s t u r , el bucól ico de los pra^ 
der íos y las cos t a s n o r t e ñ a s ; el l ír ico de 
la b u r g u e s í a ochocent i s ta , el mad r iga l i s -
t a de las m u c h a c h a s de polisón, c a p o t i t a 
y r izos cayendo sobre los h o m b r o s , el 
ga lan de la a l u c i n a d a M a r í a y de la do-
n o s a S a n Sulpic io; el buen doctor An-
gélico, que en la s enec tud g u s t a de e m -
p e n a c h a r s e con las b r u m a s filosóficas, co-
m o los mozos d e su 'Aldea p e r d i d a " se 
e m p e n a c h a b a n de n ieb las l as m o n t e r a s 
p iconas . . . 

¿ Q u é e n c a n t o descubren en es ta s nove-
las de ayer , en es ta s evocaciones de exis-
t enc ia s q u e el hosco t a j o ab ie r to e n t r e 
las generac iones de n u e s t r o s p a d r e s y la3 
de n u e s t r o s h i j o s p r e s e n t a como m u c h o 
m á s r e m o t o s de lo q u e en rea l idad es-
t á n ? 

A los o jos de l a m u c h a c h a depo r t i s t a , 
oficinista, polí t ica, o s i m p l e m e n t e " l ibe r -
t a d a " de a h o r a , ¿ c ó m o p u e d e n s e r Juz-
g a d a s l as m u c h a c h a s de los l ibros de 
Galdós, de Alarcón, de V a l e r a ? A los jó-
venes q u e t ienen u n a pr i sa y u n a capac i -
d a d de vivir i n sospechadas h a s t a en la3 
m á s a u d a c e s a sp i r ac iones de los q u e en -
t r a b a n ado lescen tes en l a ú l t i m a d é c a d a 
del siglo an t e r io r , h a de s o r p r e n d e r l a 
ingenua , l a c a n d o r o s a a c t u a c i ó n de é s t o s 
a t r a v é s de los re l a tos de los m a e s t r o s 
ochocen t i s t a s . 

P e r o ta l vez, p r e c i s a m e n t e e s a r a d i c a l 
t r a n s f o r m a c i ó n de c o s t u m b r e s , idea les , 
pas iones , t a r e a s y rebe ld ías , e s a " p e r s -
pec t iva h i s t ó r i c a " en l a q u e h a e n t r a d o 
r á p i d a m e n t e l a E s p a ñ a de los nove l i s t a s 
del X I X , es lo q u e p r e s t a u n a l i c i en te 
m a y o r a sus re la tos , del q u e p u e d a n en -
c o n t r a r e n las nove las de sus coe táneos . 

A c t o r e s de u n a revolución, h i j o s de u n a 
g r a n g u e r r a , d u e ñ o s de Inf ini tas posibil i-
d a d e s q u e h a c e ve in t e o ve in t ic inco a ñ o s 
no s e i m a g i n a b a n s i qu i e r a d e s v i a r la in-
curab le , l a s a l v a d o r a , l a Inagotab le sed 
de s o ñ a r u n m u n d o y u n a d icha super io -
res a los conocidos , no en u n s e n t i d o 
p rogres ivo , s ino regres ivo . 

P a r a e s t a s gene rac iones d inámicas d e 
l a v igé s ima cen tu r i a , el e s t a t i smo ro -
m á n t i c o de los del XTX es la m á s a t r a c -
t i va , l a m á s i lus ionada de las a v e n t u -

J o s é F R A N C E S 
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I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 
La crisis belga 

El señor Broqueville tiene bue-
nas impresiones sobre sus ges-

tiones cerca de los liberales 

B R U S E L A S , 20.—El s e ñ o r Broquev i l l e 
h a d e c l a r a d o a los pe r iod i s t a s que t e n i a 
l a s m e j o r e s impres iones a c e r c a de sus 
negoc iac iones con los e lementos l ibera-
les. 

É n c u a n t o se ref iere a los catól icos di-
jo que no h a b í a podido ver m á s que al 
s e ñ o r J a s p a r , pues los o t ros m i e m b r o s 
de la de recha e s t a b a n con fe r enc i ando 
con el señor R e n k i n s . 

E l señor Bronquev i l l e h a e x p r e s a d o su 
conf ianza de q u e m a ñ a n a por l a t a r d e 
p o d r á p r e s e n t a r s e al rey un i n f o r m e acer-
c a de l a ac tun l s i t u a c i ó n — F a b r a . 

La trágica situación de los vi-
drieros españoles desampara-

dos en Casablanca 
CASABLANCA, 20.—La s i tuac ión de 

los 22 o b r e r o s v id r i e ros españoles veni -
dos a C a s a b l a n c a c o n t r a t a d o s por u n a 
f á b r i c a de v idr io q u e a p e n a s c o m e n z a -
do el t r a b a j o c e r r ó sus p u e r t a s s in p a g a r 
n i u n solo j o r n a l a los ope ra r io s h a lle-
g a d o a s e r v e r d a d e r a m e n t e t r ág ica . E l 
r e s t a u r a n t e e spaño l q u e los a l i m e n t a b a 
h a l legado a n o poder sos tener los m a s 
t i empo, f a l t o de fondos , y a p a r t i r de 
a y e r esos ve in t idós obre ros se encuen-
t r a n s e n c i l l a m e n t e en la calle, s in t e n e r 
a y u d a de n i n g ú n o r igen n i p o r n i n g ú n 
concep to . S a b e m o s q u e unos docc de 
ellos h a n s ido a d m i t i d o s a c o m e r en dos 
c a s a s p a r t i c u l a r e s de unos empleados de 
l a m i s m a f á b r i c a de v idr io q u e se en-
c u e n t r a n en d i f e r e n t e condic ión q u e los 
obre ros . E l r e s t o e s t á sólo a t e n i d o a ex-
ped i en t e s y d i la tor ias . 

V i s t a en el t r i b u n a l de Conciliación l a 
d e m a n d a de es tos o b r e r o s c o n t r a la f á -
br ica , no se h a l legado a n i n g ú n a r r e -
glo, pues l a f á b r i c a dec l a ró q u e no te-
n í a u n c é n t i m o con q u é paga r los , y pa -
só el a s u n t o , p o r cons igu ien te , a l t r i b u -
na l de p r i m e r a i n s t a n c i a p a r a p rocede r 
a la l iquidación de la "Socie té A f r i c a i n e 
de V e r r e i r i e " p o r la v í a judicia l . E s t o 
r e q u i e r e c i e r to t iempo. Y como los obre-
ros no se dec iden a m a r c h a r s e a n t e el 
t e m o r de p e r d e r el i m p o r t e de s u s jo r -
na l e s y de l a i n d e m n i z a c i ó n q u e fo rzosa -
m e n t e h a de a t r i b u i r l e s la jus t ic ia , y po r -
que, d e s e s p e r a d o s c o m o es tán , no quie-
r e n p r e s e n t a r s e en s u s c a s a s s i n d i n e r o 
a l g u n o q u e d a r a s u s h i jos , n o se ve so-
luc ión a l g u n a a l a s i tuac ión d e s e s p e r a -
d a de es tos p a d r e s de fami l ia . E n ade -
lan te , o t e n d r á n q u e v iv i r de l a c a r i d a d 
púb l i ca en é s t a o h a n de se r socor r idos 
p o r el Gob ie rno español . 

L a s i tuac ión de es tos obre ros cons t i t u -
ye u n a v e r g ü e n z a públ ica q u e e s t á l la-
m a n d o p o d e r o s a m e n t e l a a t enc ión en Ca-
s a b l a n c a , y ser ía conven i en t í s imo q u e el 
Gob ie rno se dec id ie ra a s o l v e n t a r de u n a 
vez es te l a s t imoso y t e r r i b l e caso. 

DE LA ELECCION PRESIDENCIAL EN NORTEAMERICA L a d B F r a n , : i a 

El candidato a la presidencia de 
los Estados Unidos señor Roosevelt 
ataca la política económica del señor 

Hoover 
P I T T S B U R G O ( E s t a d o s Unidos ) , 20.— 

E n un d i scurso e lec tora l p r o n u n c i a d o en 
e s t a c iudad , el c a n d i d a t o a l a p res iden-
cia s e ñ o r Rooseve l t , h a a n u n c i a d o q u e 
el déficit p r e s u p u e s t a r i o p a s a r a d e 1.600 
mi l lones de dó la res al t e r m i n a r el a n o 
fiscal. , , _ 

E l o r a d o r h a p r o t e s t a d o c o n t r a l a afir-
m a c i ó n h e c h a p o r el s e ñ o r H o o v e r de 
q u e l a depres ión en los E s t a d o s Un idos 
obedece, en g r a n pa r t e , a l con fus ion i s -
m o q u e r e i n a e n E u r o p a — F a b r a . 

Apuestas por el triunfo de Roo-
sevelt 

L O N D R E S , 20 .—Comunican de N u e v a 
Y o r k al " D a i l y E x p r e s s " q u e h a n co-
m e n z a d o l a s a p u e s t a s con mot ivo de la 
elección pres idenc ia l . Se cot iza a Roose-
vel t f a v o r i t o a c inco c o n t r a dos. 

Los p a r t i d a r i o s del r é g i m e n " h ú m e d o " 

c o n s i d e r a n c e r c a n o el fin de l a ley seca . 
F a b r a . 

Henry Ford pronuncia un discurso 
electoral a favor de Hoover 

D E T R O I T , 2 0 — H e n r y F o r d h a pro-
n u n c i a d o u n d i s cu r so en f a v o r del pre-
s iden te Hoover , con v i s t a s a las p r ó x i m a s 
elecciones pres idenc ia les , d i s cu r so q u e h a 
s ido r e m i t i d o r a d i a d o a t odos los E s t a d o s 
Unidos . 

E l señor F o r d h izo g r a n d e s elogios del 
p r e s iden t e Hoover , y d i jo q u e cons ide ran -
do l a m a g n í f i c a o b r a q u e h a de sa r ro l l ado 
en los c u a t r o a ñ o s de s u p res idenc ia , él 
vo t a r í a , a u n q u e f u e r a d e m ó c r a t a . 

D e c l a r ó q u e e s t á p r ó x i m a a r ea l i za r 
u n a g r a n t a r e a p a r a el m e j o r a m i e n t o de 
l a s i tuac ión m o n e t a r i a , y c ree q u e e s a 
l abor sólo p u e d e r e a l i z a r l a u n h o m b r e 
de g r a n exper ienc ia , como el a c t u a l p re -
s iden te de los E s t a d o s Unidos . 

F o r d t e r m i n ó s u d i scurso d ic i endo q u e 
la l abor r e a l i z a d a po H o o v e r d u r a n t e s u 
m a n d a t o p re s idenc i a l sólo t i ene equ iva -
l e n t e en l a H i s t o r i a con l a d e s a r r o l l a d a 
por el p r e s i d e n t e L i n c o l n . — F a b r a . 

Los últimos sucesos de Londres, 
según el ministro dé la Gober-
nación, fueron organizados por 
una vasta organización comu-

nista 

L O N D R E S , 20.—En su sesión de ano-
che, la C á m a r a de los C o m u n e s se ocu-
pó de los ú l t imos desó rdenes p r o m o v i d o s 
en L o n d r e s por los obre ros s in t r a b a j o . 

E l m i n i s t r o del I n t e r i o r dec la ró , con-
t e s t a n d o a u n a In terpe lac ión , q u e los su-
cesos h a b í a n s ido p rovocados p o r u n a or-
ganizac ión , de m a y o r í a c o m u n i s t a , q u e 
c u e n t a con 300 rami f i cac iones en t o d a 
I n g l a t e r r a . 

E l s e ñ o r L a n d s b u r y , j e f e de la oposi-
ción p r o t e s t ó c o n t r a las " b r u t a l i d a d e s " de 
l a Po l i c ía d u r a n t e los p a s a d o s sucesos , y 
pidió al Gobie rno q u e h a g a conces iones 
a n t e s de q u e los d e s ó r d e n e s s e a n m á s 
g r aves .—Fabra . 

Nueva baja de la libra 
L O N D R E S , 20.—Se h a r e g i s t r a d o u n a 

n u e v a b a j a de l a l i b ra es te r l ina , q u e h a 
ab ie r to a 86 con re l ac ión al f r a n c o f r a n -
cés. 

N o se c r e e en los c í rculos i n t e r e sados 
que se t r a t e de u n p ropós i to del Gob ie rno 
de es tab i l i za r l a l i b r a a u n Upo in fe r io r , 
s ino m á s bien de c i r c u n s t a n c i a s e x t r a ñ a s 
p r o v o c a d a s p o r las r e t i r a d a s de f o n d o s 
sob re las m i n a s de o ro .—Fabra . 

Un vapor griego naufraga a la 
altura de Folkestone 

La tripulación ha sido salvada 
L O N D R E S , 20.—En la Mancha , a la 

a l t u r a de Fo lkes tone , se h a ido a p ique 
u n vapor da nac iona l idad gr iega . Los 
22 h o m b r e s de su t r ipulac ión h a n s ido 
recogidos p o r o t r a s embarcac iones .—Fa-
b r a . 

Detención de un estafador, súb-
dito español, en París 

P A R I S ¿ 20.—La Pol ic ía h a de ten ido es-
t a m a ñ a n a a R a m ó n Gera l t a , n a t u r a l de 
B i a r r i t z y s ú b d i t o español , y a Bonne -
•wyn, súbd i to be lga . A m b o s h a n s u f r i d o 
c o n d e n a s p o r robos y e s t a f a s y h a n s ido 
e n c a r c e l a d o s p o r h a b e r i n f r i n g i d o las 
ó r d e n e s de expu l s ión .—Fabra . 

En los círculos bancarios de 
Nueva York se desmienten las 
noticias de un próximo emprés-
tito que la Argentina negociaría 

en los Estados Unidos 

L O N D R E S , 20 .—Informac iones proce-
d e n t e s de N u e v a Y o r k a s e g u r a n q u e en 
aquel los c í rcu los b a n c a r i o s se de smien -
t e n r o t u n d a m e n t e las no t i c i a s s e g ú n las 
cua les el Gob ie rno de l a R e p ú b l i c a A r -
g e n t i n a t en í a la i n t enc ión de emi t i r e n 
los E s t a d o s Un idos u n e m p r é s t i t o p o r 
v a l o r de dosc ien tos mi l lones de pesos, 
cuyo p r o d u c t o se d e s t i n a r í a a h a c e r f r e n -
te a los servic ios de la D e u d a ex te r io r y 
a la a m o r t i z a c i ó n de la m i s m a . 

E n d ichos c í rcu los se a ñ a d e q u e l a no-
t ic ia es m á s bien u n globo s o n d a lanza-
do p o r c i e r tos b a n q u e r o s con ob je to de 
conocer l a s i n t enc iones del Gobie rno a r -
g e n t i n o . — F a b r a . 

La Compañía ferroviaria del Pací-
fico soluciona el conflicto con el per-

sonal de la misma 
B U E N O S A I R E S , 20.—Se a n u n c i a q u e 

h a n s ido so luc ionadas s a t i s f a c t o r i a m e n -
t e las d i v e r g e n c i a s q u e ex i s t í an e n t r e la 
d i recc ión de la C o m p a ñ í a de los f e r r o -
ca r r i l e s del Pac í f i co y el p e r s o n a l de l a 
m i s m a . — F a b r a . 

La economía para el próximo 
Presupuesto alcanza una cifra 

considerable de millones 

ÍPARIS, 20.—Los m i n i s t r o s de H a c i e n -
d a y del P r e s u p u e s t o h a n i n f o r m a d o h o y 
a n t e l a Comis ión de H a c i e n d a de l a C á -
m a r a . 

Según se d e s p r e n d e de s u s m a n i f e s t a -
ciones, con las p ropos ic iones del Gobier -
no, e n c a m i n a d a s a l o g r a r el equi l ibr io de l 
P r e s u p u e s t o , se e s e p r a ob tene r u n o s mi l 
mil lones, m e d i a n t e los i ng re sos s u p l e m e n -
t a r i o s de los impues tos , por la ap l i cac ión 
m á s r i g u r o s a del con t ro l f i n a n c i e r o y re -
pres ión de los f r a u d e s f i s ca l e s ; 1.400 m i -
llones de economías , por. l as r educc iones 
de sueldos y jub i lac iones de los f u n c i o -
n a r l o s ; 3.700 mil lones, m e d i a n t e l a c r e a -
ción de u n a C a j a de pens iones y la t a s a 
en l a s e g u n d a p a r t e del u t i l l a je nac iona l , 
d i sminuc ión de gas to s no r e e m b o l s a d o s 
q u e f i g u r a n en d ive rsos p r e supues to s , o 
s e a u n to ta l de 8.000 mi l lones , a p r o x i m a -
d a m e n t e , q u e r e p r e s e n t a l a c i f r a eva lua -
d a a c t u a l m e n t e del déf ic i t , t e n i e n d o e n 
c u e n t a los 4.000 mi l lones de e c o n o m í a s 
rea l i zados con l a convers ión de la r e n t a 
y el p royec to v o t a d o en jul io e n c a m i n a -
do a r e s t ab l ece r el equi l ibr io p r e s u p u e s -
t a r i o . — F a b r a . 

El escándalo de la Aeropostale 

Lucco y Picherie, en un careo, 
se contradicen 

P A R I S , 20.—El juez de in s t rucc ión en-
c a r g a d o del a s u n t o de l a Aeropos t a l e h a 
c a r e a d o hoy a Lucco y P iche r i e , q u e se 
h a n c o n t r a d e c i d o a c e r c a de todos los 
p u n t o s q u e les f u e r o n p l an t eados . 

A con t inuac ión comparec ió a n t e el 
j u e z el señor Boui l loux L a f o n t , hac i éndo-
lo t a m b i é n el señor P o r t á i s . 

E l juez les p r e s e n t ó e n t r e o t r o s va -
r ios d o c u m e n t o s u n a o r d e n de p a g o de 
la s e g u n d a oficina, de u n to t a l de 15.000 
f r a n c o s , y dos n o t a s en q u e c o n s t a n los 
v i a j e s del s e ñ o r Wei le r , y u n v i a j e a 
F r a n k f u r t del señor Boui l loux L a f o n t . E s -
t e m a n i f e s t ó q u e es tos d o c u m e n t o s los 
h a b í a rec ib ido de Lucco, s a c a n d o copia de 
ellos. 

P o r s u p a r t e L u c c o m a n i f e s t ó q u e el 
p r i m e r d o c u m e n t o le f u é d i c t ado p o r el 
p rop io s e ñ o r Bou i l loux L a f o n t , a f i r m a n -
do q u e a c e r c a de los o t ros d o c u m e n t o s 
no s a b í a n a d a . — F a b r a . 

Sir John Simón pide en la Cá-
mara de los Comunes que no se 
creen dificultades al Gobierno 

nacional 

L O N D R E S , 20.—En l a ses ión de e s t a 
t a r d e en la C á m a r a de los Comunes , s i r 
J o h n S imón h a r e f u t a d o las c r í t i cas del 
señor H e r b e r t S a m u e l a c e r c a de los 
a c u e r d o s de O t a w a , acue rdos—di jo—que 
no l i m i t a n los d e r e c h o s del P a r l a m e n t o 
inglés y q u e n o i m p i d e n l a c o n c e r t a c i ó n 
de o t ros a c u e r d o s con el e x t r a n j e r o . 

" I n g l a t e r a — a ñ a d i ó — s e e n c u e n t r a m u y 
b ien co locada p a r a negoc ia r con n u m e -
rosos pa í se s q u e h a n e x p r e s a d o es te de-
seo." 

E l s e ñ o r S i m ó n h a i nv i t ado a s u s cola-
b o r a d o r e s a q u e n o d e j e n d e p r e s t a r 
a t e n c i ó n al p r o g r a m a a c t u a l : I r l a n d a , 
I n d i a , p a r o forzoso, etc . 

T e r m i n ó d ic i endo q u e inc luso si los 
a c u e r d o s f u e r a n t a n m a l o s como a l g u n o s 
d icen , c o n s i d e r a r í a u n d e e b r n o c a u s a r 
d i f i cu l t ades al G o b i e r n o n a c i o n a l — F a -
b r a . 

AS, gran revista deportiva en huecograbado 

NOTICIARIO INTERNACIONAL 
P A R I S , 2 0 — H a fa l l ec ido el m a r q u é s 

Boni de Cas t e l l ana . 
E l f inado , q u e e s t a b a e n f e r m o d e s d e 

h a c e doce años , h a b í a r e p r e s e n t a d o en 
l a C á m a r a el d i s t r i to d e los Altos Alpes 
desde 1898 a 1906. 

P A R I S , 2 0 — H o y h a sa l ido de P a r í s con 
d i recc ión a R o m a el de legado a g r o n ó m i c o 
de l a E m b a j a d a de E s p a ñ a en P a r í s , se-
ñ o r Rol lo . 

E l señor Rol lo m a r c h a a R o m a con ob-
j e t o de p a r t i c i p a r en el C o n g r e s o I n t e r -
nac iona l de la V i ñ a y del Vino. 

M U K D E N , 20.—Después de l a r g a s y la-
bo r io sa s negoc iac iones e f e c t u a d a s con los 
band idos , és tos h a n p u e s t o en l ibe r tad a 
la s e ñ o r a P a w l e y y al s e ñ o r Georges Cor-
k r a n . 

N U E V A Y O R K , 20.—Ha fa l lec ido el se-
ñ o r G a r r y s e n , m i n i s t r o de l a G u e r r a de 
1913 a 1915. 

C O B U R G O , 20.—r¡n l a ig les ia de S a n 
Maur i c io se h a ce l eb rado e s t a m a ñ a n a el 
m a t r i m o n i o rel igioso del p r inc ipe G u s t a -
vo Adol fo de Suec ia con la p r i n c e s a Sy-
bi la . A las dos se h a c e l e b r a d o u n g r a n 
b a n q u e t e en el h i s tó r i co cas t i l lo de Co-
b u r g o . L o s nov ios s a l d r á n e s t a n o c h e pa -
r a I t a l i a . 

P A R I S , 20.—Ante el T r i b u n a l del J u -
r a d o c o m p a r e c e r á e s t a t a r d e el a r g e n t i -
no Lu i s F e r n á n d e z , q u e el 15 de f e b r e r o 
p a s a d o m a t ó a t i ros de revólver a t r e s 
c o m p a ñ e r o s suyos . L o s c u a t r o h a b í a n vi-
v ido en los E s t a d o s Unidos , I n g l a t e r r a y 
E s p a ñ a , y expu l sados de es te país , se 
t r a s l a d a r o n a F r a n c i a . 

L O N D R E S , 20.—El p r i m e r m i n i s t r o y 
s i r J o h n S imón h a n rec ib ido hoy u n a De-
legación del a l t o c lero inglés y escocés, 
p r e s i d i d a p o r el p r i m a d o de I n g l a t e r r a , 
a r zob i spo de C a n t e r b u r y . 

L a c i t a d a De legac ión h a b l ó con los dos 
h o m b r e s de E s t a d o de l a s cues t iones re la -
t ivas a l d e s a r m e . 

T O K I O , 20.—La A g e n c i a I n d o Pac i f io 
a n u n c i a q u e en b r e v e se e s t a b l e c e r á u n a 
h u e v a l í nea de n a v e g a c i ó n e n t r e el J a -
pón e I n d o c h i n a . 

De a c u e r d o con los deseos exp re sados 
p o r la C á m a r a de Comerc io de Y o k o h a -
m a , u n a g r a n C o m p a ñ í a de T o k i o h a so-
l ic i tado al Min i s t e r io de C o m u n i c a c i o n e s 
q u e le s e a c o n c e d i d a l a p e r t i n e n t e au -
to r izac ión p a r a l a c r eac ión de la l í nea de 
n a v e g a c i ó n m e n c i o n a d a . 

B E R L I N , 20.—La D i e t a de S a j o n l a h a 
p r e s e n t a d o u n a e n m i e n d a c o n t r a el pro-
yec to del R e i c h q u e t r a t a de modi f i ca r l a 
a c t u a l Cons t i t uc ión a l e m a n a . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
¿Rumbo a América? 

Gregorio Vidal se ha marchado 
de Barcelona 

B A R C E L O N A . — H e m o s pod ido s a b e r 
J p u n m o d o conf idencia l q u e el g r a n bo-
xeador b a l e a r G r e g o r i o Vidal, q u e des-
pués de u n a v ic tor iosa c a m p a ñ a por Ame-
r ica se h a b í a r a d i c a d o en e s t a capi ta l , 
h a pa r t i do de u n m o d o inopinado , s i n 
que se sepa d ó n d e ni el p o r q u e de es-
t a p a r t i d a t a n i n e s p e r a d a . 

Mien t r a s u n o s a s e g u r a n q u e Vida l se 
va a vivir a P a l m a , o t ros a s e g u r a n q u e 
adonde se f u é Vida l es a Amér i ca , y has -
t a re lac ionan e s t a p a r t i d a a la f a l t a d e 
act ividad a que Vida l h a estado_ somet i -
do d u r a n t e s u e s t a n c i a en E s p a ñ a . 

Los campeonatos regionales de fú tbo l 

LOS PARTIDOS DEL D Ü G O EN TODA ESPAÑA 

Ignacio Ara tendrá que estar, 
por lo menos, un mes sin boxear 

El campeón de Europa está en 
pésimas condiciones físicas 

B A R C E L O N A . — E l d ia r io " L a V a n -
g u a r d i a " d a u n a no t ic ia r e f e r e n t e al es-
tado del c a m p e ó n de E u r o p a del peso 
medio, I gnac io Ara , q u e nos l i m i t a r e m o s 
a t r a n s c r i b i r : 

" Ignac io Ara , como se sabe , n o p u d o 
celebrar en Z a r a g o z a u n c o m b a t e p r epa -
ra to r io p a r a la n u e v a c a m p a ñ a que iba 
a e m p r e n d e r h a c i a el t í tu lo m u n d i a l des-
pués de s u d e s g r a c i a d a a c t u a c i ó n a n t e 
Tunero , en l a q u e r e su l tó con u n a impor-
t a n t e lesión en el h o m b r o de recho . 

L a lesión cons i s te en e sgu ince en el del-
toides y las f u e r t e s c u r a s de m a s a j e q u e 
se h a v i s to ob l igado a s o p o r t a r le h a n 
ocasionado u n e s t ado g e n e r a l de depre -
sión física, h a b i e n d o descend ido de peso 
h a s t a los 68 kilos. E n Z a r a g o z a s u f r i ó 
una r e c a í d a y t u v o t e m p e r a t u r a s eleva-
das, lo q u e obligó a l a su spens ión del 
combate y de la ve l ada . 

A h o r a A r a h a decidió p r o l o n g a r la con-
valecencia t r a s l a d á n d o s e a J a c a , y, de 
acuerdo con su " m a n a g e r " h a d e j a d o en 
suspenso el p lan p a r a la n u e v a c a m p a -
ñ a h a s t a q u e se e n c u e n t r e e n t e r a m e n t e 
res tablec ido y h a y a r e c u p e r a d o peso . 

E s t e n u e v o pe r íodo de i n a c t i v i d a d de 
Ara d u r a r á , p o r lo menos , u n m e s . 

Logan y Riambau, multados 
B A R C E L O N A . — L a F e d e r a c i ó n Ca ta la -

na de Boxeo h a m u l t a d o al boxeador Lo-
gan con la c a n t i d a d de 200 pese t a s por s u 
m a n i f e s t a c i ó n en públ ico de q u e al lu-
char eii el O l impia el 4 de oc tub re con 
Ceccareli se e n c o n t r a b a e n f e r m o , cosa 
que a c r e d i t ó con u n cer t i f icado médico , 
E n v i s t a de ello y por n o h a b e r d a d o 
cuen ta a l a F e d e r a c i ó n se le h a mul -
tado. . 

Por i dén t i co mot ivo se le h a i m p u e s t o 
u n a m u l t a de 50 p e s e t a s a R i a m b a u , q u e 
luchó en la m i s m a ve lada con T o r m o , y 
al " m a n a g e r " Abel la p o r a sen t i r , t a m b i é n 
en público, a l a s m a n i f e s t a c i o n e s de Lo-
gan. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Baloncesto 

Campeonato de Sociedades no 
federadas 

E n el g i m n a s i o de l a Sociedad Gim-
nás t i ca E s p a ñ o l a v i enen c e l e b r á n d o s e los 
pa r t i dos de es te i n t e r e s a n t e to rneo , los 
lunes, miérco les y v ie rnes , a las diez y 
once de la noche . H e a q u í el c u a d r o de 
p u n t u a c i ó n a c t u a l : 

J . G . P . V. C. P t . 

P a r a el p r ó x i m o d o m i n g o e s t á n s eña -
lados los s igu i en t e s p a r t i d o s correspon-
d ien t e s a los c a m p e o n a t o s r eg iona les de 
f ú t b o l : 

A s t u r i a s 

G i j ón -Spór t lng (1-3). 
S t á d i u m Avilés-Oviedo F . C. (0-7), 

B a l e a r e s 
E s p a ñ a - B a l e a r e s . 

C a n t a b r i a 
R á c i n g - T e t u á n (9-0). 
Pa l enc i a -Ec l ip se (1-3). 

Cas t i l la -Sur 

Madr id-Sevi l la (0-1). 
Depor t ivo-Ath lé t i c (0-1). 
Bet is -Val ladol id (1-1). 

(Grupo B ) 

R á c i n g C ó r d o b a - M á l a g a F . C . 

C a t a l u ñ a 
P a l a f r u g e l l - U n i ó n S. S a n s (2-0), 
Sabade l l -Bada lona (1-1). 
E s p a ñ o l - M a r t i n e n c (5-0), 
J ú p i t e r - B a r c e l o n a (1-3), 

Gal ic ia 

Orense-Cé l ta (1-3). 
U n i ó n Vigo-Rác ing F e r r o l (0-7). 
E i r i ñ a - D e p o r t i v o C o r u ñ a (2-4). 

Guipúzcoa^ A r a g ó n - N a v a r r a 
To losa -Zaragoza (2-1). 
Unión I r ú n - O s a s u n a (0-1), 
Logroño-Donos t i a (0-1). 

M u r c i a 
E l c h e - M u r c i a (0-5). 
Impe r i a l -G imnás t i co (1-6). 
C a r t a g e n a - H é r c u l e s . 

Va l enc i a 
Cas t e l lón -Sagun t ino (5-3). 
S p ó r t i n g - L e v a n t e (0-6). 
G imnás t i co -Va lenc ia (0-6). 

V izcaya 

B a r a c a l d o - D e p o r t i v o Alavés (1-0) 
A r e n a s - E r a n d i o (5-0). 
C a m p o s de los equipos c i tados en pri-

m e r l u g a r . L a s c i f r a s e n t r e p a r é n t e s i s in-
dican el r e su l t ado del m i s m o p a r t i d o en 
la p r i m e r a vue l t a . 

J o r n a d a t r a n q u i l a e n l a q u e no es de 
e s p e r a r se p r o d u z c a n cambios sensac io-
na l e s en las clasif icaciones. 

E n M .dr id t enemos u n Madr id-Sevi l la 
y u n Nac iona l -Ath lé t i c q u e e n l a p r i m e -
r a vue l t a pe rd i e ron los no dueños del te-
r r e n o por l a m í n i m a d i fe renc ia . E l des-
qu i t e no es, pues , e m p r e s a d e m a s i a d o a r -
dua . P a r a el Madr id , desde luego, debe 
se r cosa fáci l . E l Athlé t ic , si s i gue como 
en los ú l t imos pa r t idos , no debe confiarse , 
en cambio , d e m a s i a d o en s u " v i a j e " a E l 
P a r r a l . 

Deporte ciclista 

Angel Jabardo ganó el campeo-
nato de Alcalá 

ALCALA D E H E N A R E S . — E n el r e -
cor r ido Alcalá, T o r r e j ó n de Ardoz. E m -
pa lme de Tor re s , Alcalá, G u a d a l a j a r a , 
Chiloeches, E l Pozo, Pioz, P u e n t e de S a n 
Benito, O lmeda de la Cebolla, Nuevo Baz-
tán , Valverde , Villalbilla, G u r u g ú , Loa 
Hueros , Tor re s , Alcalá (150 k i lóme t ros ) , 
se ha d i s p u t a d o el c a m p e o n a t o local de 
fondo en c a r r e t e r a , cuyo resu l t ado h a 
sido el s igu ien te : 1.°, Angel J a b a r d o , 5 ho-
ras 26 m. 30 s.; 2.°, J u s t o Alonso, 5 h o r a s 
27 m. 30 s . ; 3.°, F r a n c i s c o Cas t ro , 5 ho-
r a s 28 m.; 4.°, L a u r e a n o Sánchez , 5 h. 28 
minu tos 30 s.; 5.°, F r a n c i s c o Agudo, 5 
ho ra s 37 m . 30 s. 

Otra carrera de la Peña Tinmar 
E l d o m i n g o próximo, d ía 23 de oc tubre , 

l a P e ñ a T i n m a r c e l e b r a r á u n a c a r r e r a 
c ic l is ta en el r ecor r ido P u e n t e de Valle-
cas . Val lecas , V a c i a m a d r i d , c a r r e t e r a de 
Chinchón, Ciempozuelos, c a r r e t e r a de An-
dalucía , Valdemoro, P in to , k i l ó m e t r o 4 
( l l egada) ; en to ta l , 80 k i l óme t ro s . L a ca-
r r e r a e s t a r á d o t a d a de c inco p r e m i o s en 
metál ico. 

E C O S D E L B A L O N R E D O N D O 

G i m n á s t i c a A.. . . . 3 3 
A p a r e j a d o r e s .... 2 1 
Indus t r i a l e s 2 1 
S t anda rd 1 1 
I . Escue l a 1 1 
G i m n á s t i c a B 2 0 
City B a n k 2 0 
P u m 1 0 

0 98 11 
1 23 31 

5 24 
2 0 

20 19 
19 39 

2 45 
0 2 

1 
0 
0 
2 
2 
1 

HOTEL ASTURIAS 
M A D R I D 

Ampl iac ión y g r a n d e s r e f o r m a s . P r ó x i -
m a i n a u g u r a c i ó n de l g r a n r e s t a u r a n t e . 

Para "comprarse" un delantero 
centro 

E l R á c i n g de C ó r d o b a se h a r e u n i d o 
e n J u n t a g e n e r a l y h a a c o r d a d o q u e s u s 
socios p a g u e n u n a c u o t a e x t r a o r d i n a r i a 
p a r a pode r a d q u i r i r a l d e l a n t e r o c e n t r o 
J o s é P é r e z López ( inglés p a r e c e e r 
n e n e " ) . . 

E n t r e los r e u n i d o s r e i n a g r a n en tu -
s i a s m o y a l g u n o s socios se Compromet ie-
r o n a a b o n a r cuo t a s e x t r a o r d i n a r i a s p a r a 
m e j o r a r el equipo. 

¿Se trata de organizar un par-
tido Inglaterra-Continente? 

P a r e c e q u e e n la ú l t i m a r e u n i ó n de l a 
F . I . F . A-, c e l e b r a d a en Zur i ch , se h a 
t r a t a d o de la o rgan izac ión de u n " m a t c h 
de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l e n t r e u n a se-
lección b r i t á n i c a y o t r a f o r m a d a por los 
once m e j o r e s j u g a d o r e s del c o n t i n e n t e 
europeo . , 

E s t a idea p u e d e a h o r a l l eva r se a la 
p r ác t i c a , y a q u e a l g u n o s pa íses , F r a n c i a 
e n t r e ellos, h a n a c e p t a d o el p ro fes iona -
l i smo a b i e r t a m e n t e . 

Después del fracaso de Ibaiondo, 
se reúne la directiva del 

Deportivo Alavés 
V I T O R I A . — S e h a r e u n i d o J u n t a direc-

t i va del Depor t i vo p a r a t r a t a r de l a m a -
la s i tuac ión del p r i m e r equ ipo y p a r a 
d e p u r a r responsabi l idades , en lo posible, 
del f r a c a s o ú l t imo en Iba iondo . 

P a r e c e q u e el g u a r d a m e t a U r r e t a s e r a 
s u b s t i t u i d o por el b a r a c a l d é s S a n t a m a r í a . 

D e todas f o r m a s , l a af ic ión v i t o n a n a 
e s t á m u y d i sgus t ada , p u e s con esa solu-
ción no se e n m i e n d a n las m u c h a s f a l l a s 
que se d e j a n n o t a r en el equipo. 

Lo que el Irún pedía a los Clubs 
para participar en la II División 

de la Liga 
A n t e s de q u e el s e ñ o r E c h e a n d í a re -

solviese el. p rob lema q u e al I r ú n se le 
p o n í a '"sobre el t a p e t e " con los despla-
z a m i e n t o s p a r a p a r t i c i p a r en la s e g u n d a 
divis ión de la Liga, e s te c lub se dir igió 
a s u s c o m p a ñ e r o s de división p a r a hacer -
les s a b e r cuá les s e r i a n s u s gas tos de des-
p l a z a m i e n t o , q u e se a j u s t a n a e s t a r e l a -
c ión. „ 

A Sevil la, 5.000 pe se t a s ; a L a C o r u n a . 
5.000; a Vigo, 5.200; a Gi jón , 2.500; a 
Oviedo. 2.800; a Madr id , 3.000; a P a m -
p lona , 950; a Murc ia , 6.200; a Cas te l lón , 
4.500. 

H e c h o u n e s tud io de los ingresos y de 
los gas tos , su p a r t i c i p a c i ó n en l a L i g a 
les a c a r r e a b a y lea a c a r r e a r a u n déf ic i t 
d e 16.500 p e s e t a s . 

P a r a ev i t a r lo so l i c i t aban l a s s igu ien tes 
can t idades , m á x i m a y m í n i m a : 

Al Coruña , 1.800 ó 1.550 p e s e t a s ; a l Cel-
ta , 2.610 ó 2.262; al Sevilla, 3.600 ó 3.110; 
al Spór t ing , 2.025 ó 1.755; al Oviedo, 2.250 
o 1.950; al Ath lé t ic , 4.005 ó 3.475; al Mur -
cia, 2.250 ó 1.950. . . 

E l t o t a l de l a c o m p e n s a c i ó n m á x i m a 
q u e so l i c i t aba el Unión a s c e n d í a a 18.540 
pese t a s y el de l a m í n i m a , a 16.068. 

Al Cas te l lón y al O s a s u n a n a d a ped ia , 
p o r e n t e n d e r q u e e s t á n en a n á l o g a s i t u a -
ción económica . 

Rufino Maestre ganó la carrera 
Campeonato de Peña 

Montañesa 
P e ñ a M o n t a ñ e s a ce lebró su c a m p e o n a -

to social en el r eco r r ido M a d r i d - A r a n j u e z 
y r eg re so . P a r t i c i p a r o n 59 cor redores , q u e 
se c las i f icaron en el o rden s igu ien te : 

1.°, R u f i n o Maes t r e s , 2 h . 48 m . 6 s. 2 /5 ; 
2° , Lu i s González, 2 h. 48 m . 10 s.; 3.°, 
An ton io Sanz , 2 h . 49 m . 2 s. 7 /5 ; 4.% 
Luis C a r m o n a , 2 h . 50 m. ; 5.°, P a b l o B a -
r reno , 2 h . 51 m. ; 6° , E s t a n i s l a o Algua-
cil; 7.°, Agus t í n de l a F u e n t e ; 8.°, Miguel 
del A l a m o ; 9.°, M a r i a n o A g u a d o ; 10, Be-
n i to Sánchez ; 11, M a r i a n o del Olmo; 12, 
J u l i á n González; 13, R a f a e l de l a Osa ; 
14, J o s é P é r e z ; 15, J e s ú s Ar royo . 

La pelota vasca 

III Campeonato del Hogar 
„ Vasco 

" H o g a r V a s c o " o r g a n i z a los I I I cam-
p e o n a t o s de pelota , " a m a t e u r " , que da -
r á n comienzo el 1 de n o v i e m b r e proximo, 
en su f r o n t ó n p a r t i c u l a r de la c a r r e r a de 
S a n J e r ó n i m o , 38. L o s p a r t i c i p a n t e s debe-
r á n p rovee r se de l a c o r r e s p o n d i e n t e li-
cencia de " a m a t e u r " de l a F e d e r a c i ó n 
Cas t e l l ana . L o s p a r t i c i p a n t e s en el cam-
p e o n a t o de p a l a se d iv id i r án en t r e s ca-
t egor ías , y los de m a n o , en dos . L a s ins-
c r ipc iones p u e d e n f o r m a l i z a r s e desde a h o -
r a en " H o g a r Vasco" . 

Miguel Bover dejará el ciclis-
mo... para dedicarse al cine 
E l g r a n c o r r e d o r ma l lo rqu ín Miguel 

Bover h a a n u n c i a d o s u p ropós i to de a b a n -
donar de f in i t i vamen te el c ic l ismo en el 
que t a n t o s l au re l e s h a conseguido . Miguel 
Bover, q u e t i ene en la a c t u a l i d a d t r e i n t a 
y s ie te años , cons ide ra q u e su época d e 
co r redor h a p a s a d o ya . E n cambio , se 
s iente a r r a s t r a d o por u n a i r res i s t ib le afi-
ción al c ine . E n b r eve s e r a s o m e t i d o 
a unos ensayos , y si es tos son, como él 
espera , sa t i s fac to r ios , Miguel Bover em-
p r e n d e r í a l a c a r r e r a . . . de " a s " de l a 
pan ta l l a . 

Deporte universitario 

Se ha creado una sección feme-
nina en la deportiva de la F. U. E. 

B a j o la p r e s i d e n c i a de l a s eño r i t a B a r -
tolozi se creó e s t a Sección, con ob je to de 
r eun i r y u n i f i c a r todos los e s fue rzos de 
u n a s c u a n t a s e n t u s i a s t a s d e p o r t i s t a s pa-
ra i n t roduc i r v e r d a d e r o depo r t e f emen i ; 
no en n u e s t r a s Univers idades . Se acordo 
q u e la cuo ta p a r a las soc i adas sea de 
cinco pese t a s anua le s , como a s imi smo 
- u e los depo r t e s a p r a c t i c a r por a h o r a se-
r ían a t le t i smo, hockey, ba lonces to y h a n d -
ball acordando , c e l eb ra r el p rox imo día ¡50 
un p a r t i d o exhibición e n t r e dos equipos 
f emen inos de este depor te . 

Atletismo 

Los Campeonatos de Aragón 

ZARAGOZA.—En l a p i s t a de T o r r e r o 
se d i spu ta ron las p r u e b a s q u e f a l t a b a n 
por ce lebra r del c a m p e o n a t o a r a g o n é s de 
a t l e t i smo. R e s u l t a d o s : 

100 me t ros , l isos: P u e n t e , 11 b. 2/5. 
T r ip l e s a l t o : P u e n t e , 11.82 m e t r o s . 
P é r t i g a : Zaba la , 2,65 m e t r o s . 
1.500 m e t r o s , l i sos : Azna r , 4 m . 45 s . 4/5. 

Según la National Boxing 
Association 

Los mejores boxeadores del 
Mundo 

L a N a t i o n a l B o x i n g Assoc ia t ion a c a b a 
de pub l i ca r su l is ta anua l , en l a q u e a p a -
recen, s egún e s t a en t idad , la l i s t a de loa ' 
m e j o r e s boxeadores del Mundo . 

P e s o mosca.—1, Y o u n Pé rez , c a m p e ó n 
del M u n d o ; 2, Mac G u i r e ; 3, Jac ls ie 
B r o w n ; 4, Midge t W o l g a s t . 

P e s o gal lo—1, Alf B r o w n , c a m p e ó n de l 
Mundo ; 2, N e u e s b a y B r o w n ; 3, K i d F r a n -
cis; 4, P e t e Sau to l . 

P e s o pluma.—1, K i d Chocola te , c a m -
peón del M u n d o ; 2, T o m m y P a u l ; 3, N e l l 
T a r l e n t o n ; 4, L a B a r b a . 

P e s o l ige ro—1, T o n y C a n z o n e n , c a m -
p e ó n del M u n d o ; 2, Bi l ly Pe t ro l l e ; 3, 
S a m m y F u l l e r ; 4, T r a c y Cose. 

P e s o "wel ter" .—1, J a c k i e F ie lds , c a m -
p e ó n del M u n d o ; 2, Lou B r o u i l l a r d ; ó, 
Y o u n g C a r b e t t ; 4, J i m m y M a c L a r n i n . 

P e s o medio.—1, M a r c e l Thi l , c a m p e ó n 
del M u n d o ; 2, Vince D u n d e e ; 3, Gor i l a 
J o n e s ; 4, B e n Jeby . 

P e s ó medio-pesado . — 1 , G. Nicho ls , 
c a m p e ó n del M u n d o ; 2, Nor . e R o s e m -
b l o o m ; 3, Cha r l ey Balaguero 4 H e u s e r 

P e s ó pesado.—1, J a c k S h a r k e y , c a m -
peón del m u n d o ; 2, Max Schmel ing , 3, 
L v R a e r - 4 S t an ley P o r e d a ; 5, J o h n n y 
R i ^ o f l ? Mickey W a l k e r ; 7. L a r r y Ga .n s ; 
8, E r n i e S c h a a f . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
Mañana, en El Parral 

£1 desquite entre el Athlétic 
y el Deportivo 

E l Club D e p o r t i v o (y Nac iona l , h a s t a 
h a c e poco) se j u e g a poco menos q u e la 
c a b e z a en el p a r t i d o de m a ñ a n a . L a po-
s ib i l idad de p a r t i c i p a r en el C a m p e o n a t o 
de E s p a ñ a se le a l e j a r á por comple to si 
no g a n a es te p a r t i d o . Y a p u d o v e r el 
A t h l é t i c en la p r i m e r a vue l t a , que no 
es t a r e a fác i l g a n a r l e a u n nac iona l (per-
dón, a u n D e p o r t i v o ) ; m u c h o m á s difíci l 
v a a s e r g a n a r l o c u a n d o e s t á rab ioso . 

P e n s a n d o en ello, s i n duda , el Athlé t ic , 
q u e n e c e s i t a por s u p a r t e no a n d a r en 
t i t u b e o s si h a de a s p i r a r a ca l za r se el 
c a m p e o n a t o de la m a n c o m u n i d a d , v a a 
a l i n e a r su m e j o r f o r m a c i ó n , s e g ú n nos 
c o m u n i c a n . E n la d e f e n s a r e a p a r e c e r á 
A n a t o l y en la l inea de med ios d e b u t a r á 
el ex depor t iv i s t a c o r u ñ é s Fe l i c iano . De 
o t r a pa r t e , M a r í n j u g a r á de in t e r io r de-
r e c h a ( " ¡ l a a sp i r ac ión de t o d a mi v ida!" , 
a s e g u r a él), y Tor re s , el t a m b i é n co ru -
ñés, o c u p a r á el e x t r e m o de d icha b a n d a . 
U n Ath lé t i c de g r a n gala , vamos . 

F r e n t e a es te equipo, el Nac iona l p re -
s e n t a r á a P e d r o s a ; Cante i i , Ca lvo; S á n -
chez, I t u r r a s p e , K e y e s ; R o l d á n , M o ñ o n e s , 
Ortiz, Cues t a y M o n t a l b á n . 

EN TODOS LOS RINGS, EN TODOS LOS PAISES 

Una nota de la F. E. F. 

La satisfactoria resolución del 
"caso" Anatol y una puntuali-

zación de fechas 

R e c i b i m o s l a n o t a s i g u i e n t e : 
" E n la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l 

se h a rec ib ido au to r i zac ión de l a F e d e -
r a c i ó n f r a n c e s a p a r a que el j u g a d o r Ana-
tol p u e d a l icenciarse por el A th l é t i c Club 
de M a d r i d . A p ropós i to de este a s u n t o , y 
con el fin de ev i t a r e r r ó n e a s i n t e r p r e t a -
ciones, conviene h a c e r c o n s t a r , como acla-
ración. a. l a n o t a ú l t i m a m e n t e pub l i cada , 
q u e si bien el c o n t r a t o de dicho j u g a d o r 
con el A th l é t i c Club l leva f e c h a 4 de 
s e p t i e m b r e , no f u é p r e s e n t a d a p o r el Club 
l a d e m a n d a de l icencia a la F e d e r a c i ó n 
C a s t e l l a n a h a s t a el d ía 19; el 23 se re -
mi t ió a l a F e d e r a c i ó n española , que h u b o 
de devo lver la p o r f a l t a r l e requis i tos re -
g l a m e n t a r i o s , y f u é r e m i t i d a de nuevo, 
y a en f o r m a , el d í a 28." 

v Deporte universitario 
¥ 
T Los "ruggers", a Valencia 

E l p r ó x i m o d í a 22 del c o r r i e n t e s a l d r á 
p a r a Va l enc i a el equipo de " r u g b y " de 
la sección d e p o r t i v a de la F . U. E . p a r a 
compet i r , en p a r t i d o de desqui te , con el 
equipo c a m p e ó n local. E l pa r t ido , q u e se 
c e l e b r a r á en el c a m p o de Mesta l la , de 
Valencia , h a d e s p e r t a d o g e n e r a l in te rés . 

Entrenamiento de Cross-country 
Sigu iendo s u p l a n metódico , l a sección 

d e p o r t i v a de l a F . U. E . o r g a n i z a el pró-
x i m o d o m i n g o día 23, en los c a m p o s de 
l a C iudad Un ive r s i t a r i a , el s e g u n d o en-
t r e n a m i e n t o de " c ro s s - coun t ry" , p r e p a r a -
ción p a r a el C a m p e o n a t o q u e se ce lebra-
r á en breve . 

I Campeonatos universitarios de 
natación 

Con un éxito e n o r m e se ce l eb ra ron , los 
días 15 y 16, en la piscinr. de i nv i e rno del 
C. N . A., los I C a m p e o n a t o s un ivers i -
t a r i o s de na t ac ión . Los t r e s equipos pri-
m e r o s c las i f icados lo q u e d a r o n p o r el si-
g u i e n t e o r d e n : l.", A r q u i t e c t u r a , con 29 
p u n t o s ; 2.°, Comerc io ( g a n a d o r de t o d a s 
l a s p r u e b a s de relevos) , con 22 p u n t o s ; 
3.°, A. A. I . E . ( I n s t i t u t o E s c u e l a ) , con 17 
p u n t o ; 4.°, Medicina, con 12; 5.°, E s c u e l a 
I n d u s t r i a l ; 6.°, Ciencias, y 7.°, De recho . 

AHORA"-"ESTAMPA" 
D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A 

R o n d a Univers idad , 6, pr incipal , 2." 
T e l é f o n o 25468 

Se h a ce l eb rado en el Pa l ac io de los 
Spo r t s pa r i s ino la ve l ada de pesos pesa-
dos, o rgan i zada por el p r o m o t o r judio 
Dickson. 

Delleau, el h e r m a n o del " l a r g i r u c h o " 
que v imos en P r i c e f r e n t e a Olaguibel , 
venció a K n u t e H a n s e n , el d a n é s q u e un 
lia f u é a d v e r s a r i o de Pau l ino . 

L a r r y Gains , el m u l a t o l l a m a n t e cam-
peón del I m p e r i o Br i t án ico , perd ió con 
ál a l e m á n p ro teg ido de Dickson , Neuse l . 

B ianch i , el a rgen t ino , pe rd ió por k . o. 
Lécnico en el q u i n t o asa l to , f r e n t e al ve-
t e r a n o c a m p e ó n de F r a n c i a , Grissel le. 

H a n l legado a Madr id , a t r a ídos , sin 
duda , por la ac t iv idad q u e se v iene de-
m o s t r a n d o en n u e s t r a s organizeiones , el 
magní f ico peso med io c u b a n o P a s t o r Mi-
lanés, y el vizcaíno Aure l io Ortiz, que, 
como es n a t u r a l , e s t á n a d isposic ión de 
las E m p r e s a s . 

Lu i s Gonzá lez "el L e ñ e r o " t a m b i é n se 
viene p a r a los " m a d r i l e s " p a r a v e r q u é 
h a y de " b o f e t a d a s " p a r a él. 

Mura l l , q u e peleó en la m i s m a v e l a d a 
que Ari l la e m p a t ó con H u g e n i m , pe rd ió 
f r e n t e a Bensa , pe ro perd ió con t o d a dig-
n idad , a los pun tos , y por escaso m a r -
gen. 

L a g r a n ve lada q u e se s u s p e n d i ó en 
Z a r a g o z a y en l a q u e t e n í a n q u e a c t u a r 
Ara , E c h e v a r r í a , Oroz y o t ros " a s e s " , pa-
rece q u e se p a r t i r á , p o r ga la , en dos re -
un iones q u e se c e l e b r a r á n en u n local 
c e r r ado . 

Lec l e r c h a so l ic i t ado la b o n i t a s u m a 
de diez mil p e s e t a s p a r a q u e su " p o u l a i n " 
Ari l la , pelee en M a d r i d con E c h e v a r r í a . 
Ni q u e dec i r t iene q u e es te c o m b a t e no 
se p o d r á h a c e r h a s t a q u e al m a d r i l e ñ o 
no le in t e re se u n a c a n t i d a d "pos ib l e " 
p a r a las c a p a c i d a d e s de las organizac io-
nes m a d r i l e ñ a s . 

L e e m o s q u e A r a m b i l e t h a t en ido en Lo-
g r o ñ o u n g r a n éxi to al v e n c e r por k . o. 
en el t e r c e r " r o u n d " al m a d r i l e ñ o J i m é -
nez ( m u y s e ñ o r n u e s t r o y dé todos nues -
t r o s r e s p e t o s ) . 

L e e m o s o t r a cosa m u y g r a c i o s a sob re 
e s t a v e l a d a : "Tonzu lu f u é desca l i f i cado 
c u a n d o m e n o s se e spe raba , y p u e d e q u e 
a r b i t r a r i a m e n t e " . L a supos ic ión es lo 
v e r d a d e r a m e n t e chusco . 

"Los m e j o r e s pesos pesados de E u r o -
pa" , as í a n u n c i a b a D i c k s o n s u ve lada . 
B u e n o ; p u e s n u e s t r o P a u l i n o , s in en t re-
n a r , es c a p a z de vence r a esos " m e j o r e s " , 
y S c h m e l i n g no d igamos . . . 

C o r k i n d a í e h a b a t i d o al v ie jo canad ien -
se Coock, y as í y t odo el v e t e r a n o a g u a n -
tó h a s t a el déc imo asa l to . 

A lva ro S a n t o s dice q u e s u s u e ñ o do-
r a d o se r í a q u e Sobra l le concediese la 
r e v a n c h a . Dice q u e el golpe q u e recibió 
del ga l lego f u é b a j o y q u e no l levaba 
p ro t ec to r " E v e r l a s t " . 

T o d o es to dice Santos , incluso q u e está 
d i spues to a j u g a r s e su bolsa al vencedor . 
P e r o desconf ía en q u e el ga l l ego qu ie ra 
m e d i r s e con él después de h a b e r "ca ta -
d o " y a su d e r e c h a . 

D i c e " L A u t o " q u e Micó h a rea l i zado 
en P a r í s u n debu t e x t r e m a d a m e n t e bri-
l l an te el s á b a d o pasado , venc i endo por 
u n g r a n m a r g e n de p u n t o s al ex cam-
peón de F r a n c i a T i g e r D e f e r . 

"Micó es u n boxeador de u n a c lase in-
con t r a s t ab l e , es hábil , i n t e l igen te y pre-
ciso. Su j u e g o es m u y e spec t acu l a r . Se 
conqu i s tó en segu ida la a d m i r a c i ó n dp 
todos los e s p e c t a d o r e s que a s i s t i e ron al 
" m a t c h " . 

3 e t r a t a de un d e b u t v e r d a d e r a m e n t e 
apo teós ico q u e " L A u t o " se complace en 
d e s t a c a r . . . 

P a u l i n o es tá en Pa r í s , y pa r ece que es-
t á en c o n t a c t o con Dickson , y se habla 
de la r e a p a r i c i ó n del vasco en P a r í s . E l 
c o m b a t e Neuse l -Pau l ino . . . se " m a s c a " en 
el a m b i e n t e pugi l í s t ico par i s ino . 

A Me. G u i r e no le s i rv ió su v ic tor ia por 
k . o. sobre Young P é r e z p a r a a s p i r a r a? 
t i tu lo m u n d i a l q u e o s t e n t a el a rge l ino , y 
al que su c o m p a t r i o t a J a c k i e Brown - a 
a i n t e n t a r el a s a l t o p r ó x i m a m e n t e ; pe ro 
sin embargo , 1- h a se rv ido p a r a q u e se 
le c o n t r a t e p a r a pe lea r c o n t r a H u g e n i n 
en P a r í s . 

Dice B r a ñ a que su " p o u l a i n " E c h e v a -

r r í a v a a p e l e a r con Y o u n g P é r e z e n 
B a r c e l o n a . ¡Boni ta pe lea! . . . , s i l l ega a 
hacerse , p o r q u e a lo m e j o r es s u b s t i t u i d a 
por l a de A m a d o r R o d r í g u e z con R a ú l 
Rod, que, en r ea l idad , como e s t a ú l t i m a 
son las q u e " m e n u d e a n " p o r l a r o n d a 
de S a n P a b l o . . . 

E n v i s t a de q u e p a r e c e poco p r o b a b l e 
el t a n a n u n c i a d o c o m b a t e de A r a con 
Thil , el f r a n c é s v a a p e l e a r con el sueco 
Anderson , h o m b r e m u y pe l igroso y al 
q u e el p a p á polí t ico y " m a n a g e r " del 
c a m p e ó n del m u n d o no t e n í a g r a n In te -
rés en a c e p t a r . . . 

Y a no es sólo M a r t í n e z de A l f a r a el 
q u e p i e rde con E m i l i o B e r n a s c o n i . Aho-
r a le h a t o c a d o el t u r n o a Bonag l l a , q u e 
p o n í a su t í tu lo i t a l i ano de los s emipesa -
dos en juego, y el q u e en el t e r c e r a s a l t o 
escuchó (o lo e s c u c h a r o n sólo los espec-
t a d o r e s ) , la c u e n t á del " o u t " f a t a l . 

M i c k e y W a l k e r , en v i s t a de q u e hay 
pesos p e s a d o s como M a x Schme l ing q u e 
p e g a n d e m a s i a d o f u e r t e , h a dec id ido qui-
t a r s e u n o s ki los de g r a s a y vo lve r a su 
divis ión de. los pesos medios . 

H e u s e r , descal i f icado en E u r o p a y m a n -
t e n i d a e s t a su spens ión en A m é r i c a , h a 
e n c o n t r a d o un r i nconc i to del m a p a don-
de p o d e r pe lear , en P o r t l a n d , d o n d e 
venc ió por k . o. en dos a s a l t o s a Wi l l i ams . 

P r i m o C a r n e r a s igue " a l t e r n a n d o " . E n 
Louisevi l le ( K e n t u c k y ) h a venc ido p o r 
k . o., en el p r i m e r asa l to , a J a c k Tay lo r . 

E l b u e n púgi l gal lego, a h o r a e n "el re-
t i ro" , C á s t o r Calvo nos escr ibe desde P o n -
t e v e d r a m a n i f e s t á n d o n o s que no s i r v e de 
" s p a r r i n g - p a r t n e r " de Sobra l , como se n a 
dicho. Y no p o r q u e le pa rec i e se m a l t r a -
t á n d o s e de u n boxeador a l q u e le u n e 
s i n c e r a a m i s t a d , s ino p o r q u e t i e n e f o r m u -
l ado el p ropós i t o ser lo de no ded i ca r se 
al boxeo, p o r el e s t ado de s u s m a n o s y 
p o r q u e todo el t i e m p o de q u e d i spone lo 
c o n s a g r a a los negoc ios q u e le e s t á n con-
fiados. 

Dav id R e d o n d o , c a m p e ó n va l l i so le tano 
del peso p l u m a , nos escr ibe u n a a t e n t a 
c a r t a p o r l a q u e r e t a a todos los boxea-
do re s de s u c a t e g o r í a r e s iden te s e n Ma-
dr id . 

La Federación Castellana de 
Atletismo sigue en crisis 

Se nos c o m u n i c a q u e a l a r e u n i ó n con-
v o c a d a p o r l a G i m n á s t i c a , como d e c a n o 
de los c lubs af i l iados y a i n s t a n c i a s del 
Comi t é d imis iona r io de la F e d e r a c i ó n Cas-
t e l l a n a de At le t i smo, a c u d i e r o n los dele-
g a d o s del R a y o , de la Ath lé t i ca , de la 
F e r r o v i a r i a , del M a d r i d y de l a G i m n á s t i -
c a ; pe ro no a c u d i ó el " g a b i n e t e " dimisio-
na r io . E n v i s t a de lo cua l se a c o r d ó ro-
g a r a és te q u e convoque d e n t r o de u n pla-
zo d e q u i n c e d ía s a o t r a r e u n i ó n y com-
p a r e z c a en ella a exp l i ca r los mo t ivos de 
su d imis ión " e n b loque" . 

En el último número de la po-
pular revista deportiva en hue-
cograbado 

( se publican las condiciones del 
i gran concurso de pronósticos 
i futbolísticos premio Cock-tail 
• Kemtton 

| 5 . 0 0 0 P E S E T A S 
1 j . , . ' " . de premio único 

Las grandes carreras ciclistas ' 

Las nuevas etapas de la Vuelta 
a Francia 

" L ' A u t o " h a pub l i cado y a las n u e v a s 
e t a p a s de l a V u e l t a a F r a n c i a que, c o m o 
se anunc ió , se c o r r e r á , e n efec to , en sen -
t ido c o n t r a r i o al s egu ido h a s t a a h o r a . 

H e a q u í el o r d e n de las 23 e t a p a s de la 
Vue l t a 1933; 

4 de ju l io : Par í s -Ll l l e . 
5 de ju l io : Li l le-Charlevi l le . 
6 de ju l io ; Char levi l le -Metz . 
7 de ju l io : Metz-Bel for t . 
8 de ju l io : B e l f o r t - E v i a n . 
9 de ju l io : D e s c a n s o en E v i a n . 
10 de ju l io : E v i a n - A i x les Ba ins . 
11 de ju l io : A ix les Ba ins -Grenob le . 
12 de ju l io : Grenob le -Gap . 
13 de ju l io : Gap-Digne . 
14 de ju l io : Digne-Niza . 
15 de ju l io : D e s c a n s o en Niza . 
16 de jul io: Niza -Cannes . 
17 de ju l io : Cannes -Marse l l a . 
18 de ju l io : Marse l la -Montpe l l i e r . 
19 de ju l io : M o n t p e l l i e r - P e r p i ñ á n . 
20 de ju l io : D e s c a n s o en P e r p i ñ á n . 
21 de ju l io : P e r p i ñ á n - A i x les T l i e r m e s . 
22 d e jul io: Aix les T h e r m e s - L u c h o n . 
23 de ju l io : L u c h o n - T a r b e s . 
24 de jul io: T a r b e s - P a u . 
25 de jul io: D e s c a n s o en P a u . 
26 de jul io: P a u - B u r d e o s . 
27 de jul io: B u r d e o s - L a Roche l l e . 
28 de jul io: L a R o c h e l l e - R e n n e s . 
29 de ju l io : R e n n e s - C a e n . 
30 de ju l io : C a e n - P a r í s . 

Más inscripciones para el Cam-
peonato de España fondo 

Entre ellas, la de V. Carretero 
S A N S E B A S T I A N . — E l Comi t é V a s c o 

de l a U . V. E . h a rec ib ido t r e s n u e v a s 
conf i rmac iones de insc r ipc ión p a r a el 
C a m p e o n a t o de E s p a ñ a . Son las del ca -
t a l á n B a c h e r o , el m a d r i l e ñ o C a r r e t e r o y 
el s a n t a n d e r i n o M a d r a z o . E n to t a l se h a n 
rec ib ido 15 c o n f i r m a c i o n e s de los 25 ca-
l if icados. 

II Campeonato ciclista infantil 

El domingo l roximoj 
inales 

todas las 

L a j o r n a d a final del p r ó x i m o domingo , 
del i n t e r e s a n t e I I C a m p e o n a t o i n f a n t i l 
c ic l i s ta de Madr id , q u e o r g a n i z a n u e s t r o 
co lega " C r ó n i c a " , c o m e n z a r á m e d i a ho-
r a a n t e s de l a c o n s i g n a d a en el r eg la -
m e n t o , con o b j e t o de q u e p u e d a n d i s f r u -
t a r de u n m a y o r d e s c a n s o los c o r r e d o r e s 
de las semif ina les de las t r e s ú l t i m a s ca-
t e g o r í a s de n i ñ o s (diez, once y doce 
a ñ o s ) . 

Los seis c las i f icados en c a d a u n a de 
l a s t r e s e l i m i n a t o r i a s de la s e x t a ca te -
gor ía , y los c inco p r i m e r o s de las c u a t r o 
e l i m i n a t o r i a s h a b i d a s en l a s é p t i m a y oc-
t a v a , e m p e z a r á n a las n u e v e y m e d i a del 
d o m i n g o a d i s p u t a r l a s semif ina les . L u e -
go se c e l e b r a r á n l a s finales de las o n c e 
ca t egor í a s , p o r o r d e n de m e n o r a m a -
yor edad, en las q u e p a r t i c i p a r á n los c in-
co p r i m e r o s de c a d a e l i m i n a t o r i a cele-
b r a d a el p a s a d o domingo , los v e n c e d o r e s 
de esas semif ina les y t odos los i n s c r i t o s 
en las t r e s c a t e g o r í a s de n i ñ a s y en l a 
de n iños de cinco años . 

L o s o r g a n i z a d o r e s nos r u e g a n r eco rde -
m o s a t odos es tos pequeños c o r r e d o r e s 
q u e se p r e s e n t e n el domingo , a las nue-
ve de l a m a ñ a n a , al J u r a d o , l l evando 
p u e s t o el c o r r e s p o n d i e n t e dorsa l , adv i r -
t i éndose les que_ el q u e no es té con l a 
deb ida a n t e l a c i ó n p e r d e r á t o d o d e r e c h o 
a i n t e r v e n i r en s u p r u e b a . 

La final absoluta 
E n t r e todos los v e n c e d o r e s de ca tego-

r í a s se d i s p u t a r á l a final a b s o l u t a p a r a 
d e s i g n a r el c a m p e ó n i n f a n t i l de M a d r i d 
y a t r i bu i r l e el p r e m i o del P r e s i d e n t e de 
la Repúb l i ca . 

E s t a final se d i s p u t a r á en la d i s t a n c i a 
de 2.000 m e t r o s , b a j o l a f ó r m u l a de h a n -
d i cap q u e se c o m u n i c a r á o p o r t u n a m e n t e . 

C A R N E T 
C L U B D E CAMPO.—Golf .—Con mot ivo 

del a n i v e r s a r i o de la f u n d a c i ó n de es te 
Club, el p r ó x i m o s á b a d o se j u g a r á u n 
c a m p e o n a t o ec léc t ico p a r a j u g a d o r e s no-
va tos y con "handicap ' . ' de m á s de 14, 
d i s p u t á n d o s e en es te concur so l a C o p a 
A l v a r o A g u i l a r . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
Estreno de "Cuentan de 

urici mujer . . . $ en el 
Avenida 

E l s e ñ o r L e p i n a h a v e r t i d o a l cas te l l a -
no con e s t e t í tu lo , la c o m e d i a d e F r a n -
cia C ro i s s e t " I I é t a i t n e fo i s . . . " , f ó r m u -
la t r a d i c i o n a l d e c o m i e n z o d e l a s conse-
jas y de los c u e n t o s . E s u n c u e n t o , s í , 
u n t e r r i b l e c u e n t o , el q u e el a u t o r des-
a r ro l l a a n t e el e s p e c t a d o r e m o c i o n a d o y 
empavorec ido . A ios c u e n t o s t e r r ib l e s , a 
los c u e n t o s " d e m i e d o " , en la l i t e r a t u r a 
se les l l a m a fo l l e t ines , y en el t e a t r o , m e -
l o d r a m a s . Y m e l o d r a m a es, en e f e c t o , 
" C u e n t a n de u n a m u j e r . . . " ; p e r o con t a -
les r ibe tes de c o m e d i a d r a m á t i c a , q u e 3e 
dignif ica y e l eva lo q u e d e s u b a l t e r n o 
p u e d a t e n e r el g é n e r o , a l p u n t o d e ad-
qui r i r en ocas iones , p o r la t e a t r a l i d a d de 
las s i t u a c i o n e s y por la nob leza d e l d iá -
logo, u n e m p a q u e i n s o s p e c h a d o . 

Mary S t a r l i n g es u n p r o d u c t o t r á g i c o y 
a b o m i n a b l e de los b a j o s f o n d o s londi-
nenses . T i e n e u n a e s p a n t o s a d e f o r m a c i ó n 
fac ia l y, c o m o su r o s t r o , su a l m a es de-
f o r m e y m o n s t r u o s a . S u e s p í r i t u , r o ído 
por u n a s o r d a d e s e s p e r a c i ó n , t i e n d e na-
t u r a l m e n t e h a c i a el ma i . S u g e n i o ma l ig -
no es i m p u l s o r e i n s p i r a d o r de las ac t iv i -
d a d e s de u n a e x t r a ñ a a g e n c i a de c r í m e -
nes (de la m á s p u r a e s t i r p e d e n o v e l a 
pol ic íaca la t a l a g e n c i a ) . ¡ H a d e devol-
ver al m u n d o todo el d a ñ o q u e d e él h a 
recibido! 

La b a n d a r e c i b e el e n c a r g o d e rea l i -
za r u n e x t r a o r d i n a r i o y odioso s e rv i c io : 
se t r a t a d e i n t r o d u c i r s e en el cas t i l lo es-
cocés de u n v ie jo d u q u e y c a p t a r s e su 
vo lun tad p a r a q u e c o n s i e n t a a s u n ie to , 
su h e r e d e r o ú n i c o t a m b i é n , r e a l i z a r u n 

I c ruce ro po r el M e d i t e r r á n e o . N o h a c e f a l -
| t a deci r , p u e s t o q u e e s t a m o s en p l e n o 

fol le t ín , q u e el h e r e d e r o va a d e s a p a r e -
cer d u r a n t e el v i a j e . P a r a r e a l i z a r el te-

^ n e b r o s o p r o y e c t o es p rec i so el c o n c u r s o 
i de u n a m u j e r i n t e l i g e n t e y_ b o n i t a (el 
I abue lo n o q u i e r e c e r c a del n i ñ o a m a d o la 
I d e s a g r a d a b l e p r e s e n c i a de u n a y a v i e j a y 
i g r u ñ o n a ) q u e s e a a d m i t i d a e n l a c a s a 

c o m o i n s t i t u t r i z . 
L a p r o p i a M a r y S t a r l i n g , l a e s p a n t o s a 

M a r y S t a r l i n g , p u e d e r e a l i z a r e sa mi -
s ión. H a t e n i d o la f o r t u n a t g r a c i a s a u n a 
s e r i e d e c i r c u n s t a n c i a s fo l l e t inescas , na -
t u r a l m e n t e ) de j u e u n cé leb re c i r u j a n o 
a c c e d a a c o r r e g i r la d e f o r m a c i ó n q u e po-
n ía e n s u r o s t r o u n a m á s c a r a d e h o r r o r . 
Y y a no es f e a . C o n v e r t i d a en la s e ñ o r i t a 
H e l l e n S t a i , c o n u n a f a z n o r m a l y u n 
a i r e i n t e r e s a n t e , es a c o g i d a con c o n f i a n z a 
en la m a n s i ó n d e l d u q u e , d o n d e p o d r á r e a -
l izar su p l a n d e m o n i a c o . 

P e r o . . . M a r y S t a r l i n g — l o h e m o s di-
c h o — y a n o es f e a . P o r p r i m e r a vez reci-
be el beso de u n n iño . . . P o r p r i m e r a vez 
u n h o m b r e v ie r t e en s u s oídos p a l a b r a s 
a p a s i o n a d a s , q u e s u e n a n e n s u a l m a co-
m o u n a m ú s i c a d e s c o n o c i d a y du lce . . . Y 
se t r a n s f o r m a en o t r o s e r d i s t i n to . E l 
p r o c e s o de e s t a t r a n s f o r m a c i ó n es, d e s d e 
luego , el v a l o r m á s c l a r o d e la c o m e d i a ; 
d e s p o j a d o de la h o j a r a s c a f o l l e t i n e s c a 
q u e es s u jus t i f i cac ión , p r e s e n t a f a c e t a s 
del m á s l impio i r is ps icológico. 

Se d e d u c e f á c i l m e n t e q u e el desdob la -
m i e n t o d e la p e r s o n a l i d a d d e la p r o t a g o -
n i s t a , la evoluc ión t e a t r a l — y po r cons i -
g u i e n t e , n o r m a l — d e s u s s e n t i m i e n t o s , las 
f u e r t e s r e a c c i o n e s de s u e s p í r i t u a las su-
ces ivas r eve l ac iones de l a v ida n u e v a re-
q u i e r e n en l a a c t r i z q u e h a d e i n c o r p o -
r a r el p a p e l d e M a r y S t a r l i n g u n t e m p e -
r a m e n t o a r t í s t i c o de p r i m e r a f u e r z a . P e -
p i t a D íaz de A r t i g a s lo p o s e e y po r eso 
t r i u n f a de las d i f i cu l t ades i n n ú m e r a s q u e 
p r e s e n t a l a i n t e r p r e t a c i ó n . L a mu l t i p l i c i -
d a d d e s u s t a l e n t o s ; su ge s to exac to , so-
b r io ; s u s a c t i t u d e s ; su voz, a j u s t a d a 
s i e m p r e al m o m e n t o v ivido po r el espí -
r i t u , s i r v e n a m a r a v i l l a l a s n e c e s i d a d e s 
d e e x p r e s i ó n del c o m p l e j o p e r s o n a j e . N o 
s a b e m o s h a s t a q u é p u n t o l a c r e a d o r a del 
p a p e l en l a c o m e d i a o r i g i n a l — G a b y Mor -
lane , si n o r e c o r d a m o s m a l — h a b r á podi -
do " h u m a n i z a r " l a f i g u r a de M a r y S t a r -
l ing. D u d a m o s , e m p e r o , q u e h a y a s u p e r a -
d o l a i n t e r p r e t a c i ó n i n t e l i g e n t e de l a se-
ñ o r a D í a z d e Ar t i ga s , q u e o b t i e n e u n 
t r i u n f o p e r s o n a l í s i m o . L o s a p l a u s o s u n á -
n i m e s que p r e m i a r o n su t r a b a j o , h u b o 
d e c o m p a r t i r l o s , en j u s t i c i a , c o n los s e ñ o -
r e s Col lado y M a n r i q u e , a d m i r a b l e s d e 
c a r a c t e r i z a c i ó n y de t o n o en s u s dos c r ea -
c iones , y con l a s r e s t a n t e s p a r t e s del b ien 
a c o p l a d o c o n j u n t o . 

L a d i r e c c i ó n de la e s c e n a a c r e d i t a el 
g r a n s e n t i d o a r t í s t i c o d e E d u a r d o M a r -
q u i n a . L a s d i f i c u l t a d e s d e m o n t a j e d e la 
o b r a en el ex iguo e scena r io , h a n s ido su-
p e r a d a s con t a c t o y con b u e n g u s t o . 

"La tuve en mis brazos 
en el Fígaro 

Tí tu lo p r o m e t e d o r , en e f e c t o : p e r o q u e 
p u d i e r a s e r s u b s t i t u i d o po r el del f a m o -
s í s i m o c u e n t o d iec iochesco , de Musse t , 
" E l l u n a r " . . . T o d o g i r a en t o r n o de u n 
del ic ioso l u n a r f e m e n i n o , pe ro en n u e s -
t r o s d í a s y en el P a r í s m á s r e c a l c i t r a n t e . 

L e o n c e P e r r e t , d i r e c t o r d e la c i n t a , h a 
i n v a d i d o con n o t o r i a f o r t u n a el c a m p o 
del vodevil . P o s e e la a g i l i d a d y la p i ca r -
d ía n e c e s a r i a s r e s p e c t o a la índole mo-
t r i z del g é n e r o , u n i d a s a u n t e c n i c i s m o 
d e v e t e r a n o que s a b e t o c a r los m á s se-
g u r o s r e so r t e s . 

" L a t u v e en m i s b r a z o s " d iv i e r t e a 
c o n c i e n c i a ; a ese m é r i t o de la a m e n i d a d 
s e a g r e g a el d e u n a f o t o g r a f í a s o r p r e n -
d e n t e po r lo d i á f a n a , y el d e la i n t e r -
p r e t a c i ó n , s e n c i l l a m e n t e m a g n í f i c a , logra -
da po r S i m o n e C e r d á n , R o g e r Trev i l l e y 
A n d r é R o a n n e . 

L a o r q u e s t a c u b a n a L e c u o n a finaliza 
el s u g e s t i v o e s p e c t á c u l o m i x t o , c a d a d í a 
m e j o r rec ib ido po r el a u d i t o r i o . C r i s t i n a 
P e r e d a y C a r m e n B u r g u e t e s e h a n con -
v e r t i d o en f a v o r i t a s , m e r c e d a su a r t e 
s i n c e r o y a su be l leza n e t a m e n t e m e r i -
d iona l , d e n t r o d e lo c o m p l e t o del n ú -
m e r o . 

S O N O - A G U I L A R 

v i a j e , p o b l a d o d e i m p r o v i s a c i o n e s p i n t o -
r e s c a s y d e c u r i o s i d a d e s ins t ruc t iva : ; . 

F a i r b a n k s , b ien p e r t r e c h a d o d e e n e r -
g ía y d e dó la res , m á s el " s é s a m o á b r e t e " 
d e su p o p u l a r i d a d m u n d i a l , s a l e al P a -
cifico y r e c o r r e l a s i s las H a w a i , el J a p ó n , 
C h i n a , I n d o c h i n a y F i l i p i n a s . C o m o B l a s -
co I b á ñ e z , da u n a v u e l t a c o n v e n c i o n a l a l 
P l a n e t a ; aqué l b u s c a n d o m a t e r i a l d e 
c o n s t r u c c i ó n de u n l ib ro en el que h a b í a 
de e n t r a r m u y po r m u c h o la f a n t a s í a , y 
és te g r a b a n d o en celuloide i n m e d i a t o l a s 
e m o c i o n e s y s e n s a c i o n e s del v i a j e . 

Del d i a r io g r á f i c o d e Douglas , d e s t a c a n 
m o m e n t o s y e s c e n a s q u e s a t i s f a c e n l a 
m á x i m a a v i d e z del e s p e c t a d o r : t a l e s el 
t o c a d o s o r p r e n d e n t e de u n a " g h e i s a " , l a s 
d a n z a s s a g r a d a s del r i t u a l h i n d ú , el a f e i -
t a d o d e u n m o n g o l , la g r a n c a c e r í a del 
l e o p a r d o en l a se lva , la e x t r a c c i ó n del 
v e n e n o d e u n a cob ra , l a s i n c i n e r a c i o n e s 
del G a n g e s y la pesad i l l a del p r o t a g o -
n i s t a , p l e n a d e g r ac io sos t r u c o s . 

E l f i l m f u é r ec ib ido sin r e s e r v a s y s u 
n e t o t r i u n f o s e d e b e a la s i n c e r i d a d d e 
los m e d i o s d e compos ic ión , c o m o q u e d a 
s e n t a d o en l a s l í neas que p r e c e d e n . 

" L a vuelta al mundo con 
Douglas Fai rbanks" , en el 

Callao 
" M i s a r r e o s s o n l a s c á m a r a s , 
y s in de scanso , filmar..." 

p u e d e d e c i r el p a t r i a r c a d e l a s i m p a t í a 
y d e l d i n a m i s m o . D o u g l a s , p a r o d i a n d o el 
c a b a l l e r e s c o r o m a n c e . H a s t a d e u n v i a j e 
de vacac ión h a b í a d e s a c a r p rovecho , ci-
n e m a t o g r á f i c a m e n t e h a b l a n d o . U n l a r g o 

Sindicato de Actores Es-
pañoles 

S e r u e g a a todos los a s o c i a d o s q u e n o 
h a y a n d e j a d o las s e ñ a s d e s u s domic i l i o s 
en l a s o f i c i n a s de la en t i dad , q u e s e t o -
m e n l a m o l e s t i a d e p a s a r s e po r l a s m i s -
m a s , al o b j e t o d e r e c o g e r l a s h o j a s d e 
v o t a c i ó n p a r a l a s e lecc iones p r e s i d e n c i a -
les y d e J u n t a d i r e c t i v a . E l p lazo p a r a 
el e n v í o d e los s u f r a g i o s v e n c e r á el d í a 
15 d e d i c i e m b r e del a ñ o en c u r s o . 

G A C E T I L L A S 
ESPAÑOL. (Xirgur-Borrás.)—Viernes y 

sábado, tarde, "La loca de la casa". Vier-
nes, noche, "El alcalde de Zalamea". Sá-
bado, noche, reposición "Alfilerazos", da 
Benavente. 

FONTALBA.—Sábado y domingo, tar* 

C A R T E L E R A M A D R I L E Ñ A 
ESPAÑOL.—6,30 , L a l o c a d e l a c a s a . 

10,30, E l a l c a l d e d e Z a l a m e a . 

C O M E D I A . — A las 10.30 ( p o p u l a r , t r e s 
p e s e t a s b u t a c a ) . A n a c l e t o se d i v o r c i a . 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n Díaz . ) A l a s 
6,30 y 10,30, S e ñ o r a a m a . 

IDEAL.—6,30, r epos i c ión d e L a p a t r i a 
ch ica y L a v e r b e n a de la P a l o m a . 10,30, 
Solé, la p e l e t e r a ( ¡ éx i to c u m b r e ! ) . P r e -
cios c o r r i e n t e s . 

M A R I A I S A B E L . — ( C o m p a ñ í a J u a n Bo-
nafé . ) 6,45 y 10,45, ¡ E n g á ñ a l a , C o n s t a n t e ! 
(ya n o es de l i t o ) . E l éxi to d e los éx i tos 
de la r i s a . 

VICTORIA.—6,30 y 10,30, E l a b u e l o Cu-
rro (po r A u r o r a R e d o n d o y V a l e r i a n o 
León) . 

L A R A . — H o y , 10.30 ( i n a u g u r a c i ó n ) , Lo 
que h a b l a n l a s m u j e r e s ( e s t r e n o ) . 

B E A T R I Z . — ( H e r m o s i l l a - C l a u d i o Coello. 
Te lé fono 53108. C o m p a ñ í a L o l a M e m b r i -
ves.) A las 6,30, La Lola se va a los pue r -
tos. A l a s 10,30. S a n t a R u s i a (de B e n a -
ven t e ) . ¡ E x i t o c l a m o r o s o ! 

M U Ñ O Z SECA.—6,30 y 10,30, E l millo-
n a r i o y la b a i l a r i n a . 

ROMEA.—6,30 y 10.30, benef ic io de P o m -
poff y T h e d y . ( B u t a c a , 1 y 2 pe se t a s . ) 

COMICO.—(Lore to -Ch ico te . ) 6,30 y 10,30, 
L a locat l . ( B u t a c a , 2.50.) D o m i n g o , a las 
4, 6,30 y 10.30, L a loca t i s ( ú l t i m a s r e p r e -
s e n t a c i o n e s ) . 

M A R A V I L L A S . — ( G r a n c o m p a ñ í a d e r e -
v i s t a s . ) 6,45, ¡Me a c u e s t o a las ocho! 10,30, 
Mi cos t i l l a e s u n h u e s o ( f o r m i d a b l e éx i to ) . 

ZARZUELA.—6,30 , L o s caba l l e ro s . 10,30, 
Sol y s o m b r a . 

M A R T I N . — A la s 6,45 ( p o p u l a r ; b u t a -
ca, 1,75), P u e r t a c e r r a d a y P e l é y Melé. 
A l a s 10,45, P u e r t a c e r r a d a y ¡ T o m a d e l 
f r a s c o ! 

C E R V A N T E S . — ( G r a n c o m p a ñ í a d e es-
p e c t á c u l o s m o d e r n o s Cara l t . ) 6,30, E n la 
c o r t e del r e y Oc tav io . 10,30, L a c a r t e r a 
del m u e r t o ( r e p o s i c i ó n ) . T o d a s l a s b u t a -
c a s a 2,50 p e s e t a s . 

C I R C O P R I C E . — 6 y 10,30, g r a n d i o s a s 
f u n c i o n e s d i c i r co . E x i t o d e t o d o s los nú-
m e r o s . l eones y el f o r m i d a b l e n e g r o Aqui-
l ino c o n s u s E s t r e l l a s N e g r a s . Marav i l lo so 
e s p e c t á c u l o , po r pocos d í a s . 

P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,30 y 
10,30: P a r í s - M e d i t e r r á n e o . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 , 3 0 y 10,30: 
S u ú l t i m a n o c h e . 

C I N E D O S D E MAYO.—6,30 y 10,30 
( v i e r n e s f é m i n a . L o c a l i d a d e s d e s e ñ o r a a 
m i t a d d e p r e c i o ) : E n t r e c a s a d o s . E l de-
f e n s o r . 

CALLAO.—6,30 y 10,30: L a v u e l t a a l 
m u n d o ( D o u g l a s F a i r b a n k s ) . 

S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: Man 'ze l l e 
N i t o u c h e . 

A L K A Z A R . — ( C i n e sonoro . ) A l a s 5, 7 
y 10,45, C o n g o r i l a ( e x p l i c a d a en e s p a ñ o l ) . 

C I N E D E LA O P E R A . — ( T e l é f . 14836.) 
6.30 y 10,30 ( p r o g r a m a g a r a n t i z a d o nú-
m e r o 1), M o n s i e u r , m a d a m e y b ib i ( g r a n -
d ioso éx i to) . 

CINEITE L A P R E N S A . — ( T e l é f . 19900.) 
6,30 y 10,30, C h i c a b ien . 

A V E N I D A ( D í a z Ar t igas -Col l ado) .—A 
las 6.30 y 10,30, C u e n t a n d e u n a m u j e r . . . 

T E A T R O CHUECA.—6,30: L o s c h a t o s . 
10,30: D o n L u i s M e j í a ( b u t a c a , 1,50). 

P A V O N . — ( R e v i s t a s Cel ia G á m e z . ) 6,30 
y 10,45, L a s L e a n d r a s . ( ¡ ¡ E x p e c t a c i ó n ! ! 
D e b u t del p o p u l a r a c t o r F a u s t i n o B r e -
taño . ) 

E S L A V A . — ( C o m p a ñ í a t i t u l a r de r ev i s -
t a s . ) 6,30. L a s m i m o s a s (po r B l a n c a N e -
g r i ) . 10,30, L a s L e a n d r a s ( éx i to g r a n -
d io so ) . 

C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373. An-
t e s P r í n c i p e Alfonso . ) G r a n d e s r e f o r m a s . 
N u e v a E m p r e s a . S á b a d o 22, i n a u g u r a c i ó n 
de la t e m p o r a d a con la i n t e r e s a n t e pro-
d u c c i ó n F o x L a d a m a del 13 ( E l i s a L a n d i 
y Ne i l H a m i l t o n ) . 

A S T O R I A . — ( T e l é f o n o 12880.) A l a s 4,30, 
6,30 y 10,30, II e s t c h a r m a n t . 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Te lé fo -
n o 71214.) 6.30 y 10,30, Mil ic ia d e p a z 
( g r a n éx i to ) . 

~ F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741.) 6,30 y 10,30 
( v i e r n e s de m o d a ) , L a t u v e en mis b r a -
zos ( g r a c i o s í s i m o vodev i l ) y L e c u o n a y su 
o r q u e s t a c u b a n a ( la m e j o r a g r u p a c i ó n 
p r e s e n t a d a en M a d r i d ) . 

C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30 ( v i e r n e s 
f é m i n a . L o c a l i d a d e s d e s e ñ o r a a m i t a d d e 
p r e c i o ) : E l D a n u b i o a z u l . 

C I N E M A E S P A Ñ A . — A la s 5 y 10,15: 
E l d o c t o r F r a n k e n s t e i n ( a u t o r del m o n s -
t r u o ) . 

C I N E S A N C A R L O S . — ( T e l é f o n o 72827.) 
6,30 y 10,30, g r a n éx i to d e la d iver t id í s i -
m a o p e r e t a U f a E l t r í o de l a b e n c i n a . 

ROYALTY.—6,30 y 10,30, J u v e n t u d a u -
d a z (po r S l im S u m m e r v i l l e ) . 

BARCELO.—6,30 y 10.30 ( éx i to r o t u n -
do) , E l t e n i e n t e del a m o r ( s e g u n d a se-
m a n a ) . 

T I V O L I . — A l a s 6,30 y 10,30, Mi ú l t i m o 
a m o r (con J o s é Moj ica y A n a M a r í a Cus-
todio , h a b l a d a y c a n t a d a en e s p a ñ o l ) . 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796.) 
A las 6,30 t a r d e y 10,30 noche , P a s a d o 
m a ñ a n a (por C h a r l e s F a r r e l l y M a r i ó n 
N i x o n ) . 

C I N E M A E U R O P A . — A la s 6,45 y 10,30* 
¿ C u á n d o t e s u i c i d a s ? ( h a b l a d a en espa-
ñol , po r I m p e r i o A r g e n t i n a ) . 

P L E Y E L . — 6 , 3 0 y 10,30, E l á n g e l r-zul 
( M a r l e n e D l e t r i c h y E m i l J a n n i n g s ) , 
E x i t o . 

C I N E D E L A F L O R . — ( C i n e sonoro.)] 
H o y y m a ñ a n a , g r a n a c o n t e c i m i e n t o : Ca -
t a l i n a B á r c e n a en M a m á , y o t r a s . 

M E T R O P O L I T A N O . — ( V i e r n e s f é m i n a ; 
s e ñ o r a s , m i t a d d e prec io , r a b i o s a m e n t e 
b a r a t o s . ) 6,30, 10,30 (pe l ícu la c ó m i c a p a r a 
d e s t e r n i l l a r s e de r i s a ) , L o s c a l a v e r a s ( h a -
b l a d a en e spaño l , po r S t a n d L a u r e l y 
Ol iver H a r d y ) . 

L A T I N A — ( C i n e sonoro . ) 6 y 10,15, f o r -
m i d a b l e éx i to : El d e m o n i o del m a r ( c r e a -
ción s o n o r a de R a q u e l T o r r e s ) , T i e m b l a 
y t i t u b e a (po r los g r a c i o s í s i m o s S t a n L a u -
rel y Ol iver H a r d y , h a b l a d o en c a s t e l l a -
no) y o t r a s . 

C I N E D O R E . — ( E l c ine de los b u e n o s 
p r o g r a m a s . ) 5 m e n o s c u a r t o y 10 n o c h e , 
p r o g r a m a s k i l omé t r i cos . 

C I N E T E T U A N . — A la s 7 y 10,15, M a -
t e r n i d a d ( e n o r m e éx i to ) . 

P A R D I Ñ A S . — ( V i e r n e s f é m i n a . B u t a c a 
s e ñ o r a , 0,50.) 6,30, 10,30, L a t r a t a de b lan-
c a s ( e s c e n a s d e m á x i m a emoc ión , d e g r a n 
r ea l i smo , s o b r e t e m a t a n e s c a b r o s o ) . 

P I Q U I O ( sa lón de t é ) . D a t o , 8 ( G r a n 
V í a ) . — T o d a s l a s t a r d e s , a l a s 5,30, T6 -
cocta i l -ba i le . 

T O U R N I E ( M a y o r . 15) . — T h e - d a n s a n t 
de 6 a 9. L u n c h s . B o d a s . T e l é f o n o a u t o -
m á t i c o e n t o d a s l a s m e s a s . 

C H A M B E R I . — 6 , 3 0 y 10,30, H o n r a r á s a 
t u m a d r e ( éx i to r o t u n d o ) . 

C I N E D E L I C I A S — ( T o r t o s a , 8 ; t e l é fo -
n o 74052.) 6,15 y 10,15. A h o g a r s e a su m o -
do, D a r q u e d e c i r ( po r I r e n e R i c h ) , E l 
t r í o f a n t á s t i c o ( p o r L o n C h a n e y ) . 

F I E S T A S D E A R T E T O D O S L O S 
D I A S en el c a f é M a ñ a C r i s t i n a . 12 so-
l i s t a s d e l a s O r q u e s t a s F i l a r m ó n i c a y 
S i n f ó n i c a y B a n d a R e p u b l i c a n a . 3 c o n -
c i e r t o s d i s t i n t o s : d e 1 a 3. d e 6 a 8 y d e 
9 a 12.30. 

P L A Y A D E M A D R I D . — F u e n t e l a r r e y n a 
( c a r r e t e r a de E l P a r d o ) . Abie r t a d e s d e 
l a s o c h o d e l a m a ñ a n a . P i r a g u a s , b a r , 
r e s t a u r a n t e , a p e r i t i v o s y m e r i e n d a s . E n -
t r a d a , 50 c é n t i m o s . 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I : te-
l é f o n o 16606).—A las 4,30 t a rde , m o d a . 
P r i m e r o , a r e m o n t e : Ostolaza y fc¡en-
g o e c h e a c o n t r a A r a ñ o y E r r e z a b a l Se-
g u n d o , a r e m o n t e : Mugica v A b a r i s q u e t a 
c o n t r a M u g u e t a y S a n M a r t i n . 

Ayuntamiento de Madrid
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de y noche, Carmen Díaz en "Señora 
ama", clamoroso éxito. 

Próxima semana, estreno de "La du-
quesa gitana", del insigne Benavente. 

IDE AL.-—Hoy, tarde, reposición de "La 
patria chica" y "La verbena de la Palo-
ma". Noche, éxito creciente del sámete 
cumbre, "Solé, la peletera". Precios co-
rrientes. 

CALDERON.—TEATRO LIRICO NA-
CIONAL.—El sábado, 2S, a las diez de la 
noche, inauguración oficial de la tempo-
rada y primera representación de la zar-
zuela de Chapi "Curro Vargas", de la que 
serán protagonistas la notable tiple Mar-
tilde Vázquez y el gran tenor Hipólito 
Lázaro. Butaca, 1S pesetas. Se despacha 
en Contaduría. 

MARIA ISABEL.—±jSe monumento de 
gracia que se titula "¡Engáñala, Cons-

tante!" (ya no es delito), constituye el 
acontecimiento teatral de la temporada; 
cuento por llenos sus represeyitaciones. 
No deje de verla y llame al 14778 para 
que le reserven sus localidades. 

AVENIDA.—"Cuentan de una mujer..." 
cosas que interesctn o todos, que todos 
verán y que interpreta la compañía Díaz 
Artigas-Collado. 

LARA.—Hoy debutan, hoy. Para ver-
los cómodamente mañana y pasado ma-
ñana, compre hoy las localidades. El tea-
tro es chico y el deseo de verlos grande. 

MUSOZ SECA.—Ultima semana de "El 
millonario y la bailarina". Enorme éxito 
de risa. Próximamente, "La casa de la 
bruja". Comedia popular melodramática 
tde Pilar Millón AstrayJ. 

PAVON.—Hoy, tarde, presentación del 

graciosísimo y popular actor Faustino 
Bretaño en la compañía de la insupera-
ble " v e d e t t e " Celia Oámez, con "Las 
Leandros". 

ZARZUELA.—Todos los días, "Sol y 
Sombra". Mañana, sábado, tarde, reposi-
ción de "La torre de la cristiana", con un 
notable cuadro flamenco. 

MARAVILLAS. — Todas las tardes, 
"¡Me acuesto a las ocho!" Todas las no-
ches, el formidable éxito de Alonso "Mi 
costilla es u n hueso". Se despacha en 
Contaduría. 

ESLAVA.—"LAS LEANDRAS". Todas 
las noches, triunfo clamoroso de la me-
jor compañía de revistas. Laura Pinillos, 
Pepita Huerta, Hermanas Pyl y Myl, Pe-
pe Alba, Castrito, Ornat, Becerra y Pra-
dos. Maravillosa presentación. Todas las 

tardes, "Las mimosas", por la graciosísi-
ma "vedette" Blanca Negri. 

CIRCO PRICE. — Hoy, viernes, dos 
grandiosas funciones. 6 tarde y lOfiO no-
che. Exito del programa de circo, leones 
de Ivanoff y el formidable Aquilino con 
sus Estrellas Negras. Maravilloso espec-
táculo por pocos días. 

FIGARO.—Hoy, viernes de moda, pro-
yectándose el graciosísimo vodevil, por 
Roger Treville, "La tuve en mis brazos", 
y actuación de la gran agrupación Le-
cuona y su orquesta cubana. La expre-
sión más genuina de los ritmos típicos. 

MONUMENTAL CINEMA.—ORQUES-
TA SINFONICA DE MADRID. MAES-
TRO ARBOS.—El próximo domingo, a 
las once y media, primer concierto ma-
tinal con un magnífico programa. Dar 
niel. Madraza, H. 

T r a t a m i e n t o e x t e m o de la D E B I L I D A D S E X U A L 

VIGOR SEXUAL KOCH 
Venta f a r m a c i a s , 15 p tas . t r a t a m i e n t o . Ped id fol leto 
grat is de e s t a s m a t e r i a s al A p a r t a d o 8 de Madrid-

FIJADOR OMEGA 
P A B A E L T E L O , 1,25 pese tas 

3E A L Q U I L A N 
para excursiones los cinco 
a u t o c a r s que hacían la lí-
nea Madrid-Bilbao y Ma-
drid - G r a n a d a . Oficinas y 
G a r a j e : Conde de Aranda. 
número 23. Teléfono 5735» 

GOMAS HIGIENICAS 
Catálogo i lus t rado gra t i s . 
Casa Neverr ip . T e t u á n , 42. 

ondas' 
cortas y largas 

nuevo tipo 83oA. VC 

SUPERiNDUCTANCIA 
RADIO P H Í U P S 

I N D U S T R I A S " T E I D E " . 
A P A R T A D O NÜM. 27 

P1 MARGAU. 11 
PELIGROS. 10 
PRECIADOS, 1 

CATALOGO 
G E N E R A L 

G R A T I S 

FACILIDA-
D E S D E 

PAGO 

GIBAR 

m o n o . x u a l 
o 
N 
O 

I N J E R T O S B I O Q U I M I C O S 
E L M E J O R R E G E N E R A D O R N E R V I O S O ? 

S E X U A L 
D e v e n t a : G A Y O S O . Arenal , ' 2. 

P r e c i o : 20 p e s e t a s . 
A p rov inc i a s , 0,60 m á s . F o l l e t o e spec i a l g r a t i s . 

Apa r t ado 1.220. M A D R I D 

D E B I L I D A D 
e insensibi l idad sexual . Se 
cura r a d i c a l m e n t e con la.s 
P E R L A S L E R O Y . Caja . 
9,30 ptas . ; por correo, una 
peseta más . F . GAYOSO, 

Arenal , 2, y f a r m a c i a s . 

CUARTO A N I V E R S A R I O 
D E 1, A 1 L U S T 8 I S I M A S E Ñ O R A 

D.J María del Carmen Herrero 
y F. de Ezquerecocha 

Fal leció e» 22 de oc tubre d e 1928 
R . L P . 

Su viudo, don Teodoro de I r a d i e r v He-
r r e r o y demás famil ia 

R U E G A N a sus amis t ades la enco-
mienden a Dios. 

I.ns nilsns que se celebren en el altar del Car-
men de la parroquia del Buen Suceso mañana, 22, 
de diez a doce, y la de las once todos los días 
í los demás meses, asi como las nue se cele-
bren en Vitoria en las Iglesias de San Mi«ue | San 
Antonio y 1!R. MM. Reparadoras, serán Aplicadas 
en sufragio de su alma. p 

" A L A S " . — E m p r e s a A n u n c i a d o r a 

p a r a sujeción de 
tornillos en las pa-

redes 
SON INARRANCABLES 

De venta en establecimientos 
de ferretería y electricidad 

Para pedidos al por mayor, 
dirigirse a 

Sociedad J a r e ñ o de Cons-
t rucc iones Metá l icas 

Méndez Alvaro, 82. Madrid 
Teléfono 70945 

P I S O I 
espléndidos p a r a Bancos , 
oficinas, casinos. Dos as-
censores, ca lefacción. Calle 
de Pel igros, núm. 2; el me-
j o r sitio y m á s cént r ico de 
Madr id . Prec ios a conveni r 

A V I S O 
Se pone en conocimiento 

de I03 acreedores de don 
E n r i q u e F e r n á n d e z Pache -
co que la subas t a de los bie-
nes ocupados al deudor en 
el juicio de qu iebra t e n d r á 
lugar el día VEINTICUA-
T R O D E L ACTUAL MES. 
a las ONCE Y T R E I N T A , 
a n t e el Juzgado de P r ime-
ra ins tanc ia n ú m e r o 15 de 
esta capi tal .—La Comisión. 

BATERIAS A 35 
pesetas , todo p a r a cocina, 
completo, ba ra to ; ca fe te ras , 
m e n a j e de casa. M A R I N , 
10, P laza de H e r r a d o r e s , 10. 

S E Ñ O R A S 
S O M B R E R O S M A G N I F I C O S a 10 P E S E T A S 

M O N T E L E O N , 35, P R I M E R O D E R E C H A 

I » 
M O B I L I A R I O S MODERNOS 
Clásicos. Precios bajos. Construcción propia. 

M. C E R E Z O - Goya , 2 9 

Apartado de ESTAMPA y AHORA: 8.094 

6IF1LL@§ 
y E S P O N J A S . E l su r t i do 
m á s comple to p a r a todos 

usos. 
M O R E N O - M a y o r , n ú m . 35 

S E A L Q U I L A N 
pisos espléndidos p a r a vi-
v iendas u oficinas, ascen-
sor, baño, ca lefacción. P a -
seo de Recoletos, n ú m . 14. 
Prec ios económicos. No de-
j e de vis i tar los . 

D e s c h í e n s 

VINO Y JARABE 

a la Hemoglobina 
L o s M é d i c o s p r o c l a m a n q u e e s t e H i e r r o v i t a l d e l a S a n g r e e s m u y s u p e r i o r 

a la c a r n e c r u d a , a l o s f e r r u g i n o s o s , e t c — D a s a l u d y f u e r z a . ' — PARIS. 

Aparato KUKI lujo, Pfs. 249'15 

3 válvulas tipo económico 99'i5 

EL MAYOR SURTIDO EN RECEPTORES 

LUIS MARTINEZ=FuencarraL 12 

¡ l a Hig iene en l a Fami l ia? 

w U mejor ojuo de nui. u No bar <**«. por mooeue «» a, U que no t pueda preperer iniieniai _ 
«mor MU» d^enmcn. j l^io. eflcei de w— mineral e» en ealadouMnle Iodo, lo, «rtrtücá, «it)«n"gu. to 

_ L i t f i i e é s dei or C í i s s f i n 
eonltenen lo. principio. «Uro. de lo. meiunltele. mí, repuleoo.: conilllujen le curo mí, rípTL > <e|W 
en lode edod. pare Impedir el dttfeUe «cnerol del orgenUmo » curar lo» enfermo, de le, efeeewnei de k» Ríñones - Hígado - Vej iga - Arí iculaciones 

DE VENTA EN TODAS PARTES 

Ayuntamiento de Madrid
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A N U N C I O S v o r S " € C C 1 0 * N - € S 
§ i i l f l i ! l ! i l i í i i i l l l i l l ! l ! l i l l l l l l l l l l l l l l l l i l l ! i i l l l ] | | | | | l i i l l l l l 
= P A R A E S T A S E C C I O N SE RE- = 
= 5 CIBEN A N U N C I O S E N : = 
= = P A S E O D E S A N V I C E N T E , 18. 

Admin i s t r ac ión .—Te lé fono 18340. 
= A R E N A L , 9. Z= 
—S L i b r e r í a y E d i t o r i a l Madr id .—Telé fono 16058. ~ 
= G L O R I E T A C U A T R O CAMINOS, l . 
— E s t a n c o y lo te r ía .—Teléfono 43703. 
= T O R R i J O S , 74. = 
s s Es t anco .—Te lé fono 59899. 
" ALCALA, 133. = 
S S E s t a n c o . — T e l é f o n o 59438. 
= = G L O R I E T A D E A T O C H A 
—— Loter ía . 
= P U E N T E VALLECAS, Av. R e p ú b l i c a , 9, 

E s t a n c o n ú l é ro 1.—Teléfono 73734. 
SSS ALCALA, e s q u i n a Barqui l lo . " 
~ Quiosco de per iódicos .—Teléfono 13217. 

s z : C a d a p a l a b r a , 30 cén t imos . M í n i m o q u e s e —~ 
c o b r a p o r anunc io , diez p a l a b r a s . ~ 

I l i i ¡ ! I I I IS! l l l i l i i l i l l l l ¡ ! l i ! i i l l l l l i ! ! i i l l l i l i ! l l ! l ! l i | | ! ! ! ] | | | | | I 
A G E N C I A S 

VIGILANCIAS, 1NFORM ACIO-
n e s p e r s o n a l e s , c o m e r c i a l e s ; 
a b s o l u t a r e s e r v a ; (de tec t ives) 
M a d r i d - p r o v i n c i a s . C e n t r o m e -
fio. S i lva , 4, p r i m e r o . T e l é f o -
n o 15509, 

D E T E C T I V E S P A R T ICULA-
res e n c á r g a n s e de v i g i l a n c i a s 
secre tas , i nves t i gac iones r e se r -
v a d a s . I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l 
I n f o r m a c i o n e s . P r e c i a d o s , 52, 
p r i n c i p a l . 

VIGILANCIAS SECRETAS, I N -
f o r m a c i o n e s d e l i c a d a s , detect i -
ves . C o s t a n i l l a Angeles , 8, p r i -
m e r o . 

D E T E C T I V E S P A R T ICULA-
r e s . v i g i l a n c i a s , i n f o r m a c i o n e s 
r e s e r v a d í s i m a s , e c o n ó m i c a -
m e n t e . Argos . P u e b l a , 18, p r i -
m e r o . T e l é f o n o 90738. 

D E T E C T I V E S . VIGILANCIAS, 
i n f o r m e s secre tos , e c o n ó m i c a -
m e n t e . Marte. H o r t a l e z a , 110 
m o d e r n o . 44523. 

A L M O N E D A S 

C A M A S , ARMARIOS, COL-
chones , m i t a d prec io . Matc-
s a n z . Es t reUa , 10. 

OCASION. DESPACHO E S P A -
fiol, va le 1.500, en 900; o t r o , 
400. F lor , 3. 

ALCOBAS, DESPACHOS. AL-
coba j a c o b i n a , g r a n o c a s i ó n ; 
d e s p a c h o e s p a ñ o l , 400; come-
d o r e s j a c o b i n o s , ! d e s d e 460. 
F l o r B a j a , 3. 

P A R T I C U L A R , VENDO T O D O 
p i s o . T o r r i j o s , 30. 

ALMONEDA. L I Q U I D A C I O N 
r á p i d a t o d o s los m u e b l e s . Cas -
t e l ló . 9 (pocos d í a s ) . 

ALMONEDA. TRESILLOS, AL-
coba , c o m e d o r , d e s p a c h o e s p a -
fiol, m u c h o s m u e b l e s . Desen-
gaño , 12, p r i m e r o . 

VENDO C O M EDOR, VITRI -
na.i, a r a ñ a s , a r c ó n , b a r g u e ñ o , 
re lo j , b ronces . Goya , 34. 

P R O C E D E N T E PALACIO 
a r i s t ó c r a t a . D e s p a c h o Renac i -
mien to v a s c o , s a l ó n , t ap ices , 
a r a ñ a s , p o r c e l a n a s , c u a d r o s , 
m u c h o s m u e b l e s t inos . I n f a n -
t a s . 15, p r i m e r o i z q u i e r d a . 

ALMONEDA U R G E N T E , SOLO 
ocho d í a s ; d e c u a t r o a n u e v e 
t a r d e . Génova , 16. 

NOVIOS: C O M P R A D VUES-
t r o s m u e b l e s , c a m a s d o r a d a s o 
p l a t e a d a s en casa Vegul l l a s . 
Desengaño , 20 ( e s q u i n a Bal les-
t a ) . S e r v i m o s a p r o v i n c i a s . 

P R O C E D E N T E SUBASTA j u -
d i c i a l . M e s a , c l a s i f i cadores , 
t u r ó , p a r t i d a s i l l a s . I n f i n i d a d 
m u e b l e s . E s p a s a 72 t o m o s . C o -
r r e d e r a B a j a , 20. 

M U E B L E S GAMO. LOS MEJO-
" s y m á s b a r a t o s . S a n M a -
teo , 3. 

¿ Q U I E R E A H O R R A R DINE-
r o ? C o m p r e s u s m u e b l e s . L u -
n a , 22 ( p o r t a d a n a r a n j a ) . Ca -
m a s d o r a d a s , p l a t e a d a s ; f ac -
t u r a g a r a n t í a . 

POR MARCHA, V E N D E S E T O -
d a la casa . A l o n s o Cano , 1, 
b a j o d e r e c h a . 

POR TRASLADO DIPLOMATI-
CO, l i q u i d a t o d o p i so . L u j o -
s o s m u e b l e s , d e s p a c h o Rena -
c i m i e n t o e s p a ñ o l , a l f o m b r a s 
o r i e n t a l e s y n u d o s , b ronces , 
p o r c e l a n a s , e tcétera . A y a l a , 10, 
b a j o . 

ALMONEDA. COMEDOR, DOR-
m i t o r i o , c o q ueta , co lchones , 
a r m a r i o s , b u r ó , o t ros . S e r r a -
no , 16. 

ALMONEDA E L E G A N T E D E S -
pacho , c o m e d o r , t res i l lo , p a n -
ta l l as , b a r g u e ñ o , banco , m e s i -
t a s ; p rec ios m o d e r a d o s . Ave-
n i d a T o r o s , 8. 

AUSENCIA U R G E N T E VENDO 
g a n g a c o m e d o r , a l c o b a , b a r -
g u e ñ o . R o m e r o R o b l e d o , 22, 
p r i m e r o D. 

RADIOGRAMOLA MAGNIFICA 
u r g e v e n d e r , 500 pe se t a s . Oca-
s ión ú n i c a . Goya , 77. 

A L Q U I L E R E S 

PRECIOSA T I E N D A , M E J O R 
s i t io B a r q u i l l o . Te l é fono 55438. 

E X T E R I O R E S , OCHO IIABI-
tab les , c a l e f acc ión cen t r a l , gas , 
t e l é fono , a s c e n s o r , 42 d u -
ros . Alcalá , 187, e s q u i n a A y a l a . 

A L Q U I L A S E MAGNIFICA 
t i e n d a , a l m a c é n , g r a n i n d u s -
t r i a , h e r m o s o s c u a r t o s . Con-
cepción J e r ó n i m a , 8. 

CUARTOS D E SALQUILADOS 
f a c i l i t a m o s i n m e d i a t a m e n t e . 
Cos tan i l lo Angeles, 8, p r i m e r o . 
A n t i g u a Agencia. 

HERMOSOS ATICOS Y PISOS 
a l q u í l a m e con g a r a j e , t odo 
c o n f o r t , r e b a j a d o s de p r ec io . 
F r a n c i s c o Giner , 13. 

LUJOSISIMO, DIEZ HABITA-
c iones , 215 p e s e t a s ; t r a n v í a 
p u e r t a . G u z m á n Bueno , 43. 

P IANOS BUENOS. PLAZA SA-
lesns , 3. Gas tón F r i t s c h . 

ALQUILO C U A R T O T O D O 
c o n f o r t , r en ta m o d e r a d a . E s -
p a l t e r , n ú m e r o 7. 

AMUEBLADOS, M U E B L E S 
n u e v o s , c a s a s n u e v a s , t o d o s 
p rec ios . D e t a l i e s : T e l é f o n o s 
52608-33943. 

A L Q U I L A S E PISO TODO CON-
f o r t , p r ó x i m o Cas t e l l ana . F o r -
t u n y , 19. 

CUARTO NUEVO TODO CON-
f o r t , d o s b a ñ o s , c a l e f acc ión 
c e n t r a l . O 'Donnel I , 16. 

E X T E R I O R , S E I S HABITA-
b l e s , c a l e f acc ión cen t r a l , gas , 
a scenso r , 38 d u r o s . AUco, 30. 
Albe r to Agu i l e r a , 5. 

HERMOSO HOTEL, BIEN S i -
t u a d o , c o n f o r t . Rodr íguez P l -
n i l l a , 5. C a r r e t e r a H i p ó d r o m o 
( C h a m a r t í n ) . 

H O T E L L U J O CHAMARTIN, 
r e b a j a d o a 550 pe se t a s . R a -
zón T e l é f o n o 57379. 

D E S E O H O T E L , GRAN J A R -
d i n , con t r e i n t a o c u a r e n t a h a -
b i t a c i o n e s . E s c r i b i d : S e ñ o r Ol-
m e d o . P r e n s a . C a r m e n , 16. 

J E R O N I M A L L O R E N T E , 26. 
E x t e r i o r e s , 60 pese tas . ( E n t r a -
d a F r a n c o s Rodr íguez . ) . 

LOCAL T R E S HUECOS. NE-
gocio ca rn i ce r í a , f r u t e r í a , hue -
ver ía , pesca- le r ía , a l m a c é n , ta-
l le r , etc. V iv i enda ex te r io r , 140 
pesetas . J e r ó n i m a Llórente , 26 
( e n t r a d a F r a n c o s R o d r í g u e z ) . 

P I S O AMUEBLADO CON TO-
d o c o n f o r t . Velázquez, 55. 

EXTERIOR J U N T O P U E R T A 
Sol , t odo c o n f o r t , p r o p i o pen-
s ión . R a z ó n : P r o g r e s o , 9. 
A n u n c i o s . „ 

TERRAZA, CONFORT, MUY 
cént r ica . R a z ó n : P rog re so , 9. 
A n u n c i o s . 

E S P L E N D I D O LOCAL PARA 
i n d u s t r i a , r e s t a u r a n t e . P r o g r e -
so, 9. Anunc ios . 

A L B E R T O AGUILERA, 36. 
C u a r t o s ex te r io res , i n t e r io re s , 
90 a 300 pese tas . T o d o s a d e -
l a n t o s . 

P ISO AMUEBLADO. MIGUEL 
Angel, 19 b i s . 

S E ALQUILA PISO AMUE-
b l a d o , g r a n c o n f o r t . Castel ló, 
42. R a z ó n : p o r t e r í a . 

CUARTO T O D O C O N F O R T , 
h e r m o s a s v i s t a s Re t i ro , m u y 
so leado , d o s c u a r t o s b a ñ o . 
O 'Donne l I , 9. 

P ISITO AMUEBLADO, TODO 
c o n f o r t , p r ó x i m o Cas t e l l ana . 
Gene ra l A r r a n d o , 36. 

HERMOSO E X T E R I O R , MU-
cho sol , c inco ba lcones , a m -
p l i a ^ h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , i n s -
t a l a - i ó n ca l e f acc ión . San ta E n -
g r a c i a , 4" , j u n t o "Me t ro" Igle-
s i a . 

LOCAL 5.000 P IES , NAVES, 
t i e n d a , v i v i e n d a , 450 pese tas . 
P o n z a n o , 37. H o r a s : 10 a 1. 

MARIA IGLESIAS. P R O F E S O -
r a p a r t o s . C o n s u l t a s r e s e r v a -
d a s , pens ión . Alca lá , 157, p r i n -
c ipa l . 

ANA MATEOS. PROFESORA 
p a r t o s , p r ac t i can t e , t r a b a j o con 
espec ia l i s t a , c u r a c i o n e s r a d i c a -
les. H o s p e d a j e e m b a r a z a d a s . 
San B e r n a r d o , 3, p r i n c i p a l de-
r e c h a . T e l é f o n o 90873. 

MARIA MATEOS. P R O F E S O -
r a p a r t o s . Consu l t a s , h o s p e d a -
j e e m b a r a z a d a s . Au to r i zada . 
C a r m e n , 33. Te l é fono 96871. 

C O M P R A S 

TRAJES, FRACS, SMOKINGS, 
ves t i dos , a b r i g o s buen uso . 
Pago i n s o s p e c h a d a m e n t e . San 
Marcos , 35, s egundo . T e l é f o n o 
90557. R i b e r a . 

COMPRO MAQUINAS ESCRI-
b i r , a u n q u e estén e m p e ñ a d a s . 
E n r i q u e López . P u e r t a de l Sol , 
6. T e l é f o n o 10374. 

COMPRA A L H A J A S ANTI-
g u a s , m o d e r n a s ; o ro , p l a t a , 
p l a t i n o . P a g a n d o b i en . Casa 
Orgaz. C i u d a d R o d r i g o . 13. Te-
l é f o n o 11625. 

ALQUILANSE I N T E R I O R E S 
todo c o n f o r t , 90-100 pe se t a s . 
Aya la , 59 m o d e r n o . 

AMUEBLADO, T O D O CON-
f o r t , so leado , se i s h a b i t a b l e s , 
375; t r a n v í a . H e r m o s i i l a , 32. 

APARTAMENTOS CON E S T U -
dio , d o r m i t o r i o y b a ñ o . E d u a r -
d o Da to , 9. 

VALORANDO HECHURAS A l -
h a j a s m o d e r n a s , a n t i g u a s , m á -

?n i n a s e s c r i b i r , t oda clase o b -
etos. Al Todo de Ocas ión . 

F u e n c a r r a l , 45. 

ALHAJAS 
PAPELETAS 

D E L M O N T E 
L a Casa q u e m á s p a g a 

SAGASTA, 4 c S k A 

CASA DARMAN PAGA MAS 
que n a d i e m u e b l e s , o b j e t o s , 
r o ; a , p l a t a , o ro . Velázquez , 25, 
t e l é f o n o 52743, y G r n v l n a , 22. 

ALQUILO PISO AMUEBLADO 
b a r r i o S a l a m a n c a , ca l e facc ión , 
gas , Med iod ía . V i l l a n u e v a , ca-
sa n u e v a . C l a u d i o Coello, 45, 
d a n r a z ó n . 

PISO DIEZ BALCONES, N U E -
VO h a b i t a c i o n e s , c a sa e s q u i n a , 
l u j o , c a l e f acc ión cen t ra l . L i s -
t a , 84. 

EN C A S A - H O T E L ALQUILO 
p i s o s , j a r d í n . F r a n c i s c o Giner , 
33, e s q u i n a Z u r b a n o . 

A L Q U I L A N S E DOS PISOS, 
s iete h a b i t a c i o n e s , a 400 pese -
t a s . A n t o n i o Maura , 10. 

SOLICITO ALQUILER CASA-
hote l , j á r d i n . I n d e p e n d i e n t e ; 
m í n i m u m , 35 h a b i t ac iones . 
G a s t ó n . P u e r t a So l , 13. 

C A F E S 

Keller - Club 
(GRANJAFLORIDA) 

— Té 

C O M P R O T R A J E S USADOS 
caba l l e ro , a m e r i c a n a s , p a n t a -
lones . Núñez Ba lboa , 9. Te lé -
f o n o 54410. Miguel . 

PAGO I N S U P E R A B L E M E N T E 
t r a j e s , s m o c k i n g s , m u e b l e s , 
o b j e t o s . B e do l í a . Te l é fo -
n o 52149. 

P R E S T A M O S 
S O B R E 

A L H A J A S 
Y PAPELETAS 

DEL MONTE 
C.* S a n J e r ó n i m o , 15, ei .Uo. 

PARTICULAR COMPRA MUE-
bles a r t í s t i cos , o b j e t o s p l a t a , 
e tcé te ra . Te l é fono 51847. 

COMPRAMOS O C A S I O N F i -
che ro v i s ib l e , s i s t e m a K a r d e x , 
10 b a n d e j a s . E s c r i b i d o f e r t a s : 
Seño r P o m b o . Seder ías L y o n . 
C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 36. 

C O N S U L T A S 

Baile 

Cock-tail 

C O M A D R O N A S 

NARCISA. C O N S U L T A RE-
s e r v a d u , h o s p e d a j e e m b a r a z a -
d a s , h a b i t a c i o n e s i n d e p e n d i e n -
tes . Conde D u q u e , 44. 

COMADRONA P R A C T I C A N T E 
F r a n c i s c a R a m í r e z . C o n s u l t a s 
r e s e r v a d a s , h o s p e d a j e e m b a r a -
z a d a s . H e r m o s i i l a , 44. 

V I C E N T A S ANTACLARA. 
H o s p e d a j e , c o n s u l t a s e m b a r a -
z a d a s . A p o d a c a , 3. Te l é fo -
n o 13095. 

MATRIZ, R E C O N O C I M I E N T O 
e m b a r a z a d a s , m e n s t r u a c i ó n . 
C o n su l t a Doctor H e r n á n d e z . 
D u q u e A l b a , 10 ; o n c e - u n a , t r e s 
s ie te . 

ESPECIALISTA V E N E R E O , SI-
filis. Once u n a , c u a t r o n u e v e . 
O b r e r o s , económica . F u e n c a -
r r a l , 59. ( E n t r a d a : E m i l i o Me-
néndez P a l l a r é s , 2 ; a n t e s S a n -
t a B á r b a r a ) . 

ALVAREZ G U T I E R R E Z . CON-
su l t a v i a s u r i n a r i a s , sec re tas . 
P r e c i a d o s , 9. Diez u n a , s iete 
nueve . 

D E N T I S T A S 

DENTADURAS. ( E SPECIATJ-
d a d e n ) . Alvarez , d e n t i s t a . 
M a g d a l e n a , 28, p r i m e r o . 

E N S E Ñ A N Z A S 

BAILES SOCIEDAD, CLA'SES 
p a r t i c u l a r e s , e n s e ñ a n z a r á p i d a . 
Q u i n i t a . C o l m e n a r e s , 7. 

ENSEÑANZA TECNICA POR 
c o r r e s p o n d e n c i a . En su p r o p i a 
casa a d q u i r i r á só l ida f o r m a -
ción técnícB e s t u d i a n d o por 
c o r r e s p o n d e n c i a u n o de los 
c u r s o s de l a I n t e r n a c i o n a l Ins -
t i tuc ión Elec t ro técnica . Se f u n -
dó esta Escue l a , la m á s a n t i -
g u a de su c lase en E s p a ñ a , 
en 1903. Rec ib i rá fo l le to de 
i n f o r m a c i ó n g r a t i s e sc r ib i en -
do hoy m i s m o a R o n d a Uni-
v e r s i d a d , 15. A p a r t a d o 638. 
Ba rce lona . 

MECANOGRAFIA. S I E T E P E -
se t a s m e s ; t a q u i g r a f í a , o r to -
g r a f í a , c o n t a b i l i d a d , d iez pe-
setas . " H i s p a n i a " . P u e r t a 
Sol , 6. 

BAILES SOCIEDAD. ACADE-
m i a Georgc Hay. D i s t i n g u i d a , 
se r ia . Lecciones p a r t i c u l a r e s . 
I n f ó r m e s e : P r í n c i p e , 16, y Da-
to, 8 ( P i q u i o ) . 

ADUANAS. ACADEMIA CELA. 
F e r n a n f l o r , 6. Empezó c u r s o 
pe r i c i a l y a u x ¡ l i a r . T e x t o s 
a d a p t a d o s p r o g r a m a s . 

RAPIDAMENTE, A R ITMETI-
ca. g r a m á t i c a , t a q u i g r a f í a , d i -
b u j o , a p a r e j a d o r e s . A c a d e m i a 
E s p a ñ a . Monte ra , 36. 

INGLES, ALEMAN, FRANCES 
t écn i camen te d o m i n a d o s . F o r -
m a c i ó n g r u p o s según o r i e n t a -
c ión . Opos i c iones d u p l i m á t i -
cas . C h i n c h i l l a , 4, s eguudo de-
r e c h a . 

INGENIEROS INDUSTRIALES, 
o t r a s r a m a s . P r e p a r a c i ó n es -
m e r a d í s i m a p o r Ingeniero y 
p r o f e s o r i d i o m a s . C h i n c h i l l a , 
4, s e g u n d o de recha . 

PREPARACION B A N CARIA, 
comerc ia l , d i p l o m á t i c a , e spe -
c ia l izac ión . T a q u i m e c a n o g r a -
f i a , c o n t a b i l i d a d . C h i n c h i l l a , 
4, s e g u n d o de recha . 

SEÑORITA L O N D I N ENSE. 
C o n v e r s a c i o n e s , lecciones. R ios 
Rosas , 25, cua r to . 

ALEMAN. ¿ Q U E R E I S A P R E N -
d e r r á p i d a m e n t e ? Al t e rno , p a r -
t i c u l a r , 50 pese t a s m e n s u a l e s . 
T e l é f o n o 43110. 

BAILES. ACADEMIA OSTAN'S. 
P l a z a del C a r m e n , 1. U n i c a s 
p r o f e s o r a s v e r d a d . 

OBPAS PUBLICAS. P R E P A R A 
i n d i v i d u a l m e n t e i n g e n i e r o a 
p rec io c lases en g r u p o s . H o r -
ta leza , 76, p r i m e r o . No p r e -
g u n t a r po r t e ro s . 

SEÑORITA INGLESA (LON-
d r e s ) . Lecciones inglés , a l e -
m á n . L u c h a n a , 27, cua r to iz-
q u i e r d a . Te l é fono 45023. 

FRANCESA, PARIS. LF.CCIO-
nes, conve r sac ión y n i ñ o s . 44, 
Cas t e l ló ; s egundo . 

INGLES. CASA, DOMICILIO. 
P r o f e s o r a e x p e r i m e n t a d a , p r o 
p a r a c i ó n e x á m e n e s . Te l é fono 
52949. 

F I N C A S 

V E N D E S E H O T E L : FRANCIS-
CO N a v a c c r r a d a , 15. 60.000 pe-
setas . Hipoteca , 20.000. R a z ó n : 
Velázquez, 7. 

COMPRA-VENTA, PERMUTA, 
a d m i n i s t r a c i ó n fincas. E r n e s t o 
Hidalgo , agente co leg iado . To -
r r i j o s , 1. 

CASA VENDO U R G E N T E , 
ocas ión , s i t i o i n m e j o r a b l e , 
t r a n v í a . Renta 100.000 p e s e t a s ; 
c u a r t o s b a r a t o s . Puede a d q u i -
r i r s e 325.000 pese tas . A p a r t a -
d o 841. 

VENTA. S I N I N T E R M E D I A -
r ios , hotel . I n f o r m a r á : F a u s -
t ino , p o r t e r o Ci rcu lo Bel las A r -
tes. 

H I P O T E C A S 

TOMARIA 200.000 P E S E T A S 
p r i m e r a h ipo teca sobre r ú s t i -
ca o l ivos v a l o r a d o un m i l l ó n . 
E x c l u i d a R e f o r m a a g r a r i a . Te-
l é fono p r o p i e t a r i o : 96660. 

POR POCO DINERO P U E D E 
t o m a r el m e j o r c o c k - t a i l : el 
KEMTTON. 

DISPOKGO 50.000* P E S E T A S 
p r i m e r a , s egunda , d i r e c t a m e n -
te p r o p i e t a r i o . P r o p o s i c i o n e s 
e s c r i t a s : Cande l . S a n d o v a l , 2. 

H O S P E D A J E S 

PARTICULAR, H A B I T A C I O N 
c o n f o r t , una , dos c a m a s , con. 
F r a n c i s c o R o j a s , 5, segundo . 

RESTAURANT MEDINA. PF.N-
slón desde c u a t r o pese tas . Ser -
vicio p o r c u b i e r t o d e s d e 1.5(1 y 
ca r ta . Abonos 60 c o m i d n s . 06 
pesetas . Atocha , 24, p r i m e r o 
i z q u i e r d a . Te l é fono 13200. 

DOS F A M I L I A R E S , F.STA-
bles . desean p e n s i ó n r o m p l e t a , 
c a sa de poca f a m i l i a , s i t io 
céntr ico. E s c r i b i r c o n d i c i o n e s : 
A p a r t a d o Correos 362. 

P E N S I O N MILLAN. EDIFICIO 
T e a t r o F o n t a l b a . C o n f o r t , eco-
n o m í a . J i m é n e z Q u e s a d a , 2, 
segundo . G r a n Vía. 

FAMILIA D I S T I N G U I D A 
of rece dos , t r e s h a b i t a c i o n e s 
ex te r io res b ien i n s t a l a d a s , con-
f o r t . b a ñ o , t e lé fono , con, s in . 
P r i n c e s a , 65, s e g u n d o Izquier -
da . 

LUJOSISIMA PENSION. T O D O 
n u e v o , con fo r t m o d e r n o , coci-
na a c r e d i t a d a . B a r q u i l l o . 22 
( e squ ina P r i m ) . 

HABITACION, B A S O ; SIÍÑO-
r i ta e x t r a n j e r a o caba l l e ro . 
F l o r i d a , 17, p o r t e r í a . 

P E N S I O N PAZ. D E S D E DIEZ 
pese tas , t odo c o n f o r t . E d u a r -
do Dato, 6. 

ANTES D E CADA COMIDA 
t o m e u n cock- ta i l KEMTTON. 

HABITACION CONFORT, UNA, 
d o s p e r s o n a s , con, sol , te léfo-
no . Goya, 40. 

H A B I TACION T O D O CON-
for t . Te l é fono 59097. 

MAGNIFICAS HABITACIONES 
g r a n con fo r t . P e n s i ó n P¡ Mar -
gal l . Aven ida Idem, 11, t e rcero . 

P E N S I O N SEÑORAS, MATRI-
m o n l o s , c o n f o r t a b i l í s i m a , d e s -
de 8,50. San ta Eng rac i a , 5, 
p r i n c i p a l de recha . 

PENSION ASUNCION. 8 P E -
se tas . P r í nc ipe , 18, p r i m e r o 
de r echa . 

G A B I N E T E DOS, TRES AMI-
gos . Concepción J e r ó n i m a , 16, 
s egundo I zqu ie rda . 

CASA POCA FAMILIA, SIN 
n i ñ o s , cede h a b i t a c i ó n c a b a -
llero, m a t r i m o n i o . R a z ó n : Mo-
l ino Viento, 20. Bodega. 

FAMILIA DISTINGUIDA CE-
de a p e r s o n a h o n o r a b l e l u j o -
so gab ine te a l c o b a , s i n . B a ñ o . 
Cén t r i co . R a z ó n : C o n t i n e n t a l . 
C a r r e t a s , 3. 

F INCAS RUSTICAS, COMPRO 
y c a m b i o p o r c a s a s en M a d r i d . 
Br i to . Alca lá , 94. M a d r i d . 

BUSCO SALA PARA GIMNA-
s i a es té t ica , p o r h o r a s . D i r i -
g i r s e : R a f a e l Ca lvo , 40. 

F R E N T E E S T A C I O N P L A N -
tio, 33.000 pies, cerca e n r e j a -
da , con ho te l i t o y ca sa g u a r -
da , véndese u rgen t e f inca . E n -
t e n d e r s e : "Agenc ia L u x " . F u e n -
c a r r a l , 141 d u p l i c a d o . M a d r i d . 

SIN I N T E R M E D I A R I O S . CASA 
n u e v a , v e r d a d e r o p o r v e n i r , 
r e n t a n d o 7.000 d u r o s , h i p o t e -
cada 44.000, véndese 70.000. 
Sánchez . T u d e s c o s , 39, t e rce ro 
de r echa . 

C A S A PROXIMA A L B E R T O 
Agu i l e r a , e s q u i n a ; super f ic ie , 
4.060 p i e s ; c u a r t o s e x t e r i o r e s 
t o d o s a d e l a n t o s , r e n t a 32.000 
pe se t a s . T i e n e del Banco 26.000 
d u r o s . P r e c i o : 25.000, Seño r 
V i l l a f r a n c a . G é n o v a , 4 ; c u a -
t r o - s e i s . 

ALEMAN JOVEN DESEA H A -
b i t a c i ó n f a m i l i a e s p a ñ o l a , d i s -
t i n g u i d a , c o m o ún i co h u é s p e d , 
si es pos ib l e . R iega r I n t e r c a m -
b i o . Z u r b a n o , 32. 

C A B A L L E R O A L E M A N D E S E A 
h a b i t a c i ó n ex t e r i o r , c a l e f a c -
ción, s i n p e n s i ó n . E s c r i b i r p r e -
c i o : F r e n k e l . C l u b A l e m á n . 
Gómez B a q u e r o , 13 ( an t e s Re i -
n a ) . 

A N D R E E . P E N S I O N F R A N C E -
sa . S a n t a E n g r a c i a , 5, p r i n c i -
p a l i z q u i e r d a . T e l é f o n o 41910. 

LIBROS 

CARTILLA DE AUTOMOVI-
les Ar l a s y Otero. Segunda e d i -
c i ó n ; t o d a s las n o v e d a d e s de l 
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Ayuntamiento de Madrid
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¿ Q U I E R E U S T E D M I S M O 
c o n s t r u i r s e su a p a r a t o de r a -
d i o ? Compre el l i b r o de E s -
c a n d a l l o . R a d i o t e l e f o n í a vu l -
g a r i z a d a , 2 pese tas . L i b r e -
r í a y Ed i to r i a l M a d r i d . Are-
n a l , 9. 

- C E N T R O F I N A N C I E R O " . 
C o m p r a l e t r a s , p a g a r é s , f a c -
t u r a s . Hor t a l eza , 50. 

M O D I S T A S 

MODISTO ECONOMICO. AD-
m i t e géneros . Caños , 9, p r i m e -
r o de r echa . 

N E G O C I O S 

P O R S A L I R S E RAMO C E D E -
r i a r e p r e s e n t a c i ó n e x c l u s i v a y 
p a t e n t e f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a 
a n u n c i o s l u m i n o s o s a t r a y e n -
tes. Poco c a p i t a l , m u c h o p o r -
v e n i r . A p a r t a d o 12.033. Ma-
d r i d . 

E L COCK-TAIL " K E M T T O N " , 
e t i que t a azu l , es f u e r t e como 
l a v i d a del m a r . 

P E R D I D A S 

R E L O J P U L S E R A CON ME-
da l l i t a , Rosa les , A l t a m i r a n o , 
M a r t i n II e r o s. G r a t i f i c a r á n : 
M a r t í n Heros , 76. 

P R E S T A M O S 

DISPONGO H A S T A 200.000 
p e s e t a s s e g u n d a s h i p o t e c a s . Ce-
rezo . Espaf io le to , 11. 

DISPONGO D I N E R O P R I M E -
r a s h i p o t e c a s u r b a n a s . Mena. 
Snn B e r n a r d o , 46. C o n t i n e n t a l . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O L E C H E R I A S 
a c r e d i t a d a s , b u e n o s s i t i o s , in -
m e j o r a b l e s cond ic iones . I n f o r -
m e s : Te l é fono 10176. 

JUGAR EN " L A P A J A R I T A " , 
P u e r t a del Sol , 6. L. Va ldés . 
M a d r i d , es hace r se r i c o s ; cada 
sor teo e s m á s a s o m b r o s a su 
suer te , y va a d a r los 30.000.000 
d e N a v i d a d . E n v í a a p r o v i n -
c ia s y e x t r a n j e r o . C u e n t a co-
r r i e n t e en el Banco de E s p a -
ñ a , H i s p a n o A m e r i c a n o , Es-
p a ñ o l de Créd i to y de Avi la . 

V E N D E S E C A S A 
cal le P r i n c i p e . Vacíos todos 
los p i s o s . ARGENSOLA, 15. 

tercero de recha . 

YOUNG SPANIARD DESIRES 
to exchance conve r sa t l on wi th 
eng l l sh g í r l a p p l y to . F . 11. 
Alcalá , 2. Con t inen ta l . 

HUEVOS DEL DIA. P IENSOS. 
A b o n o " V i g o r " p a r a t i es tos . 
Serv ic io d o m 1 c i l io. Avícola 
Cas t i l l a . Mayor , 66. T e l é f o n o 
19108. 

GRAMOFONO M A L E T A , 75 
p e s e t a s ; costó 300. Goya, 77. 

TUBOS, VIGAS, DEPOSITOS, 
c h a p a s , c a r r i l e s ; ocas ión . Ma-
r u g a n . Genera l R i c a r d o s , 3. 

MAGNIFICO LORO, 400 P E -
setas . Mar t in de los He ros , 81, 
p r i m e r o . 

CAMBIAMOS APARATOS DE 
cor r i en te c o n t i n u a p o r a l t e r n a 
y v iceversa . A e o l i a n . Conde 
P e ñ a l v e r , 24. 

NO HAY BEBIDA MAS AGRA-
d a b l e que el cock - t a i l KEM-
T T O N . 

V E N T A S 

SOMMIERS ACERO, P R E C I O -
sas c a m a s t u r c a s ; e n o r m e 
exis tenc ia , i B a r a t o 1 F á b r i c a . 
Goya, 38. 

P IANO CUERDAS CRUZADAS. 
E s t r e l l a , b a r a t í s i m o . C o r r e d e r a 
B a j a , 35, p r i n c i p a l . 

ULTIMAS M A Q U I N A S OCA-
sión U n d e r w o o d R o y a l ; o t r a s , 
magn i f i ca s . P rec io s b a r a t í s i -
m o s ; con t ado , p l azos , a l q u i -
ler . Caños , 5, m o d e r n o . 

P I A N O S OCASION, BARATI-
P u e b l a , 4. 

SIN INTERMEDIARIOS TRAS-
p a s o a l m a c é n a g u a r d i e n t e s , 
p r ó x i m o cal le Fuenca r r i . 1 ; vi-
v i e n d a , m o d e r n a cueva , ocho 
t i n a j a s g r a n d e s cemen to a r m a -
do , i n s t a l a c i ó n m o d e r n a . Ra -
l ó n : F e r n á n d e z de los Rios , 
10. " L a M a d r i l e ñ a " . F á b r i c a 
l i co res . 

S E V E N D E EN TODOS L O S 
b u e n o s b a r e s y c a f é s el a g r a -
d a b l e y económico cock- ta i l 
KEMTTON. 

P E N S I O N ESTABLES LLENA, 
25 c a m a s , cedo 10.000 pese tas . 
Mal la . Nunc io , 9. 

U R G E TRASPASO VENTAJO-
SO d r o g u e r í a , p e r f u m e r í a cén-
t r i c a , a c r e d i t a d a , con v i v i e n d a . 
R a z ó n : Cava B a j a , 19. 

T R A S P A S O T I E N D A D O S 
huecos , comerc io , i n d u s t r i a , 
con v i v i e n d a ; r e n t a 125 pese-
t a s . T e l é f o n o 5G250. 

V A R I O S 

CASAMIENTOS V E N T A J O S O S 
c o n s l g u e n s e f á c i l m e n t e y con 
t o d a g a r a n t í a de r e s e r v a le-
y e n d o "P re lud ios ' " , r e v i s t a m a -
t r i m o n i a l . N u m e r o s a s y s e r i a s 
p r o p o s i c i o n e s p a r a casa r se co-
m o D i o s m a n d a . P í d a n o s h o j a 
i n s t r u c c i o n e s , q u e e n v i a m o s 
g r a t u i t a m e n t e . A p a r t a d o 699. 
M a d r i d . 

ASTROLOGA A M E R I CANA. 
Coi M.lta a m o r , negocios , lote-
r í a , etc. R e s u l t a d o s p r o d i g i o -
sos , c ien t í f icamente . N a d a con-
t ra la r e l ig ión . A y a l a , 28. 

TUBOS CEMENTO C E N T R I -
fugos . Cantó . P r i n c e s a , 34. Te-
l é f o n o 34466. 

P I E L E S FINAS DE ADORNO. 
La ca sa m á s b a r a t a y m e j o r 
s u r t i d a . Lorenzo . Colegia ta , 2, 
en t r e sue lo . 

CARAMELOS S U P E R I O R E S 
desde 3 p e s e t a s k i lo . L o s me-
jo re s , e s t u p e n d o s , 4,75. Venta 
desde 100 g r a m o s . F á b r i c a La 
Or ien ta l . F u e n c a r r a l , 29 mo-
de rno . E n t r a d a p o r t a l . 

V E N D O B A R A T O 
g r u p o c o m p r e s o r e s f i j o s , con 
c a l d e r i n y m o t o r e s , m á q u i n a s 
t a l l e r c a r p i n t e r í a c o m p l e t o , 
to rno 3 m e t r o , p i e d r a e s m e r i l , 

t a l a d r o s v a r i a s m e d i d a s , t r a n s -
m i s i ó n , m o t o r e s e léc t r icos , 
p r e n s a de h u s i l l o , c a b r e s t a n -
tes , gatOü de v a r i a s c lases , mo-
n o j v a r i o s t a m a ñ o s , b á s c u l a s , 
h e r r a m i e n t a s de t a l l e r , etc., 
e tcétera . P a s e o de l a s De l ic ias , 

n ú m e r o 80. 

CABALLERIZAS, D E R R I B O : 
Vendo i n m e j o r a b l e esca le ra 
i m p e r i a l p i e d r a , f a r o l a m o n u -
m e n t a l c inco f a r o l e s , r e l o j to -
r r e . 

OCASION. CAJAS CAUDALES, 
b ic ic l e t a s . Casa Vegui l l a s . Des-
e n g a ñ o , 20. 

MOTOR G A S O L I N A , OTRO 
acei te , t r a c t o r p e q u e ñ o . L i q u i -
d a u rgen t e p a r t i c u l a r ; o c a s i ó n 
excepc iona l . A p a r t a d o 9.006. 

VENDO P E R R ITOS F O X T E -
r r i e r , p e l o d u r o , p u r a sangre . 
V a l l e h e r m o s o , 95. A n d r é s . 

VL*,'DERIA P A T E N T E PARA 
E s p a ñ a de c a j a especia l p a r a 
e n v a s e de h u e v o s , p r o p i a p a r a 
g r a n j a s . L a G r a n j a H u e v e r a . 
Lope de Vega, 15. 

SOLAR, r A C l I - I D A D E S , CA-
lle Ca r t agena , 6.000 p ies , t r a n -
v ía p r ó x i too. T o r r i j o s , 20. 
Ar i s t u . 

CONDUCCION CITROEN C. 4. 
A l v a r e z de C a s t r o , 22. 

A P A R T I C U L A R COMPRO AU-
to c o n d u c c i ó n , m a t r i c u l a a l t a . 
Sin c o r r e d o r e s . T e l é f o n o 44775. 

ABONOS, M E D I O S ABONOS 
a u t o l u j o , s e r v i c i o s sue l tos . 
Jo rge J u a n , 19, g a r a j e . Te l é fo -
no 50002. 

CHRYSLER 66, MATRICULA 
38.000, p a r t i c u l a r vendo . An-
d r é s Mel lado , 21, g a r a j e . 

E S T U F A S GAS, O C A S I O N , 
v e n d e m o s . Belén, 4. 

BOLSA DEL AUTOMOVIL 
NEUMATICOS BARATISIMOS. 
C u b i e r t a s d e s d e 30 pese tas . 
M a l a s a ñ a , 24. T e l é f o n o 32933. 

A L Q U I L E R AUTOMOVILES 
l u j o , b o d a s , a b o n o s , v i a j e s . 
A y a l a , 9. 

CONDUCCIONES CINCO, SIE-
te p l a z a s G r a h a m Pa ige , F i a t 
521, F o r d 30, Essex , Oppe l 
R e n a u l t , C i t roen , o t ros . Ró-
d e n a s . B a r q u i l l o , 4 . 

CABRIOLET DOS Y CUATRO 
p l a z a s , Chrys l e r , B u l c k , H u d -
son , A u b u r n , F o r d . R ó d e n a s . 
B a r q u i l l o , 4. 

NO DUDAR. LA CASA QUE 
m á s b a r a t o v e n d e : R ó d e n a s . 
B a r q u i l l o , 4. 

COCHES LUJO, ABONO, BO-
d a s , v i a j e s . R i sca l , 6. 

CAMION USEA, BASCULAN-
te, n u e v o , ocho m i l p e s e t a s ; 
oca s ión ún i ca , p o r ausenc i a . 
R a z ó n : G a r a j e P a r d i ñ a s . 

LUJOSAS C O N D U C C I O N E S 
C h r y s l e r 70-75-66, F o r d 30, Es-
sex, F i a t s 514 - 509, C i t roen , 
o t ro s m u c h o s . Agencia B a d a l s . 
Madrazo , 7. 

P IANO C O I, IN B L U T H N E R , 
n u e v o , v e r d a d e r a o p o r t u n i d a d . 
F u e n c a r r a l , 43. Hazen . 

AGENCIA BADALS. COMPRA-
ven ta , c a m b i o a u t o m ó v i l e s to-
d a s m a r c a s . La Casa m e j o r 
s u r t i d a . M a d r a z o , 7. 

CITROEN B-14, CABRIOLET, 
c u a t r o a s i en tos , s eminuevo . 
L u c h a n u , 37. 

C-4, SEMINUEVO, TAXI, VEN-
do o c a m b i o p o r coche p a r t i -
c u l a r ; f a c i l i d a d e s pago . Val le-
h e r m o s o , 19. 

CHRYSLER SEIDA, SECCION 
coches de o c a s i ó n , t odos Chrys -
le r , r e v i s a d o s y g a r a n t i z a d o s . 
S e d a n c o u p é c u a t r o ve loc ida -
des , t i p o s 70 y 77; cab r io l e t 8 
De Soto M-42.000, b a r a t o . Va-
r í e i P I y m o u t h sedan y o t ra» 
m a r c a s a v e n t a j o s o s p r ec io s . 
E s p r o n c e d a , 38. 

OMNIBUS NUEVO 20-24 P L A -
zas , s o b r e c h a s s l s Chevro le t 
1932; e n t r e g a i n m e d i a t a ; f a c i -
l i d a d e s pago. Motocar , S. A. 
Olózaga, 12. 

CAMIONES Y CAMIONETAS 
n u e v a s y u s a d a s . Alenza , 18. 

V A R I O S ROLLS-ROYCE D E 
o c a s i ó n , buen e s t ado , b a r a t í -
s imos . F e r n á n d e z la Hoz, 8. 

CAMIONETA FORD, CERRA-
d a , m a t r i c u l a 40.000, in t e re -
san te . Te l é fono 96171. 

CADILLAC, C O N D U C C I O N , 
c inco p l a z a s , magni f ico es t a -
do . G a r a j e Cad i l l ac . M a r q u é s 
V i l l a m a g n a , 4. 

CONDUCCIONES S I E T E PLA-
z a s P a c k a r d , S t u d e b a k e r , 
B u l c k , ú l t i m o s m o d e l o s . Vi l la -
n u e v a , 19. 

AUTOMOVILES USADOS. AN-
tes de c o m p r a r o vende r , v i s i -
ten V l l l a n u e v a , 19. 

C O N D U C C I O N E S CINCO 
W h i p p e t , ca torce caba l l o s . Es-
sex , F o r d s 29-30. Vl l l anue-
va , 19. 

VENDO C H E V R O L E T CUA~-
t r o p u e r t a s , c o n d u c c i ó n , s emi -
n u e v o , M. 39.700. T c I é f o n o 
74626. 

VENDO F I A T 5 2 5, S I E T E 
p l a z a s , f á b r i c a , 8.500 pese tas . 
Z u r i t a , 1, g a r a j e . 

VENDO CHRYSLER CONDUC-
ción, buen uso , b a r a t o . Gene-
r a l O r a a , 34, ho te l . 

1 0 L S A D E L T R A B A J O 
N E C E S I T A N T R A B A J O 

ALEMAN, AMPLIOS CONOCI-
m i e n t o s Medic ina , desea t r a -
b a j o ; 200 mes . T e l é f o n o 18973. 

O F R E C E S E DONCELLA FOR-
m a l . T r a v e s í a de San Mateo, 
15, b a j o . 

O F R E C E S E C O C I N E R A Y 
donce l l a . Agencia Ca tó l i ca . L a -
r r a , 15. T e l é f o n o 15966. 

DONCELLA, NIÑOS, MATRI-
m o n i o , r e p a s o p l a n c h a , i n f o r -
mes . J e s ú s Valle , 21, l echer ía . 

V E N D E N S E DOS COCHES P E -
q u e ñ o s , e c o n ó m i c o s . Gene ra l 
P a r d i ñ a s , 27. 

ROADSTER, C A B R I O L E T , 
dos , c u a t r o p l a z a s . A u b u r n , 
Nash , Bal los , Buga t t i , Chevro-
let. B l l t z -Blasco . Cas te l ló , 41. 

CONDUCCIONES CINCO - SIE-
te p l a z a s , Las sa l l e , H u d s o n , 
E l c a r , G r a h a m Pa ige , R e n a u l t , 
Mine rva , F i a t , Essex , Chevro-
let , W h i p p e t , A m i l c a r . Bl i tz -
Blasco. Cas te l ló , 41. 

F I A T CONDUCCION, 8 CABA-
l l o s ; Impecab le , b i en ca l zado . 
F o r t u n y , 8, g a r a j e . 

PARTICULAR, VENDO GRA-
h a m Pa ige , se i s c i l i n d r o s , sie-
te p l aza s . Alca lá , 102, t e rce ro 
de r echa . 

AGENCIA TREMA. OCHENTA 
a u t o m ó v i l e s t o d a s m a r c a s , p r e -
cios, ú l t i m o s m o d e l o s . V i l l a -
n u e v a , 34. 

MATERIAL AVICOLA, NUE-
VOS y u s a d o s . G a l l i n ó p o l i s . 
Alca lá , 106. 

CUADROS. MEJOR S U R T I D O 
Casa Roca . Colegia ta , 11. 

N O V I A J E S I N LLEVAR 
cock - t a l l KEMTTON, b e b i d a 
t ón i ca y c o n f o r t a n t e . 

CAMIONES USADOS, TODOS 
los p rec ios , t o d a s las m a r c a s ; 
f a c i l i d a d e s pago. Motocar , S. A. 
Olózaga, 12. 

AGENCIA T R E L Z A . VILLA-
n u e v a , 34. L a o r g a n i z a c i ó n m á s 
i m p o r t a n t e de E s p a ñ a a u t o -
m ó v i l e s ocas ión . 

CONDUCCIONES C I N C O Y 
siete p l a z a s : P a c k a r d , H u p p , 
G r a h a m Pa ige , H u d s o n , C h r y s -
le r , De Soto, N a s h , Donñet , 
Ci t roen , F o r d , R e n a u l t , Peu-
geot , Rossenga r t y m u c h o s 
m á s ; p r e c i o s b a r a t í s i m o s . T r e -
m a . V i l l a n u e v a , 34. 

SEÑORITA SUIZA-FRANCESA 
d e b u e n a f a m i l i a , e d u c a r l a n i -
ñ o s en b u e n a ca sa . E s c r i b i d : 
B a j o 1.651. A p a r t a d o 911. 

O F R E C E S E P L A N C H A D O R A 
de b r i l l o , l iso, d o m i c i l i o , t i en-
das . L i b e r t a d , 10, m o d e r n o . 

O F R E C E S E M A T R I M O N I O 
p o r t e r í a l i b r e a , en t i ende cale-
f a c c i ó n . Manue l L o n g o r i a , 4, 
p o r t e r í a . 

O F R E C E S E COCINERA, DON-
cella , a m a seca. Cen t ro Ca tó l i -
co. Hor t a l eza , 72, a n t e s 94. 

N E C E S I T A S E D E P E N D I E N T E 
y a p r e n d i z p a p e l e r í a . D i r ig i r -
se p o r e sc r i to a La P r e n s a . 
C a r m e n , 18. 

SUELDOS F I J O S 300-500 T R A -
b a j a n d o m i cuen ta h o r a s II-
b r e s r e s i d e n t e s pueb los , p r o -
v inc i a s . A p a r t a d o 10080. Ma-
d r i d . 

CONCEDEMOS E X C L U S I V A S 
p r o p a g a n d a s comerc i a l e s , 30 % 
c o m i s i ó n . G o b e r n a d o r , 23. P u -
b l i m e r . 

350 - 500 P E S E T A S MENSUA-
les t r a b a j a n d o mi cuenta p r o -
p i o d o m i c i l i o ( l oca l i dades p r o -
v i n c i a s ) ; so l ic i to r e p r e s e n t a n -
tes. A p a r t a d o 544. M a d r i d . 

SEÑORITAS V E N D EDORAS 
m á q u i n a s e s c r i b i r , s u e l d o y 
c o m i s i ó n . Mon te r a , 29. 

E L COCK-TAIL "KEMTTON' ' , 
e t ique ta verde , mezcla de be* 
b i d a s del Nor te , es tá colocado 
en todos l o s b u e n o s b a r e s y 
ca fés . 

INSTITUTRIZ FRANCESA, CA-
tó l ica , d i p l o m a d a e s p a ñ o l , lec-
c iones casa , d o m i c i l i o . M a r -
qués U r q u i j o , 34. 

SEÑORA F O R M A L D E S E A 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r a , s e ñ o r i t a . 
J e s ú s Mar ía , 24, p o r t e r í a . 

O F R E C E S E AMA SECA. CO-
l u m e l a , 4. 

ALEMANA, LECCIONES, COM-
a ñ i a s e ñ o r i t a s , n i ñ o s , t a r d e s , 
lca lá , 123, s e g u n d o 7. 

O F R E C E S E COCINERA, B U E -
nos i n f o r m e s . C l a u d i o Coello, 
13. Leche r í a . T e l é f o n o 59029. 

O F R E C E S E PERSONA FOR-
m a l , p a r a donce l la s e ñ o r a o 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r i t a s . M a d r a -
zo, 9. P o r t e r í a . 

PRACTICO S I S T E M A AHO-
r ro , c o m b i n a d o seguro v i d a , 
t r a b a j a d o p o r a n t i g u a e n t i d a d , 
p r e c i s a b u e n o s representantes. 
A p a r t a d o 270. 

MAS DINERO P U E D E N GA-
n a r l o h o m b r e s , m u j e r e s , s in 
s a l i r de ca sa . E s c r i b a : A p a r -
t a d o 4. Yecla. Murc i a . 

400 P E S E T A S GANARAN EN 
doce d í a s agen tes p u b l i c i d a d 
expe r tos . E s c r i b i d d e t a l l a d a -
m e n t e : Mar tos . Ancha , 46, con-
t i n e n t a l . 

¿BUSCA R E P R ESENTACIO-
n e s ? E n v i a m o s se tec ien tas po r 
3,50 reembolso. Casa T h a d e r . 
Cieza ( M u r c i a ) . 

O F R E C E N T R A B A J O 

N U E S TROS AUTOMOVILES 
son c u i d a d o s a m e n t e r e v i s a d o s 
a n t e s de ser pues to s a l a ven -
t a . T r e m a . V i l l a n u e v a , 34. 

R E P R E S E N T A N T E S NECESI-
t a m o s en t o d a s p a r t e s p a r a 
R a d i o - i n c u b a d o r a e 1 é c t r ica , 
a u t o m á t i c a , p a t e n t a d a . Ex i to 
m u n d i a l . Sue ldo , 1.200 pese-
t a s m e n s u a l e s . Comis ión . Co-
r r e s p o n d e n c i a e s p a ñ o l a , S teno-
p o s t , 9. Mi lán ( I t a l i a ) . 

IMPORTANTISIMA F ABRICA 
j a b o n e s desea c o r r e d o r m a t r i -
c u l a d o , só lo a c o m i s i ó n , p l aza 
M a d r i d . Di r ig i r se p o r escr i to , 
d e t a l l a n d o referencias, a Sem-
pe re . Belén, 4. 

EMPRESA I M P O R T A N T E DE 
M a d r i d neces i t a s eño r i t a de 
b u e n a p re senc i a p a r a el s e rv i -
cio t e le fón ico , que s e p a t a q u i -
m e c a n o g r a f l a . E s c r i b a n , i n d i -
c a n d o p r e t e n s i o n e s : A p a r t a d o 
569. 

Te lé fono d e A H O R A : 
18340 

.rtllHHlillllillllíHIIIIHlHIlHIilHilHIHlih, 

L O S M U E B L E S E S C O L A R E S 
q u e f a b r i c a l a 

C A S A G I N E R 
de 

TABERNES DE VALLDIGNA 
( V A L E N C I A ) 

r e ú n e n las m á x i m a s condiciones de 
solidez, comodidad e higiene. 

S O L I C I T E P R E S U P U E S T O S a e s t a 
Casa an te s de f o r m u l a r s u s pedidos. 

w e ^ M W » 
|fe«V U n a nueva obia de Mario 
L<a* dAncona acaba de apare-

_cer. iLa novela mas sensacionall 

¡ A U D R B ? 
L a o b r a c u m b r e «le l a temporada 

A todos los que de la novela por entre-
gas hayan de vivir, a todos los que se inte-
resen por la reorganización, prestigio y pros-

peridad del negocio, se les ofrece la 
maravillosa obra 

¡ A i A l ! R E ! 
Otra de nuestra serle.de un soló toma 

con regalo sin recargo ni demasía. 

P e d i d h o y m i s m o p r o p a g a n d a ? c o n d i c i o n e s a 

U I T O B l j I t 6 I I E K I H ^ ^ v a l e n c u 

E S T A M P A , revista en huecograbado. — 30 céntimos 
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¡Viernes 21 de octubre de 1932 A H 0 R A Pág. 33 

I N F O R M A C I O N F I N A N C I E R A 
Bolsa de Madr id 

C O M E N T A R I O S 

L a ses ión d e ayer , jueves , s igue b a j o 
el a m b i e n t e de pesadez q u e se de j a sen-
t i r en Bolsa en las ú l t i m a s sesiones. 

L a f a l t a de negocio p redomina , con ~o-
jedad en va lores de especu lac ión y sos-
t en imien to en F o n d o s del E s t a d o . 

Barce lona , como cierre , por la maña -
na envió los s igu i en t e s c a m b i o s : Nor tes . 
216,50; A l i c a n t e s . 164.25: Explosivos. 
606,25; Chades , 412: R i f . 250. y Ord ina -
r ias A z u c a r e r a , 44.50; en Madr id , el cie-
r r e del Bolsín ce l eb rado en el B a n c o de 
E s p a ñ a es el s i g u i e n t e : N o r t e s , 217; Ali-
cantes , 164,50; Explos ivos , 604, y Ord ina -
rias, 45,50 papel . 

E n Bolsa, el c o r r o de F e r r o c a r r i l e s se 
man t i ene con ped ido en Alicantes , con-
tado; cotiza m á s f lojo q u e el d ía ante-
rior, hac iéndose Alicantes , 166 p róx imo y 
164,50 c o n t a d o ; N o r t e s sólo se h a c e n a 
f in de mes , y como cambio único 216. 

Explosivos, f lo jos ; como p r i m e r a ope-
ración se r e g i s t r a 606 f i n de m e s y 608 
próximo, hac i éndose al c i e r re oficial 604 
f in y 605 p róx imo , después c o n t i n ú a n flo-
jos, r e g i s t r á n d o s e los cambios de 603, 
602, y a ú l t ima h o r a a 600 operac iones . 

O r d i n a r i a s A z u c a r e r a empiezan a 45,25 
y después a 45. 

Fondos Públ icos , e n su gene ra l i dad , 
aunque d e n t r o de u n r e d u c i d o negocio, 
m a n t i e n e n sus c a m b i o s y a u n los m e j o -
ran . 

I n t e r i o r 4 por 100 co t iza u n poco m á s 
flojo; a m o r t i z a b l e 4 por 100 v ie jo y 5 por 
100 1920 no v a r í a n , c o t i z a n d o en a l g u n a s 
de sus se r i e s s o l a m e n t e ; 5 por 100 Can jea -
do en 1928 g a n a 0.20 en s u s p e q u e ñ a s ; Sin 
I m p u e s t o 1927 m e j o r en s u s p e q u e ñ a s y 
sin va r i ac ión en las g r a n d e s ; Con Im-
pues to de la m i s m a f e c h a l i g e r a m e n t e 
m á s f l o j o ; 3 por 100, 4 por 100 y 4 y me-
dio por 100 1928 sin var iac ión , y los 5 
por 100 1926 y 1929 en sus cambios an -
ter iores . 

Bonos O r o h a c e n como ú n i c o c a m b i o 
204.75, m i s m o del d í a a n t e r i o r . 

D e u d a s F e r r o v i a r i a s m u y poco t r a t a -
das, y Obl igaciones del Tesoro 5,5 p o r 
100 m á s f l o j a s en s u s dos ser ies . 

Municipales , s in va r i a c ión ; hac iéndose 
so l amen te p icos en s u s emis iones cotiza-
das . 

Cédulas del H i p o t e c a r i o : s iguen en 
a b u n d a n t e o f e r t a las 5, 5 y med io y 6 p o r 
100, co t izando las p r i m e r a s en b a j a de u n 
cuar t i l lo , y de med io e n t e r o las d e m á s . . 

B a n c o de E s p a ñ a r e p i t e el 512, cambio 
p receden te . 

E l é c t r i c a s , s in a p e n a s negocio y movi-
mien to . Te lé fonos P r e f e r e n t e s , mov idos : 
como p r i m e r c a m b i o s e h a c e 100.80; sa le 
a b u n d a n t e papel al m e r c a d o y q u e d a n a 
100.60 of rec idos . La C a m p s a sin var ia -
ción. y T a b a c o s en b a j a de u n en te ro . 

Obl igaciones, m á s f l o j a s y con o f e r t a 
en s u m a y o r í a . 

Cotizaciones 
4 p o r 100 In ter ior .—Ser ie F (64), 64; 

É <63,90), 64; D (64,15), 64; C, B y A 
(64,15), 64,10; G y H (61,50), 61,50. 

4 p o r 100 E x t e r i o r (Es tampi l l ado) 
Se r i e F (78,90), 78.80; E, 78,80. 

4 p o r 100 a m o r t i z a b l e (1908-1929) .—Se-
ries D y C (72), 72. 

5 p o r 100 a m o r t i z a b l e (1900-1920).—Se 
r ie F (89,50), 89,25; C y A (90), 90. 

5 p o r 100 a m o r t i z a b l e (1917-1928).—Se-
r ies E y D, 84,30; C, B y A (84), 84,20. 

5 por 100 a m o r t i z a b l e 1926.—Serie C 
(94), 94; B, 94; A (94,50), 94,25. 

5 p o r 100 amor t i zab le 1927 ( S I N im-
pues to) .—Ser ie F (94), 94; E (94,15), 94,10; 
D (94,15), .94,20; C y B (84,25), 94,50; A 
(94,65), 95. 

5 p o r 100 a m o r t i z a b l e 1927 . (CON im-
pues to) .—Series D y C (81,50), 81,65; B 
(81,75). 81,65; A (81,50), 81,65. 

3 p o r J00 a m o r t i z a b l e 1928.—Series F, 
D, C y B (69), 69; A (69,25), 69,25. 

4 por 100 amor t i zab le 1928.—Series E, 
D, C y B (78,20), 78,20; A (78,20), 73,15. 

4,60 p o r 100 a m o r t i z a b l e 1928.—Serie C 
(84), 83,75; A (84). 84. 

5 por 100 a m o r t i z a b l e 1929.—Serie F, 
93,75; E, S3,90; C, 94; B (94), 94,10; A 
(95), 95. 

B o n o s oro 6 por 100, 1.929.—Serie A 
(204,75), 204,75. 

D e u d a F e r r o v i a r i a o p o r 100.—Serie A 
(91). 91. 

D e u d a F e r r o v i a r i a 4,50 p o r 100, 1929.— 
Ser i e A, 81. 

Tesoro 5,50 por 100.—Serie A (100,75), 
100,60; B (100.65), 100,60. 

Obl igaciones A y u n t a m i e n t o de Madr id . 
E r l a n g e r , 3 por 100 1868 (98,50), 99; Ex-
propiaciones In ter ior , 5 por 100 1909, 81,50; 
E n s a n c h e , 4,50 por 100, Obl igaciones 1918 
(67,25), 67,25; ídem 1923 (73), 73; ídem 
subsue lo (74), 74. 

Va lo res E x t r a n j e r o s ( G a r a n t í a del Es-
t a d o ) . — T á n g e r , 6 por 100 (91,75), 91,75. 

B a n c o Hipo teca r io de España.—-Cédu-
las, 4 p o r 100 500 (81), 81,25; ídem 5 por 
100 (84), 83,75; í d e m 6 por 100 (96,50), 
96; í d e m 5.50 por 100 (91,50), 91. 

E f e c t o s públ icos E x t r a n j e r o s . — E m p r é s -
t i to Argent ino , 6 p o r TOO 1927, se r ie A, 
84; M a r r u e c o s , 5 por 100 1910 (79,25), 
79,25. 

Va lo res d e Soc iedades Nac iona l e s (Ac-
c iones ) .—Banco de E s p a ñ a (512), 512; 
Coopera t iva E l e c t r a de Madr id , se r ie B 
(117), 117; Sev i l l ana de E lec t r i c idad , 80; 
S t a n d a r d E l é c t r i c a (97), 97; Compañ ía 
Te le fón ica Nac iona l de Espa i i a , p re fe ren-
tes (101,25), 100,60; Compañ ía Españo la 
de Minas del Rif , n o m i n a t i v a s (210), 210; 
L o s Guindos . 294: Campsa (105), 105; Ta-
bacos (183), 182; M. Z. Al icante (165.25) 
164,50; Met ropo l i t ano Madr id (123), 120; 
ídem nuevos (113). 114; Madr i l eña de 
T r a n v í a s (98,50), 98.50: S. G. Azucarera 
de E s p a ñ a , o r d i n a r i a s <45>, 45; E s p a ñ o l a 
de Pe t ró leos , p o r t a d o r (29,75), 29,50; E x -
plosivos (611). 604. 

Valores de Sociedades Nac iona les (Obli-

gac iones) .—Chade, 6 por 100 (104), 104; 
Unión E léc t r i ca Madr i l eña 1930 (100). 
100; Te le fón ica Nacional . 5,50 por 100 
189,50), 89,50; As tur ias , p r i m e r a h ipoteca . 
3 por 100 (46), 45.50; C a n f r a n c , 4 por 
100, 61; Nor t e , 6 por 100 (88). 87; Va-
lencianas , 5,50 por 100 (80.75), 30.35; Ali-
cante , p r i m e r a h ipoteca , 3 por 100 
(227,50). 224,50; Alicante , ser ie G, 6 por 
100 (.83,50), 83: Met ropol i t ano Madr id , se-
rie B. 5 por 100 (90.50). 90,75; idem C. 
5.50 por 100 (96,50). 96; S. G. Azucarera 
de E s p a ñ a , no e s t ampi l l adas , 4 por 100 
(75), 75. 

Valores de Sociedades E x t r a n j e r a s 
(Obligaciones) . — Cédulas Argen t inas , 6 
por 100 500 (2,52), 2,51: ídem 6 por 100 
1.000 ( 2,52), 2,51; M. M. P e ñ a r r o y a . 6 por 
100, 86. 

Operac iones a plazo.—Inter ior , 4 por 
100, fin. 64: Al icantes , próximo, 166: Nor-
tes. fin (221,50), 216; C. E . Pe t ró leos , fin 
(30), 29,50r Azucare ra , o rd ina r i a s , fin 
'45,25), 45; Explosivos , fin (612), 604; 
ídem próximo, 605. 

Bolsa de Barcelona 
Banco H i s p a n o Colonial. 204,25; Fer ro-

ca r r i l e s del Nor t e , 212.50; ióem M. Z. A., 
162,50; Aguas , o r d i n a r i a s . 715; Explosi-
vos, 600; C. E . Pe t ró leos . 30. 

Obl igaciones .—Norte , 3 por 100. prime-
ra , 52; idem ídem, s e g u n d a , 48: ídem 6 
por 100, 87; Va lenc ianas , 5,50 por 100, 
80,50; P r i o r i d a d Barce lona , 3 por 100, 48: 
Esp . P a m p l o n a , 3 por 100. 53.50; Astur ias , 
3 por 100, p r i m e r a , 45,50; Bada joz , 5 por 
100, 69: Alsasua, 4,50 por 100, 67,50; Hues-
ca, 4 por 100, 61; M. Z. Al icante . 3 por 
100, p r imera . 47,45: idem idem. segunda , 
74; Ariza, 5 por 100. 66,50; ser ie E, 63; 
ídem F , 67,50; ídem G, 6 por 100, 83; ídem 
H, 5 por 100, 74,50: A lmansa , 4 por 100, 
60,75. 

B^lsa de Bilbao 
BILBAO, 20.—4 por 100 In te r io r , 64,40; 

Al icantes , 166; Ibé r i cas , 537.50; Explosi-
vos, 605. 

B O L S A D E P A R I S 

Cier re oficial de la Bolsa de P a r í s : 
Londres , 8617; N u e v a York , 2542; Bru-

selas, 354; Madr id , 20850: R o m a , 13005: 
Ginebra , 49150; A m s t e r d a m , 102375; Pra-
ga, 7540. 

Cot izaciones de m o n e d a s d e s p u é s del 
c i e r re de la Bolsa de P a r í s , a las cua-
t ro de la t a r d e : 

Londres , S620; N u e v a York , 2542; Bru-
selas. 35375; Madr id . 20850: R o m a , 13005; 
Ginebra , 49150; A m s t e r d a m , 1024. 

Cot izaciones de va lores en la Bolsa de 
P a r í s : 

4 por 100 1917, 9460 ; 4 por 100 1918. 
9545; 5 por 100 1920. 11985; 6 por 100 
1920, 10040; 4 por 100 1925, 10197; 6 por 
100 1S27. 10345 ; 5 por 100 1928. 10045: 
Marruecos , 5 por 100 1928. 518: Riot in to , 
1275; E x t e r i o r , 44; R i o de la P l a t a , 106. 

BOLSA D E L O N D R E S 

Cotizaciones de las t res y media de l a 
t a r d é de hoy : 

F rancos , 8625; Dóla res . 33912; P e s e t a s , 
41375; F r a n c o s suizos, 17530; F lo r ines , 
8420; Liras, 6621; Marcos," 1425; F r a n c o s 
belgas, 2436. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Pa r i s , 39325; Londres , 339 1/8; Madr id , 

819; R o m a , 51150; Berl ín , 2379; Sui-
za 19325. 

N U E V A Y O R K (Cierre) 
Pa r í s , 393 3/16; Londres (cable), 34000; 

E s p a ñ a , 821; I ta l ia , 511 3/8; Berl ín , 2379; 
Suiza, 193250; A -n t ina , 2575; Bélgica , 
1392; Ho landa . 4025: Suer.ia, 1850; No-
ruega , 171750; D i n a m a r c a , 186250. 

Moneda extranjera 

y I I 

D. DARIO GARCIA Y PEREZ 
DOCTOR EN MEDICINA 

Ha fallecido el día 20 de octubre de 1932 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R . I . P . 
Su esposa, doña Micaela Puente Viale; su hijo, don Darío; hija política, doña Ma-

ría-Casilda González del Valle; nietos. Darío Luis-María y María-Casilda; hermano, 
don Vicente; hermanos políticos, sobrinos y demás parientes 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérdida. 

La conducción del cadáver se efectuará mañana, sábado, 22 del actual, a las once 
de la mañana, desde la casa mortuoria, calle de Lista, 13, al cementerio de la Sacra-
mental de San Isidro. 

No se reparten esquelas ni se admiten coronas. 

M o n e d a s An te r io r Ayer 

48,05 
370.10 
236,40 

... 62,65 62.65 
41.35 

... 12,23 12.23 
2,915 

El Vaticano, la "radio" y 
la Propaganda Fide 

El s á b a d o próximo, a las diez de la 
m a ñ a n a y a las s ie te de la t a rde , ae di-
r ig i r á por " r a d i o " desde el Vat icano al 
m u n d o el sec re ta r io de la Congregac ión 
de P r o p a g a n d a Fide. monseñor Sal lot t i , 
quien, con motivo de la celebración del 
Día Misional el domingo inmedia to , pro-
n u n c i a r á en i ta l iano un discurso, que se-
r á t r aduc ido y repet ido luego en inglés, 
f r a n c é s alomnn español v polaco 

Segunda sesión de Estudio 
Proa-Filmófono 

E s t a e n t i d a d de a v a n z a d a c inemato-
gráf ica c e l e b r a r á su segunda sesión el 
p róx imo sábado , d ía 22 de oc tubre . * las 
cua t ro de la t a rde , en el Cine de la Ope-
ra . p r e s e n t a n d o " H a m p a " (Berl ín, p laza 
de Ale jandro) , u n a r a d i o g r a f í a dp los ba-
jos fondos de Berlín, ba sada en j,a l amo-
sa novela de Alfred Doeblin "Ber l ín . Ale-
x a n d e r p l a t z " y rea l izada por Phil Ju tz i . 

Como c o m p l e m e n t o y a petición 1'- un 
i m p o r t a n t í s i m o sec tor de E s t u d i o r ' roa-
F i lmófono se p r o y e c t a r á el g ran docu-
m e n t a l de W a l t e r R u t t m a n n "La melo-
día del m u n d o " . 

En honor de los delegados 
de la U. G. T. 

El festival de anoche 
A las diez de la noche dió comienzo en 

el t e a t r o F u e n c a r r a l la función t e a t r a l 
en honor de los de legados que as i s t en al 
Congreso. 

P r i m e r a m e n t e , la B a n d a R e p u b l i c a n a 
i n t e r p r e t ó un escogido concier to de músi j . 
ca española . C u a n d o és te se dió por ter» 
minado, la Banda que dir ige el m a e s t r o 
Vega in t e rp re tó la In te rnac iona l y el 
H i m n o de Riego, q u e escuchó el público 
puesto en pie. Al t e r m i n a r , las ovaciones 
f u e r o n ca lurosas , dándose vivas al Socia-
lismo y a la U. G. T. 

El público advi r t ió en un palco al mi-
n i s t ro de Obras Púb l i c a s con su fami l i a , 
y le hizo obje to de una ovación de l i r an t e , 
que escuchó en pie el señor P r i e to . 

Después de un concier tp a c a r g o de l a 
tiple Espina l t y del ba r í t ono chi leno se-
ñor Morelli. ambos del e lenco del T e a t r o 
Lír ico Nacional , q u e f u e r o n m u y ce lebra -
dos, la ba i la r ina de la m i s m a f o r m a c i ó n 
a r t í s t i ca Mar ía E s p a r z a delei tó al pub l i co 
con sus danzas . 

P o r ú l t imo. M a r g a r i t a Xirgu y E n r i -
q u e B o r r a s rec i ta ron d ive r sa s poesías, y 
el s e ñ o r R i v a s Cheri f rec i tó la t i t u l a d a 
"A los t r a b a j a d o r e s del m u n d o " , de la 
q u é es a u t o r . 

T a m b i é n f i g u r a b a en el p r o g r a m a j a pe-
lícula " G a r b ó n " . El t e a t r o e s t u v o comple-
t a m e n t e lleno. 

F U N E R A R I A D E L C A R M E N . — I n f a n t a s , 25. Te l é fono 14685 (Madr id ) 

Lea usted ESTAMPA 
Ejemplar : 30 céntimos 
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J a s a A m e r i c a n a , f a b r i c a n t e del m e j o r 
S U P E R H E T E R O D I N O c o n o c i d o , a 
precios sin compe tenc i a , desea relacio-
n a r s e f i r m a s so lventes p a r a l a v e n t a 
exclusiva por regiones . Di r ig i r se al 
A P A R T A D O D E C O R R E O S núm. 203. 

V A L E N C I A 

ITALIA 
FLOTAS r e u n i d a s : 

COSULICh J 

LLOTD SABAUDO " ' 

NAVIGAZIONE GENERALE 

E N C I N C O DIAS, D I R E C T A M E N T E 
desde E S P A Ñ A (v ía G i b r a l t a r ) a N E W Y O R K 
p o r la del iciosa r u t a del S U R o del b u e n t i empo, 

con el supe r - exp rés de 54.000 t o n e l a d a s 

" R E X " 
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P R O G R A M A S P A R A E L 
V I E R N E S 21 O C T U B R E 
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M A D R I D . E A J 7. 424,3 
me t ros , 3 k w , 707 kiloc.— 
De 8,00 a 9,00: D ia r io ha -
blado de Unión R a d i o " L a 
P a l a b r a " . I n f o r m a c i ó n de 
todo el m u n d o . — 11,00: 
T r a n s m i s i ó n de la sesión 
del A y u n t a m i e n t o . Sobre-
mesa . 14,00: C a m p a n a d a s 
de Gobernac ión . Señales 
ho ra r i a s . Bole t ín me teo ro -
lógico. I n f o r m a c i ó n t ea t r a l . 
O r q u e s t a A r t y s : " L a G r a n 
V í a " ( f a n t a s í a ) . C h u e c a ; 
" L a s e r e n a t a " ( l eyenda va-
laca) , B r a g a ; "Los de Ara-
g ó n " ( f a n t a s í a ) , L e h a r ; 
" ¡ S u e l t a y a ! " (schot is) , 
Gordo . R e v i s t a c inema to -
g r á f i c a . " T r y " ( fox - t ro t ) , 
S a r o n y ; " T a n g o m í o " ( t a n -
go) , F r e s n e d o ; " L e c u m b e -
r r i " (pasodoble) , J . F r a n c o . 
15,20: Not ic ias de ú l t i m a 
ho ra . I n f o r m a c i ó n d i r ec t a 
de Unión R a d i o . Ind i ce de 
confe renc ia s . — 15,30: F i n 
de la emis ión . — T a r d e . 
19,00: C a m p a n a d a s de Go-
bernac ión . Cot izaciones de 
Bolsa . P r o g r a m a del oyen-
te . — 20,15: Not ic ias . Servi-
cio d i r ec to de Unión R a d i o . 
I n f o r m a c i ó n de l a sesión 
del Congreso de los Dipu-
tados . Servic io d i r ec to de 
Unión R a d i o . — 20,30: F i n 
de l a emis ión . Noche . 21,30: 
C a m p a n a d a s de Goberna-
ción. Seña les h o r a r i a s . In-
f o r m a c i ó n de l a ses ión del 
Congreso de los D i p u t a d o s . 
Servicio d i r ec to de Unión 
Rad io . (Not ic ias rec ib idas 
después de las 22,30.) Selec-
ción de la za rzue la de l 
m a e s t r o L u n a " E l n iño ju -
dío", por el c u a d r o a r t í s t i -
co de U n i ó n R a d i o . Direc-
t o r : M a e s t r o Alvarez Can-
tos. — 23,45: Not ic ias de úl-
t i m a h o r a . I n f o r m a c i ó n di-
r ec t a de Unión R a d i o . An-
t ic ipo de los p r o g r a m a s de 
la s e m a n a p r ó x i m a p a r a 
los oyen tes de los t e r r i t o -
r ios e x t r a p e n i n s u l a r e s . — 
24,00: C a m p a n a d a s de Go-
bernac ión . Cier re de l a es-
tac ión . 

del Abuso de los 
Polvos de Tocador» 

P a r a embel lecerse , p a r a ocu l t a r u n a piel br i l lan te , 
g r a s i e n t a o pecosa , l as m u j e r e s no n e c e s i t a n y a r ecu -
r r i r a l a b u s o de los polvos de tocador . P o c a s son las 
q u e se d a n c u e n t a de que al ponerse polvos cons t an t e -
m e n t e a c a b a n p o r ver e n s a n c h a d o s los poros de su piel, 
q u e se c u b r e de espini l las y de o t r a s impe r f ecc iones . 
U n d e s c u b r i m i e n t o r ec i en te h a concluido con la nece-
s i d a d de empo lva r se f r e c u e n t e m e n t e . Al mezc l a r cien-
t í f i c a m e n t e la e s p u m a de c r e m a p u r a con los polvos 
T o k a l o n , los polvos de a r r o z h a n s u f r i d o u n a v e r d a d e r a 
revo luc ión . A h o r a p u e d e u s t e d p o n e r s e polvos s o l a m e n t e 
u n a vez al d ía—por la m a ñ a n a — y los polvos p e r m a n e -
cen a d h e r i d o s h a s t a la n o c h e a p e s a r del viento, de la 
l luv ia ; i m p u n e m e n t e p e r m a n e c e r á u s t e d en los sa lones 
d e baile por ca ldeados que es t én . ¡No m á s n a r i c e s br i-
l l an tes ! La e s p u m a de c r e m a , m e z c l a d a a los polvos 
T o k a l o n , p ro t ege l a piel, p rev iene la deco lorac ión y los 
o t r o s de fec tos . Los polvos T o k a l o n ni s e c a n ni obs t ru -
yen n u n c a los poros. Usándolos se a d q u i e r e u n a tez 
exquis i ta , u n a bel leza juveni l y seduc to ra , q u e los hom-
b r e s a d m i r a n t a n t o : en tonces n o t a r á u s t e d el pode r se-
d u c t o r de su apar ienc ia . 

G R A T I S : P o r convenio especial f o r m a l i z a d o con los 
p r e p a r a d o r e s , t odas las lec toras de e i t e per iódico pue-
den a h o r a recibir un nuevo E s t u c h e de Bel leza de L u j o 
c o n t e n i e n d o u n a c a j i t a de Polvos Toka lon con e s p u m a 
d e c r e m a ( indiquen el ma t i z que desean ) , m u e s t r a s de 
c u a t r o m a t i c e s de polvos en boga, p a r a p roba r lo s sob re 
l a c a r a , como t a m b i é n u n tubo de C r e m a Toka lon , Bio-
cel . Al imento del cut is , de color rosa, p a r a la n o c h e an -
t e s de a c o s t a r s e , y un tubo de C r e m a T o k a l o n b l a n c a 
i s in g r a s a ) p a r a la m a n a n a . Se debe m a n d a r P t a s . 1 20 
e n sollos de 0,30 p a r a los gas to s de por te , e m b a l a j e y 

í r ° d f t 0 S T " K " Sección 41-W, V í a Dilgcí-
na l , 388. B a r c e l o n a . 6 

B A R C E L O N A . E A J 1. 
348,8 m., 7 % kw., 860 ki loc. 
7,15: Sesión de c u l t u r a fí-
sica, por r ad io . — 7,30 a 
8,00: P r i m e r a edición de 
" L a P a l a b r a " . (D ia r io ha-
blado de R a d i o Barce lona . ) 
8,00: Sesión de c u l t u r a fí-
s ica . — 8,15 a 8,45: S e g u n d a 
edición de " L a P a l a b r a " . — 
11,00: C a m p a n a d a s ho ra -
r ias de la Ca ted ra l . P a r t e 
del Servicio Meteoro lógico 
de C a t a l u ñ a . E s t a d o del 
t i e m p o en E u r o p a y en Es -
p a ñ a . P rev i s ión del t i e m p o 
en el N E . de E s p a ñ a , en el 
m a r y en las r u t a s a é r e a s . 
P a r t e meteoro lóg ico radio-
t e l eg rá f i co p a r a l as l íneas 
aé reas . T r a n s m i s i ó n te lefo-
t o g r á f l c a d i a r i a de l a c a r t a 
del t iempo. — 13,00: P r o -
g r a m a de discos selectos.— 
13,30: I n f o r m a c i ó n t e a t r a l 
y ca r t e l e ra . Con t inuac ión 
del p r o g r a m a de discos se-
lectos. — 14,00: C a r t e l e r a 
c i n e m a t o g r á f i c a . E l sex te-
to de R a d i o B a r c e l o n a in-
t e r p r e t a r á : A c t u a l i d a d e s 
mus ica l e s ( n ú m e r o s escogi-
dos e n t r e los ú l t imos éxi-
tos ) . A c o n t i n u a c i ó n : 
" A m o r z í n g a r o " ( f r a g m e n -
tos) , L e h a r ; " S e r e n a t a " , S. 
R a c h m a n l n o f ; " L a m e j o r 
del p u e r t o " (bu l e r í a s ) , F . 
Alonso. " U n a excurs ión se-
m a n a l por C a t a l u ñ a " . Des-
cr ipción d e t a l l a d a de luga -
res, med ios de locomoción, 
h o s p e d a j e s y precios de u n a 
excu r s ión a r ea l i za r d e s d e 
Barce lona . D a t o s fac i l i t a -
dos p o r la i m p o r t a n t e So-
cidad A t r a c c i ó n de F o r a s -
t e ros de B a r c e l o n a . Cont i -
nuac ión del c o n c i e r t o : 
" D a n z a e spaño la n ú m e r o 
10", E . G r a n a d o s . 

De los 4 5 para arr iba 
A P E R C I B I O S P A R A L U C H A R C O N T R A E L A R T R I T I S M O 

Lo produce el écido úrico v su disolvente más eficaz es el« 

W Pta» 6*20 frasco o* 00 tabi«t«9 

J. de Rafael, cal le Valencia, 3 3 3 - Barcelona, 
enviará muestra por correo a quien remito 
e s t e articulo con 5 0 c t s . en se l los de correo 

R E U M A T I S M O : G O T A 
C I Á T I C A > L U M B A G O > 

C Á L C U L O S 
A R E N I L L A S 

S I R I O B E L L E Z A 
Q U I T A LAS C A N A S . Devuelve a los C A B E L L O S B L A N C O S 
su color primitivo natural a los pocos días de usarlo, con tanta per-
fección y disimulo que nadie lo nota. N o mancha ni perjudica. N o 
contiene nitrato de plata. Es la mejor T I N T U R A P R O G R E S I V A 
w . y la más práctica. Qui ta la C A S P A 

D E V E N T A E N D R O G U E R I A S Y P E R F U M E R I A S 

F a b r i c a n t e s : A R G E N T É H E R M A N O S , S a n I s i d r o , 1 3 

B A D A L O N A - ( B a r c e l o n a ) 

aAíttas Piona 
LAf MAS AfITIGUAÍ X ¿Af MEJORE/. 

1CURAfl RADICAL MtfITE LA TO/AfECCm/ 
, DE LA GARGAMA,PREVimEll LA OR/PPE / 

i EVITAN LOí EFECTO/HOC/VO/DEL TABACO. 
1 DE VE UTA E/1 fODAf LAf FAR/^AC/AÍ DíEfPAfíA YATRICA 

A CUANTOS SUFRAN DEL ESTOMAGO 
y e s p e c i a l m e n t e a c u a n t a s p e r s o n a s e s t á n y a c a n s a d a s de g a s t a r inút i l -
m e n t e su d ine ro p r o b á n d o l o todo s in o b t e n e r n i n g ú n r e s u l t a d o p rác t i co , les 
o f r e c e m o s l a ún ica f o r m a s e g u r a de r e c o b r a r l a s a l u d y el h u m o r s i n ex-
p o n e r u n solo cén t imo . 

M u c h o s a ñ o s de e s tud io y e n s a y o s nos h a n d e m o s t r a d o q u e el E S T O M A -
C A L B O L G A c u r a r a d i c a l m e n t e a 93 p e r s o n a s de c a d a 100 q u e lo h a n t o m a d o , 
s e g ú n mi l l a r e s de ce r t i f i cados q u e t e n e m o s a disposic ión del públ ico . 

G A R A N T I A 
P a r a d e m o s t r a r u n a a b s o l u t a conf ianza en es te p r o d u c t o y en s u s e fec tos 

m a r a v i l l o s o s c o n t r a t odas l as e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o e in tes t inos , c a d a 
c a j a l leva u n bole t ín de G a r a n t í a firmado, p o r el cua l nos c o m p r o m e t e m o s 
a devolver s u i m p o r t e a c u a n t a s p e r s o n a s no h a y a n o b t e n i d o el r e s u l t a d o 
q u e e s p e r a b a n . 

ESTOMACAL BOLGA 
P E R M I T E C O M E R D E T O D O 

P r e p a r a d o cient í f ico e n f o r m a de p u r í s i m o s compr imidos , 33 veces m á s 
ef icaces q u e sus imi tac iones . I n d i c a d o p a r a c u r a r r a d i c a l m e n t e la ú lcera , 
dolor, a r d o r , peso y d i l a t ac ión de e s tómago , acidez, bilis, m a l s a b o r de boca, 
e s t r e ñ i m i e n t o , e tc . 

V e n t a en f a r m a c i a s y c e n t r o s de específ icos. 

Tra tamien to p a r a 10 días ( ca ja pequeña) , p tas . 6,75 
Tra tamien to para 20 días ( ca ja g rande ) , " 12,50 

Se r e m i t e por cor reo ce r t i f i cado p rev io envío de l i m p o r t e m á s p t a s . 0,70 
p a r a c u b r i r gas tos . R e m i t i m o s g r a t i s e l fo l le to " E n el e s t ó m a g o r a d i c a la 
v i d a " . I n f o r m e s g ra t i s . 

Labora tor ios B O L G A . Aribau, 90. Te l . 70801 « B A R C E L O N A 

A R T R I T I S M O » R E U M A - G O T A - O B E S I D A D - E t c . 

A N T I U R I C O B O L G A 
F O R M I D A B L E D I S O L V E N T E U R I C O 

T R A T A M I E N T O P A R A D O C E D I A S , P T A S . 8,10 F R A S C O 
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A Ü R l ^ l P H p E L X M S A L O N DE O T O Ñ O 

i i i s O R O L L A Y B E N L L I U R E 

•En la p r i m e r a é p o c a de Sorol la , s u s m a e s -
i i tros M u ñ o z D e g r a i n y F r a n c i s c o P r a d i l l a 

le l levaron a la m a n o p o r e n t r e las a t u r -
didas i n c e r t i d u m b r e s de F o r t u n y y d e 
Rosales. A e s t e t i e m p o c o r r e s p o n d e el r e -
trato q u e r e p r o d u c e la f o t o , c u a n d o a ú n 
no h a b í a n a c i d o a la p i n t u r a el " p o e t a 

de l a l u z " 

J u s t o h o m e n a j e 

¡Admirable g e s t o és te de l a Asoc iac ión 
de P i n t o r e s y E s c u l t o r e s de c o n s a g r a r 

¡juna sa la al r e c u e r d o de So ro l l a ! A p a g a -
da r e sonanc i a l a q u e h a ten ido , s in em-
ibargo. N i el t e s ó n de los in i c i adores , ni 

| e l esfuerzo de l C o m i t é o r g a n i z a d o r , n i el 
¡¡deseo, que h a y q u e s u p o n e r d i l i g e n t e y 
entusiasta , de los d e u d o s y a m i g o s , h a 
permit ido r e u n i r n i s i q u i e r a u n a t i sbo 

¡¡de la o b r a r e p r e s e n t a t i v a de Soro l la . D e s -
pués de i n n ú m e r a s d i f i cu l t ades q u e conoz-
co, t r a s i n c o n t a b l e s v i c i s i t u d e s q u e ad i -

¡Ivino, a ú l t i m a h o r a , a p r e m i a n d o y a l a 
fecha i n a u g u r a l , sólo h a n p o d i d o exh ib i r s e 
unos c u a d r o s d e é p o c a s d i s p e r s a s que, 

¡ a is ladamente, s i n e s a r e l ac ión c ronológi -
ca, gráfico e j e m p l a r de l a evo luc ión del 
gran m a e s t r o , a p e n a s m u e s t r a n las e t a -
pas de su p i n t u r a p rod ig io sa . 

Joaquín Soro l l a a p a r e c e b a l b u c e a n t e , 
como t ibio re f l e jo de l a g lo r i a p a s a d a en 
®sa sala , m á s q u e m o d e s t a , s ó r d i d a , del 
palacio de E x p o s i c i o n e s de l R e t i r o . Si no 
fuera por el h i r v i e n t e r a y o de sol q u e 

¡ a veces, como u n g r i t o de júb i lo incon-
tenido, e m a n a h a s t a de las o b r a s m á s 

; Pálidas, p e n s a r í a m o s q u e el a u t é n t i c o So-
j rolla, el de las v i b r a n t e s f u l g u r a c i o n e s 
| levantinas, no h a b í a l l egado t o d a v í a . 

No es q u e c a r e z c a de i n t e r é s . N a d a de 
| Zorolla ca r ece de i n t e r é s , p o r q u e t o d o 
evoca m a t i c e s de su t e m p e r a m e n t o pr i -

¡ v ' legiado. C u a l q u i e r a p u n t e s u y o s ign i f i ca 
un hal lazgo e sp i r i t ua l o u n a c i e r t o d e 

I técnica o u n a r eve l ac ión de m a e s t r í a ; 
Pero la p i n t u r a d e Soro l la , f r a g m e n t a r i a -

m e n t e , p a r c e l a d a e n f o r m a cap r i chosa , no 
p u e d e d a r i d e a del á r e a a m p l í s i m a q u e 
a b a r c ó s u g e n i o ni de l a h o n d a hue l l a 
q u e su i n f l u e n c i a h a d e j a d o en el a r t e 
c o n t e m p o r á n e o . Sorol la f u é , no u n mo-
m e n t o de l a p i n t u r a españo la , s ino u n a 
d i n á m i c a q u e l a l lenó de e n e r g í a y v iveza . 
P o r eso h a y q u e e s t u d i a r l o en las f a s e s 
evo lu t ivas , c o m o t r a n s f o r m a d o r y c a n a -
l i zador d e l a p o t e n c i a i m p r e s i o n i s t a . 

E l i m p r e s i o n i s m o e n E s p a ñ a 

L a o b r a r e u n i d a , a excepc ión de dos 
o t r e s l ienzos, a p e n a s a l c a n z a las pos t r i -
m e r í a s del siglo X I X , c u a n d o el i m p r e -
s ion i smo, acog ido con s i m p a t í a p o r los 
p i n t o r e s españo les , a ú n no h a b í a l o g r a d o 
a c e n t o nac iona l . E r a el impres ion i smo , 
s u m i s o y o b e d i e n t e a l a s m o d a s del t i em-
po, q u e F o r t u n y y Rosa l e s , D o m i n g o Mar -
qués , F e r r a n t , M u ñ o z D e g r a i n , P i n a z o 
C a m a r l e n e y el p rop io Sorol la t r a t a b a n 
de h a c e r c o m p a t i b l e con los c u a d r o s de 
h i s to r i a , los r e t r a t o s f a m i l i a r e s , los te -
m a s re l ig iosos y los a s u n t o s sociológicos. 
P e r í o d o de e x p e r i m e n t a c i ó n , no h a b í a 
c r e a d o a ú n el p l a c e r de p i n t a r l i b r e m e n t e 
q u e con t a n t o a f á n g u s t ó el m a e s t r o va -
l enc i ano j u n t o a las p l a y a s de L e v a n t e . 

A Soro l l a se lo o ímos dec i r m á s de u n a 
vez, r e c o r d a n d o l a i n c e r t i d u m b r e de sus 
comienzos . E n t o n c e s se h a c í a p i n t u r a . 
Después , se p i n t a b a . 

E s necesa r io , d e s d e luego, m o s t r a r a l 
púb l i co q u e sólo conoce , o m á s c o n c r e t a -
men te , se h a fijado e n l a p i n t u r a c a r a c -
t e r í s t i c a de " L e s b a r q u e s de l bou" , a q u e l 
a m b i e n t e u n i v e r s a l p a r a q u e a p r e c i e t o d o 
el e s f u e r z o de Sorol la . ¿ C ó m o se p u e d e 
s a l t a r as í , t a n g a l l a r d a m e n t e , de los re -
t r a t o s de don Si lver io de l a T o r r e o la 
s e ñ o r a de G u t i é r r e z G a m e r o al de don 
A m a l i o G i m e n o ? L a luz, e n u n o s t a m i z a d a 
y f r í a , se d e s b o r d a , al fin, en l l a m a r a d a s , 
h a s t a envo lve r l a figura e n u n a a t m ó s f e r a 
de sol. ¿ D e d ó n d e l legó el sop lo p a r a 
a v i v a r la h o g u e r a ? 

F r a n c i a , s in h a b e r conso l idado su p re s -
t ig io i m p r e s i o n i s t a , se d e b a t í a a ú n con-
t r a el s o m b r í o a c a d e m i s m o de D a v i d . 
C o u r b e t y M a n e t t a i -daban en l l ega r a la 
g e n t e . Cezanne , P i z a r r o , D e g a s , h u b i e r a n 
q u e r i d o a n t i c i p a r s e ; p e r o t o d a v í a a s u s t a -
b a n los p a i s a j e s so leados , l as e s c e n a s al 
a i r e l ibre, los co lores f r e s c o s s i n l a p re -
via p r e p a r a c i ó n en la p a l e t a . E l r o m a n -
t i c i smo y a no ei"a s ino o t r a s o m b r a q u e 
o b s c u r e c í a las t e r t u l i a s l i t e r a r i a s . Los mis-
m o s p r e r r a f a e l i s t a s ingleses , en s u t en -
d e n c i a a r i s t o c r á t i c a , r e t r a s a b a n el t r i u n -
f o del v e r d a d e r o i m p r e s i o n i s m o . 

E l p r i n c i p a l p e r s o n a j e es e l sol 

P o r lo q u e r e s p e c t a a E s p a ñ a , la p ro -
yecc ión del p a n o r a m a p ic tó r i co e r a a ú n 
m á s t r i s t e . G o y a no h a b í a d e j a d o suce-
sores , n i i m i t a d o r e s s i q u i e r a . E n m á s de 
m e d i o s ig lo sólo p o d í a n e n u m e r a r s e has -
t a u n a d o c e n a de n o m b r e s e s t i m a b l e s : 
V i c e n t e López, Alenza , Esqu ive l , los t l a -
d razo . . . N a d a h a c í a p r e v e r el m o m e n t o 
e s p l e n d e n t e de Soro l la . S u s m a e s t r o s , 
M u ñ o z D e g r a i n ( e n los d ía s de l a p i n t u -
r a h i s t ó r i c a ) y F r a n c i s c o P r a d i l l a ( e n los 
de s u d e c a d e n t e a g o t a m i e n t o ) le l leva-
ron a l a m a n o p o r e n t r e las a t u r d i d a s 
i n c e r t i d u m b r e s de F o r t u n y y R o s a l e s . 
E r a el c a m i n o de todos los p i n t o r e s im-
p r e s i o n i s t a s , s i n g u l a r m e n t e de los va l en -
c ianos , q u e s e n t í a n la luz y q u e r í a n lle-
v a r l a luz n a t u r a l , c á l i d a y v i b r a d o r a , 
a s u s r e t r a t o s , p i n t a d o s en s a lones s u n -
tuosos , y a s u s c u a d r o s de géne ro , com-
p u e s t o s en t a l l e r e s q u e t e n í a n u n poco 
de e scena r ios . . . 

D e esa época a r r a n c a n a l g u n o s de los 
r e t r a t o s de Soro l l a del Sa lón de Otoño . 
Se p r e s i e n t e e n ellos l a luz ; pe ro toda -
v í a es t í m i d a y o p a c a como u n polvil lo 
d o r a d o q u e e m p a ñ a las figuras. Coinc ide 
e s a t é c n i c a con l a q u e e n t o n c e s p r o d i g a -
b a n E m i l i o S a l a y Cecilio P í a . 

J o a q u í n Soro l l a r e c o r d a b a la f r a s e de 
M a n e t : " E l p r inc ipa l p e r s o n a j e de u n 
c u a d r o es la luz" , y la r e f o r z ó con e s t a 
o t r a : " E l p r i n c i p a l p e r s o n a j e os el so l" . 

P r e c i s a m e n t e a p a r t i r de e se i n s t a n t e 
es c u a n d o Sorol la se e v a d e del es tudio , 
se d i r i g e a la p laya , f r a t e r n i z a con m a r i -
ne ros y p e s c a d o r e s y d a a l a p i n t u r a 
i m p r e s i o n i s t a u n a c a l i d a d y u n a f u e r z a 
l u m í n i c a s q u e n a d i e p u d o s o s p e c h a r . N a -
die. P o r q u e los o t r o s l u m i n i s t a s i l u s t r e s 
de l a época , como A n d e r s Zo rn o E t t o r e 
Ti to , h a b í a n s e d e t e n i d o e n u n p l a n o s u -
perf ic ia l , ob je t ivo , pe r i f é r i co , q u e no p a -
s a b a de s e r u n a f a n t a s m a g o r í a de colo-
res . Y Sorol la , no. Sorol la c o n s t r u í a , m o -
d e l a b a , e s t r u c t u r a b a las figuras y los pai-
s a j e s , m a n e j a n d o la luz c o m o m a t e r i a 
sól ida , d ú c t i l y m a l e a b l e . 

b i en te el t ipo de e s c u l t u r a c o n t r a r i o al 
r e p r e s e n t a d o por a q u e l l a t endenc i a . 

Po rque , no lo olvidemos, M a r i a n o Beh-
l l iure no sólo es u n o de los c r e a d o r e s de 
la e s c u l t u r a m o d e r n a en n u e s t r o país , 
s ino el p ropu l so r de n u e s t r o m e d i o a r -
t ís t ico. Con Sorol la y Banl l iu re , E s p a ñ a , 
a r t í s t i c a m e n t e deca ída , cobró br íos in-
e s p e r a d o s . E n t o n c e s f u é fac t ib le aqu í la 
p u g n a de pr inc ip ios , la cur ios idad por las 
n u e v a s f o r m a s de a r t e , la a u d a c i a de los 
exa l t ados , la rebe ld ía de los descon ten -
tos, todo, en fin, lo q u e s ignif ica vida 
a r t í s t i c a . . . 

Me c iño al p ropós i to del h o m e n a j e . E l 
Sa lón de Otoño , f o r m a d o por g e n t e moza, 
h a q u e r i d o r e n d i r t r i b u t o de g r a t i t u d a 
los dos a r t i s t a s que m á s h ic i e ron por el 
a r t e , a l as dos figuras m á s r e p r e s e n t a t i -
vas . N o es es ta , pues , la ocas ión de ana -
lizar la o b r a de Benl l iu re , c a d a vez m á s 
l lena de op t imi smo . El i lus t re m a e s t r o , 
s in d e s m a y a r u n sólo i n s t an t e , s in de te-
n e r s e en la r u t a c u b i e r t a de leg í t imos 
t r i un fos , s igue t r a b a j a n d o a r d o r o s a m e n t e , 
con esa gene ros idad m a g n í f i c a q u e es el 
a i r ó n de su v ic to r ia sobre las m e z q u i n a s 
mi se r i a s de la lucha . . . N o es e s t a la oca-
sión de a n a l i z a r la ob ra . Ni s iqu ie ra im-
p o r t a q u e la exhibic ión sea, como la de 
Sorolla, e s c a s a y parc ia l . Más que los 
bus tos , l as c e r ámicas , los bronces , el ágil 
a p u n t e t au r i no , el bello f r i s o decora t ivo . . . 
i n t e r e s a su n o m b r e . 

Sus n o m b r e s . Sorolla, Benl l iure . Pro-
n u n c i a r l o s es s e n t i r la emoción del mo-
m e n t o en q u e los dos g r a n d e s a r t i s t a s 
u n i e r o n s u s f e r v o r o s o s e n t u s i a s m o s p a r a 
a b r i r al a r t e españo l un c a m i n o glor ioso. 

G I L F I L L O L 

E n ese a spec to , un r e t r a t o t a l q u e el 
magn í f i co de don Amal io G imeno , q u e 
p u e d e ve r se en el Sa lón de Otoño , es 
a lgo t a n s o r p r e n d e n t e y a t r ev ido , de a r r o -
g a n c i a p i c tó r i ca t a n e x t r a o r d i n a r i a , q u e 
c o m p e n s a la a u s e n c i a de o t r a s o b r a s re -
p r e s e n t a t i v a s de Sorol la . 

Al l l egar a ese p u n t o de s u h i s to r ia , 
el g lor ioso m a e s t r o v a l e n c i a n o h a b í a lo-
g r a d o su p r o p ó s i t o : " E l p r inc ipa l perso-
n a j e es el sol" . 

M a r i a n o Ben l l i u r e 

C o m p a r t e con Sorol la el h o m e n a j e de 
es te a ñ o de l a Asociac ión de P i n t o r e s y 
E s c u l t o r e s M a r i a n o Ben l l iu re . N a d a m á s 
j u s t o ni o p o r t u n o . 

Ben l l i u r e es a la e s c u l t u r a e spaño la 
lo q u e Sorol la f u é a la p i n t u r a . U n re-
n o v a d o r , u n a n i m a d o r , un c r e a d o r . Si el 
g r a n p in to r e n c o n t r ó e n sus comienzos 
u n a r t e i m p r e c i s o y a n q u i l o s a d o q u e nece-
s i t a b a un i m p u l s o gen ia l p a r a r e juvene -
cerse , el g r a n escu l to r ni s i q u i e r a p u d o 
h a l l a r u n o s m o d e s t o s m a t e r i a l e s p a r a re -
c o n s t r u i r l a o b r a e scu l t ó r i ca e spaño l a . 

Los i m a g i n e r o s del s ig lo X V I I , e n t r e -
g a d o s a u n a l a b o r d e v o t a y comerc ia l , 
no l e g a r o n o t r o ves t ig io de su m o m e n t o 
e sp l endoroso q u e u n a s c u a n t a s a d m i r a -
bles i m á g e n e s , m u c h a s de ellas d e f o r m a -
das por el f a n a t i s m o de los fieles, o la 
i g n o r a n c i a de los r e s t a u r a d o r e s , o la to r -
p e m o g i g a t e r í a de sus p rop ie t a r ios , con 
t odos los e r r o r e s del g u s t o r e a l i s t a de la 
época . La e s c u l t u r a civil no c o n t a b a , pol-
lo m e n o s en u n sen t ido g e n u i n a m e n t e 
nac iona l . 

P a n o r a m a d e final de siglo 

C o m o a c o n t e c e en el c a m p o de la p in-
t u r a , n u e s t r a e s c u l t u r a l a i ca b u s c a ins-
p i r ac ión f u e r a de E s p a ñ a . E n F r a n c i a e 
I ta l ia , e s p e c i a l m e n t e . H e m o s in ic iado u n 
r é g i m e n de b e c a s y p e n s i o n e s oficiales 
cuyo ho r i zon t e m u e r e en R o m a . Nues -
t r o s a r t i s t a s c o n o c e n la a n t i g ü e d a d clá-
s ica por las v i e j a s e s t a t u a s de los Mu-
seos, y no conc iben o t r a i n t e r p r e t a c i ó n 
c o e t á n e a q u e la d i c t a d a por C á n o v a . 

E n F r a n c i a , d o n d e el t e r r e n o del neoc la -
s i c i smo h a b í a s ido a b o n a d o p o r los pin-
to res de c o m i e n z o s del s ig lo X I X , la nue-
v a t e n d e n c i a e n c o n t r ó a m b i e n t e y cauces . 
E n E s p a ñ a , en cambio , la a d a p t a c i ó n e r a 
d i f íc i l . N u e s t r o m e d i o a r t í s t i c o no cono-
ció en ese s ig lo o t r a figura g r a n d e q u e 
l a de Goya". P e r o G o y a e r a p in to r , p i n t o r 
ín teg ro , s in a p e n a s c o n c o m i t a n c i a s con 
el p a s a d o , y m u c h o m e n o s con el p a s a d o 
escul tór ico . N o o c u r r í a lo q u e con David , 
qu ien , a u n q u e p i n t o r t a m b i é n , se h a b í a 
i n s p i r a d o en l a e s t a t u a r i a g r i e g a y ro-
m a n a . M i e n t r a s en F r a n c i a — de d o n d e 
noso t ros , p o r r azón de vec indad , deb ía -
m o s s e r v i r n o s — l a in f luenc ia c las ic i s ta de 
C á n o v a p r e n d í a f á c i l m e n t e , p a r a l e l a a la 
i n f luenc ia de David , en E s p a ñ a G o y a lle-
n a b a t odo el s iglo; p e r o lo l l enaba de 
c o n c e p t o p ic tór ico . 

C u a n d o q u e r e m o s p r i n c i p i a r a h a c e r es-
c u l t u r a , c u a n d o Querol , Ben l l i u r e y B lay 
q u i e r e n c r e a r u n a e s c u l t u r a españo la , no 
e n c u e n t r a n o t r o s e l e m e n t o s de f o r m a c i ó n 
q u e los p ic tór icos . P a r a el c l a s i c i smo y a 
p a r e c e t a rde , p o r q u e F r a n c i a m i s m a , por 
lóg ica r eacc ión , se h a dividido, y al lado 
de r o m á n t i c o s y n a t u r a l i s t a s l u c h a n los 
e s c u l t o r e s c o n t r a el domin io de lo clási-
co. Los g r u p o s anecdó t i cos , p r i m e r o u n 
poco f r í o s y quie tos , d e s p u é s d i n á m i c o s 
y t e a t r a l e s , o c u p a n los s a lones de P a r í s , 
l as f a c h a d a s de los t e a t r o s , los pedes t a -
les de las p l azas púb l i ca s . E n e s a concep-
ción a n e c d ó t i c a de los m o n u m e n t o s del 
X I X h a y t a n t a p i n t u r a c o m o e s c u l t u r a . 

E s p a ñ a s u p o a p r o v e c h a r la lección. 
M a r i a n o Ben l l iu re , en cuyo esp í r i tu 

p a r e c e n a l i a r s e la e l eganc ia de los o r f e -
b res florentinos y l a m a e s t r í a de los p la -
t e r o s españo les , a d i v i n a en s e g u i d a q u e 
aqué l p u e d e se r el a l i en to p a r a vivif icar 
n u e s t r a e s cu l t u r a , de la cual sólo q u e d a n 
a l g u n o s r a s t r o s m e m o r a b l e s en el l l a m a d o 
es t i lo p la te resco . 

L a o b r a de Ben l l i u r e 

;Qué e x t r a ñ a f u e r z a de s i m p a t í a , de ex-
pres ión , de c o m p r e n s i ó n , de d i n a m i s m o , 
de p o p u l a r i d a d , de t o l e r anc i a , la del i lus-
t r e a r t i s t a , q u e con sólo u n o s c u a n t o s 
m o n u m e n t o s y u n a s c u a n t a s e s t a t u i l l a s 
g rac iosas , ág i l e s y cas t i zas , l o g r a a v i v a r 
la f e en la e s c u l t u r a p a t r i a y d e s p e r t a r 
en los a r t i s t a s j ó v e n e s u n a v o c a c i ó n q u e 
se c r e í a y a impos ib le ! Yo lo d igo s ince-
r a m e n t e . S in M a r i a n o Ben l l iu re , el pro-
g re so e scu l tó r i co d e hoy con q u e E s p a -
ñ a se e n o r g u l l e c e no h u b i e r a p o d i d o r e a - ! s a l » espec ia l : " L a ba i l ao ra 
t izarse . N i s i qu i e r a h u b i e s e h a l l a d o a m - i en c e r á m i c a 

C o m p a r t e con Sorol la el h o m e n a j e de 
e s t e a ñ o de l a Asoc iac ión de P i n t o r e s \ 
E s c u l t o r e s e l ex imio M a r i a n o Ben l l iu re . 
H e a q u í u n a obra s u y a q u e figura e n su 

e s c u l t u r a Ayuntamiento de Madrid



A - D U 

Medicamento de f a m a univer-

sal, en el que, lo acer tado de su 

composición, la pureza de sus 

componentes y exacta dosifica-

ción, permi ten al Médico rece-

tar lo en la mayor pa r te de las 

enfermedades del 

ESTOMAGO e 
INTESTINOS 

Con su uso desaparece el dolor 

de estómago, dispepsia, hiper-

acídez, vómitos, d iar reas en ni-

ños y adul tos , dilatación y úlce-

ra del estómago, etc., etc. T o -

m a n d o una cucharada después 

de las comidas, se digiere bien, 

y n o sólo evita las en fe rmeda-

des del apa ra to digestivo, sino 

q u e las cu ra si las h a y : las fuer -

zas a u m e n t a n ; el t r a b a j o inte-

lectual , lo mismo q u e e l físico, 

se e fec túa sin fat iga, y el indi-

viduo débil se vuelve fue r t e : la 

vida se prolonga, po rque las 

funciones digestivas se hacen a 

la perfección. 

A G E N C I A P R A D O 
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